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EXERCICIO DE 1940

A Diretoria da Imprensa Racional, de nardo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o exercido
de 1940, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
rtodo do t2 meses, na Tesouraria da imprensa Nacional, à rua Treze
de Maio, eu mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, AI/Indagas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais fa-
cultado pagar o custo da assinatura. ~#n-ovado já o desconto de
20 %, a que têm direito, em duas prestaçres semestrais de 28$0.

As assinaturas só vigorarão dentro do exhA .cicio financeiro de cada
ano. Por êsse motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de junho só poderão abranger o 2° semestre do
800 em Curso.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alto, á esquerda, dos res-
pectivos endereços.

Para facilidade e pontualidade aa remessa, as tnacrictlea de euminanteá
a0 cerdo aceita* Quando eealtaadaa até e Gliituo dia de"ciaa anterior aquele
em que começa a ~inalara tato é. até SI de dezembro ou até 30 de limbo.

Ar reparticaea arrecadadoras aDo devem aceitar pedido. de assinaturas
'enfio dentro dessa. condictiem a DÃO ser para funcionário*.

Preços de assinalaram anuais do oDbário da liortica o ou de cada lauta
das neecatm do ...Mário Oficiar,

	

itepartietiea pObileas ma assinante. j No interior 	 •	 704000
particulares. . • • •..a 	 	 No exterior 	

•	

1103000
rancionárlo. pilblices. • .	 Interior 	 	 Gaseei)

	. r Nu estertor 	 	 ISSSOUO
O preço de •anter* de bolo ettá fixado na última página desta ediedo.
O oflinero atracado enata barda 1111001 por fino deeorrtdo, mala $500.

011SERVAÇOEIS
A itedoeflo ale fornecerá' gratuitamente aos amainaste* ntinteros

extravindoto ou aaterlores • data da asainatura.
— Convém. per buo. que oa Intereaandon renovem Ga sua. ~oblataras

eom o onteeedCncia couseniente, afino de IRO ficarem com em sua. coiceara
desatoles/da..

••••• O. emibeelmen(ou das •minaturna tomada* por Intermédio dai eo-
Uterina federais, meras de rendai e allandegaa. P oderã o ser encaminhados
diretamente i Imprensa Nacional sem interterPoelo das delegacias fincais.

••• A. assinaturan alo paga, dentro de* primeiros ir, dia. do novo pe.
:lodo mera° cancelada* e procedida • ~branca do reapeetleo preto.

- Sus dia. la e Z5 de cada =Ca sena publicada. co. temeictrioa aprazes ao
autoria da Mestiça% • luriaprudencia de Supremo Tribunal Militar • if•
Tribuna) de Apelaello	 Dbiltrito lieederal.

N. da a. — rara boa ordem doa service* da Illedatvlo, e ao interdzse
fe pública. fira estabelecido que ao pedidos para reproducfto de matéria
pana, verificada pele. latereneadon a existfaela de erros ou oraissliea. devem
ser leites da* ta ilut 19 kora. e, no máximo. atè 45 tintam apAg a salda de.
dr &Doa aticialii.
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ANO I.XXIX	 SUMA

ATOS DO PODER EXECUTIVO:

1I0	 N. 220 ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto-lei n. 2.595, de 19 de setembro Or; .-. tt)-()•
,nDecreto-lei n. 2.610, de 20 de setembro Ou 1:ve•

Decreto-lei n. 2.611, de 20 de setembro de 191d'e
Decreto-lei n. 2.012, de 20 de setembro de 1940...."\
Derreto-lei n. 2.613, do 20 de setembro de 1910.
Decreto-lei n. 2.614, de 20 de setembro de 1940,
Decreto-lei n. 2.615, de 21 de setembro de 1940.
Decreto-lei n. 2.616, de 21 de setembro de 1940.
Decreto n. 6.054, de 31 de julho de 1940.
Decreto n. 6.299, de 19 de setembro de 1940.
Decreto n. 6.308, de 10 de setembro de. 1940.
Decreto n. 6.314, de 21 de setembro de 1940.
Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Decretos de 20 de se-

tembro de 1940.
Ministério da Educação e Saúde — Decretos de 31 do agosto de 1940.
Ministério da Marinha — Decretos de 20 de setembro de 1940.
Ministério da Guerra — Decretos de 20 de setembro de 1940.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 20 de setembro

de 1940.
Departamento Administrativo do Serviço público — Exposições de

motivos — Divisão de Organização e Coordenação — Divisão do
Funcionário Público — Divisão do Extranumerário — Divisão
de Seleção e Aperfeiçoamento.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Expediente da Diretoria
da Justiça e do Interior.

Ministério da Educação e Saúde — Expediente do Conselho Nacional
de Educação.

Ministério das Relações Exteriores — Expediente do Conselho das
Três Ordens Brasileiras.

Ministério da Fazenda — Expediente do Gabinete do Sr. ministro, do
Serviço do Pessoal, do Conselho Superior de Tarifa, da Rece-
bedoria do Distrito Federal, da Diretoria do Imposto de Renda,
do Primeiro e Segundo Conselhos de Contribuintes, da Comissão
Encarregada da Liquidação da Dívida Flutuante e da Comissão
Encarregada da Liquidação das Contas da Comparhia de Save-
gação Lloyd Brasileiro.

ministério da Guerra — Expediente do Sr. ministro, da Secretaria
Geral, da Diretoria de Engenharia e da Inspetoria Geral do En-
sino.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente da Diretoria de
Contabilidade, do Serviço do Pessoal, do Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos, da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal, da Diretoria Regional de São Paulo e da
Inspetoria Federal de Obras contra as Sécns.

Ministério da Agricultura — Portarias — Expediente do Departamento
de Administração. do Sr. ministro, da Divisão do Pessoal, da
Divisão - do Material, do Departamento Nacional da Produção
Vegetal e da Superintendência do Ensino AgrIcom.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente do De-
partamento de Administração, do Serviço de Comunicações, do
Serviço dc Pessoal, do Departamento Nacional do Trabalho, do
Conselho Nacional do Trabalho e do Conselho Regional de En-
genharia e Arquitetura.

Terno e; de contrato — Noticiário — Parte comercial — Rendas pú-
blicas — Editais e avisos — Sociedades anónimas -- Sociedades

Civis — Anúncios,

Coleção das Leis e "Ementário da Legislação Federal"
Acham-se à venda na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua

Treze de Maio; na Secção de Vendas, à praça Marechal Ancora, e na
Agência situada no Ministério do Trabalho, os volumes da "Coleção
das Leis" e do "Ementário da Legislação Federal", referentes ao
segundo trimestre de 1940.

"COLEÇÃO DAS LEIS"

Preço — 30$0

Para os Estados, mais 1$0 para o porte

"EMENTÁRIO DA LEGISLAÇÃO FEDERAL*

Preço — 1010

Para os Estados. mais 36 para o porte

DECRETO-LEI N. 2.595 — DE 19 DE suem:que° DE 1910

Altera , sem aumento de despesa, o atual oramento do Ministério da
Educarão e Saude

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 10 . Fica reduzida de 1.000:0000 (mil contos de réis) a
quota destinada ao inicio da construção do novo edifício para o Co-
legio Pedro II, constante do item 01) — Serviço de Obras, Subconsig-
vaeão n.1 — Para obras a serem iniciadas no exercício, etc. Con-
speteeio 1 — Obras, Verba 5 — Obras, desapropriações e aquisições

rrno is, do atual Orçamento do Ministério da Educação e Sande.
Art . 9	 A importância a que Se re fere l;ar..eo netee ier corá

(.,!/-
signação II

__WUdi%_la-tistixei_cr iiaonunn. 10	 Pessoalincorporada
le.raeiw verieti -- 	 do

rido  Ministério, sendo 9:1-7s200$0 (noverer.tes e ir . ima e sete contos,
duzentos e sessenta mil para o itere 01) -- (::atrelados e
62:740$0(sessenta e dois contos setecerites .e quarenta mil réis) para
o Item 02) — Mensalistas.

Art. 30 , Consequentemente ficam feitas, nos respectivos (1 u a-
dros anexos, as seguintes alterações:

Verba I — Pessoal

Consignação II — Pessoal Extranumerário. Suecoosignação nú-
mero 10 — Pessoal Extranumerário.

91) — Contratados.

Acrescente-se:

Escola Nacional de Músico 	
	

188 :110$0

Faculdade Nacional de Filosofia

Passa de. 	  1.296 :000$0
Para. . . 	  1 . 414 :800$0

Colégio Pele° II — Externato

Passa de.	 300 :000$0
Para. 	 	 852:800$0

Colégio Pedro II — Internato
Passa de. 	 	 40:0000
Para. . .	 t17 :2200

02) — Men.salistas:

Colégio Pedro II — Externato:
Passa de . . .	 171 :600$0
Para 	 	 240:100

Colégio Pedro II — Internato
Passa cle 	 **********	

• 

80400$0
Para 	 	 74 :5900
Art. 4°. Revogam-se as disposições em contrário.
P.i:co de Janeiro, 19 de setembro de 1940, 119° da Independência e

520 da Re.nriblien.
Gsrrt;r.to VARG‘S.

Gustavo Copoucma.
A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 2.610 — DE 20 DE sperreurirto DE 1940

Interpreta disposições do Decreto-lei n. 1.968, de 17 de janeiro de
.1940, e dá outras providências

Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Para os efeitos do Decreto-lei n. 1.968, de 17 de janeiro
de 1940, entende-se por terras a propriedade em que a área constitue
o principal da mesma propriedade, em virtude de seu aproveitamento,
ou possibilidade de aproveitamento, em qualquer atividade rural, como
a indústria extrativa, a cultura dos campos ou a criação, não se com-
preendendo, portanto, nessa definição, os terrenos, simples acessó-
rios ou dependências de moradias ou de estabelecimentos de indús-
tria ou comércio, quer rurais, quer urbanos, corno hortas, jardins ou
potreiros, e bem assim os terrenos urbanos destinados ii edificação.

Art. 2.0 Os brasileiros natos e naturalizados, PrilhOrti iseutos das
exi gências do art. 40 do Decreto-lei n. 1.968, de 17 de janeiro de



Art. 13.
Art. 14.

17 de janeiro

tra em vigor na data de sua publicação.
rtMigãttes o art. 19 do Decreto-lei n. 1.968, de

1940, e os demais dispositivos em-contrário.
mo e anPiro, 20 de setembro de 1940, 1190 da Independência

epública.
GETUL20 VARGAS,

Francisco Campos.
A. .4e Sousa Costa.
Enrico G. Dutra._
Henrique A. Guilhem.
João de Mendonça Lima.
Oswaldo Aranha.
Fernando Costa,.
Gustavo Capanemci.

,Waldemar Falcão.

52°
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Setembro de 1940

Art. 12. Poderão ser vendidas
dos interessados ou do 00nIPoien'
blico Federal, as terras Particul
150 quilômetros, desde que, p
de Segurança Nacional ou dl
superveniente trariam issil
terras.

1940, poderão providenciar para a obtenção do certificado de que trata
esse mesmo artigo, desde que pretendam conceder, alienar ou arrendar
a est angeiros terras compreendidas na faixa de 150 quilômetros ao
longo da fronteira do território nacional.

Parágrafo único. Os estrangeiros poderão livremente transferir
suas terras a brasileiros natos e naturalizados, observado, na faixa
de 30 quilómetros a partir. da . linha da fronteira, o que dispõe o ar-
tigo 90 do mencionado Decreto-lei n. 1.968.

Art. 3.0 As terras públicas compreendidas nos primeiros 30 qui-
?Useiros, a partir da linha da fronteira do território .nacional, po-
darão, a juizo da Comissão Especial, ser concedidas, alienadas ou are
rendadas, em tratos isolados, independentemente do parcelamento em
lotes; desde que sejam satisfeitos os requisitos do art. 90 e seus nú-
meros e art. 10 o seu § 1 0 do Decreto-lei n. 1.908, de 17 de janeiro
de 1940.

e
o ia-

a cópia
isto do Co-

Ar. 8.0 Os Governadores e Tnterventores fornecerão à Comissão
E .;pecial, até 30 de junho do 1941, uma relação completa de toda's as
empresas ou indivíduos que possuam, exprorem ou utilizem terras
situadas na faixa de 150 quilómetros da fronteira, acompanhada dos
seguintes elementos e informações:

I — Name e nacionalidade dos proprietários e arrendatários ou
usssoas que, a qualquer título, tirem proveito das terras;

II — Características do 'movei, tais como natureza do solo, seu
aspecto, superfície, meios de transporte de que é servido e planta
topográfica;

III — Exposição sobre a natureza da explorução industrial, agrí-
cola ou comercial;	 -

IV — Dados sobre a produção e sua capacidade.
Parágrafo único. A planta topográfica a que se refere o inciso

II deste artigo será fornecida obrigatoriamente, quando se tratar de
terras judicialmente medidas ou quando concedidas pelos Estados ou
Municípios; fora dessas hipóteses, quando possivel ou sempre que a
Comissão Especial a julgar necessária.

:Art. 9.° As empresas e os estabelecimentos de que tratam os ar-
tigos 36 e 37 do referido Decreto-lei n. 1.968, poderão prosseguir no
geei funcionamento, a juizo da Comissão Especial.

Art. 10. Os menores, brasileiros patos e filhos de estrangeiro,
pai ou mãe, somente .poderão adquirir ou arrendar terras na faixa
fronteiriça de 150"quilómetros, mediante licença da Comissão Espe-
eial, observadas as formalidades legais.

Art. ii, Os estrangeiros, para que possam gozar da garantia a
que alude o art. 34 do Decreto-lei n. 1.968 de 1940, deverão prcrvar
sua permanência legal no pais e o pagamento dos'impostos referente
ao exercido financeiro de 1939, bem como exibir, perante a Comissão

special, folha corrida da policia.
Parágrafo único. A prova de permanência legal no país do-

erá ser feita. de igual modo, pelo estrangeiro que requeira para
qualquer efeito de Deareta-lei a. 1.988. da 17 da Janeiro de 1940.

em hasta pública, a requerimento
representante do Ministério Pú-

res situadas na faixa fronteiriça de
força' da lei ou a juizo do Conselho

Comissão Especial, não seja possivel a
inter-vivos ou mortis-causa daquelas

DECRETO-LEI N. 2s611 — mi 20 DE srreatnito na 1940

Dispõe sobre as recursos para a Carteira de Crédito Agrícola e Ia-.
dustrial do Banco do Brasil e dá outras providéncias

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 180, da Constituição, decreta:

Art. IP Fica fixada em ' 15% (quinze por cento) a parcela com
que o Instituto de Previdancia e Assistência dos Servidores do Estado
e as Caixas e Institutos de Aposeütad'orias e pensões obrigatoriamente
concorrerão, de, seus depósitos ou fundos, pàra a tomada de "bonus"
que forem emitidos nos termos do art. 4.0 da Lei n. 454, de 9 de
julho de 1937, e do Decreto-lei n. 574, de 28 de julho de (938.

Art. 2.0 Serão obrigatoriamente recolhidas ao Banco do Brasil:.
a) as consignações em pagamento e, em geral, as importtincias

em dinheiro cujo levantamento ou utilização depender do autorização
judicial;

b) os depósitos em dinheiro para garantir a execução dos con-
tratos firmados pelas empresas que exploram serviços de utilidade

.pública.
Art. 3.° Os contratos de financiamento da Carteira de Crédito

Agrícola e Industrial, que representam dívidas com prazo para ven-
cimento não superior a um ano. contraidas por pessoas que exerçam,
de modo efetivo, atividades na agricultura ou na pecuária, e garan-
tidas por penhor rural, serão,. 3om0 as cédulas rurais pignoratícias,
redescontáveis pela Carteira de Redescontos.

Parágrafo único. O redesconto dessas cédulas ou contratos
se realizará a taxa inferior de 2% (dois por cento) à que vigorar
para as operações comuns.

Art. 4.0 Não poderá exceder de I% (sete por cento) a taxa
de juros dos financiamentos rurais, que foram realizados peia Cara
teira do Crédito Agrícola e Industrial.

Art. 50 Este decreto-lei entrará em vigor na data da sua pu-
blicação.

Art. 6.° Revogam-se as disposiçôes em contrário.
Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1940, 1190 da Independência

e 52° da República.
EirruLio Vancssa.,

A. de Sousa Costa.
Waldemar Falcão,

4111n•nn,,,..

DECRETO-LEI N. 2.612 — na 20 na eis-remem DE 1940

Dispõe sobre o registo do penhor rural

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 180, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 O registo do instrumentos públicos ou particulares de
contratos de penhor rural, de qualquer valor, e de cédula rural pigno-
raticia far-se-á na rorma da Lei n. 492, de 30 de agosto de 1937.

Art. 2.° As custas devidas pelo registo do penhor rural, expedição
da cédula pignoraticia, averbação dos endossos e cancelamentos não
excederão, em hipótese alguma, as imporifincias fixadas pelo artigo

Art. 1° A autorização do Governo Federal, a que se refe
art. 13 do mencionado Decreto-lei n. 1.968, será obtida par
teressado requerente ou empresa que organizar, afim de q
autenticada do respectivo ato possa áer arquivada no Tte
nre'rcio, de acordo com o disposto no aludido art. 1

Parágrafo único. Tratando-se der ernp que j se ache or-
ganizada e esteja funcionando, e desde-tiÕe preencha ali condições es-
tabelecidos no Título III_Joseeleri-M Decreto-lei n. 1.968, basta o ar,.
quivarnento, namiele -Reggio, da cópia autenticada do ato ds autori-
zação, obtido a favor dela.

Art. 5P Par os efeitos do parágrafo único do art. 15 do De-
creto-lei n. 1.968. de 17 de janeiro de 1940, são considerados pe-
qu?nos estabelecimentos aqueles cuja tributação territorial ou rela-
tiva h sua principal exploração, seja industrial, seja comercial, cor-

a.

	

	 responda à taxa mínima do respectivo imposto estadual ou municipal,
eu não exceda de seiscentos mil réis (600$0) anuais, inclusive quais-
quer Laxas adicionais ou suplementares.	 -

1.rt. 6.0 Para os fins da revisão das concessões de terras feitas
',mos governos estaduais e municistais na faixa fronteiriça de 150
quilômetros (art. 17, n. I, do Decreto-leia. 1.968, de 17 de janeiro
de 1910's, deverão os referidos Governos enviar à Comissão Especial
as plantas, tilplos ou documentos relgativos àquelas concessões, sem
prctuizo do extrcício da atribuição conferida aos Estados e Municipios
peto-art. 33 do citado Decreto-lei n. 1.968.

§ 1.° Após n exame das próprias concessões feitas pelos Estados
e Municípios, levado a efeito nos termos dq art. 33 do Decreto-lei
n. 1.968, dirigirão os respectivos Governos à Comissão Especial um
relatório acerca daquele exame, acompanhado de um parecer e dos
dCW11111CDÉOS julgados necessários à revisão a que deverá proceder a
mesma Comissão.

2.° Os exames de que trata o art. 33 do Decreto-lei n. 1.968,
&serão ser efetuados dentro dos prazos que a Comissão Especial
fixar.

Art. 7.° A Comissão Especial fica autorizada a entrar em acordo
core os Estados, no sentido de delegar poderes. às competentes Re-
partições de Terras, com o intuito de facilitar o exame preliminar
dos as-untos sujeitos ao mito e à revisão da mesma Comissão.
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ções efetuadas pela Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Ban-
co do Brasil, observar-se -á além desfts limitações. a redução de-
terminada pelo art. 2." do Decreto-lei n. 221, de 27 do janeiro de

34 da Lei n. 402, de 30 de ;Ágosto de 1937; em se tratanto de opera-

1938 de 50% de todas as custas e emolumentos devidos a tabeliães,
escrivães, oficiais de registos, hipelecas e protestos, que incidam ou
Venham a incidir sobre quaisquer documentos a elas relativos, ainda
quando cobrados em selos.

§ 1.° Os e:clareitnentos solicitados pelas partes serão fornecidos
em uma única certidão e cobrados como um só ato, em relação a
cada operação.

§ 2» As custas percebidas em excesso serão restituídas em tres-
dobro sem pre,luiza de outras penalidades.

§ 3.0 Em caso de ornissria lauçamento de custas à margem das
certidões ou dos atos mencionaos neste iirtigo, a autoridade judiciá-
ria competente aplicará ao responsavel tt pena de suspensão por 30
(trinta) dias.

Art. 3.0 São considerados parte intearante dos centratos de pe-
nhor rural decorrentes de linaneiarnentos da Carteira de Crédito
'Agrícola e Industrial do Banco do Brasil, e isentos de novos selos,
-os instrumentos de depósito, reito em mão de terceiros, do produtos
gravados pelos ditos contratos.

Art. 4.0 Revogam-se as ciipucsicí,"ie.:,3 cm contrário.

R i o de Jane iro, 20 de setembro de 1940, 1190 da Independência
1? 2° da República. 	

GE'iliLlo VARGAS.

A. de Souza Corta,

Franci sco Cam pos

DECRETO-LEI N. 2JiIP -- 05 20 DE nrEmnao DE 191.0

Abre, pelo Ministério cla Agricultara, o crédito especial de 50-0 :0000

O Presidente da República, usando da atribuição q ue lhe confere
lo art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto peio Ministério da Agricultura o cré-
dito especial do 500:00080 (quinhentos contos de réis) -para atender
às despesas com a instídação provisória da Fábrica de aproveitamen-
to industrial do cação eart São Luiz, Estado do Maranhão.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1910, 119° da Independéncia e
$2° da República.

•
	 GETULIO VArsCiAb.

Fernando Costa:

A. de Souza Costa.
••n•n• n•n••

DECRETO-LEI N. 2.814 — ou 20 DE SlilEMDM) MI 1910

;Altera, sem aumento de despesa, o Orçamento Geral da União, em
vigor, na parte referente ao Ministério da Guerra

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1°. No Anexo n. 10 — Ministério da Guerra — do Orça-
irnonto Gera/ da União, em vigor, ficam introduzidas, sem aumento de
despesa, as seguintes alterrções:

Verba 2 — Material

Consignação I — Material Permanente

Stibconsignação 4 — Máquinas e instalações em geral, seus aces•
instrumento, ferramentas e utensilios:

Passa da 	 	 28.000:000$0
Para .. 	 	 25.500:000$0

Consignação TI — Material de Consumo

Subconsignação 17 — Matérias primas, produtos manufaturados
iau aerni-manufaturados para gabinetes científicos ou técnicos, labora.
116rlos, oficinas e para qualquer outra transformação

03) Diretoria do Material Bélico

Passa de . 	 	 40.544:000$0
Para . .	 41.044:000$0
Art. 2'. Revogam-se as disposiobes em contrario.
Rio de Janeiro, 20 de sal,embro dg 1940,119' da Indevendenela

ow da Ropúbliol.
911.1trao WAGA.S.

&ais° G. Dutra.
A. do Souza Costa.

DECRETO-LEI fl. 2.615 — DE 21 Da RETUMBA° D.:, 1940

Cria um imposto único federal sobra os combustíveis e luirrifiçanted
lívidos min ,:rais, importados e produzidos no pais, rcoula gua
distribuiç(7. O, C íli.i O UI r(IN providências.

O Presiderte da República, usando ou Wrild;;k: "-o, i ol e 1h, e„otaoa.
o art. 180 da Constituição, e

Considerando que ti Lei cOnSlittici.inal n .3, de 18 de sel.embro de

1910, veda aos Estados e Mhnieípios rotear". Sob qualgti P r denomina-
ção, impostos e taxas (pie, direla ou icaireatmeni.c. incidam si.i . 1/re a
produeilo e O comercio, a distribuirão e o COT1'. U!Of	 COTIAILItiVeia

censiderando que Compete pri atixamerte ri Uni:ie. Ciii \ ira1/10
da Lei constitucional u. /te de 5eten11/.-o 11/' 1 1.1 W, ir11./otar a pro-
dução e o comércio, inelosi-ve a imporireao í , a exportação de corli-
bustíveis e lubrilicantes líquajes,1cm ermo a soa distribuição e o
seu consaino;

tronsiderando que ri Lei constilueioutil precedentemente citada
dispõe que a tributarão federal terá a foi ria de iráld , t,L0 flilko sobre
cada esp.:wie de produto e que -de sua arria adaeão caberá nes Falados
e Municipios tona quota parte proliorcional ao consumo nos respecti-
vos territórios, a qual será aplicada na cori s erverto e na desenvolvi-
mento das SWIS redes rodoviárias, decreta:

Art. 1.0 Os combustíveis e lubrificantes liquido: minerais, im-
portados ou produzidos no país. ficam sujeitos a uni imposto único.
federal, cobrado sob a forma de riireitos. de ireportnao para consumo,
quando de procedéneia estrangeira, e cie inivisf O de coosdmo, quando
produzidos no pais.

Parágrafo único. O imposto único de que traLa este artigo não
exclue a ineidancia dos impostos de renda e do selo, previstos nas leis
e regulamentos em algor.

Art. 2» As mercadorias referidas nu ar t. L° fiean isentas
impostos e taxas estaduais e municipais, de qualquer natureza. que,
direta ou indiretamente, incidam sobre a sua produção O o seu co-
mércio, a atm distribuição, o seu transporte e o seu consto u°.

Art. 3.° Os derivados do petróleo importados do estrangeiro, dis-
criminados neste artigo, ficam sujeitos/ a direitos de importação para
consumo, nas seguintes bases:

Mercadorias	 Unidades Gerais Mínimos

1—Gasolinas • 	 	 Ton. P.E. 1:01ralti	 8240
H — Querosene , 	 	 Ton. P.L,	 497.7	 :.18010

III — óleos refinados combustíveis
para motores de combustão
interna (Diesel ou) e óleos

iluminantes para fabricai:JÁ°
de gás (gas ou) e para
lamparinas de mecha (sinal
oil) . 	 	 Ton. P.L.	 10 /86	 849

IV — óleos refinados combustíveis
para fornos ou caldeiras de
vapor . 	 	 Ton. P.R.	 800	 65$0

V —Óleos	 lubrificantes, simples,
compostos e emulsivos 	  	 Ton. P.L.	 578$4	 470$8

§ 1.0 Os direitos criados por este artigo, no que respeita tt sua
arrecadação e fiscalização, obedecerão às "tenras e prescrições cons-
tantes da tarifa das Alfândegas, mandada executar pelo Decreto nú-
mero 24.313, de 5 de junho de 1934, belo reino de suas disposições
preliminares .e das modificações cont.idas em leis e decretos posterio-
res, salvo o que em contrário dispuser este decreto-lei.

§ 2.0 Revogam-se na tarifa das Alfândegas mandada executar pelo
Decreto n. 24.343. de 5 de junho de 1934. as disposições seguintes,
btivas à Classe 17.a — Pedras, terras, minérios, etc.:

Art.	 Mercadorias
609. óleos refinadost

Combustíveis:
Para fornos	 ou	 caldeiras	 de

Unidades

Direitos

Gerais Mínimos

vapor	 (fuel	 ou)	 	 Ton. P.R., 378630 308580
Para motores de explosão (Dic 	-

sei	 ou)	 •	 	 Ton. P.R, 465040 38$220
Gasolina .	 	 Ton. P.L. 503;130 •12G$060
Iluminantes:
Querosene .	 	 Ton. P.L. :320000 260$G00
Para fabricação de gás Pintscli

e outros (gás oil)	 	 Ton. P.L. 35$070 18$50')
Para	 lamparinas	 de	 mecha

(sinal	 oil)	 .	 	  Ton. P.L. 105$220 85$400
Lubrificantes:
Simples .	 	 Ton. PI. 258$000 208$000
Compostos . 	 Ton. P1.. 320,000 260$000
Emulsivos . 	 Ton. PI. 384$000 nut000

8.0 Mo será cobrado em relação tu mercadorias mencionadas
neste artigo o imposto adicional de 10 €A, sobre Os direitos realment4
devidos, de que trata o sol. 8.0 do Decreto n. 4 .349, de 5 dc,
do-1934.
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Art. 9.0 Continuam em vigor as disposições constantes do Capi-
tulo IV do Decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938, relativas ao
registo dos fabricantes, comerciantes, agentes, comissários, consignatá-
rios e mercadores de produtos sujeitos ao imposto de consumo. respe-
tivos emolumentos, sua cobrança e fiscalização.

Art. 10. A percentagem a que tèm direito os agentes fiscais do
imposto de consumo será calculada sobre 15 % (quinze por cento) da
renda que for arrecadada, em virtude deste decreto-lei, a titulo de
direitos de importação para consumo e de imposto de consumo sobre
os produtos enumerados nos artigos 30 e 5 0, com exclusão do que-

30$0 rosene.
Art. 11. A isenção ou a redução de direitos de importação para

consumo e taxas aduaneiras. relativas ao petróleo e seus derivados, do
que já se acham em gozo entidades oficiais ou privadas, em virtude
de lei, ou de contratos celebrados com o Governo Federal, ficam man-
tidas. devendo os impostos e taxas a que estão sujeitos continuar a
ser_ calculados na conformidade das leis e tarifas vigentes na data da
publicação deste decrelo-lei.

Art. 12. Este decreto-lei entrará em vigor a 1 de outubro do
$020 1940, em todo o território da República, revogadas as disposições em
$285 contrário.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1940, 119 0 da Independinicia
e 52° da República.

Art.. 4.0 Dos direitos aduaneiros referidos no artigo precedente
serão recolhidas ao Banco do Brasil e escrituradas em conta especial,
sob a denomillação "Fundo rodoviário dos Estados e Municípios", por
Unidade de peso respectivo, as quotas partes seguintes:

T —“asolinas . • 	
	

220$0
— Querosene,	 85$0

III —óleos refinados combustíveis para motores de com-
bustão interna (Diesel ou) e óleos iluminantes
para fabricação de gás (gás ou) e para lamparinas
de mecha (sinal ou) 	

IV —óleos refinados combustíveis para fornos ou caldei-
ras de vapor 	

	
10$0

— óleos lubrificantes simples, compostos e emulsivos 	
	

140$0

Art. 5P O s derivados de petróleo, mencionados no art.. 1.0 deste
decreto-lei, quando produzidos no pais por quaisquer refinarias ou

fii• ani sujeitos, por quilograma OU fração, peso líquido, ao
imposto de consusno (selagem por guia), na seguinte base:

___ Gasoli nas . 	
I — 0.11~10. 	

III— Óleos refinados combustíveis para motores de combus-
tão interna (Diesel ou) e óleos ilumimuites para
fabricaeão de gás (gás ou) e para lamparinas de

fV —úleOs refinados combustíveis para fornos ou caldei-
mecha (sinal oil) 	 	 $065

ras de vapor • 	
	

$050
V— óleos lubrificantes simples, compostos e emulsivos 	

	
$350

§ 1.0 Este imposto, no que concerne à sua arrecadação e fiscali-
zação, obedecerá as mesmas normas e prescrições contidas no Regula-
mento do Imposto de Consumo em vigor.

§ 2.0 A Diretoria das Rendas Internas baixará instruções regu-
lando a forma de cobrança deste imposto por ocasião da saída do pro-
duto das refinarias ou distilarias.

§ 3.0 Ao imposto de consumo de que trata este artigo não estão
sujeitos os derivados de petróleo nele discriminados quando importa-
dos do estrangeiro.

Art. 6.° Do imposto de consumo referido no artigo precedente
será feita dedução das quotas partes seguintes, por quilograma ou
fração de peso líquido de cada produto e recolhidas ao Banco do Brasil
as importâncias respectivas, onde serão escrituradas a crédito da conta
especial de que trata o art. 4.°:

1—Gasolinas . 	
Ti—Querosene . 	

III — óleos refinados combustíveis para motores de combus-
tão interna (Diesel ou) e óleos iluminantes para
fabricação de gás (gás ou) e para lamparinas de
meeba. (sinal oil)

IV —óleos refinados combustíveis para fornos ou caldei-
ras de vapor . 	

V —óleos lubrificantes simples, compostos e emulsivos 	

Art. 7.0 As quantias escrituradas na conta especial de que trata
o art. 4.0, serão rateadas entre os Estados, Distrito Federal e Terri-
tório do Acre, proporcionalmente ao consumo de cada espécie de pro.
duto nos respectivos territórios, para aplicação exclusiva no desenvol-
vimento e conservação _de suas redes rodoviárias, cabendo-lhes com-
provar, anualmente, o cumprimento desta condição. sob pena de ex-
clusão do rateio seguinte da entidade que o não fizer. As demonstra-
ções de emprego das importâncias rateadas serão apresentadas ao Con-
:.elbo Nacional do Petróleo, que as estudará e submeterá à aprovação
do Presidente da República.

g 1.0 Quando a importância atribuida for superior às necessida-
des em matéria, rodoviária do Estado, Distrito ou Território poderá
ser a parte excedente utilizada em obra diversa, de fim reprodutivo,
mediante expressa autorização do Presidente da República.

§ 2.0 As entidades contempladas poderão sacar diretamente do
Banco do Brasil, por semestre vencido, acrescidas dos respectivos
juros as quantias que lhes couberem, de acordo com autorização do
Presidente da República

'
 dada em relação discriminativa organizada

pelo Conselho Nacional do Petróleo.
§ 3.° Os Estados, o Distrito Federal e o Território do Acre, me-

diante aprovação do Conselho Nacional do Petróleo, organizarão o re-
gulamentarão os serviços administrativos e fiscais necessários à obten-
ção de dados estatísticos relativos aos consumos de gasolinas, quero-
sene e óleos minerais combustíveis e lubrificantes, nos respectivos
territórios.

§ 4.0 Das quantias de que trata este artigo, deverão os Estados
e o Território do Acre destinar aos Municfpios uma quota parte pro-
porcional ao consumo respectivo de cada espécie de produto, para
aplicação exclusiva na conservação e construção de suas estradas de
rodagem.

Art. 8.0 Ficam revogados o Decreto-lei n. 2.179, de 8 de maio
de 1940, que regula o imposto de consumo sobre os derivados de pe-
0.róteo produzidos no nefs e n art. 15 do Decreto-lei n. 538, de 7 de
HN. )	 1928.

o-Turrou° VanoAs.

A. de Souza Costa.
Francisco Campos.
Enrico G. Dutra.
IlenHque A. Guilhem.
João de 3Iendonça Lima.
°sumido Aranha,

Fernando Costa.
Gustavo Capanema.
Waldemar Falcão.

DECRETO-LEI N. 2.616 — DE 21 DE SETEMBRO DE 1940
1

Abre, pelo Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, o crédito
suplementar na importdneia de 30 :000$000

O Presidente ,ja República, usando da atribuição que lhe cor..;
fere o art. 180 da Constituição, decreta: 	 •

Grrur.io VannAs,

Weldemar Falcão.
.4. de Souza Costa.

(*) DECRETO N. 6.054 —	 DE JUIATO DE 1940

Modifica os artigos 38 e 40 do Regulamento da Escola .1Vaval

O Presidente da República, na forma do que estatúe o art. 74,
letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.° Os artigos 38 e parágrafos e 40 do Regulamento para a
Escola Naval, aprovado pelo Decreto n. 1.435, de 4 de fevereiro de
1937 e modificado pelos Decretos ns. 3.471, de 23 de dezembro de
1938 e 5.050, de 22 de dezembro de 1939, passam a ter a seguinte
redação, revogadas as disposições em contrário:

"Art. 38. A classificação dos alunos, em cada ano, inclusive no
Curso de Aplicação, será sempre feita pela percentagem do total das
notas que efetivamente tiverem sido obtidas nos anos anteriores, em
relação ao valor que teria este total se todas as notas nele computadas
fossem do valor dez (10).

§ 1.0 Para o cálculo desta percentagem, far-se-á para cada aluno
a totalização das seguintes parcela::

1 — Soma das médias de aproveitamento final em todas as dis-
ciplinas cursadas e que não sejam do ensino prático;

2 — Média aritmética das médias de aproveitamento final ein
cada ano nas matérias do ensino prático;

3	 Notas de aptidão para o oficialato;
4 — Notas de aproveitamento nas viagens de instrução.
,§ 2.° Do total obtido pela aplicação do parágrafo precederne

mão descontados os pontos perdidos em consequência de penas discipli-
nares, conforme for prescrito no Regimento Interno.

(•) Republica-se por ter saído no Diário iVicial de 2-8-940 coal

$165

$105

$065 Art. 1.° Fica suplementado de trinta contos de réis (30:000$000),
o crédito do item 05) da subconsignação n. 14 — Consignação III
— Verba 2 — Material — anexo n. 14 — Despesa — Ministério da
Trabalho, Indústria e Comércio.

$025	 Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 21 do setembro de 1940, 119° da Independènela$007 c, 52.0 da Reotiblica.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

REPARTIÇÁ. 0: COLÉGIO PEDRO II (EXTERNATO),

Tabela numérica

Número:1 Função
Ret. de

salário

Salário

mensal

Despesa

anual

3 Assistente do Mutuo... XV 90010 32:400/0

1 Assistente do Ensino... XVI 1:00010 12:00010

2 Assistente de Ensino (8
meses) 	 XVI 1:00010 16:00010

4 Auxiliar	 de	 Ensino	 (9
meses) 	 	 V 30010 10:80010

10 Auxiliar de Escritório 	 VII/ 45010 54:000$0

2 Auxiliar de Eseritóro 	 XI 60080 14:40010

27 Inspetor Auxiliar (9
meses)	 	 IV 25010 6O:750$0

5 Inspetor Auxiliar (4
meses) 	 IV 25010 5:00010

5 Servente . 	 V 30010 18:00010
_-
59 223:35010

Servente . 	

4

35010 1 16:80010

16:80010

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

REPARTIÇÃO: COLÉ,GIO PEDRO II (EXTERNATO),

Tabela numérica suplementar

Ref. de

salário

Salário

mensal

Despesa

anual
Número Função

Sègunda-feira 23
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§ 3 0 As notas finais nos exames feitos no mês de março não serão
levadas em conta para classificação.

§ 4P Obtido o total das parcelas acima enumeradas e descontado
dele o que se indica no § 20, o saldo ou total liquido será chamado
t. Calcular-se-á, então, o valor que teria o total (sem desconto), se
todas as médias a que se referem os números 1 e 2 e as notas a
oue se referem os números 3 e 4 fossem do valor dez (10); esto
valor que é o total máximo. será designado por T.

§ 5 •0 A classificação dos alunos no ano em que se aclarem será

tviia pele valor da percentagem 100 j — correspondendo melhor
T.

riassifienão ao maior valor de percentagem.
§ 6.° Para facilidade da reconstituição do valor do total liquido

registar-se-á para cada aluno o valor do total máximo que houver
se.:vido no cálculo de sua percentagem.

Art. 40. A classificação para promoção a segundo tenente será
feita, na forma do artigo 38, pela percentagem do total das notas
obtidas nos anos do curso escolar, inclusive no curso de aplicação.

Parágrafo único, Do total das percentagens obtidas serão des-
contados os pontos perdidos ern consequência de punições, conformo
for estipulado no Regimento Interno".

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1940 — 119° da Independéncia e
() da República.

DECRETO Ia. 6.299 — DE 19 DE SETE-MIMO DE 1940

Concede à Companhia de Mineraçao de Ferro e Carvão SociedadeI
Anónima, autorizaçao para funcirmar como empresa de mine-
ração.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
t.,:e o art. 71, letra "a", da Constituição, e nos termos do Decreto-lei
n. 1.985, de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° É concedida à Companhia de Mineração de Ferro e Car-
ão Sociedade Anenima, com sede nesta Capital, autorização para

funcionar como empresa de mineração de acordo com o que diepÕe
o art. 6.0, § IP. do Decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940
(Código cie Minas), ficando a mesma sociedade obrigada a cumprir,
integralmente as leis e regulamentos em vigor ou que vierem a vi-
gorar sobre o objeto da referida autorização.

Art.. 2•0 Revogam-se as disposiçGes em contrário.
Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1940, 119° da Independência

o 20 da República.
Grerurao VARGAS,

Fernando Costa.
(C. 9.259 -- 21-9-1940 -- 30$6.

GETULIO VARGAS,

Henrique A. Cunhem,.

DECRETO N. 6.308 — ne 19 DE SETEMDRO DE 1910

Aprova noras tabelas numériee4 para pessoal extrununterário-mema-
lista do Colégio Pedro ii — Internato e Externato

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra a, da Constituição decreta:

.816, de 22 de junho de 1940.
Art. 2.* A despesa na importância do 304:3500 (trezentos e qua-

i,.o contos e trezentos e cincoenta mil réis), será atendida à conta da
lotação orçamentária própria — Item 02) — Nlensaástas, Subconsi-
guação n. 10 —.Pessoal Extranumerário, Consignação lE — Pessoal
Extranumerário, Verba 1 — Pessoal, do vigente orçamento do Minis-
tério da Educação e Saúde, assim distribuida: Colégio Pedro II —
Internato, 64:200$0 (sessenta e quatro contos e duzentos mil réis) e
Colégio Pedro II — Externato, 240:150$0 (duzentos e quarenta . ron-
tas, cento e cincoenta mil réis).

Art. 3.° Revogam-se as disposições ern contrário.
Rio de Janeiro, em 19 de setembro de 1940, 120° da independéneia

• 52. da República.
GETULIO VARGAS.

Guste.vo Copanemit.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

REPARTze:ÃO: COLÉGIO PEDRO H (INTERNAT),

Tabela numérica

Número Função
Ref. de

salário

Salário

mensal

Despesa

anual

1 Assistente de Ensino, .. XVI 1:00010 1?:000$0

3 Assistente de Ensino	 (8
meses)	 	 XVI 1:00010 24:000$0

1 Auxiliar de Dentista 	 X 55010 G:GOU$0

4 Auxiliar de Escritório 	 VII 40010 19:';00$0

1 Servente	 	 III 20010 2:100$0

10 61 :200$9

. Art. 1.° Ficam aprovadas, para vigorar no corrente exercício, as
anexas tabelas numéricas do pessoal extranurnerário-mensalieta do
Colégio Pedro II — Internato e Externato — em substituição às que
riCompanham os Decretos ns. 5.060, de 26 de dezembro de 1939 e
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DECRETO N. 6.313 - DE 20 DE SETEMBRO DE 1940

Regida a aplicação do Decreto-lei n. 2.567, de G de selewbro de 1940

O Presidente da República, usando da atribuiç:io que lhe confee
e art. 74, letra a, da Constituição, decreta;

.Art. 1°. Para a concessão do acréscimo de vencimento de que
',Jata o Decreto-lei n. 2.567, de O de sctembro de 19.10, énecossario
que os coronéis a que se refere o artigo 1° do citado Decre -Lo-lei con-
tem, no mínimo, dois anos de serviço neste posto.

Art. 20 . A fração de tempo tio serviço de seis meses ou mais
Cio será contada como um ano inteiro para cálculo dos acréscimos.

Art. 3°. Revogam-se as disposições em contrário.

r., :o de Janeiro , 20 do setembro do 1940; 119° da IndepenEncia e
52° da Republica.

DECRETO N. 6.315 - DE 21 DE SETEMBRO DE 1910

Cassa a inspeção permanente do Colégio !corai, cont sede em Nitera
Estodo do Rio de Janeiro

O Presidente da República, resolve, nos termos do art. 57 do
Decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932, cassar a inspeção perma-
nente do Colégio 'card, com sede em Niterói, Estado do Rio de Ja-
neiro, concedida pelo Decreto n. 430, de 18 de novembro de 1935.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1910, 1190 da Independèneia
e 520 da República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETOS DE 20 DE SETEMBRO DE 1949

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE
REdidurrin:

De acordo com o art. 79 do Decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 16.473, do 1940, da
Seliretaria de Estado da Justiça e Negócos Interiores, Álvaro Conceição
de oliveira, ex-delegado de Policia de 2° classe da Policia Civil do
Distrito Federal, no cargo da classe K da carreira de Comissário do
Policia do Quadro II do Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
vago em virtude da nomeação para outro cargo do Hugo Autor.

CONCEDER NATURALIZAÇÃO:

Na conformidade dos §§ 2° e 3° do art. 40 do Decreto-
lei n. 1.202 de 8 de abril de 1939, que pediram,
afim de que possam gozar dos direitos outorgadoo
pela Constituição e leis do Brasil:

A Antonio Ferreira Dias, natural de Portugal, nascido a 4 de ju-
lho de 1886, filho de Adriano Dias e de Amalia Dias,-casado, resi-
dente no Estado de São Paulo;

A Antonio Gomes de Almeida Barbosa, natural de Portugal. nas-
cido a fi de (iezerobro de 1002. filho de José Gomes de Almeida Bar-
1)0Sa e de Maria José de Jesus, casado, residente no Estado de São
Pau 1 o ;

A Antonio Figueiredo Miranda, natural de Portugal, nascido a 25
de outubro de 1895, filho de Joaquim do Figueiredo e de Ana Mar-
ques, casado, residente no Estado de São Paulo;

A Antonio Fernandes, natural de Portugal, nascido a 25 de no-
Nembro de 1898, filho de Joaquim ,Fernandes e de D. Justina Gomes
Figueiredo, casado, residente no Estado de São Paulo;

A Antonio Monteiro, natural de Portugal, nascido a 20 de março
de 1898, filho de Ernesto Monteiro e de Maria Isabel, casado, resi-
d e ni e Do E-lado de São Paulo;

A Antonio Troitino Garcia, natural da Espanha, nascido a 29 de
setembro de 1901, filho de Ricardo Troitino e de Rosa Garcia, solteiro,
residante no Estado de São Paulo;

A Amilear Titnachi, natural da Itália, nascido a 7 de agosto de
4894, filha de Armhangelo Timachi e de Arpalice Timachi, casado,
resiente no Esiad) de São Paulo;

A aquilino Fernandes, natural da Espanha, nascido a 3 de ia°
aeid) do 1890, filho do Diogo Fernandes e de Catharina Lourenço,

re , idenle no Eslado	 sza," Paulo;

A A.ssumpta Colli, natural da Itália, nascida a 27 de junho de
1887, filha de Giuseppe WH e de Euw:nia Zangiaaqui, r n ;-
,sidente nu Estado de São Paulo;

A Carlos Panlino, natural da Tlálin, nacirlo a 7 de janeiro de
1R91, filho de Vicente Paulino e de Theresa Gianotti, caado, rei-
dente no Estado de São Paulo;

A Celestino da Silva o Sá, natural do Portugal, nascido a 18 do
novembro de 1010, filho do Antonio da Silva e Sá e de Terèsa Mar-
ques, casado, residente no Estado de São Paulo;

A Camilo Santini, natural da Itália, nascido a 1 dr fevereiro do
1892, filho de Felip t Sanliri e de Sabina Francisca, casado, residento
no Estado de São Paulo;

A Domingos Rizzio, natural da Itália, nascido a 11 de agosto do
1887, filho de aliehelle Rizzio e de Petermilla Rizzio, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo;

A Demetrio Romanicwicz, natural da Polónia, nascido a 4 de no-
vembro de 1904, filho de João Romaniewicz e de Clemencia de Jesus,
casado, residente no Estado do Paraná;

A Francisco Coho, filho cia Espanha, nascido a 25 de setembro do
1902, filho do. Mandei dobe' 6 de hosalia Cabo, casado, residente no
Estado de São Paulo.

A Francisco Hernandes natural da Espanha, nascido a 10 de
abril de 1890. filho de João Hernandes e de Josefa Uró, casado, resi-
dente no Estado de São Paulo.

A Francisco Lopes Rincão, natural da Espanha, nascido a 10 do
setembro de 1900, filho de Antonio Lopes Hervilha e de Maria Lopes
Rincão, viúvo, residente no Estado de São Paulo.

A Humberto Cesarotti, natural da Itália, nascido a 9 de junho de
1884, filho de Maxim° Cesarotta e de Carola Cesarotti, casado, resi,
dente no Estado de São Paulo. 	 .

A Irma Hartge, natural da Alemanha, nascida a 10 de março do
1896, filha de Paulo Schulze e de Florentina Schulze, casada, resi-
dente no Estado do Rio Grande do Sul.

A João Fernandes Alves, natural da Espanha, nascido a 12 de
março de 1903, filho de Diogo Fernandes e de Catarina Alves, casado,
residente no Estado de São Paulo.

IF
A João Brites, natural do Paraguai, nascido a 7 de maio de 1917,

filho de Helena Brites, solteiro, residente no Estado de São Paulo.

A José Canetto, natural da Itália, nascido a 19 de junho de 1889,
filho de Antonio Canetto e de Angela Maganha, casado, residente no
Estado de São Paulo.

A José Alexandre, natural de Portugal, nascido a 15 de agosto
de 1900, filho de José Alexandre Mendes e de Maria Joaquina de
Jesus, casado, residente no Estado de Minas Gerais.

A José Luiz da Conceição, natural de Portugal, nascido a 21 do
julho de 1903, filho de Joaquim Luiz e de Maria da Conceição, sol-
teiro, residente no Estado de Mato Grosso.

A José da Costa Gameiro, natural de Portugal, nascido a 28 do
abril de 1891, filho de José da Costa e de Rosa de Jesus, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A José Abrantes, natural de Portugal, nascido a 20 de março de
1892, filho de Antonio Abrantes e de Joaquina Pereira, casado, resise
dente no Estado de São Paulo.

A José Botelho Molina, natural da Espanha, nascido a 26 de no-
vembro de 1905, filho de João Pedro Botelho e de Mathilde Molina,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A Justo Sanclies 1nIoreta, natural da Espanha, nascido a 18 do
dezembro de 1910, filho de Darnaso Sanches Este vam e de Inocència
Moreta Sanehes, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Luciano dos Santos Ricco, natural de Portugal, nascido a 9 de
agosto de 1903, filho de José Antonio Rim) e de Maria da Conceição,
viúvo, residente no Estado de São Paulo.

A Luiz Cunto de Simone, natural da Itália, nascido a 18 de de-
zembro de 1903, filho de Pascoal De Simone e de Irene de Cunto,
casado, residente no Estado de São Paulo.

A Luiz Duarte Pessoa, natural de Portugal, nascido a 1 de junho
de 1921, filho de José Duarte Pessoa e de Maria do Nascimento
Mota, casado, residente no Estado de Minas Gerais.

A Luiz Cimento, natural da Itália, nascido a 20 de julho de
1884, filho de Antonio Cimento e de Henriqueta Stivalato, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Luiz Gimenez, natural da Espanha, nascido a 12 de janeiro de
1898, filho de Miguel Gimenez e de Cristina Rodrigues, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo.

A Manoel de Jesus, natural de Portugal, nascido a 9 de março de
1910, filho de José Antonio Barvo e de Maria José, casado, residente!
no Estado de São Paulo.

A Manoel Marques, natural de Portugal, nascido a 18 de janeiro
de 1907, filho de Joaquim Marques e de Emilia do Rosario, casado,
residente no Estado de São Paulo.

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

a
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A Manoel Marques Junior, natural de Portugal, nascido a 28 de
outubro de 1890, filho de Manoel Marques e de Luiza Rosa, casado,
sesidente no Estado de São Paulo.

A Manoel Gonçalves, natural de Portugal, nascido a 21 de fe-
vereiro de 1909, filho de José Gonçalves e de Maria das Neves, ca-
aado, residente no Estado do São Paulo.

A Manoel Ilerminio Paquete, natural de Portuga l , nascido a 21
de junho de 189l, filho de Manuel da Conceição Paquete e de Maria
dos Ramos Pires Neto, casado, residente no Estado cio São Paulo.

A Mamai Ferreira, natural de Portegal, nascido a 20 de junho
de. 1900, filho de Joaquim Forre ira e de Candida cio Jcsi, asado;
residente no Estado cio São l'aulo.

A atalheis Alfredo Sor:bibe, natural da Siria, nascido a la de
»o l ho da 1908, filho de Nemo Souhihe e do Chaine soubille, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Pedro Salomão Felipe. natural da Si ria, nascido a IS de ja-
neiro f ie 1891, filho do Salomão Felipe e de ',luneta Salomão, casado,
re ,sidentr,. no Estado do Paraná.

A. Roque Pradilha, natural da Espanha, na scido a 10 de junlio do
1900, filho de Pedro Pradilha e de Rozenda Roselhão .Pradilha, cu-
cado, residente no Kstade de Mato Grosso.

A Rufara) dos Santos, natural de Portugal, nascido a 19 de maio
de 1889, filho de João dos Santos e do Gsilhermina de Jesus, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A Tomaz Mulata, natural da Italia. nascido a 7 de Janeiro de
1885, filho de Alexandre Minado e de Martiee Ana, casado, residente
no Estado de São Paulo.

A Willy Engels, natural da Alemanha, nascido a 13 de novembro
de 1889, filho de Guilherme Engets e de Guilhermina Digais, casado,
zacsidento no Estado do Rio Grande do Sul.

Ministério da Educação e Saúde

DECRETOS DE 31 DE AGOSTO DE 1540.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

PROMOVER POR 2 .1ERECIMENTO :

De acordo com o art. 47 do Decyclo-lce n. 1.71a, de 28
de outubro de 1939:

• Georgina Rindera, do cargo da classe "D" da carreira de atendeu-
te do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo da clas-
se "E" dessa carreira vago em virtude de falecimento de Celia Teles
Moreira de Souza.

Julieta Cavalcanti Pires, do cargo da classe "C" da carreira de
atendente do Quadro I do Ministério da :Educação e Saude, ao cargo
da classe "D" dessa carreira vago em virtude do aposentadoria de
Manuel Joaquim Agostinho.

a Alfredo Gama, do cargo da classe "O" da carreira de atendente
do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo da clas-
se "D" dessa carreira vago era virtude do falecimento de Izidro Vi-
tosino de Carvalho.

Antonio Inês dos Santos, do cargo da classe "G" da carreira de
marinheiro, do Quadro IV do Ministério da Educação e Sande, ao
cargo da classe "D", dessa carreira, vago conforme consta da relação
nominal publicada de acordo com o parágrafo único do art. la do
Capítulo VI, da Iei n. 284, de 28 de outubre de 1936.

Francisco Dias Barbosa, do cargo da classe "C" da carreira de
marinheiro, do Quadro IV do Ministério da Educação e Saude, ao
cargo da classe "D", dessa carreira, vago em virtude de falecimento
de Manuel Barbosa da Silva.

Antonio Batista do Nascimento, do cargo da classe "C" da carrei-
ra de marinheiro, ,do Quadro IV do Ministério da Educação e Saude,
ao cargo da classe "D", dessa carreira, vago em virtude de falecimen-
to de Messias Alves da Silva.

Manoel Balbino de Barros, do cargo da classe "C" da carreira da
marinheiro, do Quadro IV do Ministério da Educação e Saude, ao
cargo da classe "D"

'
 dessa carreira, vago em virtude do falecimento

de Manuel Cavaleanti de Albuquerque.

Rafael Arcanjo de Oliveira, do cargo da classe "G" da carreira de
farmacêutico, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao
cargo da classe "R", dessa carreira, vago em virtude de axoneração
de Alvaro Varges.

Mario Magalhães, tio cargo da classe "K" da carreira de médico-
sanitarista do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, ao cargo
da classe "I." dessa carreira, vago em. virtude da aposentadoria de
Gelavin Carlos Pinto Guarles.

PROMOVER POR ANTIGUIDADE

De acrirdo como o art. IG do Decreto-lei e. 1.713, de 2E/
de outubro de 1939:

Nemesio Caetano Teixeira, do cargo da classe "C" da carreira da
atendente do Quadro 1 do Ministério da Educação e Sande, ao cargo
da classe "D" dessa carreira vago em virtude de falecimento de Amaro
Alves de Assis.

Cremilde de Snnza C.otofre. do cargo da classe "C" da carreira do
atendento tio Quadro I do Ministério da Educação e Sande, ao cargo
da classe "I)" dessa carreira vago em virtude de promoção de Georgi-
na Itinders.

Maria da surja Andrade Guri oito, ,do cargo da classe "C" da car-
reira de zelador, do Quadro 1 tio Ministério da Educação e Saude,
cargo da classe "1)", .dessa carreira vago conforme consta das tabelas
anexas a Lei n. 284 de 28 de outubro de 19ac,.

Arnaldo José Barcelos, do cargo da (lasso "H" da carreira de far-
macêutico, do Quadro I do Minist(rio da Educação e Sande, ao carga
da classe "I" dessa carreira, vago em virtude de aposentadoria do
Maria da Conceição Fernandes.

Artur Manuel dos Santos, do cargo da classe "G" da carreira de
farmacêutico, do Quadro I do Ministério da Educação e Saindo, ao
cargo da classe "II" dessa carreira, vago em virtude de promoção do
Arnaldo José Barcelos.

Artur da Costa Oliveira, do cargo da classe "G" da carreira de
médico clinico do Quadro I, do Ministério da Educação e Saude, ata
cargo da classe "H" dessa carreira, vago em virtude de nomeação de
Milton Azevedo Pefia para outro cargo público.

Joaquim Antonio da Silva Marques, do cargo da classe "II" da
carreira de oficial administrativo, do Quadro VIII: do Ministério da.
Educação e Sande, ao cargo da classe "I" dessa carreira, vago em vir-
tude do falecimento de Jayme de Aragão Gesteira.

Ministério da Fazenda

DECRETOS DE 5 DE AGOSTO DE 1910

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

No/g aita :

De acordo com o artigo 1 1. item III, letra "b" combinado
com o artigo 17. de Decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Agripina Edeltrudes Ribeiro, para exercer, interinamente, o car-
go do Dactilógrafo. classe C, do Quadro Permanente, do Ministério
da Fazenda, vago em virtude de haver sido tornada sem efeito a
nomeação do Romualdo Gama Filho.

Jurandyr Mascarenhas, para exercer, interinamente, o cargo da
Dactil6grafo, classe C, do Quadro Permanente, do Ministério tia Fa-
zenda, vago em virtude de haver sitio tornada sem efeito a nomeação
de Maria Corrêa Barbosa.

Ministério da Marinha
DECRETOS DE 20 DE sETlisfiaino pis talo

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE:

PROMOVER POR M ERECIM ENTO :

Ao Corpo de Intendentes Navais, ao posto de Capitão de Mar e
Guerra Intendente Naval o Capitão de Fra gata, Luiz Barreto Alvca
Ferreira.

No Corpo de Oficiais da Armada, co.. posto do Capitão de Corveta
o Capitão Tenente, Luiz Teixeira Marlini.

PROMOVER POR A NTIGUMAO E

No Corpo do Oficiais da Armada. ao posto de Capitão Tenenta,
o 1° Tenente George Cais de Oliveira.

No Corpo de Oficiais da Armada (QM), de acordo com a letra
h, art. a° e art. 4') parágrafo único do Decreto-lei n. 1.707, de 27,
de outubro de 1939, ao posto de Capitão de Corveta (QM), o Capitão
',Perianto (QM) Edegard Ramos Lameira, contando antiguidade ai
partir de 13 de setembro de 19 .10, data em que também foi pronto-.
vido, por antiguidade, a Capitão de Corveta, o Capitão Tenente (Q0)i:
Fernando de Almeida Rodrigues.,
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APOSEN'rAR:

De acordo com o art. 19G, item II, do Decreto-lei
74 1.'70 1.713, de 28 do outubro de 1939;

Tendo em Nista o que consta do processo n. 6.266, de 1940, da
Neeretaria da Marinha,

Maximiano Paz - Perpétua, no cargo da classe G, da carreira de
Ovfrario de Arsenal, do Quadro I, do Ministério da Marinha.

CONCEDI R APOSENTADORIA

De fvordo com o art. 197, alínea "b", do Decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

1, 1 -O vista o (pie consta do procest,:o n. 6.264, de 1940, da
Secretaria da Marinha,

A Angelo da Guarda Escohar, no cargo da classe F, da carreira
de Operário de Arsenais, do Quadro IN, Serviços Regionais, do M.
nistério da Marinha.

Tendo em vista o que consta do process-) n. 6.057, de 1940, da
Secretaria da Marinha,

A Ermelindo Manuel do Nascimento, no cargo da classe E, da
carreira do Operário de Arsenal, do Quadro 1, do Ministério da Ma-
rinha.

Dnairria

De ,i,cordo com o art. 238, item II, do Decreto-lei mi-
/acro 1.713, de 28 de outubro de 1939:

'rendo em vista o que consta do processe n. 3.326, de 1940 da
Secretaria da Marinha,

Benedito Coelho, do cargo da classe A, da carreira de Mari-
nheiro, do Quadro IlI,, Serviços Regionais, do Ministério da Marinha.

De acordo com o art. 238, parágrafo 1 0, do Decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que eGnsta do processo a. 6.056, de 1940, da
See-relaria da Marinha,

Valdir dos Santos Feitosa, do cargo da classe B, da carreira .de
Operái'io de Imprensa, do Quadro 1, do Ministério da Marinha.

TRANSFERIR

"Er-officia", no interesse da administraçao, de acordocom o art. 64, item li, emdwando com o art. €2,
item II. do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939: -

Lineolo Paulino, Escriturário, classe E, do Quadro T, do Minis-
téri. da Marinha, para o cargo da classe E, da earreira de Almoxa-
rife, dos mesmos Quadro e Ministério, vago cai virtude da promoção
de José Gonçalves.

Manuel Cândido Leão, Escriturário, classe E, do Quadro L do
Ministi l rio da Marinha, para o cargo da classe E, da carreira de Al-
moxarife, dos mesmos Quadro e Ministério, vago em virtude do
promin5o de Arnaldino Soares Paelireo.

TORNAR SEM EFEITO:

"Fendo em vista o que consta do procese n. €.185, de 1940, da
secretaria da Marinha,

O decreto de 2 de fevereiro de 1940, que removeu, "ex-officio"
no interesse da administração, de acordo com o art. 71, item 1, da
Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro do 1039, combinado com o
art. 1, do Decreto-lei n. 1.795, de 22 de novembro de 1939, Marcos
Vila, Maquinista-Marítimo, classe C, do Quadro-III, Serviços Re-
gionais, do Ministério da Marinha, da Capitania dos Portos do Es-
tado da Bafa para a Capitania dos Portos do Estado de Sergipe, em
claro existente na lotação, em virtude da aposentadoria de Manuel
Pereira Lima,

IIFFORM

De conformidade com o disposto no art. 15, alínea "a",
§ 1° alínea "4" e ort.'29, alínea "h", do Decreto-lei
n. 197, de 22 de janeiro de 1938, e Lei n. 5.167-A,
de 12 de janeiro de 1927, modificada pelas de nú-
meros 51 e 287, respectivamente, de 14 de maio
de 1935 e 28 de outubro de 1936:

Por invalidez definitiva o C13-MR n. 13.388, do Corro do Pes-
soal Subalterno da Armada, Antonio Ferreira da Silva, na mesma
graduação, percebendo os vencimentos da atividade, visto contar
abais de dag ,(10.) anos de frerviee e sofrer de moléstia incurável e
ionntagiosai.

De conformidade cora o art. 15, alínea "o", § p alínea
e art. 29, alínea "1", do Decreta-lei n. 197, de

22 de janeiro de 19:38, e Lei n. 5.13”-A, de 12 a,:
janeiro de 1927, modificado pclas de números 5!
287, de 14 de maio de 1035 e 28 ,ie outubro de..
1036, respf:ctivomeate,

Por invalidez definitiva o Capitão Tenente Contador Naval PediO
Graça de Araujo Franco, no mesmo posto, percebendo vinte e unrt
(21) trigésimas partos dos rnspectivos vencimentos, visto contat:
vinte e um (21) anos, três (3) meses e oito 8) fiias efg servi'.,

TRANSFERIR:

Nos lermos do artigo 4" do Decreto e. 20.53t1, de 20
outubro de 1931; artigos 11, clima ''b" e 32 -
fine - do Decreto-lei n. 197, de 22 de janeiro d.,:
1938 e Lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927;
modificada pelas de números 51 e 287, de 14 de
maio de 1935 e 28 de outubro de 1936, respeetiv,;-

mente,

Para a Reserva Remunerada, conformo solicitou, o :3" sargeu'o
fuzileiro naval n. 2.985, Manoel Vicente da Silva, na. mesma gra-
duação e com o respectivo soldo, percebendo mais (2) duas quotas
(2 TO dois por cento sobre o dito scldo, visto contar (22) vinte o,
dois anos, (3) três meses e (3) três dias de serviço,

os termos do art. 33 e seu § 2° do Regulamento para
o Corpo do Pessoal Subalterno do Armada, apro-+
raio pelo Decreto n. 2.524, de 19 de março (0
1938: artigos 11, alínea "h" e 32 - porte final
do Decreto-lei n. 107, de 22 de janeiro de 193A,,
e Lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, 7720di-.
ficado pelas de números 51 e 287. respectivamente,
dc 14 de maio de 1935 e 28 de outubro de 1930,

Para a Reserva Remunerada, compulsóriamente, o 1° SargeolA- SI - u. 1.01)2, Ernesto Tavares da Costa, na mesma gradua.efrt,
percebendo o soldo de Segundo Tenente, por contar mais de vinte c,
cinco (25) anos de serviço.

RETiFiCAR:

Os termos do decreto de 20 de dezembro de 1939 qde reforneet
por invalidez definitiva o 3" S6-CP, a. 10.922, do Corpo do Per.
soai Subalterno da Armada, Juiz Soares. para o fim de, considerae-,
do-o na mesma situação de inatividade, ' conceder-lho no entanto 04
vencimentos e vantagens do mesmo posto. de acordo com a letra e,
§ 1°, art. 15 e letra g, art. 29 do Decreto-lei- n. 197, de 22 de j,
neiro de 1938, visto haver sido constatado que sua invalidez resni-
tou de moléstia adquirida em serviço.

Ministério da Guerra
DECRETOS 1 E 20 DE SETEMBRO 

O PRESIDENTE 1A REPi"BLICA 11ESOLVE

DESIGNAR :

O General de Divisão Almerio de Moura para responder pela
Chefia do Estado Maior do Exército na auseociti do rewetivo titular,

O General de Divisão Pedro Anriq io de Gois Monteiro, para ir aog
Estados Unidos da _:\ineriea do Norte, em missiio d5 ,Joverno Bras.êileiro .

NOMEAR :
-

Chefe de Secção na Secretaria Geral do Miuistério da Guerra,
o Tenente Coronel- da Arma de infantaria Manos Teixeira Neto.

Chefe do Estado Maior da 2' Região Militar, ó Coronel da Armai
de Engenharia Heitor Bustamante.

Chefe do Serviço de Sande da 8' Região Militar, u Major MédieotDr. António Braga de Araujo.
Chefe do Serviço de Saude da G'

Dr. Rogaciano Joaquim dos Santos.
Diretor do Hospital Militar da 6" Região

jor Médico Dr. Hildo Sr Miranda e Horta.
Diretor do Hospital Militar da 8' Região

dico Dr. krtur Lueio de Miranda.

De acordo com o Decreto n. 15.17?, de 1:5 de citnembrei
de 1921:

2° Tenente Médico da 2° classe da Reserva de 1' Linha do F.séç,
oito. o Médico civil ]Jr. Jefergen Gonçalves Gonzaga, para servir
2 Região Militar.-

Regtão Militar, o Major Médi-0

São Salvador), o Mk-i

:D ;Aé12); O Major Mé4
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CLASSIviCAR:

O Major da Arma de Engenharia Flavio Duncan de Lima Rodei-
goea, no' Quadro Suplementar Geral.

11Emov1.3c:

A pedido, de acordo com o artigo 71, item T, do Decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939. combinado-
com o artigo 1" do Decreto-lei 71, 1.795, de 22 de
llovembro dc 1939:

Mareloailio Rodrigues Bezerra, oct pante do cargo da classe "B",
da carreira de Servente, do Quadro Suplementar, do Ministério da
Guerra. da Diretoria de Recrutamento, para a 3' Auditoria da 1" Re-
gião Militar, preenchendo o claro exiatente na lotação.

"E-e-off iria", no interesse da administraçõ:?, de acordo
com o artigo 71, item I, do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 19::9, combinado com o artigo 1°
do .Deereto-lei n. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Carmo Gonçalvas dos Santos, ocupante do cargo da classe "D",
da carreira de Servente, do Quadro Suplementar. do Ministério da
Guerra, da Inspetoria de Engenharia, para o Hospital Central do
Exército, preenchendo o claro existente na lotação.

PRomovErz:

Ao posto de 1° Tenente Veterinário da 2' classe (Ia Reserva de
i ` Linha do Exército, o 2° Tenente da mesma Reserva Ctuaos Giovan-
ni Gomo, para servir na 2' Região Militar.

Ao posto de 10 Tenente da 2' classe da Reserva de 1 Linha alo
Exército, na Arma de Infantaria, o 2° Tenente da mesma Reserva Or-
lando Gorçalves, para servir na 1' Região Militar.

TRANSFERIR :

O 20 Tenente da Reserva, convocado. Ataide Ventura da Silva, do
Quadro Ordinário da Arma de Artilharia para o de Intendentes do

-a Exército.
O 2° Tenente da Reserva, convocado. Adolfo José de Almeida Fi-

lho, do Quadro Ordinário da Arma de Infantaria para o de intenden-
tes do Exército.

O 2" Tenente da Reserva, convocado, Antônio Martins da Costa do
I Quadro Ordinário da Arma de Infantaria para o de Intendentes do

Exército.
O Coronel, da Arma de Cavalaria, Aladin° Morais Piras, do Qua-

dro Suplementar Geral para o de Estado Maior.
Na Arma de Cavalaria, por necessidade do serviço, o Major Pedro

de Freitas Bandeira de Melo, do Quadro Ordinário para o Suplemen-
tar Geral.

Na Arma de Artilharia, por necessidade do serviço, os Majores
Antônio Diniz, do Quadro Ordinário para o Suplementar Geral e Jo-
nathas de Moraes Corrêa, deste para aquele Quadro, sendo classificado
no 1* Grupo de Artilharia Automovel (Curato de Santa Cruz).

Nos termos do artigo 11, letras "a" e "b", do Decreto-lei
n. 197, de 22 de janeiro de 1938:

Lica:Net:ta:

Nos termos do art. 3°. letra "g", § 3*, do Decreto número
21.221, de 10 de maio de 1931:

Di servico ativo do Exército o 2° Tenente da Reserva, convocado,
Elpidio tia Mota Pedreira, visto haver atingido a idade limite para a —
permanência no mesmo seadço.

ExoN man :

O Major Médico Dr. 'tonai:mo Joaquim dos Santa:is. do cargo do
Diretor do Hospital Militar da 0 ,', Região (São Salvador).

O alaj,ar Médico fia. Galdino Ferreira Martins, do cargo cle Chefe
do Serviço de Saude da G' Ragiiin

O Major Médico Dr. Minoria Hermrtn Bezerra Cavalcanta, do car-
go de Chefe. do Serviço de Sande da 8° 11 ...,gião Militar.

O Major Médico Dr. António Braga de Araujo, do cargo de Dire-
tor do Hospital Militar da 8" Região (Baléin!.

O Major Médico Dr. Artur José da Silva Lima, do cargo de Dire-
tor do lb-a:pitai MiTltar da 7° It2gião al?cife!.

De acordo com o arti n ro 17,	 1", do Daerato-Tai a. 1.713,
dc 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta dos ornat o:soa to z . 43-40 e 0.G21.1-40,
da Secretaria Geral do Ministério da Guerra, Casidio Madeira Pinheira,
do cargo de Artífice, classe -G", do Quadi o Saphonentar, do Mini-de-
rio da Guerra, que ex,'ree interinamente.

CONCEDER APOSENTADorDA

De acordo com o artigo 197, alioc,t "h", do Dere,,h,..L.i
a. 1.713, de 28 lir outubro de 1939

Tendo em vista o que consta do processo ta 2 ....a791-1C. da Se-
cretaria Geral do Ministério da Guerra, a JosCn caudato da Fonseca.
no cargo da classe "H", da carreira de Prático de Laboratório, do
Quadro Suplementar, do Ministério da Guarra.

APOSENTAR :

.De acordo cota o arliqo 100, item I. do bee,.eto.lej
mero 1.713, de 28 de outubro de

Tendo em vista o que consta do processo 	 21.281-10. da Secre-
taria Geral do Ministério da Guerra, Antonio Manoel stetro . 11,1 rnritj
da classe "F", da carreira de Artífice, do Quadro Sonlamantar,
Ministério da Guerra.

CONCEDER 1RANS1"ERENCIA

Para a Reserva do Exército ao 1." Cabo ciai im Pedro 1 ;11-1ZiN

Souza, do 8." Regimento de Artilharia Montado, com as yantagans
tipuladas no art. 211, § 1.", do Decreto-lei ti. 2.180. de ia da mai.)
de 1910, visto contar mais de 20 anos de serviço.

Nos termos do art. 11. letra "b",	 Decreto-lei o. 191,
de 22 de janeiro dr 1938:

Para a Reserva tio Exkrcilii ao 3." -ui'.n'mmtc Ir ande João Piono
de Carvalho, do 2." Corpo de Base Aerea, roto a-, vaniagetis estipula-
das no artigo 282, parágrafo único,	 parte, ( i„ Decreto_10;
de 24 de julho de 1939 visto contar mais de xinte anos de servie.o,

Para a Reserva do Exército ao 3." Sargento Joaquim Montaire tal
Bruna do 1.' Batalhão Ferro Viário rum as vantagens estipuda mimo

Para. a Reserva do Exército o 2" Sargento Joaquim Henrique Tri-- artigo 282. parágrafo único. 1. 4 parle, do Daerato-loi n. 1. 112, de 2,1
gueiro, em serviço no Depósito Central do Material Bélico, com g gra- da julho de 1939, visto contar mais de 20 anos de serviço.
dilação imediata e as vantagens estipuladas no artigo 282, do Decreto-
lei a. 1.442, de 24 de julho de 1939, visto haver atingido a idade li-
mite para a permanência no serviço ativo, contando mais de 25 anos
no mesmo serviço.

Nos termas dos artigos 11. letra "a", e 14. n. III, do De-	 Para a Reserva alo Exército ao 2." Tentado atestai . de milsiea
creta-lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938:	 Euclides de Carvalho Lima, visto contar mais de 25 anua de sarviço.

Para a Reserva do Exército ao Subtenente Tomaz Nunes (hl Silvia
Para a Reserva do Exército o 2° Sargento José Rodrigues Ribeiro, cio 4," Regimento de Infantaria, com o posto de 2." Tentada e as N ali-.

do 21° Batalhão de Caçadores, com a graduação imediata e as vanta- tagens estipuladas no artigo 280, do Decreto-lei ri, .1.112, de 24 ,:e
gens estipuladas no artigo 214, do Decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio julho de 1039, visto contar mais de 25 anos de serviço.
de 1910, visto haver atingido a idade limite para a permanência no
serviço ativo, contando mais de 25 anos no mesmo serviço.

Para a Reserva do Exército ao 1." Sargento .tinir Huet Bacelar,
da 8.* Bateria Independente de Artilharia de Costa, com as vantagens
estipuladas no artigo 282, parágrafo único, 1.• parte, do Decreto-lei
n. 1.412, de 21 de julho de 1030, visto contar mais cia '20 anos d4i,
serviço.

Para a Reserva do Exército ao Subtenente Benedito Luiz ,\u-
gueira. do 5.° Regimento de Infantaria, no posto de 2." Tenente e com
as vantagens estipuladas no art. 280, do Decreto-lei ri, 1.112, de 14
de julho de 1939, visto contar mais de 25 anos de serviço.

Para a Reserva do Exército ao 2." Sargento Paulo Pinto, do Ser.
viço de Material Bélico da 2.° Região Militar, com as vantagens palia
puladas no artigo 282, parágrafo único, 1." parte, do Decreto-lei nO.,'

Para a Reserva do Exército ao 1.0 Sargento Antônio dos Santos,
do 5." Grupo de Artilharia de Costa, com o soldo de 2.* Terrod p , tio

Para a Reserva do Exército o 1° Sargento Joaquim Eurico da Silva, acordo com o artigo ?81, 1.° parte, do Decreto-lei n. 1.412, de 21 tio
do 16" Batalhão de Caçadores, com as vantagena estipuladas no irtigo julho de 1939, visto contar mais de 25 anos de serviCo•
281,	 parte, do Decreto-lei n. 1.442, de 14 de julho de 1939, visto
haver atingido a idade limite para a permanência no serviço ativo,
contando mais de 25 anos no mesmo serviço.

CONCEDER LICENCIAMENTO :

Nos termos do art. 3°. letra `a", do Decreto n. 24.221,
de 10 de ?liai° de 1931:

flo serviço ativo do Exército ao 2° Tenente Intendente do Exér-
cito, convocado, Jairfle Dutra Rodrigues.

Do serviço ativo do Exército ao 2° Tenente Intendente do Exér-
cito, convocado, Antenor de Mirarida Rocha.
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!• :T.L',1 1.142, de 24 de julho de 1930, visto contar mais de 20 anos
aaatiço.
Para a Reserva do Exército ao Cabo de Saude José de Souza

laaseimento, da 1," Bataria Independente de Artilharia de Costa, com
• vaniagens estipuladas no artigo 214, § 1.°, do Decreto-lei n. 2.186,
d.: 13 de maio de 1910, visto contar mais de 20 anos de serviço.

Patat aIleserva do Exercito ao Cabo clarim Pedro Firniino de
aartra, do 4." Regimento de Artilharia Montado, com a graduaçaio
o iata e as vantagens estipuladas no artigo 282, do Decreto-lei n. 1.442,

21 de julho de 1939, visto haver atingido a idade limite para a
acena-alaria no serviço ativo, contando mais de 25 anos no mamo

1' :i a Reserva do Exército ao Soldado operário de 2. classe
laaaa alta:mio Fabricio, da 3." Formação de Intendência, com a gra-
dea,:ão imediata e as vantagens astipuladas no art. 15, § 2.", do De-

to ii. 20.371, de 3 de setembro de 1951, visto contar mais de 25
dí"..
Para a Reserva do Exército na Soldado Manoel Domingos dos

taantes, da 1.* Foemação Sanitária, com a graduação imediata e as
• attiaeos estia t tl e da', no art igo 15, .§ 2, do Decreto n. 20.371, de

:coa-abro ' Ia 1931, viela contar mais de 25 anos da servia°.
Paia a llesarva do Ex,rcito ao 2." Sargento corneteiro Sidney de

-aaaa, ateai, do 182' Batalhão de aacaajora,, com a gradmieão imediata
a to, vantagens es! puladas na artigoIS,§ a.", do Decreto n. 20.371,

a da satembro de 1931, n isto contar mais' de 25 anos de serviço.

Co:\ ED111 111:1'ult 	 •n•

? •(1 .:, e'rnlOS	 /eira "a", respeetiromente, do ruaioa 15 e
do seu § 1.', do Decreto-lei n. 197, da 22 de ia nein)

1938:Lo 

ta. Cabo itaralda ..tos, Pereira, do 11.0 Batalhão de Caçadores,
aa ta	 an n ' a a alH esti ladarlas no ;art. 283, do Decreto-lei n. 1.442, do

,-,oma da paag, vista tar sido jalgado definitivamente, inválido
verta	 servieo ,io Esareito ,an eanseauancia de ferimento recebido em

Nos Pemos do tett. 15,	 "a", do Doereto-lei n. 197,
do 22 do jarteir0 de 1938:

aa,tedo ,1a50 Eernaedes Tavora Pinheiro, do I.° Regimento de
:a;:-a-J, com as vantagens ias t lindadas no art. 215, letra d, do Decre-
aa n. 7. 180. ri 13 de moio rio 1910, visto ter sido julgado defini-

a . ataeate inváliao para, o seavieo do Exén:ato,
aa soldado Gilberto Mela, do Contingente da Escola de Aoranáu-

ta:1 1, Exreito, coai as vantagens estipuladas no artigo 215, letra d,
ra , et . ata-lei numero 2.18e, da 13 de maio de 1910, visto ter .ido

kteesid e eraia datinitivamarde inválida para o serviço rio Exéredo.

Nos termos do artigo 15, letra "a", e § letra "et", do
mpsmo artigo do Decreto-lei 11 . 197, de 22 de ja

-neiro de 1938:

aa Cabo do 1.0 nagimento de Cavalaria Divisionário Herculano
aaaas ,la Casta, com as vantagens estipuladas no artigo 29, lauta h, elo
t" tado aitado Der re loal ei , visto ter sido considerado definitivamente
inv . :dato para o servia() do Exército.

111:1', ,IVNI All

Aos termos do art. 15, lel ia "a", e § letra "e", do
mesmo artigo do Deereto-lei na 197, de 22 de janei-
ro de 1938:

O Ia Tenente abalico Dr. Edgar Duque Guimarães, com as van-
tagens estipuladas no art. 206, do Decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio
da 1940, visto ter sido julgado definitivamente inválido para o serviço
dfo Caército.

Ministério da Viação e Obras Públicas
DECRETO DE 20 DE SETEMBRO DE 1940

PRESIDEN'IT DA REPialIETCA RESOLVE:

Tnaasisaina:

Kx-of fiei° no inteeesse da administração, aa acordo com
o art. 64, item II, combinado com o art. 63, item I,
do Decreto-lei ta. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Hélio Lobo. do cargo da classe K, da carreira de engenheiro,
(ia Quadro XLIII do Ministério da Viação e Obras Públicas, para
Idêntico cargo da carreira de engenheiro, do Quadro X do mesmo
Ministério, vago em virtude da execução do Decreto-lei n. 1.711,
4e 27 da (alfobre, da 1939.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

1.437 — Em 12 do setembro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República Encaminhou Vossa Excelência a este
Departamento os processos protocolados sob os ns. 4.244 e 5.263,
de 1940, relativos à abertura de créditos para pagamentos de pro-
fessores contratados para o Ministério da Educação e Saúde.

2. Ao examinar esses processos, verificou este Departamento
que ainda outros deveriam existir sobre o mesmo assunto, reaol-
vendo, por isso. requisitá-los àquele Ministério.

3, Dessa requisição resultou a anexação de todos os processos.
no dossier apenso e, do estudo procedido sobre a matéria, encon-
trará Vossa Excelência, a seguir, uma narrativa minuciosa.

4. A 8 de março último foi expedido o Decreto-lei n. 2.075,
fixando norma-5 para os trabalhos escolares nos estabelecimentos
oficiais de ensino secundário e superior.

5. Seria, assim, passiva determinar, com a necessária ante-
cedência. como prevê a lei, a escala de trabalho de cada professor,
a distribuição do programa pelo período de aulas, os alunos que
caberiam a cada um deles, dentro das necessidades da disciplina mi-
nistrada e das possibilidades das instalações, a base da remuneração,
bem corno o desdobramento em turmas, quando necessário, sem que,
para isso, houvesse prcjuizo na unidade do ensino da matéria.
Os trabalhos das diversas turmas seriam coordenados pelo pro-
fessor responsava].

6. O orçamento em vigor foi elaborado na base do regime de
trabalho anterior, em alue o período obrigatório de aulas era bela
inferior ao atual. Conseouentemente, a estimativa feita para o re-
gime que vigorou em 1939 deveria ser suficiente para o de 1010.

7. Verifica-se, entretanto, logo ao primeiro exame dos alu-
didos processos, que malgrado o longo período decorrido nas di-
versas diligências havidas, só foram visadas, em tais processos, in-
significantes questões de detalhe, isto é, pequenas exigeneias
sem qualquer atenção maior pelo mérito do assunto, de indiscutivel
relevância, por se tratar do ensino e envolver, portanto, a formação
cultural e moral das novas gerações.

8, O processo protocolado sob n. 4.241, de 1940, neste Depar-
tamento, trata da abertura de uni crédito de 360:7500, destinado
à admissão, mediante contrato, de professores auxiliares para tur-
mas suplementares nos estabelecimentos de ensino superior, além
da importância de 2.906:000$0, já prevista no orçamento pa pa os
contratados desses estabelecimentos de ensino.

9. O processo n. 19.655, de 1940, do Ministério da Educação
e Saiote, traia da abertura de um crédito de 423:920$0 para reforço
da, importância atual de 1.445:900a0, estimada para pagamento,
aos professores efetivos, de gratificação por desdobramento do
turmas nos estabelecimentos aficiais de ensino secundário e superior,
na base do regime que vigorava em 1939, quando, como foi dito acima,
o período obrigatório de aulas era inferior ao atual.

10. No que se relaciona com as gratificações aos professores efe-
tivos, não haveria, apenas, o aumento anual de 423:920E1, citado, era
relação ao orçamento em vigor, de vez que, no ofício n. 623, de 20
de junho último, anexo ao processo 19.655-40, o diretor da Facul-
dade de Medicina de Porto Alegre esclarece que a importância de réis
267:500$0 que pediu a mais e que faz parte daquele total, será somente
aplicada no segundo período.

11. À vista desse esclarecimento, é de concluir-se que, para um
ano, pediriam o dobro.

12. 0- processo silencia em relação à Faculdade de Medicina da
Paia, porque, ao apresentar o programa de f rabalho, com o ofício
n.356, de 3 de maio último (processo 16.831 de 1940) o diretor da-
quela Faculdade pede apenas ema suplementação, especificada, para a
dotação de material, nada dizendo em relação a pessoal. Estudando-
se, porém o programa daquela -Falcudada, nota-se que nela haveria
a mais, urna despesa anual da 496:200$0, além dos 87:000$0 atuais,
o que redundaria, para a despesa anual, com gratificações a serem
pagas a professores efetivos, num aumento de. 1.187:420$0 sobre a im-
portância orçada de 1.4459000.

13. Os processos protocolados sob as. 4.513 e 4.581, de 1940
neste Departamento, e sob n. 10.616, de 1940, na Presidência da
República, tratam da abertura de créditos, num total de 603:12080,
para admissão, mediante contrato, de professoras auxiliares nos
estabelecimentos oficiais de ensino secundário, além dos 340:00080
para esse fim previstos no orçamento em vigor.

14. Além dessas despesas, há, ainda, a considerar que, na Facul-
dade Nacional de Filosofia, existem 13 Professores Auxiliares com sa-
lário mensal de 1:800a0 e 11 Assistentea com salário mensal de róis
1:100:$0. cujos contratos terminaram a 30 de agoato. Apesar de. por
enquanto, nada existir relativamente a cases professorea, haveria,
certamente. depois, um novo processo para abertura de um crédito
de 155:1040 para pagamento dos salários, entiio já vencidos e cor-
resnondaates aos onatro lilases finais ¡In ano.
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e 15. E, pois, de salientar-se que haveria um excesso de reis
L300 :990$0 para atender a novos desdobramentos de turmas, quando
o orçamento já havia previsto, para esse fim, a importância de réis
1:445:9000 além das dotações consignadas em cada estabelecimento,
num total de 3.336:00030, para admissão de professores auxiliares
eontralados, que atendem, em paste, a turmas desdobradas.

16. Não seria possível, por isso, qualquer providencia sobre O
assunto sem que fossem considerados todos os elementos anrrrespon-
dentes ao programa de trabalho doa estabelecimentos em causa.

17. Para tal fim, uni dos Diretores de Divisão deste Departa-
mento realizou estudos locais nos diversos estabelecimentos interes-
sados, em companhia do Diretor do Departamento Nacional de
Educação.

18. Esses estudos podem ser assim relatados: O Reitor da Uni-
versidade, ouvido, esclareceu que, na realidade, se lhe afigurava que,
em alguns casos, os desdobramentos de turmas parecem atender
menos às reais necessidades do ensino do que ao desejo de propor-
cionar indiretamente uma remuneração aditiva.

19. Não existiam na Reitoria dados para o julgamento do as-
Ciento, havendo este Departamento di3pensado o oferecimento de re-
quisição oficial desses dados, para evitar maiores delongas.

20. Todos os processos relativos b, Universidade do Brasil foram
'encaminhados por intermédio da Reitoria, que nenhuma restrição fez
às propostas correspondentes.

21. O Reitor foi informado de que seria feita uma visita aos es-
tabelecimentos, 'no sentido de coletar os dados necessários ao estudo.

22. Das visitas realizadas resultou o que vai abaixo disferi-
minado:

ESCOLA NACIONAL DE ODONTOLOGIA

23. Essa Escola tem, atualmente, 55:000$0 e pleiteia mais réis
94:040$0, para pagamento de extraordinário, por desdobramento de
turmas, além do contrato de um professor para a cadeira de Prótese.

24. Na siisita,feita ao estabelecimento, ficou constatado o se-
guinte:

25. Número de alunos - O número de alunos em 1940 é, prati-
camente, igual ao que existia em 1939.

20. Trabalhos escolares - Tanto em 1939, como em 1940, eram
as mesmas as instalações, como tambem eram os meamos os progra-
mas de ensino e os professores correspondentes.

27. Em 1939 havia duas cadeiras que tinham 9 horas da aulas
/emanais, outras duas com 3 horas semanais e as restantes com 6
horas semanais. As duas mais sobrecarregadas tinham um trabalho
total semanal inferior ao mínimo atualmente exigido por lei:

28. Etu 1940, com pequcna oscilação na frei:manda de alunos, as
mesmas disciplinas, ministradas nas mesmas instalações, pelos mes-
mos professores, passaram a ter horário semanal de 24 horas de aula.

29. Consequentemente, ou o ensino era mal ministrado em 1939
ou não se justifica que, este ano, o enamoro de horas de aulas tenha
eido tão aumentado e ainda seja pleiteada a admissão de mais um
professor.

30. É interessante frisar, de passagem, que, não obstante a suis-
. divisão em turmas muito pequenas, algumas com 12 alunos, apenas,

foi possivel, por uma hábil intercalação de turmas, conseguir, ofi-
cialmente, iniciar os trabalhos escolares às 9 horas da manhã. e con-
oltd-los às 13 horas, em quasi todas as cadeiras.

31. Esse regime de . trabalho permite que, num período tão di-
minuto, sejam oficialmente dadas, para diversas disciplinas, 4 horas
de aula diárias, num total de 24 horas por semana, possibilitando,
assira, aos ,professores perceber uma gratificação aditiva .Por tra-
balharem, o Obro do período obrigatório.

32. Cumpria, entretanto, verificar se há Justificativa para esses
desdobramentos em turmas tão pequenas.

33. A cadeira de Clinica, pela sua técnica, exige, geralmente,
trabalho individual.

34. A sala de aulas tem 2i5 cadeiras de dentista com outros
tantos equipamentos completos. Admitamos que todos os alunos
compareçam e devam ter uma hora do aula diária. Tar jamos então*
os 48 alunos da série, divididos em duas turmas, trabalhando cada
aluno diariamente 1 hora, o que, em regra, não precisará ser atin-
gido, pois todos sabem que um dentista, sistematicamente, não tra-
balha 1 hora com cada cliente.

35. Gbagariamos, assim, na hipótese do trabalho individual diário
por uma hora, às 12 horas semanais, limitadas pela lei.

36. Nada poderia ser alegado contra essa orientação, nem siquer
haver inconveniente no ensino pratico sinaulta,neo do 25 alunos, pois,
do contrario, essa mesma escola não teria dispendido tão avultada
importancia para instalação de 25 unidades.

37. O que não é justificável é ter instalação para piática si-
multanea de 25 alunos e só o fazer em 4 grupos consecutivos de It.

8. Nas demais cadeiras o trabalho não pode exigir maior mi-
-audència.

30. Apesar do exposto, ha, ainda, a proposta de çontrato de um
professor para desdobramento da cadeira de Prótese, mas o que pa-
rece necessário é. antes disso, rever 0-3 horários e a organização das
turma', pa"a enquadrá-los nns limitee rszoaveis da lei.

ESCOLA NACIONAL DE DIREITO

40. A Escola Nacional de Direito propós o contrato do 12 pro-
fessores, correspondentes às cadeiras do Direito Penal, Civil, Co-
mercial, Judiciário Penal, Administrativo, Industrial e Legislação do
Trabalho e Ciéneia das Finanças.

41. !Visitando o estabelecimento, verificou-se o seguinte:
-

Número de alunos
1' ana

Curso diurno. . . 	 	 89
Clll0 noturno. . . . 	

2° ano
Curso diurno.	 . 	 	 I 32-
Curso noturno'. .

a' ano
Curso diurno. .	 91
Curso noturno. . 	 	 100

4' ano

	

. . 	
noturno. . •

5° ano
diurno. 	 	 9fn

	

noturno. . . 	 	 100
42. Trabalhos escolares - Apesar de sér a Escola Nacional do

Direito, o único estabelecimento da Inlisereidade da Brasil que tem
curso-noturno, esse tato não caracteriza uma situação especial, pois
não deve haver maior inconveniente em que a mesma disciplina
seja ministrada na mesma sala, às 17 ou 20 tioraa, conto ocorre atua
almente.

43. A rigor, existem 919 alunos, dos quais 462 devem ter aulas
à noite.

44. O número máximo de alunos do curso noturno (110),,é
maior que o máximo ( t32) do 'curso diurno. As niseiplinas são as
mesmas e as mesmas instalações.

45. O mimara de alunos fixado para cada turma do curso di-
urno foi de 63, não tendo havido divisão para o curso noturno.

W. O regulamento da Escola prescreve, na parte didática, que,
excetuando-se a cadeira de Introdução do Direito, a qual deve ter
aulas diárias, as demais devem ser dadas três vozes por semana.

47. Querendo atingir o total obrigatório de 12 horas semanais,
a Escola, além de desdobrar apenas o curso diurno, cujo máximo de
alunos é pienor que o máximo do curso noturno, estabeleceu tra-
balhos supletivos para cada cadeira, também só no curso diurno,
procurando, assim, cumprir o que dispõe o parágrafo único do art.,
2' do Decreto-lei n. 2.075, citado, quando estabelece que:

"Si a dioepaina não comportar doze aulas por semana,
realizará o professor catedrática outros trabalhos escolares,
relativos à mesma disciplina, afim de completar o período
semanal do serviço indicado no presente artigo",

48. Entretanto, só pode caber o trabalho supletivo depois de
esgotado o trabalho precipuo da disciplina.

49. Logicamente, antes de se instituirem esses trabalhos, que
não existiam anteriormente à lei citada, caberia repetir, à noite, o
que, por iniciativa da própria Escola, ,i está sendo repetido paca
outros alunos, na mesma série, durante o dia.

50. E essa a orientação traçada pela lei, tanto assim que so-
mente quando esses desdobramentos excedessem o limite de 12
horas semanais é que poderia ser admitido um professor auxiliar e,
dada nesse caso, orientado e fiscalizado pelo professor catedrático
de forma a ficar a a unidade do ensino, como determina O
art. 5' do mesmo Decreto-lei n. 2.075:

"O trabalho dos professores auxiliares será coordenado,
orientado e fiscalizado pelo professor catedrático da disciplia
na",,

51„ Reata, portanto, verificar se é ou não possivel ,a um cate-
drático dar todas as aulas.

52. Se o curso noturno não foi desdobrado, o curso diurno tema
bem não o deveria ser.

53. Não é jusaificavel que o mesmo estabelecimento contrate,
um professor para ensinar uma disciplina a 1 J10 alunos e convencione
que éle o possa fama em 3 horas semanais e que considere que o
aluno dessa turma tem igual tratamento didático de outro que, para
a mesma disciplina, na mesma instalação, numa turma de 63 alunos,
tem, oficialmente, 8 horas semanais.

54. Portanto, ou cabe o desdobramento no curso diurno e no
noturno ou em nenhum, No primeiro mo havaria quatro turmas e
rio segundo duas.

53. Admitamos a hipótese mais trabalhosa. O regulamento da-
termina que haja aulas 3 vezes por. semana, certamente para atender
às exigancias clic/titicas.

Cur
Curso

Curso
Curso

76
110



Número de horas de aula

Ano
Número

de
professores

Por semana	 Por mês

Total

1940 	 	 22
3
4
1
1
5

36

1
5
4

25

38 ,

24
18
12
9
6

69

108 •
81

270

675

1.294

2.244
252
312

66
270

3.220

108
81
54
40
27

310

102
84
78
76
66
54

4430

DIÁRIO OFICIAL (Sução ir	 Setembro de 1940IS 170 Segwula-feira 23

66. Se os alunos fossem divididos em 4 turmas, haveria, dia..
Piamente, 2 horas de aula para cada disciplina, sendo uma aula du-
rante o dia e uma à noite, em dias alternados para cada turma, na
forma do regulamento e num total de 12 por semana, exceto para
Introdução do Direito.

Neste caso, seria dispensada a instituição dos trabalhos su-
pletivos, feitos este ano naquele estabelecimento. •

58. Na hipótese de só haver duas turmas, em vez de quatro, os
trabalhos supletivos deveriam ser mantidos, para serem completa-
laa as 12 horas semanais. O que não deve é subsistirem, pratica-

moute, duas Escolas, uma diurna (ruma noturna, com uma Adminiss.
trarão comum.

ESCOLA NACIONAL DE MUSICA

59. O programaa de trabalho adotado na Escola Nacional da
Música trouxe as seguintes consequéncias:

a) - pedido de admissão de 15 professores para Piano
e de 1 para Análise Harmônica e Construção Musical;

h) - desdobramento de turmas a serem cometidas aoa
professores efetivos, mediante pagamento aditivo para Teo-
ria Musical, Leitura à i a vista, Transporte e Acompanha-
mento ao Piano, Contraponto e . Fuga e Piano.

GO. Em relação à primeira parte, ha a considerar o seguinte:
e Conselho Técnico da Escola fixou em 40 o número de alunos de
Análise Harmônica. Sendo de 17, apenas; o número de excedentes e
sendo este número inferior à metade do estabelecido para a
1nrnia, o Contrato de professores é vedado pela própria lei, que exige
seja o excesso pelo nienos igual à metade da turma ordinária, para
mie caiba o desdobramento. Quanto a Piano, o Conselho Técnico fi-
xou em 12 o número de alunos de cada turma,

61. Nos cursos Geral e Superior existem 244 alunos, sendo 5 os
professores efetivos. Consequentemente, no período normal de tra-
balho, devem ser distribuidos 60 alunos aos professores efetivos, ha-
vendo um excesso de 184 a serem distribuídos na base de turmas
de 12.

62. Devem, portanto, ser contratados quinze (15) professores
auxiliares, sendo onze (H) para dar 12 horas de aula por semana, a
"doze (12) alunos e quatro (4) para 13 horas por semana, a 13 alunos.

63. Finalmente, em relação ao extraordinário por desdobra-
mento de turmas, verifica-se o seguinte:

64. Piano - A proposta fica prejudicada pela exposição feita
acima justificando o contrato de 15 professores auxiliares e reduzindo
o trabalho dos efetivos ao limite da lei.

65. Teoria Musical - O Conselho Técnico fixou em 30 o nú-
mero de alunos de cada turma de Teoria Musical. Existem 6 pro-
fessores efetivos e 230 alunos. O desdobramento foi proposto porque
não houve uma distribuição equitativa dos aluamos entre os professo-
res. Ficaram apenas dois destes, tendo, cada um, mais uma turma
suplementar remunerada, ao passo que existiria um professor efe-
tivo com 40 alunos, como permite a lei, sem maior remuneração.

66. O desdobramento de turmas só pode ser feito quando, na
distribuição Uniforme das alunos pelos professores, houver para
cada um excesso igual ou superior à metade do fixado para uma
turma.

67. O lógico será que o professor que já tem 40 alunos continue
com os mesmos e que os 190 alunos restantes sejam divididos da
forma equitativa, em turmas de 38, entre os 5 outros professores.:
Não se justifica, portanto, também para este caso, o extraordinário
pleiteado.

68. Leitura à ia vista - Contraponto e Fuga - Em ambos os
casos, ha, apenas, um professor efetivo e o número de alunos exis-
tente justifica os desdobramentos propostos.

EscoLA NACIONAL DE BELAS ARTES

69. Em relação à Escola Nacional de Belas Artes, há pedido de
aumento da dotação destinada a pagamento de extraordinário por ex-
cesso das 12 horas obrigatórias de aulas semanais, e, ainda, o pedido,
!adio pelo Diretório ..kcadêmieo, de contrato de um professar auxiliar
para Arte Decorativa.

70. 03 desdobramento remunerados correspondem às seguin-tes cadeiras: Grandes Composições de Arquitetura, Modelo Vivo,
Pintura (Professor Bracet), Pintura (Professor Marques), História
de Arte. Modelagem, Arquitetura Analítica (7), cada uma delas com
um (acesso declarado de 6 horas semanais.

71. Visitando e estabelecimento. foram obtidas informaçÕes, se-
gundo as quais as 3 primeiras cadeiras teriam, não mais um excesso
de 6. mas de 12 -noras semanais, pretendendo-se, ainda, incluir mais
duas cadeiras, a saber: Geometria Descritiva e Arte Decorativa,
ambas com mais 9 noras semanais.

72. Convém esclarece.T. inicialmente a situação de uma cadeira,
pois isso, até certo ponto, permitirá o julgamento do conjunto.

73. Gratules ComposrOes de Arquitetura - No inicio do ano
fui comunicado que o número de alunos era de 44, com 18 horas de
aula por semana, e, agora, pela nova relação, esses meros passaram

•a 41.e 24 respectivamente. Houve,' portanto, urna redução de a
PIIMOS e um aumento de 6 !toras de aulas semanais.-

74. Em 1939, havia, no 5.0 ano, 20 alunos e, no 8.0, 28, mini
total de 48 nua a mesma cadeira. Para esses 48 alunos havia aulas,
simultaneamente, das 8 às 12 horas, às terças, quintas e sábados, ou
sejam 12 horas semanais. Assim, para essa cadeira, com as mesmas
instalações e o mesmo professor, a relação entre o número de alunos
e o do aulas vem, oficialmente, sendo o seguinte:

Para 48 alunos 12 horas semanais;
Para 44 alunos 18 horas semanais;
Para 41 alunos 24 horas semanais.
75. Será, portanto, conveniente ou procurar evitar que haja

novas reduções no número de alunos ou voltar ao programa de tra-
balho de 1939.

76. Em relação às demais cadeiras a situação é semelhante. A
proposta do contrato de professor auxiliar para Arte Decorativa não
pode ser considerada sem que seja feita a revisão do horário. Em
1939, o professor da cadeira dava apenas aulas das 14 às 16 horas,
às terças, quintas e sábados, ou sejam 6 por semana, no curso de
Pintura. Não se justifica contratar um professor auxiliar para a
mesma disciplina no curso de Arquitetura, desde que o professor
catedrático ainda não teria esgotado o seu período obrigatório de
aulas, se fósse mantida a orientação anterior. A frequência escolar,
em média, não sofreu este ano, naquele estabelecimento, grande osci-
lação, em relação a 1939. Não seria razoável condenar, da plano, sem
quaisquer justificativas, o programa de trabalhos do ano letivo an-
terior. Impõe-se, portanto, uma revisão das turmas atuais e horários
correspondentes, destacando, nesse estudo, como situação realmente
distinta que 'de fato é, o curso de professores que funciona naquele
estabelecimento. Esse curso só deverá ser considerado, na distri-
buição dos trabalhos escoares, deppis de regularizados estes, na base
do horário de 1939.

ESCOLA NACIONAL DE MEDICINA

77. O processo n. 12.581, de 1940, do Ministério da Educação
e Saúde, trata do programa de trabalho da Escola Nacional de Me-
dicina. Encontram-se anexas as . folhas de pagamento de gratifi-
cação, relativas aos meses de março a junho.

78. São pagas como extraordinárias as horas que excederem
de 12 por semana. Portanto. pelo número de horas computadis como
extraordinárias, acrescidas de 12, teremos o número de horas de
trabalho efetivo.

79. Com os elementos que constaram do horário que vigorou
no ano de 1939 e os dados que serviram de base à elaboração da
folha de pagamento de serviços extraordinários em maio último,
podemos formar o seguinte quadre comparativo:

80. Verifica-se pelo quadro acima que, em 1939, 70 % dos pro-
fessores da Faculdade Nacional de Medicina deram 27 horas de aula
por mês, e que, em 1940, 64 % desses mesmos professores deram 102
horas de aula por mês.

81. Em 1939 as Instalações, eram as mesmas, os programas e os
professores também os mesmos e o número de alunos, para qualquer
disciplina, sempre maior que o de 1940. Em 1939, a maioria absoluta
dos professores tinha, oficialmente, por mês, um número de horas
de aula igual ao número oficial atual por semana.

82. Em consequência disso, a folha de gratificação no mês de
maio último incluía 31 dos 36 professores efetivos, com uma des-
pesa de 38:2800.

INSOOLA NACIONAL DE ENGENHARIA

83. A EsCola Nacional de Engenharia tem três cursos distintos?
o de Engenheiros Civis, o de Engenheiros Eletricistas e o de Ett-
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keaheiros Industriais. As cadeiras do 1 ano são comuns aos três
cursos o entre as demais existem 7 que são comuns a dois e algumas

triss cursos.
84. Existem 33 professores catedráticas.
!85, No 1" período letivo os desdobramentos foram os seguintes:

/ cadeira com 8 horas.
5 cadeiras com 6 horas.
2 cadeiras com 3 horas..
i cadeira com 2 horas.

9

86, A despesa mensal correapondente era de 6 :210$0
87. Já no segundo período, haveria uma nova distribuição,

fada da seguinte maneira:

44 cadeiras com 6 horas.
2 cadeiras • com 2 horas.

10

88. A despesa mensal passaria a ser de 7:420$0 por mês, A
ileapesa anual ficaria, entretanto, aos limites da dotação orçamentá-
ria própria.

89. As cadeiras deadobradas correspondem às seguintes séries:
1 na 1' (além de 1 pedido de contrato de professor).

.2 na 2.
2 na 3'.
4 na P.

P0. A variação do número de alunos foi a seguinte, de 1939 para
le

1939 1940
1." ano	 •	 	 76 147
2." ano. • 	 52 120
a.°	 ano. 141 105
4.° ano.	 	 118 172
'5. • ano • 	 109 127

490 671

97. Os processos anexos nenhuma referência fazem a essa Fa-
culdade.

98. Nu visita feita à Reitoria. e Reitor, que lambem é Diretor
•ieasa Faculdade. informou. contudo, que. em inalo último. pleiteara
o aproveitamento do saldo da dotação correspondente aos cargos
▪agos de prolessores para admitir extranumerários.

99. A legislação do pessoal extrantunerário veda de forma ex-
pressa tal previdencia, que sempre foi a porta facil para inúmeros
abusos.

100. A situação dos professores daquela Faculdade é a seguinte:
Professores catedráticos efetivos 	
Professores catedráticos interinos 	
Professores regentes com 4:0040 	
Professores regentes com 3 :0040 	
Professores regentes com 2:300a0 	

23
18

1
o

Professores auxiliares com 1:8040 	 11
Assistentes com	 1:1040 	 11

101. O professor auxiliar da Faculdade Nacional de Filosofia terá
que ter a sua denominação alterada após a vigencia do Decreto-lei
e.076	 reeadou a figura dessa modalidade dr i•rofessores.

102. O que existe naquela Faculdade são professores-adjuntos
dos regentes estrangeiros, preparando-se para substituir a estes após
a terminação do contraio.

103. Quanto a turmas suplementares, ha o seguinte:
4 professores catedráticos regem 54 horas extras por mês.
2 professores catedráticos regem 36 horas extras por mês.
4 professores catedráticos regem 26 horas extras por mês.
1 professor catedrático rege	 18 horas extras por mês.
2 professores catedráticos regem 11 1/2 horas extras por mês.
1 professor estrangeiro rege 	 30 horas extras por mês.
2 professores estrangeiros regem 16 horas extras por mês.
2 professores estrangeiros regem 6 horas extras por mês.
1 professor auxiliar regem 26 horas extras por mês.
1 professor auxiliar rege 18 horas extras. por mês.
1 professor auxiliar rege 9 horas extras por mês.
1 assistente auxiliar regem 26 horas extras por mês.
104. A Faculdade tem 45 cargos de Professor catedrático, por.

tanto. não deveria ter mais de 45 professores.
105. Só seria razoavel contratar um professor estrangeiro quando

não houvesse no país quem atendesse aos requisitos da cadeira.
Não deveria, entretanto, como ocorre atualmente, se, depois de
contratado um regente estrangeiro, mediante elevado salário, nomeado
um professor correspondente à mesma disciplina. Não se justifica
que haja, para ceda disciplina, mais de um professor responsavel.
Para cada cadeira só deve haver um professor catedrático ou regente
e. enquanto houver regente estrangeiro, não deve sob qualquer ale-
gação, haver catedrático para a mesma cadeira. Ou se cancela o
contrato de um ou se anula a nomeação sie outro. O que não se deve
é mar trabalhos supletivos para um deles de forma a cohonestar
a coexistência de ambos.

106. Quanto ao professor adjunto, deveria ter ficado provado
não ser possivel cometer ao assistente a tarefa de preparar-se
para se tornar o futuro regente da cadeira. como ocorre nas demias
Faculdades. Não se justifica a manuteneao de tal exceção apenas
para essa Faculdade: Se um professor catedrático da Faculdade Na-
cional de Filosofia ficar impedido, será substituido pelo assistente.
Do mesmo modo, a substituição do regente estrangeiro deverá ser
feita pelo assistente correspondente. Não se justifica a continuação
da figura nova, creada em virtude da salário que certos auxiliares

"percebiam, à época em que os trabalhos dessa Faculdade passaram
à responsabilidade da União.

FACULDADE DE DIREITO DE RECIFE

107. O proee-so n. 10.797 de 1940. do Ministério da Educação
e Saúde, contém o programa de trabalho da Faculdade de Direito
de Recife, no corrente ano, dentro do período 'obrigatório de 12
horas de aula por semana para cada professor.

108. Não consta desse programa aplicação da dotação de 59:0040
prevista no orçamento para desdobramento de turmas.

•
FACULDADE DE MEDICINA DE PORTO ALEGRE

109. O processo n. 19.655 do 1940, do MiListério da Educação e
Saúde, trata. ainda, da abertura de um crédito de 267:3040 para
atender às despesas com desdobrameutue de turmas apenas no 2. 0 pe-
ríodo do atuai ano letivo.

110. Haveria, portanto, uma despesa de 534:6040 por ano com
desdobramento de turmas.

111. Pedidos eaelarecimentos, aquela Faculdade enviou. a 20 de
agosto último. o elido ri. 807, contendo os elementos necessários
ao estudo.

Alunos matricukulos
	1939 	 1940

1.a série 	 	 46	 60
2..a série 	 	 7?	 49
3.a série 	 	 e3	 61
4.° série 	 	 70	 63
5a série 	 i 	 	 70	 63
6,' série 	 	 70	 62

	

391	 358

112. Essa faculdade cru oficio n. 865-E, de 31 de julho de 1p39,
dirigido ao diretor do Departamento de Administriii:ão de Minislévio
da Educaçãn e Snii rte, alegou:

"Eia aditamento ao projeto do Orçamento da Faculdade
de Medicina de Porto Alegre, para o ano próxiteu vindouro,
eumpre-me vos informar que, por Uni larnentavel descuide,
foi omitida a verba indispensavel para o desdobramento de
term (s, e que existe no Orçamento do Foeuldade de Medicina
do Rio de Janeiro, que serve de padrão paea is demais" (o
a ai f) é deste Departamento) , acrescentando :

"Nessas condições, solicito-vos as necessárias pro\ ;dee_
aias para ser incluída no Orçamento desta Faculdade, pena

• 19514 á verba de 440:000$0 (cento e quarenta contos de Féis!,
(Lestinada ao desdobramento de turmas, como manda o Ite-
oulamento e como é indisnensavel ,no • ntrresse do enaino`

os uri foa	 11kVirt wonl o'?

a ser

91. Além do 1' ano ser comum aos três cursos, há diversas ca-
dairás comuns e muitos alunos seguem dois ou três cursos simulta-
ueamente.

02. Para facilidade de apreciação, podem ser considerados os
letais de matricula em cada série dos três cursos, o que não pra-

dica o confronto, pela homogeneidade com que é feito.
93. A comparação acima justificaria, até certo ponto, os desdo-

bramentos nos 1°, 2° e 4' anos.
94. Quanto ao 3° ano, não se justifica o desdobramento da ca-

deira de Astronomia, tanto mais que, em 1939, quando era maior o
Damero de alunos, era menor o número de aulas.

95. Em relação ao contrato de um professor auxiliar para Ana-
tai(%) cabe esclarecer que, pelo horário fornecido pela Escola, a ca-

• deira. de Cálculo e Analítica figura, no 1° período, com aulas diárias
• de 9 às 11, ou sejam 12 horas por semanna, e, no 2° período, figura

o catedrático com aulas de 9 às 11 às segundas quartas, sextas e sá-
bados, isto é. 8 horas ao todo, sendo a metade desse número corres-
pondente à -aulas práticas. Além disso, há 8 horas de aula para o
urofessor auxiliar e 4 para o Assistente.

96. Assim, não se justificaria o contrato no 1° período. No 2°
período, desde que a cadeira tem Assistente, corno consta do horário,
seria mais lógico e conveniente à unidade do ensino, que, em vez
de dividir os alunos em dois grupos, o catedrático ministrasse todas
as aulas teóricas e deixasse ao assistente as aulas de trabalho prá-
tico, como aliás já acontece, na mesma série, com a cadeira de El-
4ira.

ESCOLA NACIONAL DE FILOSOFIA



IS 172 Segunda-feira 23
	

DIÁRIO OFICIAL (50c0 o C/' 	 Selembro ile MO

113. O número de alunos em 1939 era maior que em 1940. O
'Violei . ° ele horas obrigatórias de aula em 1939 era muito menor que
(lu laW.

111. A Faculdade, tendo maior número de alunos e menor tra-
balha iii,rigaibrio, por conseguinte inalares unos extraordinários, pe-
da, 1áwOno$0 para clesdobramonl os,

115. Se a Faculade desdobrasse cada série em duas turmas,
/aula ilobaado o trabalho prirWlivo dos professores, isto é, teria feito

que. atendendo melhor ao ensino. ficassem dentro do período
pa,son a ser duplo de trabalho obrigatório. O aumento de turmas

	

seria	 abatido pelo aumento do número obrigatório de horas
de aula por semana.

	

1	 O que ocorreu, entretanto, foi que os 140:000 :$0 julgados

	

ifi	 es,Por eles Pró p r i os, para 1940, na base do regime primitivo,
deveriam ser, agora, aumentados para 534:600$.

117. Isso faria com que aquela Faculdade dispendesse com des-
dobramentos muito mais que a do Rio de Janeiro, cujo regiam ela
própria alega ter adotado como padrão.

118. Para obterem esse resultado, dividem as séries em pe-
/vaníssimas turmas, sendo que a 2' série, com 49 alunos, é dividida
eia turmas de 12 alunos, e as cadeiras de clinica, em turmas de 7 e
8 alunos.

119. Quanto ao horário, chegam ao seguinte extremo:

4.' série (1' turma — diariamente).

8 às 9, Clinica Propedêutica.
O às 10, Clinica Cirúrgica.

10 às 11, Clínica Otorinolaringológica.
11 às 12, Clínica Dermatológica.
11 às 15, Anatomia Patológica.
17 às 18, Técnica Operatória;

ia trabalho equivalente para as 3 demais turmas.

5.' sério (1.' turma — diariamente)

8 às 9, Clinica Médica (Grupo de 8 alunos):
9 às 10, Clinica Doenças Tropicais;

10 às 11, Clínica Urológica;
11 às 12, Clínica Cirúrgica (Grupo de 8 alunos);
14 às 15, Terapêutica Clinica;
16 às 17, Medicina;
17 às 18, Higiene,

e trabalho equivalente para as 3 demais turmas.
120. Os 33 professores teriam, assim, cada um, 24 horas de aula

por semana.

121. Realmente, o excesso foi a extremo maior que o havido no
estabelecimento adotado como Padrão.

122. Todas as disciplinas têm aulas diárias e todas as séries,
que, em 1939, constituiam, para cada unia dessas disciplinas, uma
única turma, se encontram divididas, pelo menos, em quatro turmas,
apesar do número de alunos em 1940 ser ainda menor que em 1939.

FACULDADE DE MEDICINA DA BAIA

123. A Faculdade de Medicina da Baía enviou o programa de
trabalho com o processo n. 10.831, de 1940, do Ministério da Educa-
ção e Saúde.

124. Em todo o texto do processo, a única cifra existente é rela-
tiva ao pedido de um acréscimo de 163:0000 para dotação de mate-
rial.

125. Os horários de aulas, desdobradas em turmas, encontram-se
em anexo. O assunto, porém, despertou a atenção porque não foi
desdo logo pedido aumento de dotação. O desdobramento só se veri-
ficou no curso da medicina, sem que houvesse qualquer esclareci-
1'1-lento .

120. Este Departamento pediu informações por telegrama e oh-
unjo o seguinte resultado:

Núm ero de alunos	 (Medicina) t
1939 1940

4.,' S' ,i ric 	 100 92
2." Si'.. rif 	 70 Si
3* Série 	 , 48 61
4.* Série 	 120 65
45." Série. 	 117 119

•dt . Série 	  150 84
—

605 502
—

127. Em 1940, o número total de alunos (502) é bem menor que
km de lia:30 (605).

128. A redução se verificou precisamente nas séries em que, em
1939, lixtita, maior número de alunos, tornando, assim, as séries mais
/..oinogt'neas.

129, Fini 1939 não havia, entretanto, os desdobramentos oro-

130. k escola disp.Cie de boas in.stalações, sendo que, mesmo sem.
contar as salas comuns de aula, os anfiteatros, como o "Alfredo
Brito", "Angusto Viana" e o de "Medicina Legar, comportam um nú-
mero de alunos muito superior ao de qualquer sério,

131. A .,msar disso, dos 35 professores existentes, 34 teriam 21.
horas de aula por semana e 1 deles 36, devendo a despesa be

de 496:2000.

COUGI0 PED110 H -- ExTERNAT"›

132. Esse estabelecimento dispõe, no orçamento atual, de
450:0900, para gratificações por desdobramento de turmas dos pr0-
feasores efetivos e de 300:000$0, para professores contratados.

133. A importáncia de 450:0004 seria toda ela utilizada.
134. Silo pedidos, ainda, além dos 309 :00%0, acima aludidos,

508 :7200, para os seguintes fins :

Extranumerários para os trabalhos comuns 	 	 496:000$0
Extranumerários para o art. 100 	 	 72:720$0

•	 568:720;0

135. Este Departamento pediu maiores esclarecimentos 'ao es-
tabelecimento interessado e estes foram dados pelos ofícios 240 e 242,
de 22 e 24 de agosto último.

136. Foram confrontados o número de alunos em cada série, os
desdobramentos em turmas, e, o número de aulas, para cada turma
em 1939 e 1940, de acérdo com o quadro abaixo:

Curso

1939 1940

N.° turmas N.° aulas
semana

N.0 turmas N. 0 aulas
semana

Diurno

1.a	série. 	
2.a	 série. 	
3.5	 série. 	
4.9. 	série. 	
5.a	série. 	

Noturno

1.a	série. 	
2.4	série. 	
3.a	série. 	
4.a	série. 	
5.°	 série 	
Complementar

6
8
8
6
4

1
•-)
2
1
2

15

114
177
184
144
.96

19
44
46
24
48

328

5
7
s
6
4

•—
1
2
2
1

12
—

97
154
183
144
95

—
22
46
46
24

284
—

f	 55

1

1.224 48 1.098
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1939.... 2.572 55 47 1.224 • 22

!

1940.... 2.394 48 48 1.098 22

137. Para homogeneidade do confronto em ambos os casos, foi
excluído o curso correspondente ao art. 100, par ainda não se en-
contrar funcionando no corrente ano.

138. Pelo quadro acima verifica-se que foi mantido o número
médio de alunos que constituem uma turma. O número média de
aulas tamVin foi mantido na mesma base do que havia em 1939.



f 15 aulas
‘111 . 1iia	 n ;I/_11

i5 aulas

j
29 aulas

it 3 aulas

,•-•n turma diurnas	 21 aulas

1,1 turma noturna)	 3 aulas
e

,1
 21 aulas

3 aulas

turmas diurnas) j 24 aulas
3.5 série

turalas noturnas) 1. 6 aulas
_

Poi tugHè.,;

Fra neêi;

Podugués !diurna,

Português (noturna)

Francês (diurna)

Francês (noturna)

Inglês (diurna)

Inglês (noturna)

Inglês ((hum:1)

Inglês
	 (noturna)

(11

( 2
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129. Quanto ãs turmas e boráHos Iná. um Ilelalhe a res=allar:
Português e Francé s , nas 1.a e `2.a série. o trigh". s nas 2.a e 3. a sérics
t, i10 disciplinas solidi n idida,, cai grupos de 15 a	 alunos.

1;0.	 1:.\Jt	 1. ehoiár:o:

141. Constam. assim, do horário, 132 aulas por semana, as quais,
por exigências didáticas, são desdobradas em turmas de 15 a 20, o
que transformará o consi ante do horário DO une se segue:

45 aulas de Português.
1? série 15 turmas)

45 aulas de Francês.

I" 57 aulas de Português.
2.a série ;19 turmas)-1 57 aulas de Francês.

57 aulas de Inglês.

coNcLus:Ão

va), Todo o esluilo frito nas páginas ant P riores se baseia em um
courrAdo eitive a situação que existia oficialmente cm 1939 e a que
foi propos ia pz.ta. 1910.

151. Os prog.ramas de trabalho do ano letivo anterior tinham
sido elaborados pelos próprios estabelesimenlos, tine agora fazem,
para o ano corrente, propostas de tal modo majoradas que Uai.-

retariam niri injustificável auniento de kiespeaa des„a0e;000 ,a0, aistu
do guie linha sido estimado no orçamento.

152. Era usliiral que houvesse uma revisão nos programas, de
forma a incluir o trabalho de 12 horas por semana (2 horas por dia),
porque, cru 1939, não passavam da metade desse tempo, quando o
atingiam.

153. Seria, portanto, possível atender melhor ao ensino dentro
do período obrigatório atual de trabalho.

154. O que houve foi, ao revés, um trabalho minucioso de des-
dobramento de turmas e de aulas, do forma excessiva, como ficou
provado, sem que, ao menos, fossou excluídas, do trabalho extra-
ordinariamente' remunerado dos professores, as aulas a que, na rea-
lidade, nem comparecem, como no caso de aulas práticas, a cargo
dos assistentes. Houve até a inclusão do período correspondente ao
preparo de aulas para acrescer a remuneração suplementar.

155. Todos os horários se referem às disciplinas, apenas, sem
qualquer subdivisão capaz de esclarecer o que importa em trabalho do
catedrático e o que cabe aos assistentes.

156. Pelos programas de trabalho apresentados, poderiam, de
plano, ser dispensados todos os assistentes, exceto os do Externato do
Colégio Pedro tf, onde os mesmos aparecem em situação idêntica à dos
catedráticos.

157. Tudo foi apreciado como si o que oficialmente consta dos
programas de trabalho fosse, de fato, executado.

158. À vista do exposto, este Departamento, ao encaminhar os
processos eu) causa a Vossa Excelência, tem a honra de sugerir as
seguintes providências:

3 •a série (31 turmas) 1. 62 aulas de Inglês.

142. Entre as atuais 1.098 aulas por semana, para que haja ho-
mogeneidade no confronto, 132 aulas do Português, Francês o Inglês
deveriam ser substituidas por 323, passando, dessarte, o número total
de aulas por semana a ser de 1.280.

143. O ano letivo tem 7% semanas. Pelos elementos que constam
do horário, apura-se que, no ano letivo de 1940, deve haver:

Número de aulas noturnas 	 	 7.975
Número do aulas diurnas 	 	 35.225

43.200

144. Os mapas dos horários são compostos com referências a
"tempo do aula", havendo uma escala anexa pela qual se verifica que
os tempos, no período diurno, são de 50 minutos, exceto para o re-
creio, que é de 30, sendo os do período noturno de 45 minutos.

145. Se fossem mantidos os períodos atuais de aulas de 45 e 50
minutos planejadas para o horário do' Colégio Pedro II, o número de
aula* deveria ser transformado em horas:

7.975 aulas noturnas correspondem a 	 	 5.981 horas
35.225 aulas diurnas correspondem a 	 	 29.354 horas

43.200 aulas, correspondem a 	 	 35.335 horas
ann

t46. Haveria, portanto, uma diferença de 7.8(15 horas remune-
radas por ano, ou sejam, 225:950$0 anuais a serem reduzidos dos
professores. O que não 6 possível é num total tão elevado do 43.200
aulas manter, oficialmente, períodos de 45 e 50 minutos e remunera-
las como se fossem de 1 hora.

147. Quanto ao art. 100, não se justifica que sejam admitidos
novos professores para ultimação do remanescente desse regime. As
aulas podem ser dadas como um trabalho suplementar remunerado,
a ser atribuido aos atuais professores. A relação anexa, elaborada por
este Departamento, já prevê a solução desse estado de coisas.

148 Finalmente, os monitores e preparadores não devem ser con-
tratados, como foi proposto, mas sim admitidos como mensalistas.
A solução também so encontra anexa.

COLÉGIO PEDRO II (INTERNATO)

149. Esse estabelecimento pleiteia uma nova dotação de 34:7000
para atender à despesa com a prorrogação, até 31 de dezembro, dos
contratos em vigor. Pede, ainda, além disso, um aumento de réis
17:3202(1 para a dotação de 50:000$0 destinados a pagamento de gra-
tificações por desdobramento de turmas, sem, todavia, apresentar
maiores justificativas.

ESCOLA NACIONAL DE ODONTOLOGIA

a) que sejam considerados automaticamente cancelados
todos os empenhos de gratificações por desdobramento do3
turmas;

. I)) que sejam retidos quaisquer processos ou fõlhas do soli, -I
pagamento, correspondentes a essas g.ratifi c aeões , de qualquer.
período do corrente ano;

c) que não seja admitido professor auxiliar para a
cadeira de Prótese;

d) que fique sem efeito a atual distribuiçao em turmas;
e) que seja resiabelecido o horário de 1939, comple-

tado de fórma a dar cada professor as doze horas de aula
semanais;

f) que do novo horário conste, para cada disciplina, de
fórma expressa, quais as aulas que devem caber ao professor
e quais os trabalhos que competem ao assistento ou aos
assistentes, quando houver mais de um;

g) que, para cada série, seja indicado o número de
alunos que constitue a turma das aulas teóricas, na mesma
base do ano anterior, o as turmas de aulas práticas, na
mesma base de alunos e aulas do ano anterior.

ESCOLA NACIONAL DE DIREITO

a) que sejam considerados automaticamer`e cancelados
todos os empenhos de gratificações por despobramento de
turmas;

1)) que sejam retidos quaisquer processos ou fólhas de
pagamento, correspondentes a essas gratificações, de qual-
quer período do corrente ano;

c) que não sejam admitidos os 12 professores auxl.
liares propostos;

d) que as aulas, tanto na parte diurna, como na parto
noturna, sejam divididas em turmas com um número de
alunos compatível com as instalações;

e) que compete aos professores catedráticos tanto o
ensino das aulas diurnas como o das noturnas, unia vez que
a lei não distingue entre umas e outras;

f) que o número de aulas deve ser o que prevê o ra-
gu/mento, isto é, três vezes por semana para cada turma
(duas ou quatro);

g) que os trabalhos de. seminário sejam mantidos
apenas para completar o período de 12 horas semanais,
quando este não for atingido pelas aulas habituais dos cursos
diurno e noturno.
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ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA

á) que sejam considerados automaticamente cancelados
todos os empenhos de gratificações por desdolnamonto do
turmas;

b) que sejam retidos quaisquer processos ou falhas de
pagamento, correspondentes a essas gratificações, que qual-
quer período do corrente ano;

c) que, para piano, sejam admitidos la professores
auxiliares, na forma da relação anexa;

d) que sejam leitos os desdobramentos de turmas das
Oadeiras de leitura à primeira vista o contraponto e fuga.

ESCOLA NACIONAL DE DELAS-ARTES

• que sejam considerados automaticamente cancelados
todos os empenhos de gratificações por desdobramento do
turmas;

b) que sejam retidos quaiaquer processos ou falas do
pagamento, correspondentes a essas gratificações, de qual-
quer período do corrente ano;

e) que não seja admitido professor auxiliar para Arte
'Decorativa;

d) — Que seja restabelecido o horário de 1939, com-
pletado de forma a dar a cada professor as doze horas de
aulas semanais:

e) — que do novo horário conste, de forma expressa,
quais as aulas que devem caber ao professor e quais os tra-
balhos que competem ao asaistente ou aos assistentes, quando
Aiouver mate de um.

ESCOLA NACIONAL DE MEDICINA

• — que sejam considerados automaticamente cancela-
dos todos os empenhos de gratificações por desdobrainento do
turmas;

b) — que sejam retidos quaisquer processas ou folhas
de pagamento, correspondentes a essas gratificações, de qual-
panar período do corrente ano;

e) — que seja restabelecido o horário de 1939, com-
pletado de forma a dar cada professor as doze horas de
ikula semanais;

d) — que do novo horário conste, para cada disciplina, do
forma expressa, quais as aulas que devem caber ao professor
e quais os trabalhos que competem ao assistente ou aos as-
sistentes, quando houver mais de um;

e) — que para cada série, seja indicado o número dr
Canoa que constitue a turma das aulas teóricas, na mesras
base do ano anterior, e as turmas do aulas praticas na rriesma
base de alunos e aulas do ano anterior.

ESCOLA NACIONAL DC ENGENHAMA

▪ — que sejam considerados automaticamente can-
elados todos os empenhos de 'gratificações por desdobramento

de turmas;
b) — que sejam retidos quaisquer proce s sos ou fo-

Mac de pagamento, correspondentes a essas gratificações,
do qualquer período do corrente ano;

e) — que não seja contratado professor auxiliar para a
sadeirs de análise;

d) — que seja restabelecido o horário do 1939, comple-
Podo de forma a dar cada professor as doze horas de aula
~lanais;

e) — que do novo horário conste, para cada disciplina,
Ô forma expressa, quais as aulas que devem caber ao pro-
fessor e quais os trabalhos que competem ao assistente ou
aos assistentes, quando houver mais de uru;

f) — que para cada série, seja indicado o número do
Ulunos que constitue a turma das aulas teóricas, na mesma
Laza do ano anterior e as turmas de aulas práft .a; na Ines-
Ort base de alunos e aulas do ano anterior.

FACULDADE NACIoNAL DE araosoera

a) — que sejam cousiderados automaticamente cance-
fados todos os empenhos de gratificações desdobra-
mento de turmas:

h) — que sejam retidos quaisquer procossas ou folhas
'do pagamento, correspondentes a essa .; grat ificaçõe:;, de
slual(Iuar período do corrente ano;

c) — que seja elaborado imediatamente mapa dis-
erfminando minuciosamente. para cadn disciplina, os traba-
lhos oorrespon(Unitis, com indicação do que cabe ao regente

ou professor cat e drático e ao assistente ou aos assistentes,
quando houver mais do um;

que, a partir de 15 de setembro, só haja um p1l0-
para cada disciplina, sendo indicado o nome do que

deverá perma ner er ;
e) — que enquanto não for providenciada a escolha do

que deverá permanecer ficarão todos os da mesma disciplina
sem direito a qualquer rem.uneração;

f) — que os atuais professores .au xinane que devam
permanecer tenham o contrato alterado, passando a ser as-
sistentes do regente;

(1) — que a Divisão do Pessoal do Ministério da Edu-
cação e Saúde faça novos-contratos, até 3t de dezembro, para
aqueles Cujos contratos terminaram a 31 de agosto, na for-
ma do que cansai da relação anexa.

FACuLDAPE Dr. DIREITO DE RECIFE

Manter o programa de trabalho e que se encontra anexo
ao processo 10.797 de 1940.

FACULDADE DE MEDICINA DaPOItTO ALEGRE

a) que sejam cousiderados automaticamente cancelados
todos os empenhos co gratificações por desdobramento de
turmas;

b) que sejam ralidos quaisquer processos ou folhas de
IlaSamento, correspondentes a essas gratificações, de qualquer
período do corrente ano;

e) que fique sem efeito a atual divisão em turmas;
d) que seja restabelecido o horário de 1939, completado

de forma a ser atingido o período do 12 horas por semana.
permitindo melhor distribuição de alunos;

c) que do nova horário conste, de forma expressa, quais
as aulas que devem caber ao professor e quais os trabalhos
que competem ao assistente ou aos assistentes, quando houver
mais de um

() que, para cada série, seja indicado o número de alu-
nos que constituo a turma das aulas teóricas, na mesma base
do ano anterior, e as turmas de aulas práticas na mesma base
de alunos e aulas do . ano anterior.

FACUDADE DE MEDIC/NA DA MIA

a) que sejam considerados automaticamente cancelados
todos os empenhos de gratificações por desdobramento do
turmas;

b) que sejam retidos quaisquer processos ou folhas de
pagamento, correspondentes a essas gratificações, de qualquet
período do corrente ano;

c) que fique sem efeito a atual (livisão em turmas;
d) que seja restabelecido o horarimie 1939, completado

de forma a ser ating ido o período de 12 horas por semana,
permitindo melhor distribuição de alunos;

e) que do novo horário conste, de forma expressa, quais
as aulas que devem caber ao professor e. quais os trabalhos
que competem ao assistente ou aos assistentes, quando houver
mais de um;

f) que, para cada áérie, seja indicado o número de alu-
nos que constitue a turma das aulas teóricas, na mesma base
do ano anterior, e as termas de aulas práticas na mesma base
de alunos e aulas do ano anterior.

CoLi10 DEorto 11 — EXTERNATO	 •

a) que sejam considerados automaticamento cancelados
todos os empenhos de gratificações por desdobramento de
turmas;

al que sejam retidos quaisquer processos ou folhas de
pagamento, correspondentes a essas gratificações, de qualquer
período do corrente ano;

c) que seja mantida a atual divisão em turmas, sendo
alterado o horário, de forma: que o período de aulas seja sem-
pre de 1 hora, a se iniciar ou terminar riu hora inteira ou
meia hora, de forma a facilitar a fiscalização;

(1) que do horário constem nominalmente os professo-
res correspondentes a cada aula si-mio que os contratados (Ie-
vem f igurar de acôrda com os elementos das relações anexas;

r) que srjam u;ntratadus fr', 84 p rofe sso res ProPnstos,
sem distinção de tratt,mento para os do maodo direto, cujo
trabalho, nas mesmas séries, é feito ein condições idatieas ao
das aulas desdoleaulas de Portaiguas;

f) que os dirigntes das aulas de idiomas estrangeiros
sejam contrattalos na mesma base dos detnals re!spensaveis
pelo ensino das diseiWin'ts;
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g) que as aulas correspondentes ao art. 100 sejam
dadas pelos mesmos professores do curso normal;

h) que os contratos sejam imediatamente celebra-
dos na base da relação anexa, e o pagamento, feito a partir
do início das aulas e de acordo com a frequència dos pro-
fessores;

1) que os monitores e preparadores sejam ineluidos
entre os mensalistas.

COLÉGIO PEDRO II — INTERNATO

a) que sejam considerados automaticamente cancela-
dos todos os empenhos de gratificações por desdobramento
de turmas;

b) que sejam retidos quaisquer processos ou folhas
de pagamento, correspondentes a essas gratificações em
qualquer período do corrente ano;

e) que sejam revistos os horários e a divisão em
turmas;

(1) que sejam celebrados novos contratos, a partir do
término dos atuais, com os professores do método direto,

nas mesmas condições dos demais Professores Auxiliares,
de acordo com a relação anexa;

e) que as dirigentes de aulas de idioma estrangeiro,
sejam contratados na mesma base dos responsáveis pelo en-
sino das demais disciplinas.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

159. Este Depatamento, tem a honra de sugerir, ainda, a Vossa
Excelência, que o Departamento Nacional de Educação apresente até
o dia 15 de outubro próximo,um programa completo dos trabalhos
escolares de todos os estabelecimentos oficiais de ensino secundá
rio e superior para o exercício de 1941, a ser elaborado na base do
que consta desta exposição de motivos, se a mesma merecer a apro-
vadio de Vossa Excelêncut.

100. Desse programa de trabalho, deverão constar:

a) número máximo de novas matrículas;
b) número aproximado de alunos em cada turma, de

aula teórica e de aula prática, para cada disciplina;
c) horário de aulas para cada turma, indicando sepa-

radamente as aulas expositivas e ap de trabalho prático,
com os nomes dos professores, professores-auxiliares o as-

sistentes, em cada caso, e o período de tempo correspon-
dente;

d) proposl.t, de normas para prova de habilitação de
professores-auxiliares e assistentes, e época de realiza-

ção dessas provas, de forma a não haver perturbação no
momento da revisão anual; e

e) orçamento discriminado para cada estabelecimento
justificedo na base do programa de trabalho.

161. Além disso, o Departamento Nacional de Educação deverá
fiscalizar a perfeita execução de tudo que foi sugerido nesta expo-
sição, bem como a execução dos programas de trabalho e dos horá-
rios de aula, e opinar em relação a quaisquer propostas de alteração
dos mesmos, de gratificações e de novas admissões.

DESPESA

162. Do estudo feito, conclue-se que as novas despesas serão
ao seguintes:	 .

Escola Nacional de Música:

Contratos de 1 de maio a 15 de setembro, na forma da
relação anexa.

Contratos de 16 de setembro a 31 de dezembro, na
- forma da relação anexa.. 	

Faculdade Nacional de Filosofia:

Contratos de 1 de setembro a 31 de dezembro, na
forma da relação anexa. 	

Colégio Pedro II — Externato:

Contratos de 10 de abril a 31 de dezembro, na
forma da relação anexa (Professores auxiliares),
excesso sobre a dotação orçamentária. 	

Contratos de 1 de setembro a 31 de dezembro, na
forma da relação anexa (dirigentes). 	

Whajoraçáo da dotação de eatranumerários-mensa-
listas 	   

Colégio Pedro II — Internato:

Coetralos de 1 de agosto a 31 de dezembro, na forma
da relação anexa (professores auxiliares) 	

	
5,1:420a0

Contratos de 1.0 de setembro a 31 do dezembro na
forma da relação anexa (dirigentes) 	

	
22 :800e0

1.005:810e0
Redução da despesa com mensalistas no Colégio Pedro

II — Internato 	 	 5:8111e0

'retal	 1.000:0O00

163. A rigor deveriam ser cancelados no orçamento da despesa
todos os saldos disponiveis das dotações destinadas a pagamento de 1
gratificação por desdobramento de turmas.

161. Ficando, porém, a utilização deles condicionada a autori-
zação expressa de Vossa Excelência Dão se verificará mais o que ocor-
reu anteriormente, isto é, a aplicação injustificavel. Assim, restrita
a despesa às reais necessidades, haverá de futuro um saldo quasi
compensador das novas despesas, sendo que esse saldo seria intei-
ramente equivalente aos novos encargos se, (lesde o inicio do exerelcio,
fosse essa a orientação.

165. Verifica-se, assim, que a nova despesa de 1.000:000,0 a
ser realizada é menor que metade da importància pedida.

166. As novas despesas, das quais a maior parcela corresponde
ao Colégio Pedro II (Externato), poderão ser atendidas pela transpo-
sição de quantia equivalebte a ser destacada da dotação consignada
no orçamento em vigor, para as obras a serem realizadas naquele
estabelecimento, sem qualquer aumento de despesa.
-a 167. A medida se justifica pelo fato de não ser possivel no pe-

ríodo restante do ano a realização de obras de vulto da dotação exis-
tente.	 •

168. Assim, para execução de todas as medidas propostas, este
Departamento tem a honra de submeter à aprovação de Vossa Ex-
celência o seguinte:

a) projeto de Decreto-lei alterando, som aumento de
despesa, o orçamento da despesa do Ministério da Educação
e Saúde;

b) projeto de Decreto aprovando novas tabelas nume- -
ricas para os extramunerários-mensalistas do Colégio Pe-
dro TI (Externato); Colégio Pedro II (Internato);

c) relações nominais dos mensalistas correspondente»;
d) relação dos Assistentes a serem contratados, do t n

de setembro a 31 de dezembro para a Faculdade Nacional
de Filosofia; e.

e) relação dos Professores-Auxiliares a serem contra-
tados, no período de 1.0 de maio a 15 de setembro, para a
Escola Nacional de Música;

f) relação dos Professores-Auxiliares a serem contra-
tados, no período de 16 de setembro a 31 de dezembro, para
• Escola Nacional de Música;

g) relação dos Professores Dirigentes e do Profesor de
Ciências Físicas e Naturais a serem contratados, no período
de 1.0 de setembro a 31 de dezembro, para o Externato do
Colégio Pedro 11;

h) relação dos Professores dirigentes a serem contra-
tados, no período de 1.° de setembro a 31 de dezembro, para
o Internato do Colégio Pedro II;

i) relação dos Professores Auxiliares a serem contra-
tados, no período do 10 de abril a 31 de dezembro. para o
Externato do Colégio Pedro II;

j) relação dos Professores do 'método direto a serem
contratados, de 1.0 de agosto a 31 de. dezembro, para o In-
ternato do Colégio Pedro II;

le) que a eventual aplicação dos saldos existentes rate
dotações correspondentes a gratificações por desdobramento
do turmas depende, no corrente exercício, do prévia autori-
zação de Vossa Excelência à vista de justificativa fundeie-e-
tada do Departamento Nacional de Educação e nas base s do
que consta desta exposição de motivos;

1) que os salários fixados nas relaeões anexas n ;I e

justificam qualquer pedido de pagamento de diferença -siares
importànclas menores recebidas em data anterior à fixada
nas mesmas;

n/) que o Departamento Nacional de Eduração
até o dia 15 de novembro, a este Departum enlo, a velarão

	completa de todo o pessoal extranumerário docente	 aoNi-
liar a ser reconduzido em 1941, de forma a não limar qua l -
quer retardamento de pagamento no futuro recalcai.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa EN.001ê1W.C.i og
protestos do meu mais profundo respeito. — Tmit Sime), ,s Lopes. Pee-
sidente.

Aprovado.. Em 18-9-940. — G. VAR(MS.

(Assinados Decreto-lei n. 2.595 e Deereta si.	 .3ne	 ere
19-9-940).

102:08040

83 :38040

118 :800$0

550:000$0

22:800$0

68:510$0
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

COLÉGIO PEDRO II	 INTERNATO

Relação dos professores dirigentes a serem contratados no período
itn 1 de setembro a 31 de dezembro de 1910.

1 Augusto da Rocha Viana 	 1:90010 4 7 :60030
2 Nuno Lopo Smith do Vas-

concelos	 	 1:90010 4 7:00030
3 Ricardo Rodrigues i :90010 4 7:60010,

22:80030

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SACDE

COUWO PEDRO H -- EXTMNATO

Relação dos professores dirigentes e do professor de Ciências
Físicaá ' Naturais a serem contratados no período de 1 de setembro
a 31 de dezembro de 1910.

Salário Número
de
	

Despeso.
mensal meses

MEN.

2

Luiz	 Eugênio	 de	 Morais
Costa 	

Raul Peniclo Filho	 	
João Geraldo Delamare São

Paulo 	

1:90010
1:90010

1:90080

4
4

4

7 :60010
7:00010

7 :00010

22:80010

Setembro do 19413 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

lielacão dos professores assistentes da Faculdade Nacional de
Filosofia, a serem contratados no período de 1 de setembro a 31 de
dezembro de 1910.

Número Nomes

•
Salário

mensal
,

Número
de

meses
Despesa

1 Madeleine Manuel 	 1:10030 4 4:40010
2 Vicenzo Spinello 	 1:10010 4 4:40010
3 Thusne.ida Arena 	 1 :,10010 4 4:40010
1 Almir Bonfim de Andrade 	 •	 1:10010 ,k. 4:40010
5 Elisiário Távora Filho 	 1:10010 4 4:40010
6 Erenildo Luiz Viana 	 1:10010 4 4:40010
7 Roberto Alvirn Correia 	 1:10010 4 4:40010
8 Silvio Edmundo Elia 	 1:10010 4 4:40010
9 Alvaro Borges Vieira Pinto. 1:1000 4 4:40080

10 Josué Apolónio de Castro 	 1:10010 4 4:40010
11 Eric Edmind Raitt Church 	 1:10030 4 4:40010
1-2 Lauro Medeiros de Paço Al-

dinger. 	 _1:10010 1 4:40010
13 Hildebrando Leal 	 1:10030 4 4:40010
14 Romeu Rodrigues Silva 	 1:10010 4 4:40030
15 José Antunes 	 1:100$0 4 4:40010
16 Aloísio Calheiros Graça M 	

Leitão 	 1:10010 4 4:40030
17 Armando Wolleres 	 1:10030 4 4:40030
18 Paulo do Amaral Pamplona 	 1:10010 4 4:40080
19 Tomas Oton Leonardo 	 1:10010 4 4:40010
20 Lauro Múller Bueno 	 1:10030 4 4 :40080
21 Serafim	 Pereira	 da	 Silva

Neto 	 1:10010 11 1:40010
'	 22 Henrique de almeida Fialho. 4 :10030 4 '	 4:40010

23 Emanuel Azevedo Martins 	 1:10010 4 4:40080
21 Benedito Ribeiro de Campos 	 1:10030 4 4:40010
25 Eduardo	 Alvares	 Azevedo

Macedo 	 1:10030 4 4:1000
26' Jorge Mateus de Lima 	 1:10030 4 4:10080
27 Celso Lemos 	

•
1:10030 4 4:40010

118:80010
-

Número
	 Nomes

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA -

Relação dos professores auxiliares, de Piano, a serem contratados no período de 16 de setembro a 31 de dezembro de 1910

Salário

Púmero Nome

•

Número de
aulas

por ,,3entatia
Despesa

De 15 de
setembro a 30
de novembro

Dezembro

1 Ana Carolina de Sousa e Silva 	 12 4:05010 1:62010 5:67010
1 Dulce de Saules 	  ,	 12 4:05080 1:62010 5:67030
3 Elzira Polónio Amahile 	 13 4:38215 1:62080 6:00215
4 Eugênia Soares de Melo 	  13 4:38285 4:62010 6:00285
5 Haydée Hor-Meyll 	 	  12 1:050t0 1:62oto 5:67010
6 Helena Tavares de Queiroga .. 	  12 4:05010 1:62010 5:67010
7 João Sebastião Rodrigues Nunes 	 12 4:05010 1:62030 5:67010
8 Maria Luiza de Queiroz Amáncio dos Santos 	 12 4:05010 1:62010 5:670$0
0 Maria Aparecida Franca 	 12 4:05010 1:62010 5:67030

10
11

Naide Jaguaribe de Alencar 	
Neida Cavalcanti Mendes 	

12
12

4:05010
4:05010

1:62010
1:82080

5:67010
5:670$0

:12 Paulino Luiz Vasconcelos Chaves 	 13 4:38215 1:62010 6:00215
13 Iara Coutinho Camarinha 	 13 , 1:38215 1 :62010 6:00215
14 Iolanda de Vilhena Ferreira 	  	 12 (1:05010 1:62080 5:67010
15 Miá da Silva Moura Brita em~~114". 	 12 4:05010 1:62010 5:67030

62:08010 24:30010 86:38010
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA

Relação dos professores auNiliares, contratados para o período de 1 de maio a 15 de setembro de 1990

Número Nome
Ge.

Disciplina
Salário

mensal

Número
do

-meses
Despesa

António de Assis Republicano 	 Analiso liarmon.
e const,	 musical 81030 1/2 3 :04580

2 Ana Carolina de Sousa e Silva 	 Piano 81080 4- 1/2 3:61580
Dulce de Saldes 	 Piano 1:08080 4	 1/2 4:80080

4 F.Izira Polônio Amabile 	 	 Piano 3:210$0 4 1/2 14 :580$0
Eu,gènia Soares do Melo 	 Piano 2:70080 1	 1/2 12:15080
Hitydée Ilor-Meyll 	 Piano 81080 4	 1/2 3:64580

7 Helena Tavares do Queiroga 	 1)iano 1:35080 4	 1/2 6:07580
8 João Sebastião Rodrigues Nunes 	 1 :62080 4	 1/2 7:29080
9 Maria Luiza de Queiroz Amãneio dos Santos 	 Piano 81080 1	 1/2 3:61530

10 Maria	 França	 	*Aparecida Piano 81080 A	 1/2 3:01530
11 Nayde Jaguaribe de Alencar 	 Piano 1:08080 .1	 1/2 4:86080
12 Nokia. Cavalcanti Mendes 	 	 Piano 81080 4	 1/2 3 :615$0
13 Paulino Lins Vasconcelos Chaves 	 Piano 1:89080 4 1/2 8:50580
14 lára Coo Linho Camarinha	 	 Piano 2:16080 12 9:72030
15 Iolanda de Vilhena Ferreira 	 Piano 1:080$0 1/2 1:86080
10 Zila da Silva Moura Brito	 	 Piano 1:62080 .4	 1/2 7:29080

102:0G0$0

MINISTÉRIO DA EDUCAt,A0 E SACDE

CilLÉ010 PEDRO 11 -- INTERNATO

professores do maodo direi o., a serem contratados no pvr iodo do 1 do agosto a,Mação (10 s 31 de deumbro de 1910

Salário

Salário

jfipOSR1 De 1 de
agosto a 30 de

novembro

De 1 a 31

dezembro

DespesaNonle,

André Patrick Mathieu de Fossey 	 1:150;.;0 5:80080 1:15030 7:250$0
2 Carlos Sete Gomes Pereira 	 1:1000 4:10030 1:i0030 5:50030

Delfina Gerber Figueira de Melo 	 1:35080 5:10080 1 :35080 6:75030
Edgard Liger Belair 	 1.45030 5:80080 1 :45030 7:25030
Fernando Petronilho L. Sousa 	 2:20080 8:80080 1 :620,80 10:42030

6 Hilda Reis	 1:25030 5:00030 1:25030 0:25080
7 Newton Ferraz Maia 	 1:45080 5:80080 1:45030 7 :25030
8 Wolfgapg Apfel 	 75080 3:000$0 750!0 3:75030

11:00080 41:00080 10:42030 54:12(4,0

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

RELAÇ Ã O DOS PRorESSoREs CONTRATADOS DO DOLEOD) PEDRO U -- EXTERNATO

Número

de

ordem

02 r	 ~, 1	 I C, o

..J >	 "C.: g} .2) Cn •-n
00 .0

JM
CD °
ti, CI	 ci: ,	 ai p

o	 „..9 , 2)
CD	 •,-, 

C-4 o
"J CL)n:3	

T3	 ,-.
0 41

0 cfs E	 .p
CD , tzl
... m

.", O r...	 !I	 , 	 a, W
, cn ces	 03 ...,	 , ... 'V

CD

a)	 a)

Número de aulas no período letivo

DespesaNomes

1
2

Alberico Diniz Gonçalves 	
Alda Cadaval 	

279
139,5

135
frf,5

54
27

468
234

3080
3080

14 :04030
7:02030

3
4

Alexandre Ciando Brigole 	
Antônio Maria Traverso 	

202,5
232,5

108
112,5

40,5
45

351
435

3080
3080

10:53080
1J:050$0

5 Antístenes Amaral 	 22,5 186 90 36 334,5 3080 10:03530
Araizu'. Sother 	 279 135 54 468 3080 14 :04030

7 Areflio	 Papini	 	 129,5 67,5 27 234 3080 7 :02030
Argemiro Heraclides Pinto 	 22,5 186 90 36 334,5 3080 10 :03530

9
10

Arnaldo Blak Sant'Ana	 	
Arnold Bruver 	

279
139,5

135
67,5

54
27

fi 68
234

30$0
3080

14:04080
7 :02030

Boarque de Holanda Ferreira•urélic 209,25 101,25 40,5 351 3080 10 :53030
12 Boaventura Ribeiro da Cunha , 	 45 102,75 78,75 31,5	 918	 3030 ;54W.,0
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Ilttlme.ro

de

ardem
OMeS

Número de aulas no período letivo

.ca u3	 GO _ .g

G? gi	 Cá cu -otn 0	 ,9 44 1:1
10	 01 .2CD (7) 0,	 CD	 CD	 n:1 O '12

02 Ezrzt .,-,	 lo	 g.,	 ;., t

	

O fig"	 0.‘à o	 o10	 .,.;

"."' C1 11.	 ..e4	 0
Ci) 00	

•n•1 41
4) C% CO	 0.) Cd **/	 G) 4., 1:1	 mi=
A	 A	 A	 -0'

Despesa

14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34

36
37
38
39
40
41
42
43
44

• "vás
) 46

47
48
49
50
51

53

50
57
58
59
60
61
02
63
65
65
00
67
68
69
70
71
72
73
74
75
70
77
78
79
80
8'
82
83
84

45
- I

- 22,5

- 56,25

,11n1•

Tnm

22,5

45

33,75

33,75

,67,5

33,75

45

22,5

22,5

22,5
22,5

33,75

33,75

•

22,5

54
27
27
40,5
54
/3,5
27
54
/3,5
54
54
54
27
45
18
27
54
54
13,5
45
27
18
36
27
27
13,5
54
54
45
27
45
36
27
27
54
36
27
40,5
49,5
36
54
27
45
40,5
27
18
36
18
18
27
13,5
27
36
49,5
10
54
54

13,5
54
27
54
54
27
54
27
27
27
27
54
54
27

•

Celso Ferreira da Cunha 	
Clara Paiva Gaivão 	
Daniel do Carmo 	
David Pena Aarão Reis 	
Deodato D'Annibale 	
nina Fleisolier "Venâncio 	
Dora de Sousa" 	
Edson de Morais 	
Eduardo Dias de Matos Leite 	
Eduardo de Passos Simas Filho 	
Eltzio Dantas Itapicurú CJelho 	
F,lpfdio Pimento/ 	
Emílio de Barros Lacerda 	
Emílio Stein 	
Felicidade Maria Ana Ferreira Lopes
Francisca de Aguiar 	
Francisco A:cântara Gomes Filho 	
Francisco Gonçalves 	
Germinal Farina Romero 	
Gerson 'Pompeu Pinheiro 	
Gilda de Carvalho 	
Cleuza Ceres Teixeira 	
Godofredo Ferreira de Sousa 	
Heloisa Franco Varady 	
Hestia Ribeiro Barroso 	
Hortencia Cortes de Lacerda 	
Hugo Segadas Viana 	
Ione Saldanha Moreira D'Afdtiseca
Jeronimo José de Viveiros 	
Jorge /lesse Garcia 	
José Corrêa Filho 	
José Famadas Sobrinho 	
José ',assere Fernandes 	
José Lopes 	
José Nemirovski 	
José Vieira Filho 	
Judite Gouveia Labouriau 	
Júlio Esnaty 	
Júlio Galper 	
Juraci de Carvalho Veiga 	
Lauro Pastor de Almeida 	
Lúcia Ucht1a Cavalcanti 	
Luiz Buarque Si,.nta Maria 	
Luiz Raul de Sena Caldas 	
Maria Las Casas de Araújo Sousa ...
Maria Chermont da Costa 	
Maria José Gurgel Valente 	
Maria José Nerval de Gouvea 	
Maria José Pinheiro de Melo 	
Maria de Lourdes Castro 	
Maria Luiza Faro Courrege Lago 	
Maria Teresa Eva Manuel 	
Mário de Magalhães Porto 	
Modesto Dias de Abreu e Silva 	
Olga Sukow Maris e Barros 	
Osvaldo Demineo
Osvaldo Parizot Ferreira 	
Pascoal de Faria Góis 	
Paulo Marcelo de Castro Barbosa 	
Pedro do Couto Júnior 	
Filadelfo Seal 	
Roberto da Mota Macedo 	
Rodolfo Coutinho 	
Sebastião Angélico de Sousa 	
Sebastião L. A. Lobo 	
Sidrônia de Carvalho Guimarães 	
Silvia Falleti 	
Sílvia Penido 	
Vara do Amaral Moura 	
Vítor Carlos da Silva 	
Zacarias de A. Carvalho Batalha....

Maia 	

1279
139,5
139,5
209,25
279

60.75
139,5
279

69,75
279
279
279
139,5
232,5
93

139,5
279
279

69,75
232,5
139,5

93
186
139,5.
139,5

69,75
279
279
232,5
139,5
232,5
186
139,5
139,5
279
186
139,5
209,25
255,75
186
279
139,5
232,5
209,25
139,6
93

186
93
93

139,5
69,75

139,5
186
255,75
93

279
279
186

69,75
279
139,5
279
2'79
139,5
279
139,5
139,5
139,5
139,5
279
279
139,5

135
67,5
67,5

101,25
135
33,75
67,5

135
33,75

135
135
135
67,5

112,5
45
67,5

135
135
33,75

112.5
67,5
45
90
67,5
67,5
33,75

135
135
112,5
67,5

112,5
90
67,5.
67.5

135
90
67,5

101,25
123,75
90

135
67,5

112,5
101,25
67,5
45
90
45
45
67,5
33,75
67,5
90

123,75
45

135
135
90
33,75

135
67,5

135
135

67,5
135
67,5
67,5
67,5
67,5

135
135
67,5

468
234
279
351
468
108
234
468
117
490,5
468
468
234
412,5
156
234
501,75
468
117
435
234
156
312
234
290,25
117
513
468
412,5
234
390
312
234
234
490,5
312
234
373,5
451,5
312
501,75
234
390
384,75
234
156
312
156
156
234
117
234
312
462,75
156
501,75
468
379,5
117
501,75
234
468
468
234
488
234
234
234
234
490,5
468
284

3010
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3080
30/0
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3010
30/0
3010
3010
3010
3010
30/0
3010
3010
30/0
3010
3010
3010
3010
30$0
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3080
3080
3080
3010
30$0
3080
3010
3010
3080
'3010
3080
30$0
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3010
3010

14:04010
7:02010
8 :37010

10 :53020
14:040$0
3:24010
7:02080

14 :04010
3:510$0

14 :71510
14 :04010
14:04010
7:02080

12 :37510
4 :68010
7:02080

45:052$5
14:040$0

3 :51010
13 :05010
7 :02020
4:e i$0
9:36010
7 :02010
8 :70725
3:51010

45:390$0
14:04080
12:37580
7 :02010

11:70010
9:36080
7:02010
7:02080

14:71520
9:36080
7:02080

11:20580
13 :54580
9:36080

15:052$5
7:02080

11:70080
11 :54225
7:02080
4:68010
9:300$C
4:680$0
4:68080
7:02080
3:51080
7:02080
9:36020

13:88285
4:680$0

15:05225'
14:04020
11:38510
3:51020

15:05225
7:02020

14:04010
14:04010
7:02010

14:04010
7:02020
7:02010
7:02010
7:02010

14:71580
14:04080

7:02081

Total . 	 753,75	 15794,25	 7656,75 3060

O ›:	 ::: e	 e 0 O	 O
• o	 4. a> 	 ea az ;.,	 lz

27264,75	 817:94285



11. Confrontem-se as normas transcritas de um (item 4) •
outro decreto (item 10), e, sem maior esforço, verificar-se-á que,
diversas na forma extrínseca, conservaram elas, intrinsecamente, •'
mesmo sentido, idêntica significação e igual extensibilidade da
efeitos. O que no artigo 11 do Decreto n. 19.770 (item 4 eit.) re-
presentava exceção, passou a regra geral no artigo 4° do Decreto
n. 24.694 (item 10 referido) e vice-versa, não tendo havido mais
que simples transposição de textos.

12. Releva, entretanto, notar que este último diploma !nig-,
letivo, no parágrafo único do artigo 4°, foi mais expre uivo, quande,
literalmente, incluiu, 'entre os que podiam sindicalizar-se.

"	 OS empregados manuais, intelectuais e técnicos de
• •euipresas agrícolas, industriais e (je transportes, a cargo.

da União, dos Estados e dos municípios" (item 10):

13. 'Mais tarde, oito anos depois, foi publicado o Decreto-lei•
n. 1.402, de 5 de julho de 193O, que, em seu artigo 53, como ee
viu (item 2), estabeleceu:

"NU podem sindicalizar-se os servidores do Estado
e os das instituições paraestatais" (é meu o grifo).

14. Na síntese desse dispositivo, ou melhor, nas expressões
"servidores .do Estado", de que usa, reside o ponto nevrálgico do
assunto em :mame. Para elas, portanto, é que se devem voltar,
atentas, as vistas do intérprete, no sentido do conhecer-lhes os lie
mites de continente, para lhes indicar o conteúdo e, dest'arte,
sipar, uma vez por todas, as dúvidas emergentes.

15. A conceituação de funcionário público tem preocupado-
gerações de Mestres do Direito. Entre nós, porém, já se considera peei
cifico o enunciado do Estatuto de que

- "Funcionário público é a pessoa legalmente investida em{
cargo público" (art. 2°),

não vindo a pelo, portanto, o registo, mesmo sintético, das diversaS
opiniões de guantes se entregaram ao estudo da matéria.

16. Diferentes, sob o ponto do vista doutrinário, as expressões
funcionário e empregado público não mereceram, entretanto, das
nossas leis an eriores qualquer distinção.

17. Assim é que, nos albores do direito constitucional e adminis-
trativo pátrio, o vocábulo "emprêgo" definia o de "cargo público'?
(Const. do império, art. 102; Ato Adicional, art.' 10, n. 7) . Na Cons-
tituição de 1891, "cargo, emprégo e funçáo" foram usados indistintas es.
mente (arts 23, 23, 34, ns. 24, 43, 44, 45, 47 § 4°. 48, n. 5, 50 e pará-
grafo Único, 57,U, parágrafo único, 72, na. 34, 73 e 74), hem como na
de 1934 (arts. 7°, n. 1, letra c, 33 § 1°, n. 2 e § 4°, 39; na. 6, 52, 52

	§§ 4° e 70 56, n. 14, 58 §§ 6° e 7°, 62, 64 letra a, 67 letra a, 91, n. VI,	 I

95 § 30, 97, 112, na. 1, 2, 3 o parágrafo único, 168, 169 parág aro único, •
170,.ns. 1, 4 e 9, 172 §§ 1°.a 4°, 173), sendo do notar que, nesta última,

'deu-se-lhes, no artigo .:70, n. 2, a dénominaçãe demais genérica de
apo.9tos". O mesmo acontecia às expressões "funcionário e empregada.
público" tendo reconhecido o Supremo Tribunal Federal, em AcordãO
de 8 de abril de 1914, a identidade lesses vocábulos.

18. Foi, afinal, a Lei n. 281. de 28 de outubro de 1930, que, comi
precisão e clareza, estabeleceu a diferença, verbis:

"Os serviços públicos civis serão executados pelos fugi,
cionários cujos cargos constam das tabelas anexas a esta le1
e Por pessoal "extranunterário" (art. 19), - (é meu o grifo)*

"Os serviços públicos em geral o, especialmente, do na.
turcz.a industrial, deverão ser constituidos por uen núcleo re-
duzido de funcionários do quadro, que ocuparão as funções dei
maior responsabilidade. As funções auxiliares deverão een
exercidas por . pessoal extraordinário" (art. 51).

19. Mais tarde, o Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938,
confirmando esse principio, fixou a respectiva situação juridicq
verbis:

"Além dos funcionários públicos civis regularmente ine
vestidos em cargos públicos criados por lei, poderá haver, nos Iss
serviço, públicos federais, pessoal extranumerário..." (are
Ligo 10),

1
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1.470 - Em 16 do setembro de 1940 - Excelentissimo Senhor
Presidente da República - Submeteu Vosea Exceióncia ao exame
deste Depertamento o processo em . que o Sindicato dos Ferroviá-
rios da Estrada de Ferro Sorecabana requer lhe seja assegurado, em
face do Decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939, o direito de
continuar /to estado em que se encontra.

2. Dispõe o artigo 53 do aludido Decreto-lei n. 1.402, de
1039:

• "Não podem sindicalizar-se os servidores do Estado e
os das instituições paraestatais".

3. Para melhor e mais seguramente interpretar o preceito
transcrito, conhecer-lhe o sentido e a extensão, o espirito e a razão
de ser, os limites e a finalidade, não ha examiná-lo isoladamente,
mas em frente ao conjunto que integra e em confronto com dispo-
sitivos outros de leis reguladoras do mesmo assunto, deixando de
parte, em princ(pio, o elemento filológico, de menor relevo entro os
vários processos à mão do hermeneuta.

4. O Decreto n. 19.770, de 19 de março de 1931, que regulou
a sindicalização das classes patronais e operária; estabelecia, em
seu artigo 11:

"Na tecnolcgia jnrídica do presente decreto, não , be
distinções entre empregados o operários, nem entre ope-
rários manuais o operários intelectuais, incluindo-se,
entre estes, artistas, escritores e jornalistas que não forem
comercialmente interessados cru empresas teatrais e de pu-
blicidade.

"Parágrafo único. Não entram na classe de empre-
gados:

"a) os empregados ou funcionários públicos, para os
quais, em virtude da natureza de suas funções, subordi-
nadas a principios do hierarquia administrativa„ decretará
o Governo um estatuto legal" (é meu o grifo).

5. Da simples leitura desse preceito (item ant.), emerge,
claro, o nexo existente entre a regra (art. 11) e o esclarecimento
imediato (par'eerafo único), entre o geral, que aquela exprime, e o
particular, que esse tão bem define. É que o artigo desautoriza

"	 distinções entre empregados e operários..., operá-
rios r-anuais e operários intelectuais..." (é raeu o grifo)

e oe parágrafo exclue da classe de empregados -
"os empregados ou funcionários públicos". (Item 4),

O. Não ha dissimular, bem se está a ver, seu carater preven-
tivo contra qualquer interpretação sutil ou tendenciosa, porventura
inspiratia na identidade de conceito, então usual entre nós, das ex-
pressões "empregados e funcionários". e do seu emprego indis-
tinto para designar os componentes dos quadros de auxiliares da
administração pública.

7. À. vista da aludida norma e atendendo a que, nos termos do
artigo 6° - Introdução do Código Civil - verbis:

"A lei que abre eweeção a regras gerais, ou restringe
•direitos, só abrange os casos, que especifica",

era de concluir-se, sem dificuldade, pela exegese estrita do disposto
no parágrafo único do dito artigo 11,

8. Isso tanto mais se impunha, quanto era certo que, no seu
Próprio contexto, estava, literalmente, expressa a razão lógica da
exceção ao princípio geral que ditou o preceito, cuja extensibili-
dade restringiu, verbis:

... em virtude de suas funçõe; subordinadas a princi-
pies de hierarquia administrativa...."

9. Até af, parece indiseutivel que, semente, era vedada a aia-
dicalização aos empregados ou funcionárioa públicos, para os quais,
em face da situação jurídica, decretaria

„... o Governo um estatuto legal".

10. Posteriormente, três meses, apenas, decorridos, surgia o
Decreto n. 24.694, de 12 de julho do inesril0 ano, que, Instituindo

"... os sindicatos como tipos específico»; do organização
das profissões que, no território nacional", tivessem "por
objeto a atividade lícita, com fins económicos, de qualquer
função ou mistér" (art. 10),

determinava, em .seu artigo 40:

"Os funcionários públicos não poderão sindicalizar-se",

esclarecendo, igualmente, por sua vez e em seguida, no parágáfo
único:

"Não entrarão na categoria de funcionários público/
oa empregados manuais, intelectuais e técnicos de empre.

. »as .gricolas, induetriais e de transportes, a cargo di
União, aios Estados e dos inimicipioen.

por sua vez, já tenunciada na Exposição de Motivos de 24 de janeiro d•
mesmo ano. (Rev. Serv. Pub.. Fev. 1938, ps. 118) .

20. Paralelamente, estabeleceu-Fe que os empregados das as.4
tarquias ou instituições paraestatais não estavam incluídos na denomie
nação especifica do funcionários Abdicas, nem na de extranur erários.
(Exp. de Mot. de 8 de dezembro de 1938, Mordão de 18 de julho de
1940, do C.N.T)

21. Dentro desse critério, como acentuou a exposição de moti-•
vos n. 1.581, de 30 de agosto de 1939, nos itens 4 e 5, foram trocadora
as linhas fronteiriças dos "trás grandes grupos" em que "a co/etivist
dade trabalhadora brasileira está dividida":

• • os que trabalham em empresas particuleree, o; que teir4
balharn nas entidades paraestatais e os que trabalham na•
atividades diretamente exercidas pelo Estado" (Exp. .¡Ga
Item 4 - "Diário Oficial? de 4 de setembro de 1939).
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compreendendo subdivisões cada um desses grupos, verbis:

... os dois primeiros, isto é, os dos que trabalham em em-a
presaá particulares e nas entidades paraestalais, se subdivi-
dem segundo a natureza ia função exercida, e o terceiro gru-
po, a que correspondem os que trabalham em atividades dire-
tamenta exercidas pela União, é constituido de funcionários e
extranumerários ou, de '-rma genérica, pelos Servidores do
Estado" (Exp. ref. item 5) (é meu o grifo).

22. Com efeito, o Decreto-lei ri. 288, de 23 de fevereiro de 1938,
que criou o Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores do
Estado, já assim, em seu artigo 30, os compreendia, subordinando-os
às suas normas, sob essa denominação.

23. E tanto vem sendo esse, invariavelmente, o sei I;do com-
preensivo daquelas expressões "Servidores do Estado", que o peereto-
lei n. 1.570, de 6 de setembro de 1939, foi expedido nos termos da ex-
posição de motivos n. 1.578, de 30 de agosto do mesmo ano, sob o
fundamento de que

"desde a vigência da Lei n. 28i, de 28 de outubro de 1936, o
do Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de. 1938, só devem
°xis( ir, nos serviços públicos civis, duas modalidades de ser-
vidores — os funcionários e os ex.tranumcrários" (Exp. ci-
tada item 1), "divisão geral, que não comporta exceções"
(item 2, Exp. ref.) (é meu o grifo). -

24. Sessa conformidade, si vigorando os Decretos ns. 19.770, de
19 de março, e 24.694, de 12 do julho, ambos do 1931 (itens 4 a 10),
era explicavel o sofisma, para excluir das suas sanções quantos não
fossem, realmente, funcionários públicos, muito mais explicavel, certo
e evidente é que, h vista da norma contida no artigo 53 do Decreto-lei
n. 1.402, se 5 do julho de 1939, combinada com os artigos 19 e 51 da

n. 284, de 1936, artigo 10 do Decreto-lei n. 240, de f938, artigo
30 do Decreto-lei ri. 288, do mesmo ano (itens 2, 18, 19 e 22), bem
assim com os fundamentos das exposições de motivos ris. 1.578 e
1.581, de 30 de agosto de 1939 (Rev. Serv. Púb., Ano II, vol. IV,
n. 3, dezembro de 1939, pags. 186 a 190), não ha dialética humana
capaz de dissimular o sentido laqueie dispositivo e tão pouco alterar,
ou mesmo, contornar a significação gramatical dos seus termos.

25. Resta, afinal, conhecer a natureza jurídica da requerente,
ou seja da Estrada de Ferro Sorocabana, para o que 30 utilizará este
Departamento das afirmações contidas no próprio pedido e no pare-
cer do respectivo Consultor Jurídico.

26, Inicialmente, empresa particular,

"... sob a denominação de "Companhia Sorocabana e Itauna",
foi a 5 de agosto de 1904, sob esta denominação, arrematada
em hasta pública pelo Governo Federal que, por sua vez, logo
a 18 co janeiro de 190a por escritura pública de venda, a
transferiu para a propviedode do Governo do Estado de São
Paulo" (item 2 da petição). (E' dela o grifo).

27. Arrendada por este "a Percival Farquhar e flector Legria, ou
à companhia que organizassem, consoante escritura de arrendamento
lavrada a 22 de maio de 1907", permaneceu nessa situação até ei de
dezembro de 1918, quando,

"... por força do Decreto Estadual n. 1.643, do 31 "do mes-
mo mês, rescindido" o contrato do arrendamento de 22 de
maio de 1907, voltou a empresa em apreço para a adminis-
tração do próprio Estado de Sdo Paulo".

que é seu proprietário.
28. Na conformidade do decreto, ainda estadual, ri. 4.505, de 17

de maio de 1929, artigo 30, parágrafo único, verbis:

"São tambem subordinados ao secretário de Estado, como
repartições anexas à Secretaria, a Repartição de Águas e Es-
gotos da Capital, a Repartição de Saneamento de Santos, a Es-
trada de Ferro Sorocabana".

"A esses departamentos aplicam-se, quanto possivel,
disposições do presente regulamento".

29. Assim expostos os fatos que, claramente, fixam o domínio
do Estado de São Paulo sobre a referida Estrada e a sua subordinação
às leis estaduais, adianta a Consunoria Jurídica da aludida Estrada,
que

• 30. Não se trata, pois, de empresa particular, mas do um bom de
propriedade estadual (item 26), ou, melhor, como o afirma a Con-
sultoria Jurídica da mesma Estrada, de um dos departamentos ou re-
partições anexas à Secretaria de Estado (item 28), que o administra
(item 27).

31. Nestes termos, não sendo lícito incluir os seus empregados
entre os das empresas de domínio privado, aos quais se permite a sin-
dicalização, esto Departamento tem i honra de restituir a Vossa Ex-
celência o anexo processo e do opinar pelo indeferimento do pedido
do Sindicato dos Ferroviários da Estrada de Ferro Sorocabana e, con-
seguintemente, pela dissolução de referido sindicato.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, Presi-
dente.

Aprovado — Em 19-9-10. — Cr. VAMAS.

1.195 — Em 18 de setembro de 1940 — Excelentíssimo Sr, Pre-
sidente da República — O Sr. Ministro da Educação e Saude aubme-
te a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a anexa
proposta de Agenor Ribeiro de Carvalho para, como extranumerá-
rio-mensalista, exercer, na Divisão do Ensino Comercial, no Estado
do Piauí, a função de inspetor-auxiliar referência IV, em vaga cons-
tante da tabela numérica aprovada para aquela repartição.

2. Examinando a proposta, este Departamento verifica que em
face das circunstâncias apontadas pejo Ministério interessado, como
sejam a urgência da admissão decorrente da falta de pessoal, a
existência de apenas uma vaga no local distante onde o candidato
irá ter exercício, bem como a falta de candidatos habilitados na
prova exigida pelo artigo 4.0, § IP, do Decreto-lei n. 1.909, de
dezembro último, pode, excepcionalmente, ser aceita a prova de tí-
tulos apresentada para suprir a de que trata o citado dispositivo.

3. Nestas condições, atendidas que foram todas as exigências do
Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, e tendo ficado escla-
recido que a admissão em causa atende as reais necessidades dos
sersaços, este Departamento, ao encaminhar a Vossa Excelência o
Incluso . processo, tem a honra de opinar favoravelmente à propost‘
formulada.

• Aproveito a Oportunidade para renovar a Vossa Excelência co
protestos do meu mais profundo 'respeito. — Luiz Simões Lopes.
Presidente.

Aprovado Em 19-9-40. — G. VARGAS •

1.497— Em 18 cie setembro de 1940 — Excelentíssimo Sr. Pre-
sidente da República — O Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas
submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a
anexa proposta de melhoria do salário e admissão de extranumerá-
rios-mensalistas necessários aos serviços da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de Sergipe.

2. Relativamente às admissões propostas, cumpre esclarecer que
os candidatos se submeteram às provas de que trata o artigo 4.0,
§ 1.0, do Decreto-lei n. 1.009, de 26 de dezembro de 1939.

3. Nestas condições e tendo sido satisfeitas todas as exigências
do Decreto-lei n. 240, de 4 do fevereiro de 1938, este Departamen-
to, no encaminhar a Vossa Excelência o presente processo, tem a
honra de opinar favoravelmente is proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente

Aprovado — Em 19-9-40. — G. V.111.C;AS.

"os empregados da Estrada, portanto:
a) prestando serviços a um próprio do Estado, a esto

servem;
b) sendo nomeados pelo Diretor da Estrada, que por sua

vez o é pelo Governo, por este tambem se podem dizer indi-
retamente providos;

c) são remunerados pelos cofres públicos;
d) são funcionários de uma empresa subordinada ao Se-

cretário de Estado, e considerada por lei repartição anexa is
Secretaria da Viação, e

e) estão, quanto nossivel, sujeitos por lei ao regulamento
dessa Secretaria".

1.491 — Em 18 de setembro de 1940 — Excelentíssimo Sr. Pre-
sidente da República — O Sr. Ministro da Educação e Sande submete
a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a anexa
proposta de Dinah de Sousa Monteio para, como extranumerário-
mensalista, exercer, na Divisão do Ensino Comercial, no Estado do
Maranhão,- a função de inspetor-auxiliar IV, em vaga constante
da respectiva tabela numérica.

2. Examinando a proposta, este Departamento verifica que
em face das circunstâncias apontadas pelo Ministério interessado,
como sejam a urgência da admissão decorrente da falta de pessoal,
a existência do apenas uma vaga no local distante onde o candi-
dato irá ter exercício, bem como a falta de candidatos habilitados
na prova exigida pelo artigo 4.0, § 1P, do Decretoalei n.
de dezembro último, pode, excepcionalmente, ser aceita a prova
de títulos apresentada, para suprir a de que trata o dispositivo
acima referido.

3. Nessas condições, atendidas que foram todas as exigências
do Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, e tendo ficado
esclarecido que a admissão em causa atende às reais necessidades
dos serviços, este Departamento, ao encaminhar a Vossa Excelên-
cia o inaluso processo, tem a honra de opinar favoravelmente is

-proposta formulada. 	 •
Aproreito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os

protestos do meu mais profundo respeito. — Duia Simões Loms,
Presidente.

Apravado — Eass 20-9-40. — G. VARGAS.
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1.498 — m 18 de setembro de 1940 — Excelentíssimo Sr. Pre-
sidente da República — O Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas
ubrnete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento,

a anexa proposta de admissão de Ascendina Fernandes Santas para,
como extranumerário-mensalista, exercer, na DiretorialRegionai dos
Correios o Telégrafos de Sergipe, a função de agente auxiliar I,
cai vaga constante na respectiva tabela.

2. A prova de habilitação de que trata o art. 4.0, § 1.0, do De-
creto-lei n. 1.009, de 26 de dezembro último, está de acordo com
as normas baixadas por esto Departamento, para esses casos.

3. Nestas condições e tendo sido satisfeitas todas as exigências
do Decreto-lei n. 240, de 4 do fevereiro de 1938, este Departamento
tem a honra de opinar favoravelmente à • proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do . meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente.
- Aprovado — Em 19-9-40. — G. VARGAS .

1.499 — Em 18 de setembro de 1910 — Excelentissimo Sr. Pre-
sidente da República — O Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas
submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a
anexa proposta de admissão do Padre Teixeira de Oliveira para,
como extranumerário-rnensalista, exercer, na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos do Espírito Santo, a função de agente-auxiliar
1 em vaga constante na tabela.

2.. Aprova de habilitação do que trata o artigo 4.0, § 1.0, do
Decreto-lei n. 1.909, de 28 de dezembro último, está de acordo com
as normas baixadas por este Departamento, para esses casos.

3. Nessas condições. tendo sido satisfeitas todas as axigéncias
do Decreto-lei ri. 240, de 4 de sovereiro de 1938, este Departamento
tem a honra do opinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — (W.: Simões Lopes,
Presidente.

Aprovado — Em 19-9-40. G. VARGAS.

1.500 — Em 18 de setembro de 1940 — ExcelentIssimo Sr. Pre.‘
siderite da República — O Sr. Ministro da Viação e Obras Milha.:
subemete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento,
a anexa proposta de admissão de Maria de Lourdes Manhães para,
como extranumerária-mensalista, exercer, na Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos do Rio de Janeiro, a função de auxiliar do
tráfego VII, em vaga decorrente do falecimento de Epifilnio Ribeiro
da Cunha.

2. O candidato proposto foi classificado em prova de habilita-
cão realizada, para este fim, por este Departamento.

3. Tendo sido satisfeitas todas as exigências dos Decreto-leis
n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, e 1.909, de 26 de dezembro último,
este Departamento, ao encaminhar a Vossa Excelência o presente
processo, tem a honra de opinar favoravelmente à proposta for-
mulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
Presidente.

Aprovado — Em 19-9-40. — G. VARGAS .

1.504 — Em 18 de setembro de 1940 — Excélentissimo Sr. Pre-
sidente da República — O Sr. Ministro da Marinha submete a Vossa
plxcelência, por intermédio deste Departamento, a anexa proposta
de admissão de Milton da Gama e Silva para, como extranumerá-
rio-contratado, exercer, na Diretoria de Engenharia Naval, a função
do engenheiro arquiteto, mediante o salário mensal de 1:15080.

2. Segundo esclarece o Ministério Interessado, o candidato pro-
posto irá desempenhar, naquela repartição, os trabalhos que estavam
a cargo do engenheiro arquiteto Gerson Pompeu Pinheiro, cujo
contrato foi rescindido por ter aceito outra ft11100 no Ministério da
Educação e Saude.

3. A despesa referente ao presente contrato, cuja minuta se
encontra anexa, será atendida à conta da Verba 1 — Pessoal, Con-
signação II, Subconsignação 5 — Pessoal Extranurnerilrio, Item 01)
— Contratados, do vigente orçamento do Ministério da Marinha.

4. Tendo sido atendidas todas as exigências do Decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1938, e havendo o Ministério da Ma-
rinha esclarecido a necessidade da admissão de que se trata, este
Departamento. ao encaminhar a Vossa Excelência o processo incluso,
tem a honra de opinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profunda respeito — Luiz Simões Lopes,
Presidente.

Aprovado --a Em 19-9-40. — O. VARGAS.

1.302 — Em 18 de setembro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O Senhor ministro da Viação e Obras
P ,Iblicas submete à Vossa Excelência, por intermédio deste Depar-
tamento, a anexa propcista de admissão de Gen' Simiorti Para, como
dextranumerário-mensalieta, exercer, na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de São Paulo, a função de agente-auxiliar I, cai
vaga existente na tabelta.

2. A prova de habilitação de que trata o artigo 4°, § 16, do De-
creto-lei a. 1.909, de 20 de dezembro último, está de acordo com as
normas baixadas por este Departamento, para eases casos.

3. Nestas condições e tendo sido satisfeitas todas as exigências
do Decreto-lei n. 240, de 4 do fevereiro de 1938, este Departamento
tem a honra de opinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do -meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
presidente.

Aprovado. Em 19-9-40. — G. VARGAS.

1.503 — Em 18 de setembro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O Senhor ministro da Guerra submete a
Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a anexa pro-
posta de admissão de Joel Sampaio Antunes para desenhista XIII;
Mundos Chacon Lemos, Milton dos Santos Vilar, Ramiro Serpa Ri-
beiro e Adalberto Agagipo de Azevedo para desenhistas auxiliares IV;
Oscar Rodrigues Cardoso e Hl de Medeiros para artífice ts IX; Antó-
nio Ferreira Machado para artífice VIII; Pedro Pinto de Carvalho e
vinário Parada para auxiliares de artífice V; Valdir Batista Alves
para auxiliar de artífice III; e João Alberto Fonseca da Silva para
fotógrafo -auxiliarVII em vaga existentes da tabela de extranume-
rários-mensalistas do Serviço Geográfico e Histórico do Exército.

2. A habilitação de que trata o artigo 411, § 1.°, do Decreto-let
n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939, foi apurada de acordo com as
normas estabelecidas por este Departamento.

3. Nestas condições, tendo sido satisfeitas todas as exigências do
Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, este Departamento, ao
encaminhar a Vossa Excelência o presente processo, tem a honra de
opinar favoravelmente à proposta forimulada.

Lproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
presidente.

Aprovado. Em 20-9-40. — G. VARGAS

1.504 — Em 18 de setembro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O senhor ntinistro da Guerra submete a
Vossa racelência, por intermédio deste Departamento, a anexa pro-
posta de admissão de Vicente Ferraz de Almeida 'Prado Neto, Milton
Miranda Moreira e Jair Cruz Itima Ratton para, como extranumerá-
rios-contratados, exercerem, mediante o salário, mensal de 50080, a
função de dentista; o primeiro, no 1° Grupo de Artilharia de Costa e
Fortaleza de Santa Cruz; o segundo, no 5° Grupo de Artilharia de"—
Cos'l e Fortaleza de Itaipú; e o terceiro, no 1° Regimento de Artá-
lhania Mixta.

2. A despesa com os contratos em causa, cuias minutas se en-
contram anexas, será atendida pela Verba 1 — Pessoal, Consignação
II, Subconsignação 5 — Pessoal extranumerário, item 04) — Para
admissão etc., cujo destaque, na importância de dezoito contos de réis
(18:00080), conta da discriminação já feita na forma estabelecida
pela circular n. 1/40 da Secretaria da Presidência do República.

3. Tendo sido satisfeitas. todas as exigências do Decreto-lei
n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, e havendo o Ministério interessado
esclarecido que -as admissões atendem às reais necessidades dos ser-
viços, este Departamento, ao. encaminhar a Vossa Excelência o in-
cluso processo, tem a honra de opinar favoravelmente à proposta
formulada.	 -

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
presidente.

Aprovado. Em 19-9-40. — G. VARGAS.

N. 1.505,— Em 18 de setembro de 1940 — Exceientissimo Se-
nhor Presidente da República O Senhor Ministro da Guerra submete
à Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a anexa pro-
posta de melhoria de salário do auxiliar- de artífice IV, Ralo Gius-
tino Giamberardino para auxiliar de artífice V; do auxiliar de arte*"
fico I, Hamilton da Cunha Braz para auxiliar de artífice IV; do ar-
tífice VII, Eseslau RosalnIski para artífice VIII; de auxiliar de artí-
fice VI, Jacques Cogulai') para artífice VII; do auxiliar de artífice V,
João Dolato para auxiliar de artífice VI; do auxiliar de artífice IV.
Santo Loro para auxiliar de artífice V; do auxiliar de artífice III, Sta-
nislau Rosalniski Filho para °insular de artífice IV; do auxiliar de
artífice II, João Masciozeak Sarinho, para auxiliar de artífice III;
do auxiliar de artífice I, José Ferreira Belo para auxiliar de artífice
II; do praticante de escritório V, Didgenes Poplade para auxiliar de
escritório VII; e do praticante de escritório IV, Alfredo Gonevino Cos-
ta para praticante de escritório V da Fábrica de Curitiba.

2. Propõe, ainda, aquele titular a admissão do auxiliar de ar-.
titica V, João Batista Joly Júnior para trabalhador VI, da mesma
Fábrica.

3. Quanto a essa admissão nada ba a °pôr, de vez que, se gundo es-
clarece o Ministério interessado, os trabalhos atribuidos ao serventuá-
rio en1 apreço são de natureza analoga aos que correspondem à sé-
rie funcional de trabalhador.

•
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4. Nestas nu o, e tendo sido eatisfeitas todas as exigências do
Decreto-lei n. 240. de 4 de fevereiro de 1938, este Departamento, ao
encaminhar a Vossa Excelência o presente processo, tem a honra de
opinar favoravelmente à proposta forinulada.

Aproveitu a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente.

Aprovado. - Em 19-9-10. - O.Valla.ks.

Divisão de Organização e Coordenação

Processo n. 5.099/40 - Despacho: Nada lua que deferir, de Vez
(pie a reclamação foi apresentada f6ra do prazo estabelecido pela
lei n. 281, de 28 de outubro de 1936. Rio, 20 de setembro de 1910, -

-Luiz Simões Lopes, Presidente.

Divisão do Funeionário Público

1,506 _____ Em 18 de setembro de 1910 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - O Senhor Ministro do Trabalhe. Indústria
e Contércio 'submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departa-
mento, a anexa proposta de melhoria de salário dos extrammierários-
mensalistas da Divisão do Pessoal, hem como a indicação de candidatos
para o preenchimento das vagas existentes na tabela aprovada para
aquela repartição, assim discriminados: melhoria de salário de Ma-
ria de LourOes de Andrade Santos, Gustavo de Souza, Carmen Teixeira
de Barros e Milton Poropeu Nlemória, praticantes de escritório VI para
auxiliares de escritório VII. em vagas de,correntes das dispensas de
Oswaldo Fermentes, Petronio Vilela Falcão, Rosita Bastos de Aivaren-
ga e Antonio da Silva Maia Neto; admissão de Manoel Passos Tavares,
Clotilde de Almeida Santos, Maria de Lourdes Barbalho Passe, Wil-
l:Mi dos Santos e Gladys Roedemaker, na função de praticante de es-
critório VI; os quatro primeiros para a Divisão do Pessoal e o ultimo
para o Departamento Nacional de Indústria e Comércio.

2. Esclarece o Ministério interessado que a melhoria de salário
Le miam ) Pompen Memória incluido na relação de mensalistas do De-

partg.mento Nacional de Indústria e Comércio, proposta para a Divi-
são rio Pessoal, é feita em face de não haver nesta iltima repartição
outros servidores que percebam salário imediatamente inferior na sé-
rie flinC•i0fial correspondeu te.

3. A proposta acha-se em condições de merecer aprovação. uma
vez que foram atendidas todas exi gências do D erreto-lei n. 210. de 4
de fevereiro de 1938. e os candidatos indicados para série funcional de
praticante d( escritório acham-se habilitados nas provas que. na for-
ma estabelecido pelo artigo 4 0. § 1 0. do Decreto-lei n. 1.909, de de-
7embro último, foram oromovidas por este Departamento.

4 Assim, ao encaminhar a Vossa Excelência o incluso pro?esso,
este Departamento tem a honra de opinar favoravelmente à proposta
formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente.

Aprovado. - Em 20-9-40. - G. VARGAS.

1 . 517 Era 18 de setembro de 1910 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - Augusto Brandão Pina foi aposentado.
por Decreto de 28 de março de 1939, nos termos da le gislação em
vigor, no cargo da classe C da carreira de Guarda Sanitário do
Quadro I do Ministério da Educação e Sande,

2. A sua aposentadoria, cenfre-m..? prova o laudo de fls, a re-
sultou de sua invalidez, por sofrer de tuberculose pulmnar bi-la-
tern!.

3. Contando o interessado menos de 30 anos de serviço foi-lho
cm consequência, concedido provento proporcional. de acordo .cora
recomendação contida na circular n. 9.701, de 2 de janeiro de 1936,
da Presidência da República.

4. Não se conformando, porem, com esse cálculo e alegando ter
Nido a sua invalidez adquirida no serviço, pede o interessado que,
por equidade, lhe seja concedido provento integral.

5. Não tora amparo legal esse pedido, porque a aposentadoria
do requerente está certa, desde que foi processada lia conformidade
da legislação vigente ao tempo da concessão.

6. Nestas condições, este Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar pelo Sou arqni-
Vainento no Ministério da Educação e Sande.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
urotestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes.
Presidente.

Aprovado. Em 19-9-40. - ci.  VAnceks.

DESIGNAÇÃO DE BANCAS EXAMINADORAS

Pelo Presidente do Departamento Administrativo do Serviço
fniblico, foram designadas 'as seguintes Bancas Examinadoras:

Portarias ns. 752 a 757 - Senhores Haroldo Teixeira 'Valadão,
Victor Magalhães Bastes, Fernando Segismundo Esteves e Otávio
taipes de Castro para, sob a presidência do primeiro, substituido
eventualmente pelo segundo, as provas destinadas ao provimento em
cargos da classe inicial da carreira de Agente da Policia Maritima,
du, Ministério da Justiça e Negócios interiores; e

Portarias ns. 730 a 746 - Senhores Euelides Medeiros Guimarães
Roso, Frederico José, de Sousa Rangel, Antenor Nascentes, Dolcblio
Espirito Santo Cardoso, Filadelfo de Barros Azevedo e Ilahanemann
Guimarães para, sob a presidência do primeiro, substituído eventual-
mente pelo segundo, o concurso para provimento em cargos da classe
iaicial da carreira de Oficial Administrativo, dos quadros dos Minis-
ftiriw, em que não, .houver Escriturário beneficiado pelo 'Decreto-

si 14, do 29 de dezernbr,..1de 1937.

Processo n. 2.202/39 - Sobre criação de dois cargos do .N .tu n in t -
te de Tesoureiro da Alfândega de Porto Alegre.

Despacho:
O "Diário Oficial" de 19 do co-rente, páginas 17.911, publica o

parecer a que se alude, feita a retificação necessária, á vista da qual
nada lia a providenciar,

Ao S. P. F. para arquivar.
D. F., 20-9-40. - Paulo Lira, 1). D.

Processo n. 2.712-10 - Sobre proposta. do Diretor das Rendas
Aduaneiras, de readaptação de Maria do Carmo Maranhão de Sousa,
Trabalhador de Capatasias. classe C, do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Fazenda, para a carreira de Dactilógrafo.

Despacho:

O DASP ratifica o seu parecer de fls. 5 em que esclarece dever
ser processada a readaptação proposta, na forma do regulamento que
for baixado, solicitando ao Senhor Ministro da Fazenda, a gueto
restitue o processo, que, na forma do Estatuto, seja ordenado o re-
gresso do funcionário às funções de seu cargo.

Em 20-9-40. - Luiz Simões Lopes, Presidente.

Processo n. 5.870/40 - Mário Itenvindo de Vasconcelos. Escri-
turário, classe D. do Quadro III do Ministério da Educação, reclama
contra sua classificação.

Despacho:
O requerente percebia, na disponibilidade, o provento de 4061,7.

estando, portanto, legal o seu aoroveitamento cai cargo da classe D,
como determinava a lei vigente ao tempo.

Nada ha, portanto, a deferir.
À D. P. E. para arquivar.
Em 20-9-40. - Luiz Simões Lopes, Presidente,
Processo n. 5.781140 - Horacio nossas. ex-Servente da Dele-

gacia do Serviço de Indústria Pastoril no Ceará, aposentado. solicita
pagamento do respectivo provento.

Despacho:
Não é o DASP o orgão competente para apreciar o assunto.
Encaminhe à Diretoria de Despesa Pública.
Em 20-9-40. - Luiz Simões Lopes, Presidente.

Retificação da publicação dó "Diário Oficial" de 22 de maio
de 1940;

Página 9.398:
Onde se lê:

"Página 155:
Na carreira de 'Zelador", classe "9".

Leia-se:

"Página 155:
Na carreira de "Zelador", classe 15".

Divisão de Extranumerário

Retificação ao "Diário Oficial" de I.° de julho de 1910:
Divisão de 'ferras e Colonização:

Pág. 12.527 - 2 Auxiliar de Farmacêutico IX -
Onde se lê: 1 °reste da Luz Westphalen„

Leia-se: 1 Orestes da Luz Westphalen.
9 - Motorista VIII - 4500.
Onde . se lê: h Guilherme Klopeffleisselt.
Leia-e: 4 Guilherme Iilopffleisch.

Retificação ao "Diário Oficial" de 12 de setembro de 1910.

Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas:

Pág. 17.462	 9 Armazenista XII - 650$0.

Onde se lê: 3 Gastão José Masula.

Leia-=e: 3 Gastão José Masulo.

Pág. 17.464 - Onde se lê : 3 Praticante de Escritório IV -
250$o,

Leia-se: 12 Praticante de Escritório IV .- 250$0.
Pág. 17.465 - Onde se lê: 1 Auxiliar de Escritório - IX -

7)00!0.
Leia-se: 1 Auxiliar de Farmacêutico IX -- 500$0.
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Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Despachos:

Processo n. 5.898-40 — Waldeniar Franciaco de Oliveira, can-
didato inscrito no concurso para Detetive, pede seja considerado
válido o exame de sande a que foi submetido, para o concurso de
Dac ti loscoP i a ta.

Despacho: Indeferido. Os exames de sanidade são específicos
para a função. Arquive-se. Em 21-9-40. — Murilo Braga, Diretor de
Divisão.

Processo n. 5.846-40 —Elsa da Silva Guimarães solicita 2, a cha-
mada para a prova de habilteção — extranumerário mensalista
auxiliar de escritório do C. N. A. E. E.

Despacho; Indeferido. Em 21-9-10. — Murilo Braga, Diretor de
Divisão.

Processo n. 5.780-40 — Dalva Braga de Carvalho, candidata
inscrita no concurso para Contador, pede retirada do seu diploma
pelo prazo de 15 dias.

Despacho: Aguarde a anotação (los dados. Em 20-9-40. — Murilo
Braga, Diretor de Divisão.

Processo n. 5.886-40 — Jayme Gualberto Domingues, candidato
inscrito no concurso para a carreira de Veterinário. solicita transfe-
racia de sua inscrição para o Estado de São Paulo.

Despacho: Deferido. Em 20-9-10. —	 Braga, Diretor
Divisão.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Diretoria da Justiça e do Interior

Primeira Secção

Requerimentos despachados pelo Sr. ministro:

Durval Menezes, ex-praça da Policia Militar •(Processo
de 1940) — Indeferido;

Jaime Gondelsman (Proc. 4.743-40) — Indeferido.

Requerimentos despachados pelo Sr. diretor:
Silvio Marques Dias, t o sargento reformado do Corpo de Bom-

beiros do Distrito Federal, (Proc. 16.817-40). — Sele devidamente
a petição;

Tertuliano dos Reis Principe, lo tenente reformado da Polícia
Militar (Proc. 14.896-10). — Sim, mediante recibo;

Candido Manuel de Lima, cabo de esquadra reformado da Polícia
Militar (Proc. 9.980-10), — Sele os documentos.

Vicente Jannuzzi (Proc. 15.871-30). — Restitua-se, mediante
recibo.

Segunda Secção

Por portarias de 5 de - setembro de 1940 e na conformidade do
art. lo § 50 do Dacreto n. 6.948, de 14 de maio de 1908, combinado
com o art. 25 do Decreto-lei n. 380, de 25 cie abril de 1938, foram
declarados cidadãos brasileiros:

António Gonçalves Ribeiro, natural de Portugal, nascido 2 24
de dezembro de 1888, filho de João Antônio Gonçalves Ribeiro e de
Ana Fernandes Lima, casado, ,residente nesta Capital (Portaria nú-
mero 4.315 — Proc. 5.145-940).

Henrique Ferreira de Carvalho, natural de Portugal, nascido a
25 de janeiro de 1879, filho de António Ferreira de Carvalho e de
Tereza de Castro Carvalho, casado, residente nesta Capital (Por-
taria n. 4.317- — Proc. 12.934-940).

Ismael Nobre, natural de Portugal, nascido a i de outubro de
1894, filho de Alfredo de Araujo Nobre e de Maria Ribeiro de Frei-
tas, casado, residente no Estado do Rio de Janeiro (Portaria n:4.314
— Proc. 5.294-940).

Joaquim Ferreira de Oliveira, natural de Portugal, nascido a
3 de junho de 1888. filho de Manuel Ferreira Guimarães e de Ma-
ria Rocha Oliveira, casado, residente nesta Capital (Portaria n 4.313
— Proc. 12.482-940).

Manuel Ferreira dos Santos, natural de Portugal, nascido a
25 do março de 1888, filho de Antônio Ferreira dos Santos o de
jotiquina Moreira da Silva, casado, residente nesta Capital (Porta-
ria o. 4.316 — Proc. 12.159-940).

Maria Sahina Anachoreta Rocha. natural de Portugal, nascida
a 1 de julho de 1889, filha de Júlio da Silva Anachoreta e de Ana
de Jesus da Silva Anachoreta, casada, residente nesta Capital (Por-
taria n. 4.318— Proc. 14.5e9-940).

— Por outra de 12 de setembro de1910 e na mesma conformi-
dade foi declarado cidadão brasitedre:

Ernst Eritz Arnold, natural de Alemanha, nascido a 12 de ou-
tubro de 1899. filho de Ernst Arnold e de 'Tolda Jung Arnold, casa-

do, residente no Estado do Paraná (Portaria n. 4.322 — Proakaz,o
1.363-940).

— Por outras de 16 do setembro de 1910 e na
dada, foram declarados cidadãos biasileiros:

Enrico Guarneri, natural da Itália, nasaido a 25 de junho ,te
1881, filho de Artur Guarneci e de Giuditta Maggi, casado, r' lorde
nesta Capital (Portaria n. 1.323- — Proc. 5.563-9,10).

Tilo Simões, natural de Portugal, nasaidia a 4 de maio de 1902,
filho de Manuel Simões e de Maria de Jeaus, casado, residenta
Estado de Minas Gerais (Portaria n. .1.321 — roc. 10.809-9 i0;

Ministério da Educação e Saúde
Departamento de Administração

Consente Nacional de Educação

nEsumo DA ATA DA 1E a slisi4ÃG ti\ sEGUNDA nr,i5NLio ortniNMIIA	 w
REALIzADA EM 20 D'E SETEMBRO DE 1040, Às 1 i nonas

Presidacia do Sr. Conselheiro Ceaári) de Andrade, ,eni,o
secretário o Sr. Francisco Leitão, presentes os sas , eunaen„,e.„.4
Leonel Franca, Samuel Iabento. Luiz Camilo, Josué de Afon—ea.
Jurandir Lodi, 1-saias Alves, Parreiras Horta e Leitão da Cunha.

Foi unanimemente aprovada uma proposta do conselheiro Laia.
Caindo no sentido de consignar o Conselho min voto de louvor
Sr. Dr. Teixeira de Freitas pela publivação do volume sobre -E--
tatiatica do Ensino" referente a 1938, feita pelo Instituto Bre.i-
leiro de Geografia e Estalisiica.

Por ter pedido vista o conselheiro Leitão da Cunha, foi adia ia
a discussão do parecer n. 190, da C.omis aão de Legialação, relato,' o
Sr. Conselheiro Cesário de Andrade, referente à matricula vendi-
cional de alunos do curso médico com„depeedência de unia cadeira,

Não havendo número para votações, foi encerrada a diseit-zaão
dos seguintes pareceres:

194, da Comissão de Ensino Secundário, relator o conselheie%
Josué de Afonseca, referente ao pedido de inspeção permanente pNa
o Colégio Agrícola S. Francisco, de conceição do serro, Minas Ge-
rais, concluindo por converter o julgamento em diliganvia;

193. da mesma Comissão, relator o Sr. Conselheiro "saias
referente ao pedido de inspeção permanente para o Ginásio Jauee-e
Horário Berlinck, concluindo favoravelmente.

A seguir, o Sr. Presidente declarou encerrada a sessão e
vocon os Srs. Conselheiros para a próxima segunda feira, itin
às 14 horas.

Ministério das Relações Exteriores
Conselho das Três Ordens Brasileiras

De acordo com o Decreto-lei n. 1.9 -l2, de 19 de janeivo de 19;0,
o Conselho das Três Ordens Brasileiras, reunido. resolve conferir
Medalha de Prata Comemorativa do Cinquentenário da Proclamação
ila República às seguintes personalidades brasileiras,

Embaixador Luiz Avelino Gurgel do Amaral;
Doutor Edmundo da Luz Pinto;
Senhor Aloísio Guedes Regis Bittencourt;
Senhor Antônio Correia do Lago.
Senhor Antônio Borges Leal Castelo Branco Filho:
Senhor alado Vieira de Melo;
Senhor Alberto Raposo Lopea;
Senhor Aldo de Freitas;
Senhor Davi Lins;
Senhor Fernando Ronald de Carvaino;
Senhor Manuel António Maria de Ph»entel Brandão;
Professor Roberto Piragibe da Fonseca;
Tenente-coronel Antônio José Osório;
Senhorita Helena de Campos:
Senhorita Cora Lobo;
Senhorita Maria Edite Vilar Ribeiro Dantas;
Senhorita Nadeje de Alencar Pinheiro;
Senhor Darei Carmo Diniz;
Senhor Américo Lourenço Jacobina Lacombe;
Coronel Felicíssimo Cardoso;
Coronel Otávio da Silva Paranhos;
General Pedro Alexandrino Ferreira da Cunha..
Capitão Alceu de Macedo Linharee; e
Primeiro tenente Arquidi Pinto Amando.
itio de Janeiro. 23 da setembro de 1940,

do

•

nic. fia con fora

191, da Comissão de Legislação, relator o conselheiro Ceaarei
14.268, de Andrade, referente ao registo do diploma do eirargião-denti-ta

Evaristo de Lima, concluindo por que só podo ser efetuado o re-
gisto após aprovação em prova de validação;



nirrirleago

Na reinai) dos agraciados com a Medalha de Prata Comemorativa
Cinquentenário da Proclamação da República, publicada na página
11.586, do "Diário Oficial" de 15 de junho de 1940,

Onde se lê:
Capitão Humberto de Melo.

Leia-se:
Capitão Humberto de Sousa Melo.
Ria) de Janeiro, 23 de setembro de 1940.

Ministério da Fazenda
Gabinete tio Ministro

EXPEDITO= DO SR. MINISTRO

Dia 20 de setembro de 1940
Circular:

N. 29 - Na conformidade do resolvido pelo Sr. Presidente da
aepúbliea na exposição de motivos Si 842.51, de 12 deste mós, da
Cel.:sisão de Defesa da Economia Nacional, declaro aos Srs. Ina-
odores das Alfândegas e administradores das Agências Fiscais, para
seu conhecimento e devidos fins, que ficam excluidos das exigên-
c:as constantes da circular n. 15, de 17 de abril do corrente ano,
deste Ministério, os exportadores de frutas cítricas. - A. tle &luza
eNtli

-
Serviço do Pessoal

SECOÃO ADMINISTRATIVA

Reolassificação, por ordem de antiguiddde, dos funcionários In-
tegrantes de carreiras fundidas pelo Decreto-lei n. 2.268, de 3 de
junho de 1940 e organizada de acordo com as circulares DF 152, de
8 de maio e DF 164, de 19 de junho, ambas do corrente ano, do
D.A.S.P. Período apurado: de 1 de janeiro de 1937 a 4 de junho
de 1940. Publicada no "Diário Oficial" de 27 de julho de 1940 -
Retificada à vista do que consta do processo n. 67.303-40.

QUADRO - SUPLEMENTAR - (l a Secção)

CARREIRA - FOGUISTA
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Nome	 Liquido Class. Ministé-
Classe	 Básica	 rio

Ordem •

7. Uno Jesé Bravo . 	
8. Francisco Freire de Castro 	
9. Hermínio José Pereira 	

10. Mário Doglio 	
11: Oscar Pedro Borges 	 11~401.
12. Salvador Migliani . 	
13. Adalberto Pereira Leal 	
14. Artur José Martins 	
15. Joaquim Bezerra de Andrade 	
16. _Celestino Gomes da Silva 	 •
17. Bento Rodrigues Ribeiro 	
18. Silvio da Silva 	

1. Firmino Alves dos Santos 	
2. Euclides da Melo Baracho 	 .
3. Oscar Carlos Sousa Caldas .....„
4. Hermogênio Alves de Oliveira ...
5. António Higino Taveira.•
6. João Amoras Pimenta'.
7. Henrique Schiler de Oliveira ....
8. Feliciano Cristóvão Fonseca .
9. Hércules Bertacin. 	

10. Bento Ribeiro da Fonseca .
11. Alfredo Moreira Pacheco. ..
12. Adarva! Mariano Barbosa. .. ..•
13. Basílio Francisco Nunes.
14. Virgílio Francisco da Silva Filho 	
15. Vatter Rodrigues Toledo. 	
16. Francisco Agostinho Naziazeno....
17. Henrique Lopes. 	
18. Nicodemus Costa de Azevedo. ••
19. Luiz Aquino Alves. .. 	
20. Mário Garcia da Rosa. 	
21. Jovino Pereira do Sousa.
22. Paulo Pinto Cardoso. 	
23. Moacir 'saias da_ Silva. 	
24. Arnaldo Augusto Pinheiro 	
25. Radamés Pahneri.
26. Tedfilo Gomes de Oliveira. 	
27. Angelino Teodoro Ferreira.
28. António Tolos da Rocha	 . 	
29. Manuel de Medeiros Prata. ..
30. Luiz Pereira da Costa. 	
31. Emídio Evangelista Tavares 	
32. Augusto Pereira da Costa. 	
33. Antônio da Silva Alvas. 	

swelwek,

ocres

..e.

	1.250
	

2
	

12.37R

	

1.250
	

3

	

1.250
	

4	 -

	

1.250
	

5	 --

	

1.250
	

11.708

	

1.250	 n•••n•n

	 10.148

	

1.247	 Ima/.

1.231

	

1.214	 --

	

719	 •••n••	 -

	

504
	

12.382

	

504
	

11.734

	

1.256
	

12.558

	

1.250
	

10.091

	

1.250
	

7.952

	

1.250
	

5.995

	

1.250
	

5.840

	

1.250
	

5.819

	

1.250
	

4.021

	

1.250	 . 3.639

	

1.250
	

1.887

	

1.2,A
	

8.193

	

1.250
	

5.938
1.249

	

1.249
	

3	 mnal

	

1.249
	

4	 MIEM.

	

1.240'
	

5

	

1.248	 n•n•

1.246
1.245
1.239

	

1.239
	

9.801

	

1.229	 nnnn

1.204
1.179
1.168

	

1.086	 •n•••

720
624
590

	

504	 nn•

503
474

	

447	 •n••
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Secção Administrativa, 20 de setembro de 1940. - rernand Me-

deiros, of. adm. 19 - Q. S.
Visto. - Valdemiro Ferreira Mendes, chefe.

Clo.ese F
&PIUM

de	 Nom yd
sedem

1. Fornaudo	 Francisco Nascimento...
2. Justind Eduardo Machado 	
3. Raimundo Nonato da Silva Pereira
4.	 Paulino Jooaquirn dos Saneis 	
5. Nilo Augusto da Fonseca 	
6, João Teixeira	 (1°)	 .
7.	 nesto Gomes da Silva 	
8. José Verônico do Nascimento 	
G. José Paulino dos Santos 	

raaalao
alasse

1.095
1.095
1.095
1.095
1.095
1.095
1.095
1.093
1.061

ciam.
básica

2
3
4
5

7

Mais.

tério

.10

Seção Adminisrativa, era 20 de setembro de 1940. - Fernando
3/edeires. oficial adm. Q.. - Visto, Woldentiro Ferreira Mendes,

SECÇÂO ADMINISTRATIVA

Reciassificação, P01• ordem de antiguidade, dos funcionários Ét.-
..rti:"Taritc3 cio eaeceicab fundidas pelo Decreto-lei n. 2.268, de 3 de

Malho de 1940 e organizada de acordo com as circulares DF 452, de
8 da maio e DF 164, de 19 de junho, ambas do corrente ano, do

Período apurado: de 1 de janeiro de 1937 a 4 de junho
de 1910.

OUADRO - SUCLiEMENTAR - (1 , &mão)

umounaa	 a/trines

Cise - H
I

de	 Nom..
átordme

Líquido

elmo
Cias,

básioa
Wats

Uai*

1.	 Ilenrique "'vindico da Gasta 	 1.256 1 18.037
I. Jaime Martins Pires	 	  1.250 1 9.948
3.	 Adalberto Saroldi 1.250 1 8.356
4. Ademar dos Santos Pimpai 	 1.250 1 7.846
6.	 Antônio	 Pinto	 Soaras...... 	 1.250 1 5.995

leamitm 1107.rx1'a rIP Paiva 1.280 2 46.988

ReelassificaçãO, por ordem de antiguidade, dos funcionários in-
tegrantes de carreiras fundidas pelo Decreto-Ici n. 2.268, de 3 de
junho de 1940 e organizada de acordo com as circulares DF. 152, de

QUADRO SUPLEMENTAR (44 SECO)

CARMIM	 MITIFIC3

Classe "F."

Ordem	 Nome

1. Francisco Gonçalves Filho.
2. Manuel Leite de Castro.	 ..	 ..
3. Bartolomeu	 Pinto	 Salgado	 Car-

Liquido
Classe

1.250
1.250

CUIM.
Básica

Ministé-
rio

4.751
-3.854

valho. 	 1.250 2.625
4. Aurélio César	 de	 Queiroz Albu-

querque. 	 1.250 8.512
5. António Dias Arouca. 	 1.249 12.755
6. Clodoaldo Martins.	 ..	 ..... Tn••••; 1.249 9.461
7. Alfredo Rodrigues da Costa.	 	 1.249 7.448
8. José Prior.	 .. 1.249 A 8.429
9. Engônio Sbano. 	 	 . 1•4 1.249 a 8.953

10. Atalde da Silva Santos.	 . 	 1.249 2 8.426
Naphtali	 Garanta. 1.248 1 7.197

12; Ari Henrique Mas:main' da Silva.. 1.248 6.95/
43. Luiz Eras Lopes.	 	 1.248 2
14. Aristeu Barreto. 1.248 3 12.937
15. João Goma de oliveira. 	 1.248 3 11.440
18. Francisco Puntar.	 	  •••n ••• 1.248 3 6.964
11. João Antônio Leite.	 .. 1.247 ore. 1.n•

18. Jorge Baixas . 	 1.246 0••••

19. Jorge Furtado de Mendonça 	 1.248 4 -
20. Antônio Evangelista Duarte 	 1.244 .40.968
N. Francisco Scuotto 	  1.244 3 2.057
Z. Geraldo Lopes 	 INC1•• • • 1.241

23. Manuel Alves Moura* 	 1.240 f•••

8 de maio e DF 164, de 19 de junho, ambas do corrente ano, do D. A.
S. P. - Período apurado: de 1-1-1937 a 4-6,-1940. •



Ordem	 Nomes; Líquido Class. Ministério Nem.
de

ordem

LIquIdo

classe
Nomeeclasse	 .básica

Cias.

térIe

24. Francisco Pereira Magalhães 	
25. Efrain Pereira da S.Iva .....
26. Ilonório José da Luz 	
27. Noé Pinto de Almeida 	
28. Germano Pires do Macedo..- 	
29. T.ourival Pereira de Souza 	
30. Henrique Glória 	
31. Apolinário Martins de Oliveira Fi-

lho . 	
32. Carlos Marques da 	 . . ....
:33. Cassiano Pimento! 	
34. Leoeádio Ferreira Lima 	
35. Júlio Teixeira 	
36. Joaquim Fernandes 	
37. Alvaro da Çosta Peixoto 	
38. Guilherme Godinho dos Santos.

U. Efrain Gonçalves Vieira
AO. °clamar Cota Pereira 	
41. Joaquim da Silva Paixão
42. Djalma Teixeira 	
43. Tm= da Silva 	
14. Raimundo Cipriano de Sales Lira,
45. João Nunes Cordeiro
46. João Silva 	 	 •

. Francisco Ferreira Madeira
48. Mário Gomes da Trindade .	
49. Mário José do Amaral 	
50. .Albertino José da Silva 	
51. Pedro Celestino 	
52. Augusto de 0Ii n eira 	

Classe .11E"

1. Osvaldo Rodrigues Gonealve-	 	 1.250
2. António Olgavic,r 	 	 1.250
3. MdIM Cardoso dos Santo s', 	 1.250
4. Crispiniano Custódio Ramos 	 	 1.250
5. Crispim Mendes Neponuiceno 	 	 1.250
O. Anibal Candido Viana 	 	 1.250
7. Vanderlei Coelho Messede 	 	 1.250
8. Dalmácio dos Santos Martins 	 	 1 .219

9. Veriam° do Oliveira 	 	 1.249
10. Franelseo Bonifácio 	 	 1.249
11. IlAbio Gonçalves Pinto 	 	 1.219
12. Angenor Garcia da Rosa 	 	 1.218
13. AnjImener Jaime Smith 	 	 1 2-57
14. Olímpio Gifoni 	 	 1.244
15. Arlindo Gonçalves Pinto 	 	 1.212
46. Henrique Simeni 	 	 1 241
17, Silvestre Felizarslo Gomes 	 	 1.241
18, Manuel José de Souza 	 	 1.210
19. Manuel Gomes Barradas 	 	 1.232
£0. Lieinio Martins Ferreira 	 	 1. 231
21. Frederico Henrique de Souza Cal-

das . 	 	 4.228
22. Eduardo Lúzaro dos Santos...- 	 	 1.219
23. José da Mola Machado 	 •	 1.218
24. Simpliciano de Oliveira Rosa 	 -.	 1.214
25. Orlando Batista Rosa 	 	 1.209
26. Dano João Ferreira 	 ...	 1.208
27. Augusto Martins Fernandes 	 	 (.203
28. Orlando Godinho de Lima 	 	 1.197
£9. João Batista Rangel 	 	 1.195
30. Benjamin Rodrigues 	 ...	 1.193
31. Agenor de Abreu Costa 	 	 1.193
92. Otacilio Pinheiro 	 	 1.167
33. Guilherme José Barbosa 	 	 1.142
34. Cravelino Ribeiro Lopes 	 	 1.130
35. Mariano Coelho do Espirito Santo	 1.124
30. Caetano Esmerai& dos Santos 	 	 1.119
37. José Varela 	 	 1.116.
38. .Nestor Teles 	 	 1.110
39. Osvaldo Dias Neves 	 	 1.103
40. José Rodrigues Gonçalves 	 	 1,079
41. Alcindo Borges de Araujo 	 	 1.075
42. Ubirajara Pedro Borges 	 	 1.026
43. Lourival João Ferreira 	 -.-	 990
44. António Carlos Trindade Filho 	 ,	 936
45. Bernardino da Silva Lanceta 	 880
46. Valdemiro Pereira de Araujo 	 778
47. Blocando Gonçalves Ribeiro 	 766
48. Alexandre Maceli 	 	 717
49. Adelino de Oliveira Campos 	 ,	 655
N. Jarbas Ferreira Barcelos 	 ,	 629
51. João Barhosa de Sousa 	 	 596
62. Osvaldo Vieira da Silva 	 	 50-4
53. Orlando Batista Teixeira 	 	 197
51. ITerecy Ferreira Pinheiro

	 466

•

1.237
1.233
1.230
1.230
1.221
1.194
1.187

1.181
1".:167
1.155
1.148
1.119
1,097
1.004

960
882
881
784
720
628
620
503
400
172
452
308
363
322
159

5
6

2
2

1
1
1

••n•

1.250
1.250
1.250
1.2:M
1.249
1.249
1.2.50
1 .239
1.219
1.2;19
1.9W
1.2'03

1.257
1.245
1 .2
1.253
1.212
1.211
1.239
1.239
1.236
1.235
1.234
1.233
1.220
1.225
1.223
1.2/9
1.218
1.210
1.215
1.215
1.211
1.211'
1.200
1.185
1.184
1.156
1.145
1.143
1.136
1.130
1.118
1.0'45
1.026
1.008

985
918
867
846
837
811
;8,n
77:1
ti 30
602

1	 8.310
1.772
4.943
1.583

1
	

7.072
1
	

6.290
1
	

1.939
4.619

2
5.502
5.34:t

4:01

1
2

1.250	 1	 9.8:17
1	 4,916

-2
G
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55. Manuol Gonçalves Machado 	
	

390
56. Manuel Alves de Morais ..... 	 353
57. Ernani Cabral 	

	
322

58. Ramiro Elpidio do Barros 	
	

20
59. Luiz Carlos Cordovil 	

	
20
	

3.069
60. Benjamin Bittencourt Costa 	

	
0

Secção Administrativa, 17 de setembro de 1910. - Fernamlo
Aledeiros, of. . adm. 19 - Q. S.

Visto - Waldemiro Ferreira Mendes, chefe.

Reclassificação, por ordem de antiguidade, dos funcionários In-
;,egrantes de carreiras fundidas pelo Decreto-lei n. 2.208, de 3 41i,
junho de 1940 e organizada de acordo com as circulares DF 152, de
8 de maio e DF 161, de 19 de jonho, ambas do corrente ano, do
D.A.S.P. Período apurado. de 1-1-1937 a 4-6-190.

QUADRO - SUPLEMENTAR (I° SECÇXO)

	

CAftREINA	 ARTiFICE

Classe - D

f
	 44,1131.1,	 115nts.
do
	 Nomes

ordem
	 ia 'o	 básica	 térlo

1. João Aeioli Pereira Jaques 	
2. Alípio Lopes de Amorim 	
3. Renato Pereira MorhAre.,3 Filho 	
4. Pedro Conforl, Rodrigues Silva 	
5. Olímpio Salatiel da Silva 	
0. Adolfo Augusto llumgerbunier 	 ,
'7. Rui Barbosa 	

8.185	 8. Washington Nogueira de Azevedo 	
3.2i 0)	 9, Ernani Carneiro de Campos ..., 	
2.710 10., Erminio Laffite Filho 	
2.651 11. Aumério de Faria 	
8.611 12. Joaquim Ramos da Silva 	
2.710 13 Raimundo de Oliveira Maia 	
5.073 11. Jose Pinto Inácio 	
8.272 15. Mário Lopes 	
8,250 16. Manjam) Nelson Guimarães ......
4.082 17. Clodomiro de :=•onzá Mond,"•go
6.742 18. Norival Nepomuceno da Silva

19. José Jafet de Magalhães 	
20. (Morim José da Silva 	
21. Abílio de Almeida Oliveira 	
22. José Gregório de Oliveira 	
23. Valter Ferreira Pailin
24. Lourival Barbosa da Silva 	
25. Floriano dos Santos 	
26. Manuel Coelho do Espírito Santo 	

- 27 Américo Pereira Rigor 	
28. João Carolina de Oliveira
23. Adolfo do Patrocínio 	
30. Manuel António dos Santos 	
31 Augusto Gome s cios Santos 	
32. Edi Avelar 	
33 Alberto Otávio Moore 	
34 José Moreira dos Santos 	

- 35 Oto Gomes de Oliveira 	
- 36 José Alves Ferreira Sobrinho

37. Ricardo de Oliveira Filho 	
7,452 38. Lourival Cancio de Assis 	
6,465 39, Laurentino Lima Tavares 	
- 40. João Ribeiro Guimarães 	
- 41. Silvério Ferreira 	

42. Belmiro da Costa Braga
43. Vicente Politano 	
44. António Francisco Marques. 	
45 Manuel Coelho Costa 	

- 46. Marin° Ferreira Pinheiro 	
- 47. Henrique Virgílio Migliani 	

48. Tadeu Furtado da Silva 	
- 49. Antonio dos Santos 	

50. Firmino da Silva Júnior 	
- 51. Paulo Custódio da CrInhn 	
- 52. Valter Borges de Freitas 	

53. 1. 1-1,-e) Baroni 	
- 54. Helio Goncalve=,

55. Czirl.-1= Leocádio Antone,
56 l'oulo Rarbosft 'S;aroldi.
57. Volt a r Laffilo 	
58. 1_1111 dn	 Calixin Júnior. 	

C/~ "e"

Fericid	 01 i\

2, Moacir Fernanda.; Roliin 	  "1-*
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DIÁRIO OFICIAI, (SCCÇÃO 1)	 Setembro de 1940

ürdein	 Nomes	 Líquido
classe

Class. Ministério
básica

lieclassificaeão, por ordem de antiguidade, dos funciOnários inte-
g: .antes de carreiras fundidas pelo Decreto-lei n. 2.268, de 3 de ju-
nho de 1940. e organizada de acordo com as circulares as. DF 152, de

de maio, e DF 16.4, de 19 de junho, ambas do corrente ano, do D. A.
S.1), - período apurado: de 1-1-1937 a 4-6-1940:

QUADRO SUPLEMENTAR ( la SECÇÃO)

CARREIRA - ARTÍFICE

Clube - B

NO ,n.	 Liquido
de	 Nomes

Ordem	 classe

1.	 Airidir	 Verei	 	 1.250
2.	 Aleir Braga	 	 1.250
4. Valter José Annecehini	 	 1.250
4. Vaiter José	 Anneechini	 	 1.250
5. Hugo Schmidt	 	 1.250
6. Osvaldo Pinto de Rezende 	 1.250

. 0,smar Costa	 	 . 1.250
Ari kermes Teixeira Bastos 	 1.249

g .	 •o.s ..5	 Rego	 	 1.249
lu_	 Ourval Brito Pinheiro	 	 1.219
11 .	 Joãe)	 Leoni	 	 1.249
12. Sílvio Antônio	 dos	 Santos	 	 1.219
V.	 Walter Palmieri	 	 1.249
l'i. Osmar Ferreira	 de Sousa	 	 1.248
F. . Arnatelo	 Adriano Gimenez	 	 1.247
ii. Jos.(3	 Pereira	 Nunes	 	 1.247
1 7 . EuElidOf Thompson 	 1.246
g i. José Rodrigues Silva	 	 1.246
19.	 lvaro Bezerra de Andrade 	 1.246
? I,	 Valdeniiro	 Feliciano da	 Silva	 	 1.246

1.	 tivalrio	 do	 Freitas	 Barcelos	 	 1.246
oiacilio	 Brito	 Duarte	 	 1.246

.2::.	 I .:lpielio	 da.	Silva	 	 1.246
2	 .	 Nelson	 Barreto	 	 1.242
2: , .	 NeLson	 Palma	 	 1.241
21•,	 opima Francisco-Lisboa 	 1.241
.2; .	 Alfredo	 da	 Silva	 	 1.241

. carlos da Rocha Couto 	 1.241
:2! . .	 Antônio	 Migliani- 	 1.231
zJo.	 Rui	 Loureiro	 	 1.230
31. Raimundo Faria	 	 1.229
32.	 Aloisio Barbosa da Silva 	 1.226
3:;	 Pedro flermeto de Almeida Filho. 1.212
.;...	 Rubem Alvos da Silva	 .	 1.202
:s.	 (Mito')	 Manes	 	 1.188
zffl. Otávio	 Moreira	 	 1.178
37.	 Mart.iniano de Castro Tavares Fi-

lho. 1.177
$8.	 :Aquiles	 Alves	 Correia	 	 1.176
3:,.	 Mário	 Moreira	 	 1.173
40. Olhou Carlos da Silva 	 1.171
41. Jorge	 Farias	 	 1.170
[42. Guilherme	 Nelson Guimarães 	 1.154
4:1. Osvaldo Nicácia Valença 	 1.149

, i41. Geraldo Alberto Moreira	 	 1.133
41-).	 Arildo Bartolorneu	 Gonçalves	 Pe-

reira. 1.128
140 . itanulfo Carvalho da	 Silva 	 1.122
47. Ferrando Alves de Sousa 	 1.098

: :4'4.	 Valdir Augusto de Vasconcelos 	 1.033

Si• CÇãO Administrativa, 20 de setembro de 1940. - Fernando
1 1t IPiros , Of. Adm. 19-O, 9. Visto. - Valdentiro Ferreira Mendes,
labiste.

'	 •

Reolassificado, por ordem de ankiguidade, dos funcionárlOs inte-
grantes de carreiras fundidas pelo Decreto-lei n. 2.268, de 3 do junho
de 1940 e organizada de acôrdo com as circulares DF 152, de 8 de
maio e DF 164, de 19 de junho, ambas do corrente ano, do D. A. S. P.
Período apurado: de 1-1-1937 a 4-6-1940.

QUADRO - SUPLEMENTAR ( ia ácçÃo)

CARREIRA	 ARTÍFICE

Classe - A

Nú	 41m.
de	 Nomes

ordem.

Lftyoldo

classe

Cias.

básica

Minta-

Vário

1. Osmar Dias Garrido 	 1.250 - Ni•••

2. Colírio dos Santos	 	 .. 1.249 2
3. Gerson Amaro Rodrigues 	 1.249 3
4. Wilson Monsores França 	 1.249 4
5. Osvaldo de Menezes 	 1.248 5
6. Wilson de Melo 	  1.248 6 ••n•

7. Francisco Conde 	 1.248 7
8. Vatter de Medeiros Prata 	 1.248 8
9. Felipe Xavier de Campos 	 1.245 9

10. Carlos ConceiçÃo da Costa .. 	 1.245 10 •n•

11. João Amaro Rodrigues Filho •...
12. Lourival Diogo 	

1.245
1.244

li MN,

13. Ernesto Rodrigues Calazans 	 1.243 •n•

14. Wilton de Assis	 	   1.242
15. Ari Macedo Franco 	 1.241 ••n• WI•

16. Bráulio Bezerra de Andrade- 	 1.237 -
17. Orlando Bottiní 	 	   1.233 17
18. José Batista da Silva 	 1.233 18
19. Ernande Vicente Capp	 	 1.233 19
20. Fulgêncio Rodrigues da Silva 	 1.232 20
21. Renato Francisco Lessa 	 1.232 21
22. Luiz Augusto Bohmgarem 	 • 1.231 -
23. Cosrne Ramos Matoso 	 1.228 23
24. Vatter Martins de Oliveira 	 1.223 24
25. Miguel Bruno 	  1.227 -
26. José Bonifácio Borges de Araujo . 1.226 26 48.0

27. Amilcar de Oliveira Santos 	 1.226 27
28. Joaquim Nicácio Valença 	 1.225 28 n•n•

29. Vatter Gomes da Silva 	 .... 1.225 29
30. Arvandelé Garcia	 	  1.224 30
31. Alcides Cunha	 	   1.224 31
32. Sebastião Antônio Moreira 	 1.218 -
33. Louriva; dos Santos	 	 1; 	 1.213 -
34. Ganindo Teixeira Bastos 	 .... 1.208 •••n•nnn

35. Vatter Alves	 	 1.198 •••n

36. Meio da Silva Esteves 	 1 .196 -
37. Nelson Raimundo Nogueira . 	 1.192 -
38, Aldon Santos 	 1.191 - em.

39, Mário Carnaval 	
40. Douto Amenta 	

1.189
1.189

38
39 aweb

41. Luiz de Paiva 	 1.181 01.ffi

42. Caetano José da- Silva 	 1:174
43. Alcides Joaquim Lindo 	 1 .172 ,42 n11.•

44. Roberto Mário Alves 	 1.172 43
45. José Gomes dos Santas 	 ... .• 1.170 -
Mi. alio José Alves 	
47. Eduardo Fernandes 	  

1.154
1.152

••=1,

1111.•

48. Evlando de Vasconcelos 	 1.150 ••n

49. Israel Alves de Sousa 	 1.135 •••••••

50. Acadorne	 Ramos	 	 1.122 - •n•n•

hl. Domingos Prenholato Filho 	 1.104 51 •=1,

527- Albino Ricardo Lopes 	 1.095 - alem

53. Ari Ribeiro do Vale 	 1.091 - Man

54. Osvaldo Ramos 	  1.091 52 ~NO

55. Manue; José de Sousa Filho 	 1.068 53 w••

56. Vatter Mendes 	 1.068 54 ••••

57. Norival Carlos Teixeira 	 1.032 -
58. Altarnir Jaime Smith 	 949 - /em

59. Antônio Elias de Sá 	 .. .•••• 884 - 1.0

60. Aledénego de Sousa Line 	 694 n•n ••••

Secção AdminiStrativa, 20 de setembro de 1940. - Fernando
Medeiros, of. adm. 49 Q. S. Visto. - Waldem,iro Ferreira Mendes.
chefe.

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

Relação de funcionários por ordem de antiguidade de classe,
que se publica para efeito do disposto no artigo 39. do Decreto nú-
Mero 2.290, de 28 de janeiro de 1938. Tempo liquido de serviço no
'período de de janeira de 1937 a 30 de abri/ de 1940, apurado
-após a vigência do Decreto-lei n. 2.523. de 23 de agosto de 1940.

• pia l ma D'Avila Garanta 	
'i. Orlando Moutinho Maia 	 1.248
6. :rosé Antônio dos Reis Júnior 	 1.247
7. António Éstelita da Cunha Neto 	 1.245
8. Augusfo Gomes Moreira 	 1.210
o,. Edgar PinJo Monteiro 	 1.188

10. (Mandrio do Amaral Duarte 	 1.179
II . .111v pnil Gomes de Oliveira 	 1.164
12.	 ttenerlito de Aracjo . Ribeiro 	 1.148
1:í,	 n Wous Monteiro 	 1.129
11. Clandionor 'Vítor de Sousa 	 1.107
1s.	 %Ivan) Suares de Sousa Filho 	 1.005

3. .1ivaro da Mota Menezes 	 	 1.250	 1	 3.501
1.249

•••nn•

Se.ssão Administrativa, 20 de setembro de 1940. - Fernando
I	 ir(', Of. Adm. 19 -Q. S. Visto. - Walelemire Ferreira Mendes,

Cias.	 Minis-

básica	 Orlo

2
1
3

O
7
8
9

10	 --
11
12-	--
13

--
15

1.615
16	 --

.17
18	 --
19	 --
20	 --
21	 --
22

24
25
26.
27

•••n•

n11~.1.

r.-

•••••

an.•

wIM#
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(RIADRO , SUPLEMENTAR

Cerrcira -	 Administrativo

Classes; 12, 11 e 10, niaela.das
Dias

Luiz Albuquerque Maranhão . . . 	
Carlos Maria de Figueiredo Morais 	
António lourinho . 	
Bomero Gencelo do Amaral Varela 	
Raul de Miranda Morais Bitencourt 	
Oavaldo fie Mesquita Barreto 	
Manuel Fernandes Leal de Carvalho 	
João Virgolino Pires Duarte . 	
João de Carvalho Masearenhas 	
Osvaldo Lobato dos Santos 	

Seeção Administrativa, em 21 de setembro de 1010. - José
Patista de Moraes, oficial administrativo da classe "I". - Visto.
14,/,;..u.iro Ferreira ¡Vendes, chefe da S.A.

Conselho Superior de Tarifa

PRIMEIRA MARA

AT nk.ïi	 REALIZ \DA NO DIA 13 ÜE SETEMDRO DE 1010

Aos 13 dias do mês de setembro de 1010. às 13 112 horas, reuni-
rani-se os Srs. Xisto Vieira Filho, presidente; !logo Linhares da Vei-
ga, Júlio Pedroso de Lima Junior e Antenor Ribeiro de Menezes, mem-
bros da C maca, o bacharel João Domingues de Oliveira, representan-
te da Fazenda Pública, e o Sr. Leonardo Guimarães. secretário.

Aberta a sessão, foi lida a ala da sessão ovdinária anterior, reali-
zada to dia 11 do corrente, a qual foi aprovada.

A seguir, procedeu-se a distribuição dos processos abaixo enuMC-
rados pelos seguintes relatores:

Ao Sr. Nisto Vieira Filho	 Ns.	 6.139-A o 6.910-A-11.
Ao Se. Hugo Linhares da Veiga - 6.628-A, 6.813-.5, e 7.032-A-11.
Ao Sr. Ribeiro de Menezes - 5.363-A, 6.930-A e 6.057-A.
Ao Sr. Júlio Lima - 3.006, 0.817-A e 0.821-A.
Passando-se,	 ordem do dia, foram julgados Lia seguintes rC-

Cill'SDS

N. 6.150-A-835 - Alvares de Carvalho & Comp. - Class. nier-
' eadur i a - Alfan dega de Recife - Redator, R. de Menezes. - Deu-se

pro‘imento ao recurso, unanimemente. (Ac. 9.901-A.)
N. 6.1 1-A-836 - Bomfim & Cornp - Class. mercadoria - A I-

fândega de Manaus - Relato' . Hugo Veiga. - Deu-se provimen-
to ao recurso, unanimemente. (Ac. 9.902.)

N. 6.101-A-938 - "'lhe S. Paulo nennway Light and Power C.
Ltd. - Class. mercadoria - Alfândega de Santos - Relator, 11. de
Men..zes. - Converteu-se o julgamento era diligèneia, para o fim de
ter requisitada a amostra, unanimemente.

N. 6.687-A-1.075 -Jos,5 S. Portugal - ClasS. mercadoria - Al-
fândega do Rio - Itelator, Il. de Menezes. - Negou-se provimento no
recurso. sendo que quanto à amostra n. 2, contra os votos dos senho-
res relator e Júlio Lima o quanto à amostra n. 1, unanimemente. O
Sr. lli,go Veiga foi designado para redigir o acorda°. (Ao, 9.903,)

N. 6.703-A-1.091 - Companhia Siderúrgica folgo Mineira S. A.
- Class. mercadoria - Alfândega do Rio - Relator, II. de Menezes.-
Negnu-se provimento ao recurso, unanimemente. (Ao. 9.901.)

N. 6.790-k-1.155 - Neves & Amaral - Class. mercadoria Al-
fAndega do Rio - Relator, Ribeiro de Menezes. - Deu-se provimento
Itu recurso, unanimemente. tAe. 9.905.)

N. 6.882-A-R-1.203 S. .5. (lu Gaz de Rio de Janeiro - Class.
rooreadoria - Alfândega do Rio - Relator, Sr. Ribeiro de Menezes. -
Deferiu-se o pedido de reconsideração, contra o voto do presidente.
(Ac. 9.906.)

N. 7.128-A-11-1.327 - Sudeletro S. A. - Ciass. mercadoria -
'Alfândega do Rio - flelator, Sr. Ribeiro de Menezes. - Indeferiu-so
• pedido, unanimemente. (Ac. 9.907.)

Em seguida foi encerrada a sessão após haver sido convocada outra
Mi forma do Regimento Interno.

Secretaria da Primeira Câmara do C.onselho Superior de Tarifa,
iS do setembro de 1040. - Leonardo Guimaraes, secretário.

SEGUNDA CÂMARA.

uEt.MO D. 5E 4 5 "í0 DE 16 DE sETEmni10 DE 1940

Realizou-se no dia 16 do setembro do 1940, às 13 112 horas
'
 a 164.*

sessão ordinária da Segunda Câmara do Conselho Superior de Ta-
ititu.

Compareceram os.k Srs. conselheiros Silvio do Magalhães Figueira,
freesidente; Ulisses de Oliveira Sampaio, João Bailongue e Francisco
Castelo Branco Nunes; o Sr. bacharel Jaime Severiano Ribeiro, repre-
sentante da Fazenda Pública, e o Sr. José Pinto dos Santos, secre-
tário.

Aberta a sessão, foi lida a ata da sessão ordinária anterior, reali-
tada no dia 1? do cenente. mês, R qual foi aprovada..

Procedeu -se, após, a distribuição dos processos abaixo enumera-
dos, aos seguintes relatores:

Ao Sr. U. Sampaio - Ns.: 5.931-A, 5.910-A-7.370-AR, 7.374-AH,
e 7.394-AR.

Ao Sr .Silvio de M. Figueira - Ns. 5.911-A, 5.945-A, 7.339-AR,
7.310-A11, e 7.343-AR.

Ao Sr. F. Ca;stelo Branco Nunes - Ns. 5.942-A, 5.949-A, 7.372-
AR, 7.370-AR, 7.392-AR.

Ao Sr. J. 13ailongue - Ns. 5.01(3-A, 5.921-A, 7.338-AR, 7.312-AR,
e 7.369-Alt.

Pa,sanio-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes recursos:-
Í. 5.852-A-09 - X. Nakaia - Adie. de 10 % - Alfândega de

Santos -- Relator, Sr. Th Sampaio. - Deu-se provimento ao recur-
so, unanimemente. Ac. 9.008.

N. 5.857-A-14 - Buckup & Comp. - ltev. de despacho (Dif.
de dírei ...os) - Alfândega de santos - Relator, Sr. Silvio Figueira. -
Negou-se provimento ao recurso. unanimemente. Ac. 9.909.

N. 6.146-AR-665 - Carlos 11. Oderisli & Comp. - Isenção e re-
dução de direitos - Alfândega de Porto Alegre - Relator, Sr. 1.1. Saml
paio. - Deferiti-:e o pedido de reconsideração, para dar proviment•
ao r:-neur,20, quanto à perempeão; e quanto no !omito, manter a deci -
são recorrida, que está de aeoedo com a lei aplieavel e a prvoa
autos, imammemente. Ac. 9.910.

N. 7.003-AR-582 -- Companhia Nacional de Cimento Portland
Fatura consular - Alfândega do Rio - Relator, Sr. Silvio FigUeira.
- Indeferiu-se o podido de reconsideração, unanimemente. Ac. 9.911.

N 7.007-AR-586 - Companhia Nacional de Cimento Portland -
Fatura cousidar - Alfândega do Rio - Relator, Sr. Silvio Figueira.-
Indeferin-se o pedido de reconsideração, unanimemente. Ac. 9.012.

N. 7.010-AR-589 - Companhia Nacional de Cimento Portland -
Fatura consular - Alfândega do Rio - Relator, Sr. Silvio Figueira,
- Indeferiu-se o pedido de reconsideração, unanimemente. Ao. 9.913.

N. 7.011-AR-590 - Companhia de Cimento Portland - Fatura
consular - Alandega do Rio - Relator, Sr. Silvio Figueira. - Jade-
feriu-se o pedido de roionsideração, unanimemente. Ar. 9.911.

N. 7.011-AR-593 - Companhia Nacional de Cimento Portland -
Fatura consular - Alfândega do Rio - Relato'', Sr. Silvio Figueira,
- Indefe;Ou-se o pedido de reconsideração, unanimemente. Ar, 9.015.

N. 7.197-A1t-711 - Costi Irmãos Ltda. - Rev, de despacho (Re-
dução i3 dire1105) A-Iffindega de Porto Alegro - Relator, Sr. C.
Branco. - Indeferin-se o pedido de reconsideração, pelo voto de qua-
lidade do Sr, presidente. Votos vencidos dos Srti relator e J. Bailon-
gue. Foi designado para redigir o acordão o Sr. Ti. Sampaio. Aeor-
dão 9.910.

N. 5.853-A-10 - Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente 41sea
deu por encerrada a sessão.

secretaria ca	 ginda Gimara do Conselho Superior de Tarifa,
it) dc sefou lbro de 1010. - José Pinta dos santas, 4ectot4rio.

Paula para a sessão ordinária a realizar-se no dia 23 de setembro
(segunda-feira), às 13 1;2 horas, na So ginnia Câmara do Conselho Su-
perior de Tarifa.

N. 5.808-A-25 - São Paulo (Brazilian) Railway C. Ltd. Redu-
ção de direitos - Alfândega do Santos - Relator, Sr. U. Sampaio.

N. 5.8i2-A-29 -- The National City Banek of New York - Taxa
adicional de 10	 - Alfândega de Santos - Relator, Sr. U. Sampaio,

N. 5.880-A-31 - llouder Brothers & C.' (Brasil) Ltd. - Sobre
vistoria - Alfândega de Santos - Relator, Sr. C. Branco.

N. 5.897-A-31 - S. A. Fábricas "Orion" - Taxa adie. do 10
- Alfândega de Santos - Relator, Sr. Silvio Figueira.

N. 5.901-A-38 - S. A. Fábricas "Orion" - Adie. de 10 % --
Alfan1ega de Santos - Relator, Sr. Silvio Figueira.

N. 7.002-AR-581 - Companhia Nacional de Cimento Portland -
Fatura consular - Alfândega do Rio - Relator. Sr. U. Sampaio.

.N. 7.006-A11485 - Companhia Nacional de Cimento Portland -
Fatura consular - Alfândega do Rio - Relator. Sr. U. Sampaio.

N. 7.140-AR-069 - Atlantic (Brasil) Ltd. - Faturas comuta--
res - Alfândega de Santos - Relatei'. Sr. U. Sampaio,

N. 7.217-A1t-731 - Indústrias Reunidas F. Matarazzo - Rev. de
despacho (Dif. de direitos e taxa) - Alfândega de santos - Relator,
Sr. C. Branco.

N. 7.245-AR-709 - San Paulo Gas C.° Ltd. - Isenção do direi-
tos - Alfândega de Santos	 Relator, Sr. U. Sampaio.

Secretaria da Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa.
em 19 do setembro de 1910. - José Pinto dos Santos, seactelário.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 de setembro de 1910

Requerimentos:

- Irmãos Lamas it - Como.	 rntregue-se a
(dois contos setecentos e quarenta e oito mi/ a

- Wernes Bros First Notional South Filme
de fls. consta fixado o valor da locação dos
de reclame, somando o total de 7:286$6, valor

1.216
1.216
1.216
1.216
1.186
1.216
1.216
1.216
1.216
1.216

N. 59.633-940
quantia de 2:748$6
seiscentos reis).

N. 51.176-940
Inc.. -- No Contrato
filmes e do material



do contrato. Dê-se, pois, baixa do mesmo por não se tratar de
contrato Der estimativa.

N. 55.016-940 — Cesar Rodrigues. Cobre-se a revalidação
de três vezes a diferença de selo devido, na forma do artigo 63,
§ 2.0 do Decreto n. 1.137 do 1936.

N. 52.467-940 — Norton, Megan & Comp. Ltda. — Responda-
se informando qual o motivo porque não foi passada a certidão
enviando cópia do expediente provocado pelo requerimento do
Norton, Megan & Comp. Ltda.

Precatórios:	 -
N. 55.059-940 — Juizo da Segunda Vara Criminal entrega dd

300$0 (trezentos mil reis) a favor de Ernani Correia. — Cumpra-se.
N. 55.056-940 — Juizo da Segunda Vara Criminal entrega de

30010 (trezentos mil reis) a favor de Ernani Correia. — Idem.
N. 55.058-910 — Juizo da Segunda Vara Criminal entrega do

30010 (trezentos mil réis) a favor de Ernani Correia. -- Idem.
N. 55.072-940 — Juizo da Terceira Vara Civil, entrega de

60010 (seiscentos mil reis) a favor de Manuel Tavares de Melo.
— Idem.

N. 54.716-940 —
30030 (trezentos mil
gani. — Idem.

N. 51.710-910
20030 (trezentos mil
— Idem.

N. 51.711-940
30030 (trezentos mil
— Idem.

N. 54.715-910
30010 (trezentos mil

N. 54.714-940
30030 (trezentos mil

N. 54.709-940
30030 (trezentos mil

N. 54.712-940
30030 (trezentos mil

N. 54.713-940
30010 (erezentos mil

Notificações:
011 N. 3.432-940 — A. D. Rodrigues & Sousa, rua Ramalho Or-

tigão n. 4. — Multa de 47010 mais a quantia de 47030 relativa
a emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 3.433-940 — Olímpio Máquinas de Escrever Ltda., rua
teaeTeófilo Otoni n. 86, sobrado. — Multa de 95080 mais a quantia de

95010 relativa a emolumentos de registo. Prazo de 15 dias. In-
time-se.

Autos:
N. 1.706-1940 — Contra Anglo Mexican Petroleum Co. Ude.

— Julgado procedente o auto de fls. e imposta à Anglo Mexican
Petroleum Company Ltda. a multa de 7.137:6531850, na forma do
art. 71 do Decreto n. 14.728, de 16 de marco de 1921, além das
obrigações de entregar ao Banco do Brasil os valores correspon-
dentes às remessas feitas ilegalmente e de proceder ao pagamento
da taxa de 5%, na importam:51a de 713:765$4.

N. 6.075, de 1940 — Contra Naman Damian. — Julgado pro-
cedente o auto de fls, e imposta a Naman Damian, a multa de
500$0, mínimo dos arte. 54 b II, 72 e 81, combinados com o ar.
tigo 206, do Decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
entregue-se o produto apreendido.

N. 1.860-40 — Contra Comp. Industrial Mercantil "Casa Pra ..
calanza". — Julgado procedente o auto de fls. 7/8 e imposta a
firma Comp. Industrial Mercantil "Casa Fracalanza" a multa de
50030, mínimo do art. 92, do Decreto-lei n. 739, de 24 de setembro
de 1938.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
entregue-se a mercadoria apreendida.

N. 6.078-40 — Contra M. Sales. — Julgado procedente o auto
de fla, e imposta à firma supra mencionado M. Sales a multa do
50030, mínimo do art. 111, § 1,0, letra a, do Decreto-lei n. 739,
de 24 de setembro de 1938..

N. 3.439, de 1940 -- C/joaquim Medeiros — Julgado procedente
auto de Xis. e imposta a Joaquim Medeiros, a multa de 2000, mi-

elmo do artigo 111, § 1.0, letra c, do Decreto-lei n. 739, de 24 do
Netembro de 1938.

Idêntico despachos foram proferidos nos seguintes
Autos:

N. 3.449-40 — Osvaldo Rocha — Multa 20030.
N. 3.453-40 — Rafael Malisia -- Multa 20030.
N. 3.491-40 — Alfredo Quinta — Multa 20030.
II. 3.572-40 — Carlos Meyer Filho — Multa 2000.
N. 3.539-40	 M. Rosas Pereira & Cia. — Multa 20010a.
N. 3.530-40 — Luiz Felipes — Multa 20010.
N. 3.517-40 — Juan Fernandez (Md — Multa 20010.
II. 3.508-40 — Ferrarei & Irmão — Multa 200$0.
N. 3.494-40 — Abel Sobral & Cia. — Multa 20.0304
ef, 3.498-.441 — Álvaro Nunes — Multa 20030.

•

Juizo da Sétima Vara Criminal, entrega de
reis) a favor do Dr. André Bartolomeu Pa-

— Juizo da Nona Vara Criminal, entrega de
reis) a favor de Valdemar Cotrim Zamith.

— Juizo da Nona Vara Criminal, entrega de
reis) a favor de Valdemar Cotrirn Zarnith.

— Juizo da Nona Vara Criminal, entrega do
reis) a favor de Ernani Correia. — Idem.

— Juizo da Nona Vara Criminal, entrega de
reis) a favor de Ernani Correia. — Idem.

— Juizo da Nona Vara Criminal, entrega de
reis) a etivor de Valdemar Cotrim Zamith.

— Juizo da Nona Vara Criminai, entrega de
reis) a favor do Ernani Correia. — Idem.

— Juizo da Nona Vara Criminal, entrega
reis) a favor de Ernani Correia. — Idem.

de
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N. 1.554-39 — C/Carlos da Silva Araujo 8. A. — Julgado
procedente o auto de fls, e imposta a Carlos da Silva Araujo 8,, A.,
a multa de 500$0, gráu mínimo do -artigo 122, do regulamento anexe
ao Decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1038.

Idêntico despacho foi proferido nos seguintes processos:
Autos:

N. 3.114-40, e/R. Donato & Cia. — Multa 1:0030.
N. 3.5,8-40, c/Joaquim Mendes 'Vasconcelos -- Multa 50010.
N. 2.708-40, c/Morais .Alves & Cia. — Multa 500$0.
N. 4.599-40, c/F. Portela & Cia. — Multa 20030.
N. 1.140-49, c/Ellas Lenakron — Multa 50030.
N. 2.138-40, c/Indalécio Vila Alvarez — Multa 1:000$0..
N. 1.884-40, e/J. G; Pereira & Cia. — Multa 1:00010.
N. 1.850-40, c/Henrique Bloch — Multa 1:00030.
N. 1.734-40, c/J. Pindevasser — Multa 1:00030.
N. 2.029-10, e/Schneider & Irmão Ltda. — Multa 2:000$0.
N. 2.155-40, c/Cia. Cervejaria Boêmia — Multa 2:50010.
N. 2.237-40, e/Moure Nobre & Cia. — Julgado procedente W

auto de fls. 3/4 e imposta à firma Mouro Nobre (St Cia. a multa do
-1:000$0, máximo dos arte. 81 e 112, § 9.°, "o", combinados com 09
artigos 206 o 222, do Decreto-lei n. 739, de 21 de setembro dei
1938.

N. 3.113-40, c/S. A. Fábrica Brasileira de Lanifício Petrópo•
lis — Julgado procedente o auto de fls. 3/4 o imposta à firma S. A.
Fábrica Brasileira de Nanificio Petrópolis a multa de 1:00010. ml-
nimo do art. 111, § 12, letras "e" e "k", combinado com o seu §
"a" e arte, 88 e 206, do Decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de,
1938.
_ Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,

entregue-se o produto apreendido.
N. 2.450, c/Jamil Ali Rabih — Julgado procedente o auto de

fls. 4/5 e imposta à firma Jamil Ali Rabih a muita de 1:00010, mí-
nimo do art. 52, parágrafo único, do Decreto-lei n. 739, de 24 de see
ternbro de 1938.

N. 2.781-39, c/Ingersoll-Rand do Brasil S. A. — Julgado Im-
procedente o auto de fls. 4/5 e determinado o seu arquivamento me
forma da legis/açao vigente.

N, 2.549-40, e/D. Canelas — Julgado procedente o auto de fls.
8 e imposta à firma D. Canelas a multa de 7:67010, além da obri-
gação de recolher a importancia de 3:83530, relativa ao imposto de..
vido, de conformidade com o disposto no art. 220, combinado COMI
os arta. 204, Parágrafo único, "c", 81 e 206, do Decreto-lei 11. 739,
de 24 de setembro de 1938.

N. 1.99940, e/Carvalho de Sousa & Cia. — Julgado procedente
e imposta à firma Carvalho de Sousa & Cia. a multa de 500$0, mie
nimo do art. 122, do decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de
1938.

N. 947.-40, c/Vicente Pereira e outro — Julgado procedente e)
auto de fls. 10/11 e imposta às firmas Vicente Pereira e Coimbra ta
Irmão, -respectivamente, as multas de 50030 o 2:7243980, ficando
esta ainda obrigada a. recolher igual quantia relativa ao imposto de..
vido, de conformidade com o disposto nos arts. 72, 81 e 87, § 2.e,
"a" e "V, e art. 219, § 6.e, letra "a", combinados com os artigos
204, do Decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

N. 2.156-39, e/Silv Magalhães & Cia. e outro — Julgado prece‘
dente o auto de fls. 4/5 e imposta a cada uma das firmas Silva Ma-
galhos & Cia. e Neves, Gonçalves & Cia. a multa de 50030, minimo
do art. 81, combinado com o art. 87, § 2.0, "a" e "b", do Decreto-lee
número 739, de 24 de setembro de 1938.

N. 3.133-40, c/A. Mendes — Julgado procedente o auto de fls.
3/4 e imposta à firma A, Mendes a multa de 50030, mínimo dos ar-
tigos 81 e 112, § 9.1" "o", combinados com o art. 208, do Decreto-lei
número 739, de 24 de setembro de 1938.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades Iogas
entregue-se a mercadoria apreendida. 	-

N. L903-40, e/Casa Colonial de Fios, Linhas e Lãs Ltda.
Julgado procedente o auto de fls. 2/3 e imposta à firma Casa Colo..
alai de Fios, Linhas e Lãs Ltda. a multa de 50030, mínimo dos ar.
tigos 72, 81. e 112, § 9 0, "c", combinados com o art. 206, do Decretoe
lei supramencionado.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
entregue-se a mercadoria- apreendida.

N. 2.154-39, c/M. Machado Tosta — Julgado procedente o aula
de fls. 4/5 e imposta à firma M. Machado Tosta a multa de réis
5:0000, mínimo do art. 115, § 1. 0, do Decreto-lei n. 739, de 24 dg
setembro de 1938.

N. 2.354-40 contra Guilherme Moreira e Alcebfadea Cosia,
Julgado procedente o auto de fls.

'
 e imposta à firma Guilherme Mo..

relva é Aleebfades Costa a multa de 000$0, além da obrigação de pa.e
gar o imposto devido de 6331, ex-vi dos artigos 33 e 38 do Decrette,
n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Idêntico despacho foi proferido nos seguintes processos:
Autos:

N. 2.32640 contra Metalurgia União Lida. — Multa de 118384
-N. 2.427-40 contra P. da Costa &, Comp. — Multa de 10733.
N. 2.379-40 contra Babini & Comp. — Multa do li>188.
N. 3.051-40 contra Afonso dc Feenaedes — Multa de ieeelk...
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N. 2.920-10 contra Carlos bacilo _ Multa de a trca5.
N. 3.061-10 contra Dinkel Amaral & Ribeiro - Multa de 100$0.
N. 3.060-10 contra Carreira & Leal - Multa de 100$0.

•

•

 3.047-50 contra A. Brdgmann	 Multa de 1000.
•

•

 2.402-40 contra M. Gomes & Irmão - Multa de 100$0.
N. 2.358-40 contra Ribeiro & Nunes - Multa de 100$0.

•

•

 2.331-40 contra Sousa & Crespo - Multa de 100$0.
N. 2.321-40 contra Herman Josias & Comp - Mi dia ii too:A.
:N. 2.310-10 contra Almeida & Marques _ malta de toma°.
N. 2.315-40 contra A. J. Ferreira Leal - malta ria 11.0$0.
N. 2.928-40 contra Sousa, Ferreira & Comp. - Multa de 156$0.
Ficam intimados os autuados acima enunr 1-ados pwai o paga-

rnenlo das quantias devidas no prazo de 30 dias. sob pena de cobrança
4 ‘ 0 n 'ul iva. salvo recurso, dentro de 20 dias, cumoridas as exigências
do Decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

EXPEDIENTE DO SE. ASSISTEM F.

Dia 19 de setembro de 19Iq

Requerimento:

N. 27.839-938 - Y. S. S. Reis. - Tendo em vista o apurado
pelo Sr. lançador e de acordo coto o parecer, reconsidero a segunda
parte do despacho de 11 de junho de 1910, para o fim de tornar de
nulo efeito a baixa ordenada nN lançamento cai 110EIP, de Artur da
Silva Carneiro pelo local indicado*

Not f icação :
N. •60-40 - José Augusto Lopes Felix, rua São Luiz Gonzaga

n. 470. - Á vista do que consta deste processo. e tendo em etniside-
ração que o capital, para os efeitos da patente de registo, é o cons-
tante do contrato social, julgo improcedente a notificação de folhas
2. Anote-se, dê-se ciência e arquive-se.

SEGUNDA suB1imET021A.

EXPEDIENTE DO SR SUDDIRET uPt

N. 45.835-40 - Empresa Viação Vitória Lida., ria Margo:'.s. ri
ALrantes n. 178, - Junte o contrato de locação, no prazo d'2,
duas.

N. 52.231-10 - Manuel Vicente, Quinta do t.lajú
Prove com documento hábil, o (Ille alega.	 •

N. 50.472-40 - Lejb Ilonigztein, rua General Camara n , ata.
CL:ropra integralmente o despacho de 5 de agosto de 19 ,1 0, no prazo
ti: 20 iias.

:\ • '' '4,801 - n 0 - Juda Na sJel,lzb roa l'ungoliana n. 8(;-t^-sala
112. - .tvi , rbe-se a rronianti,

. 19.:l08-10 - Celestino te OlGeira, largo d. , S. Fraticis
nteio	 - Averbe-se a mudança.

Diretoria do [aipos ii de 1lenda

EXPEDIENTE DO SR . oint : u o.

Requerimento dospaehad,N

Dia 21 de setembro do 19i0

N. 7 781-40 - Manuel cios Sto•' - 1. 	 -
fa:»1	 amparo

Primeiro Conselho de Contribuintes

stip l ( rnentar para a sessiio ordinarta .1	 Rizat.-se no dia
si:lembro às 11 horas.

nrecnsos

(Sessrio

N. 10.113 - Sloper & Comp . Ltda. - v.	 - Recebedoria
d . ) Dstrito Federal - :ex-officio - Relator. Sr. 'Falires (Ia Rocha.

• 10.137 - A. E. G. Comp. Sul Americala de Eletricidade
- laq riste do sido - Recebedoria Federal em s:10 Paulo - Rela-
t o a Sr. Fahres da Rocha.

(Sessão secreta)

• 9.546 - Benedito Gonealves	 ren-
di :::ecc, ;;0 do Imposto de Renda em Goiaz	 Relator, Sr. Carlos
Zettlta.

N. 9.517 - Benedito Gonçalves de Araujo - imposto de renda
- Secção dc* Imposto de Renda cru Goiaz - Relator. Sr. Garcia de

N. 9.*)18 - Benedito Gonçalves de Araujo - imposto de renda
- see .:ão do imposto de Renda em Goiaz - Relator, Sr. Aprígio

ta• •
b.519 - Bendito Gonçalves de Araujo -- imposto de renda

- do Imposto de Renda em Goiaz - Rei :Ator, Sr. J.kint,3

N. 9.550 -- Beaedito Gonçalves de Araujo - imposto ii ronda
- Secção do Imposto de Renda em Goiaz - Relator, Sr. •ros Luiz
Batista.

N. 9.551 - Ernesto Golia - imposto de renda - Secçõâ CIO

IITIP00 do Renda em Goiaz - Redator, Sr. Jaime Pericles.
N. 9.552 - Ernesto Golia - imposto de renda - Secção do

Imposto de Renda enr Goiaz - ltelator, Sr. Carlos Zenha.
N.	 - Ernesto GoLa - imposto de renda - Serão do

Iinte; s to de Renda em Goiaz - Relator, Sr. Garcia de Sonsa.
N. 0,554 - Ernpsto Gotia -- imposto do renda - Seção do

Imposta de Ronda em Goiaz - Relator, Sr. Aprígio Braga.
N. 10.01h - Ariovaldo Barreto - imposto de renla - Dele-

gacia do Imposto de Renda em Sergipe - Relator, Sr. Jaime Pe-
deles.

N. 10.020 - Ariovaldo Barreto - infposto de renda - Dele-
garia do Imposto de Renda em Sergipe - Relator, Sr. Carlos Zamba,

N. 10.021 - Ariovando Barreto - imposto de renda - Dele-
gacia do Iropa.sto de Renda em Sergipe - Relator, Sr. Garcia de
Sousa.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 20 de setembro de 1910
- Antonio Pereira da Costa, secretário.

Segundo Conselho de Contribuintes

Paula para a sessão ordinárIt a realizar-se em 2 .1 de setembro
de 1910 (terça-feira) às 11 horas.

RECURSOS

Relalor Sr. Marcondes da Luz:

N. 9.046 - Pedro F. Licht & Cia. - Imposto de consumo - De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 9.953 - Pugsley & Cia. - Imposto de consumo - Delegacia
Fi.scal em Santa Catarina.

N. 9.955 - Sociedade de Vinhos Boavistenae Ltda. - Imposto
de Consumo - Delegacia Fiscal em Santa Catarina.

N. 9.960 - Batista Carvalho & Cia. - Imposto de consumo -
Delegacia Fiscal em Minas Gerais.

Relator Sr. Toldas Rios Filho:

N. 9.051 - Amaro Sebastião de Carvalho - Imposto de consumo
- Delegacia Fiscal em Pernambuco.

N. 9.083 -Manuel Ata ide da Silva -Imposto de consumo - De-
legacia Fiscal em Pernambuco.

N. 9.100 - Compinhia Fabrica de Vidros e Cristais do nrasil
"Esberard" - imposto de cousumo - Delegacia Fiscal em S-rgipe.

N. 9.106 - Fiwaão e Tocaia:tem Matosinhos	 A. _ impo,te do
consumo - Delegacia Fiacal em Minas Gerais.

	

. N. ,9.210 - Dam!	 Na.ser	 Io-,posto de ronsumo -
cii Fiscal em Minas Gerais.

N. 9.210- Atido & Salomret	 impost,,	 T9e;-1, lo-
ria Federal em São Paulo.

Relator Sr. Magalhães Serejo:

N. 8.718 -2- Antônio Freire -- Imposto de consumo - Delegacia
Fiscal na Paraíba.

N. 8.8 g 1	 Estevea & Cia. - Decretos 17.461 e 23.661, cla 1920
e 1033 - Deleg acia Fiscal em Minas Gerais, "ex-officio".

N. 10.115 - 13adoy	 AtInx - Imposto de consumo (con,ulta)
- Delega Ha Fiscal em Minas (Set . nis. "ex-ettici 1",

Relatou . Sr. Nero do "Macelo:

N. 6.830 - José Bente de Oliveira - Operações bancárias -
Delegacia Fiscal. no Rio tirando do Norte.

N. 9.037 - Jaime Santiago - Imposto de consumo	 Delegae:a
Fi:eal em Sergipe.	 .

N. 0.069 - Daniel Marliado Gomes: - Imposto de consumo -
Delegacia Fiscal em Minas Gerais.

N. 9.139 - J. S. Marques - Imposto de consumo - Recebedo-
ria do Distilo Federal.

N. 9.162 - Joaquim Soares S e:ia. Ltda. --- Impoto de consoai)
- Delegacia Fiscal em Pernambuco.

N. 9.240 - Afrísio de Barros e Silva - Imposto de consumo -
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte, "fax-officio".

N. 11.070 - Wanderlich & leite - Imposto de consumo (con-
sulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, "ex-officio"

Relator Sr. Brandão Cavalcani:

N. 8.488 - Instituto Quimioterápico Lida. - Imposto de cot':
sumo (consulta) - Recebedoria Federal em Silo Paulo, "ex-officio".

N. 9.005 - The Rio de .Janeiro City Improvements CO. Ltd. -
Imposo de consumo - Alfandega do Rio de janeuTa

_ Joaquim Cadête.- Imposto de consumo - Delegacia.
Fiscal em Pernambuco.

N. 11.432 - Desinfetador Automático Brasil Ltda. - Imposta
de consumo - (consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, "ex-
officio".

N. 11.433 - Induslria Morlari Ltda. - Impoado de consumo
(consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, "ex-officio".
, Secretaria do Segundo Conselho de Contribuintes, 20 de setembro

de 1910. - Frederico flui: Mortins. secretário.
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Comissão Encarregada da Liquidação da Disida Flutuante

aviaaaao nes piaJnEsses J1 . 1.4_;- n DOS EM SESS.'n O DE 20 na s4;rti,xittno
oa„ 1910	 -

rtelaladua prlo Sr. lir. li"elizardo Leite Filho:

• .0 í2, de João Bela-duo Allgayer. 2:2300, procedente,
• 12.0 ,19, de Francisco Antônio Luiz, 6:10010, proce(fente.

p‘ elafados pelo Sr. DO . MVar0 Bomilcar:
N. 771-10, da Sodeté Anetat. Inc du Oaz de Rio de Janeiro, réis

.'itrIffo, procedente	 .
N. 802_10, da The •epoldiaa Ilailmay Company, Limited, réis

2:528$a, procedente.
N. 804-10. de Euclides Luz, 5:50010, procedente.

• 872-10, de Antônio Silverio de Araujo, 738 . 0, paoacklente.
Relatados pelo Sr. Dr. Floriano Reis;

N. 10.001, de joão V. rads, 13 :525$0, procedente.
• 11.000, de Eduardo Nunes da Silveira, Ii1:000$0, procedente.
• 11.098, de Aparfeio Leocildio Martins, 7:200$0, procedente.

12.100, de Santo Menrighet ti, 6 :3 l00, procedente,

Comissão Encarregada da Liquidação das Contas da Compa-
nhia de Navegação Ltod Brasileiro

Exp2DIENTE Do DIA 18 DE SETEMLIZO »E 10 10

A. J. Golii:alve.s D'Oliveira Si; Comp. — Proc. n. 211. de 1938.
— A Comissão ¡mina pelo indeferimento da reclamação.

Ministério da Guerra
E:WM.)1 ENTE DO inc. MIN ISTRO DE ESTADO D..‘ fitTEhrlA

tia 19 de setembro de 191U
Avises:

All Sr. :Nlinistro da Fazenda, solicitando o pagamento das seguin-
tes uni 1:

1\ 0 'Tesouro N..)Lional:
3.3S1 — Ministério da Fazenda 	 — 72001, ao Major Ar-

tur iIa	 e Silva.
N. 3.382 -- Minista:rio Ii Fazenda 1. 7d — 815$2 a D. Maria do

no,saiao ...te oliveira.
3.a83 — alinisterio da 12'azenda

Enviei) Pacheco Limitais Guiniaaães.
N. 3.58a — Ministério la Fazenda 1..377 — 6700 ao Capitão

AW4 '11lio1jiiiii da Silva.
Na Delegacia de Nato oroi.:50;

N. a.a81	 da Fazenda 1.375 — 8 ,1W-2	 Anlóalo
ik1; “ 'ia	 Fiatadredo.

Na Dele g aaia 10 Rio itraadc do Sul;
3.a85	 Ministerio da Fazenda 1.a70 — •310 ao 2 	 trgento

Au Sr. Diretor de Fundos do Exército:

N. 3.515 — Dir. Fun. 5a3 — Manda incorporar às Economias
.adminislaativas da lnapetoria da Arma de Cavalaria o aaldo i1:701”)

it • lautra de a:n0t».4 0 (ila Verba 3 — Senna); e Lm-auges	 Conaiana-
çao 1 --	 — S, C. n. S. tio atual init.amenli.)

por A..1.-0 II. ii3 , Oh! 30 de (Jazem-
tira de 1ni9.

a.asf7 _ Jair, Fua. 53 — Manda enfia-g:ir ao Diretor , de Ae-
roliaiii;,ia 1. Exereito a aliaariáricia de 2:50:000a0 .1aezentos e cin-
( pp,ala omitia; de reis .i, palia aauhsição te al) hangar, nos :mimos do
l)ialado-lei ii. LIJIJI, le19 im Inas Orlai) ,.1). O. de 21-8-1910), e por
ciada do credito de 50.noo;no0 , 0, aberto ao Ministério da Guerra pelo
1.1ecreto-lei ii. 2,012, de 10 do fevereiro de 1940, para o "Plano Es-
 Ap uilhamentu da Defesa Nacional". Ein

Ava.a n . 80 , de 19 ito imas mia:ante, do Ministério da Fazeiala a este
MiaisHrio, liai a aludida ipiant ia posta à disposição deata Diretoria.

.nisterio da Guerra — Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1910,

A	 3,379 —	 • 7:
Aliai de recolher dados ...ohre a repercussão iniediath do sorteio

nitini inis atividades do pai s , cai particular no trabalho, rural, de-
p ,riiiiian a segainte verificação:

• . va tiegiaes Militares iinotarão os elementos estatísticos abai-
xo , • 4,,c,TecrItes a unia mesma turma de voluntários e conscritos (a
partia da i •pie já -4, acha em serviço);

o) profissão exereida imediatamente antes da apresentação do
que a exercia;

b •::	 ecasiao do lieencianiento, profissão e local a 4a,.,e se dea-
tina f4 sorteado ea volun'ário.

2. A Diretoria do Recrutamento, de posse dos dados acima, ala, n:aa
estaihelecer unia estatistiaa pela qual se possa, particularmente, 'cri-
frear', depois do licenciamento de cada turma de eoa.scrilos eNalia:-
Lírios se ocorrem migrações de trabalhadores rurais para as afi n
ks das cidades. — General Lwrico G. Dtitri.

Islinist(udo da Guerra — Itio de Janeiro, 19 de s, tembre de it.a10.

Aviso ri. 3.577 — Invi. 1:
O Diretor de Recrutamento, em ofício n. 3.809, de 14 dk; ago,..to

findo, consulta qual a legislação que deve ser aplicada para a conees-
são de qualquer amparo a um militar':

a) se a vigente na ocasião em que ocorreu o falo que motivei; a
reforma, asilamento ou transfere/leia para a Reserva;

b) se a vigente na época cai que foi solicitado o amparo;
e) se a vigente na data da concessão.
Em solução à consulta, deelaro:

1. Para a concesaão da reforma por motivo de invalidez (inca-
pacidade fisica definitiva) pai\ ataca a legislação vigente:

o) na data em que ocorreu o acidente que motivou a inenpacidaiie,
um Vea que não haja interropçào no respectivo tratamento fiem ata
algum, posterior ao acidente. denotando estar o militar apto para o
serviço, ou

b) na data em que se [misturou a lesão que o inipossiliiiikia
continuar no serviço ativo.

II. O asilamento ainda será concedido aos militares une o Ma:-
verem requerido em data anterior à do Decreto-lei. ». de 13
de maio de 1910. e desde que satisfizessem às condições então ri-
das para a concessão desse amparo.

Se, entretanto, no prazo decorrido entre a apresentação do iie.-
querimento e o re.spectivo despacho, houver o peticionário satisfeito
es requisitos para a reforma , da confoamidade com a lei antiga. será
ele reformado e não asilado, dado que o espirito da lei atual ttaaiialigo
de Ve ncimentos e Vari tttgans) tem eni vista a extinção do asilamarm.

TIL Os casos já re solvidos não são .5,ucetivek tiV revisão em tate
da dcutrina firmado no presente Aviso. — General Earica G. balro-:.

Minis:fiado da Guerra — Rio de Janeiro, 19 de setembro tk,ltiO
—	 n. 3.378 —Péiss. 1.

O Comandante do 22 Batalhão de Caçadores, em Ofício R. 617-S,
de 12 de julho Último, consulta, em face do item 111. leira b. lii
tigo 232 do Código de Vencimentos e -Vantagens dos Militares do E\-
cito, sobre as passagens inci (Inalo ser coweillclas aos S.ih-Tiinentes,
Soreullis e suas famílias, !piando viajarem em compafihias .1a Na-
vegação.

Em su:nção, declare que, para o taansparte em Companhias de
Na \ egaa ã o (marítimas_ e fluviais) serão c imaaailidas aos Sub-Taiiehtesa
Sargentos e suas famílias passagens em aepunda classe. Quando.
naa houver seglinda classe n u apor em que tiveram 	 seri".",a
requisitadas passagens em piiine i ara classe. — Geiuyal Larica G. tiaGai.

aturara _ liii de Janeiro, 19 de gefemare ,1„
— Aviso n. 3.379 — V e na. 11.

— Declaro-vos, para os devidos efeitos, que o pagamanto diaes-
soai inativo do Exército (oficias e praças) pasaaa a ser efetuado •la
moio seguinte, ficando sem efe i to, no que diz repeir ao assaaa . , as
Instruções aprovadas por Porla:ia de 10 de maio cio 1aa-1.

II — No Distrito Federal ser ao pagos;

a) Os al i viais da Reserva e reformados. Mini s laos do Supao
Tribilnal Militar e professor ., — pela Die p toula de Iliiierotamelliciii

bl as pra ,;ns re louiumiulru	 uni) asiladas. , pelos caapes	 Rea.ião
M.flita-r;

c) os asilados, em geral, peto lado de Inválidos da pátria.
Nos Estaóos os oficiais O panças i da Reserva e iierermadas

Lerão:
a) Pelas Circunscrições da Recrutaniento os (aa acsida,ea,

cidades em que essas tiverem sede;
b) pelos corvis de tropa. nars demais cidades;
e ) P cka.' corpo s fte tro pa	unidade:: administiailivas riais

imas das localidades em qui , residirem.
III — Para a perfeita execnção do riem milerior, a Diretoria te

Reerutarr,ento entrará em entendimento com o; comandos de it.T.gaaa
e Circunscrições de Recrutamento, no sentido da uma equitativa
tribuição de encargos.

— À Diretoria de Recrutamento compete a fiscalização do pa-
gamento a inativos ern geral, no que diz respeito aos vencimentos li-
xados por lei, exceto daqueles que por ela percebam, cujo contróle de-
verá tatt absoiuto.

V — Afim de permitir a fiscalização a que alude o item anterior,
as Circunscrições de Recrutamento e os corpos de tropa enviaria() a
referida Diretoria de Recrutamento uma relação Inensal dos iaatavis
a seu cargo, com a discriminação dos respectivas vencimentos pagos.

•

1 . ;;71	 720$0 ao Capitão
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VI - O exame e contrôle dae respectivas folhas continuará a ser
'feito, de acordo com o Regulamento dos Serviços de Fundos do Exer-
,pito, pelos Serviços de Fundos Rcginais competentes.

VII - No sentido de habilitar a Diretoria da Recrutamento a
propor a distribuição do pessoal, como convier, para efeito de adição
“os corpos do tropa, as Circunscrições de Recrutamento deverão enviar
àquela Diretoria uma relação dos inativos com as respectivas residên-
cias atuais, indicando as unidades por onde melhor convenha seja efe-
tuado e pagamento.

VIII - Sessenta dias após a publicação destas instruções, qual-
quer inclusão de inativo em folha de pagamento _ou transferência, só
poderá ser feita por interferência da Diretoria de Recrutamento junto
âs C il'CUTISCriçÕOS de Recrutamento ou corpos de tropa, quanto a estes
por intermédio dos respectivos Comandos Regionais.

IX - A interferéncia a que se refere o item anterior poderá ser
.Telta por via telegráfica, devidamente confirmada em Oficio, mencio-
nados a tabela e os vencimentos e vantagens que • emberem ao interes-
sado,

- Sempre que for julgado necessário, os corpos de tropa, Cir-
'conscrições de Recrutamento e fairetotria de Recrutamento poderão
exigir a documentação que comprove o direito aos proventos da ina-
tividade, bem assim ptova de identidade e aleslade de vida semestal-
atente quando houver intermediários nos pagamentos.

XI - Os Serviços de Fundos Regionais. com os elementos cons-
tantes das folhas de pagamento, enviarão menselmenle à Diretoria de
Fundos do Exército um mapa dos inativos com discriminação dos
peste:, vencimentos e vantagens, roera contrõle dos respectivos cra-
ditos, deixando de o fazer, entretanto desde que nãe tenha havido al-
teraeao no mas vencido do que, P M rápido expediente, lhe dará eiêucia.

I;enerai Eurico G. Dutra.
Despachos:

Em 4 de setembro de MO:

Foi mandado publicar que não tendo ee firmas Nunes a. Tei-
xeira: Marcos Mintz; J. Sabater Mayol; Fraucosco Siniõee: alarmo-
earia Rocha LI-da; Maria dos Anjos da C:conceição, Gomes a-. Cardoso;
J. Barbosa; L. Melo; Fernandes, Gomes. az Lonip. e Heitor Usai,
efetuado o pagamento das quantias a que foram condenadas, acham-
se as mesmas incursas nas sanções previstas no Decreto-lei n. 5. de
ft de novembro de 1937, e, por conseguinte, ialpedida de adquirir
estampilhas do imposto de consumo e de venda:, mercantis, despachar
mercadorias nas Alfilndegas e Mesas de Rendas, sendo-lhes landa/-
remite proibido transigir por qualquer forma cum a.s repartiçaes
Pais

Eni 8 de setembro de 1910:

Foi mandado publicar que não tendo as firmas Areei Fernandes
lat‘ares da Cruz, Manuel Nunes de Figueiredo e C. Fonseca 8:
Coem.. efetuado o pagamento das quantias a que foram condenadas,
aehano-ee as mesmas incursas nas sanções previstas no Decreto-lei
ai. a. de 13 de novembro de 1e37, e, por conseguinte, impedidas de
adquirir estampilhas do imposto de consumo e (te vendas mereanGs,
deeuechar mercadorias nas Alfandegas e Mesas et. Rendas, sendo-lhes
igualmente pi oibido transigir por qualquer foenia com as repartições
do Pais.

Em 14 de setembro de 1310:

No encaminhamento n. 7.361, de 23 de agoelo de 1910 em que
o Sr. secretário geral do Ministérao da Gnerea submete à conside-
rala° oto Exmo. Sr, ministro o oficio n. 263-1a1 de 17 de janeiro
de 1910 cio que o diretor a Recrutamento-ecrutamento pede providências para
ser restiluida a carta-patente do major farmacêutico da 2 • classe da
reserva de la linha José Jorge Nogueira Júnior', afim de ser' en-
tregue ao interessado, foi exarado o seguinte despacho. - Deferido,
no .-: termos da informação (Rem IV da S.0.M.G. o - Item a que
Se reteve o despacho acima: - IV - Como nato se pode dar 2a via
de carta-patente e caso não se encontre a original, opino que seja
dada certidão do teor da carta-patente que esta eegistada nesta Se-
cretaria Gere/ do Ministério da Guerra.

Em 19 de setembro de 1940:
Na informação n. 5.041-S;1 de a de setendaa corrente , em que_

o secretário geral do Ministério da Guerra encaminha o pro-
cesse relativo ao pedido que faz o capitão Henrique de Castro Neves
Tetra ote pagamento de adicionais de 20 aac que deixou de receber,
mel:dams ao período de 5-3-928 a 15-2-929, parecendo-lhe não ter
~rutilo prescrição do direito do requerente, pelo que opina seja o
processo retornado à D.F.E. para prosseguimento do feito, ado-
tende, aquela repartição e por equidade, o maestria princípio em que
se orientou para o estudo do de ficha 1'.0. 1.1.a09-39, una dos mui-
te s , passados pela Secretaria Geral, com apticacão de tal medida,
foi everado o seguinte deepacho. - De, acordo. Á D.F.E.

Portarias:

Em 21 de setembro de 1950:
N. 2.710 -- Designa o sub-tenente Jeaa ael:s Pinto para servir

• ae leiteria Independente de Artilharia de Costa (Forte de Óbidos)
de neeim retificada a portaria de 12 de f e vereiro de 1935, que

ri. o :,!1 , 0ki servir no 27.• BataMão de Caçaderee.

Requerimentos:

Ataliba Março!, 2.0 teuente convocado; Cilecina Ferreira Feijó;
Carlos da Gama Bentes, 1." tenente intendente; Estrada de Ferro Ara-
requere; 2 processos, Pedro Vicente Ferreira, 2." sargento da 2.` Cia.
do 33a B.C.; Vanderlino Miranda, 2. 0 tenente convocado e Rede de
Viação Paraná Santa Catarina. pedindo o pagamento das quantias,
respectivamente, de: 530$0; 636$0; 330$0; 331$0; 9a5$0; 433$2;
290$0 e 315$7. - Reconheço a divida.

idorriênia Nepomuceno, filha do falecido alferes honorário do
Exército João Batista Nemenuceno. pedindo lhe seja concedida uma
pensão do Estado. - Indeferido, em face das informações.

Lincoln de Carvalho Caldas, major e Lírio Carneiro de Fontoura,
capitão, pedindo o pagamento dee quantias, respectivamente, 510$0
e 700$0. - Reconheço a divida.

Mário Jardim Freire, 1." tenente médico, pedindo pagamento de
diárias correspondentes (toe rneees de novembro (30 diárias) e de-
zembro (16 diárias), todo de 1936. - Deferido, em face das infor-
mações.

Senhorinha Lima Brasil, mãe do ex-soldado do 2.° Batalhão de
Caçadores, Dalmácio de ousa Lima, pedindo pagamento do pensão
a que se julga com direito. - Prove achar-se compreendida cio urna
das situações enumeradas no art, 15 do Decreto n. 3.695, de G de
fevereiro de 1939.

Societé Amolante do 0az de Rio de Janeiro, pedindo o pagamento
da quantia de 30$3. - Reconheço a dívida.

Valtrudes Saint (laje de Castro e outros, oficiais honorários do
Exército, pedindo concessão de vencimentos militares de acordo com
os seus postos. - Indeferido. oe requerentes exerceram e exercem
suas funções eficientemente, mas sem as árduas obrigações a que
foram e são submetidos os oficia is do Exército a que desejam ser
igualados em vantagens. Ás suas aspirações opõe-se a Conelituição.
que neste particular apenas respeitou direitos adquiridos, assim como
à lei de Promoções.

aEt:It E-IA.111.a OFICaL

Terceira Secção

Reclassifieação por ordem de antiguidade, dos funcionamos ri p e-
grantes de carreiras fundidas pelo Decreto-lei n. 2.522, de 23 de
agosto de 1940, e organizada de acordo com as Circulares do D. A.
S. P.. ns-. D. F. 152, li. E leal e D. R 190, respectivamente de 8 de
maio. 19 de junho e 2o de ,etfunhro do corrente ano. Periodo apa-
rado: 1 de janeiro de 1937 a ai de julho de 1910.

or.unto SUPLFMENT.111.

CAITIAETIlA DE ALFAIATE

Núm.	 Liquido	 Classif	 'I'cotpo de
de	 N,ar-s	 na	 caio	 scrs-Iço no

ordem	 classe	 tenor roinistf,r1-3

(bsse "I"

1. Oscar Lemos leite 	 	 1.308

Clos,çe "1.1"

1. António Vicente 	 	 1 308

Clu$Ne

1. Albino da Silva Moreira 	 	 1.308
2. Denteio Pereira ele Melo 	 	 1.308

	
7.818

3. Alvaro Miranda 	 	 1.308
	

2	 7.231
11. Isidoro Venturela la Porta 	 1.308

	
2	 3.57

5. Antônio Fausto de Ma galhães.	 1.307
6. Alvaro Tavares de Lima 	 	 1.306.2/3
7. Oscar Nunes do Amaral 	 	 1.306,1/3
8. José Pinho França 	 	 1.294
9. Antônio Marques de Matos . ...	 1.200

10. Alvaro Gualberto de Menezes. 	 1.191
11. João Lopes Pereira 	 	 551

	
4

12. Juvenal de Sousa Ranzeiro 	 551
	

ii

Clmsse "F"

1. Manuel Lopes 'da Silva 	 	 1,308	 1
2. °Leviano de Barros 	 	 1.308	 2
3. Francisco Prudente de Menezes 	 1.308	 3	 -
4. Angelo Joseli 	 	 1.295,1/3	 -
5. Jaime de Castro Ribeiro 	 	 1.273,2/3	 e•

G. Silvio Leôncio de Carvalho 	 	 1.296	 -
7. •Trajano Pinto Lima 	 	 1.127	 -	 -
8. Luciano Gualberot de Menezes 	 	 562	 -
9, Antônio Nunes Bandeira 	 	 554	 3

10. Benônio Joaquim Can-iara 	 	 554	 a '	 -
11, Olivio 13ronzo 	 a	 54.5
12. Antônio Corvo 	 	 273,1/3	 --	 -
13. Candido Vicente Alves da Fon-

seca . 	  ,,,,,,, ,..,	 230



Walc.

Nomes
Liquido Classif 1- Tempo r.1, Núm.

Nornr: . s	 na cae,r.,x,	 t.erv Leo no	 do
tlay se	 teric.r roint ério ordtán

LíQuido	 .
iit	 caU"..o	 r'

t•-der

, AntAnia da Silva Velos,a 	
2. Cipria:h , .Vrancisco fio Nasci-

- menta 	
3 Pasehoa 1 Filardi 	

3	 4. Altaia Morais Moreira 	
5. Paulo Pinheiro 	

1.308

.30G. 2;"3

.302
1.200
1.299,2/3

4 tA104 EIRA DE AnTiricE

Closse "1"

1 1)ionisio da Silva CO-alba 	

Clesse "11'

Emílio Bailly . 	
Targino da Silva 4_3 olha' 	

3. Carlos 'Fravassas da Veiga
Cabral 	

. Henrique Continha da silva
5. Manuel de Araujo Lola., 	
6. Pedro Demétrio de sonsa Ra-

inos 	
7. Aparkno Couto Teles Pdais

1	 6.879	 8 Anibal Carneiro 	
1	 42	 9. Francisea LanNvi conh 	

- 10. Arnaldo da Silva Nogoeira
- 11. Vaga,

1. Fulgência Ferreira s of ia 	
2. Nerval Bocha 	
3. João Nd isirY Saleoad., 	
4. Belmiro do emula 	
3. llozendo Freire 	
6. Francisco da Silva Castra ....
7. Aeaclo da Costa	 .....
N. Manuel Morais Neves 	

Erneizta \ p ieira da li-enseca
10. Valeriano	 irtn kk,
11. Jus Joaquim rpreird 	
12. Severa no Pio Drutnond 	
13, JosA Francisco Sabiaoha 	
18 , Augusto Gonçalves da Sil4 a 	
15. Maxintiano Pereira de olheira.
16. Lucas Ferraz de Araujo 	
17. Alfredo Bandeira Pimenlel
18. Antônio Rodrigues Cila\ es
19. J, s • Teadmia Carvalho
20. Laurimh) Souto júnitw 	
21. Enrico Machado 	
22. Raul Ramos . 	
23. Artur Mons° Mie'! ido 	
21. Anstrichnio lo Lira;, 	
25. Ernesto larques
2(1. Estanislaa Pedro do Assunção.
27. Claudino Manuel da Cioda
28. America 'Brasil da Foz 	
29. José Gonealves Doutingues

- 30. Aquiles Beluati ........
- 31. Cànilido Alves da Cunha 	
- 32. Joviniano Jacinto Teixeira
- 33. Itleindei de Carvalho meaezes 	
- 31. João Ca.=,a1É., 	
- 35. Mário Toniaz de Brita 	

	

30. Doniingo.s Henrique Figneira 	
Q-

. lialael lis Santos A le7,:mdria
38 unhem Gimentv
39. Oseai Balista Bonifácio 	
40. 1-Mvid de Andrade Piah,iro
41. Geraldii‘o da Silva Passos ,

De 42 a 17, inclush o,N.aigias.

7

P atirãO

Clesse "E"

- _	 1. Manuel Francisco Vika . 	 	 1.308
_	 -	 2. Ivo Cristóvão Marchei i 	 	 1.308
_	 _	 3. Jose Lopes dos- Santas 	 	 1.308

4. Esperblião Juvenal Soares 	 	 1.308
5. Mário Ramos Pereira . Ia Si/a 	 	 1.308
6. João Moreira Paes 	 	 1.308
7. José Dias Filho 	 	 1 . 3(38
8. José Ahes Beraldo 	 	 1.308
9. Santine Paluélo 	  •.	 1.308

--	 -	 1C. Valdemar Bernardo Simões .. 	 1.308
_-	 --	 11. Frunci:--.co Figueredo 	 	 1..508
_-	 .--	 12. Severino Laurindo Pereira • 	 ,	 1.308
_-	 ---	 13. José Caetano da Silva 	 	 1.308
_-	 ---	 14. Nestor Teixeira da Ntibrega 	 	 1.308

---	 15. José Maria Fernandes Simões 	 	 1.308
M. Antônio Fernandes • 	 	 1.308

1	 11.4/0
1	 20.781
1	 $.423
1	 8,049
1	 7.229
1	 4.669
1	 i.07)
2	 11.150

10.153
2	 8.395
2	 7.411

.187
3	 10_944
3	 9.o51
3
3	 6

1
1	 its-1

•nn••

1 303

1.308
1.308

1.308
1.308
1.308

1.308
1.308
1.116

433
98

f .308
1.308
1.308
1.308
'1.308
1.308
1.308
1.308
1.308
1.308
1.308
1.308
1.308
1.308
1.308
1,308
1.308
1,308
1 . 308
1.308
1.3148

. :-(08
	

Padrão
1.307,2/3
1.307
1.303
1.303,1;3
1.'98
1.288
1.278
1.277
1.275

. 255,13
1.25i

1.2.17
1.2;3,1/3
1.182

559
367
24'3

8.078
7.873
7.8,1

.9e1
15.877
11:2s9
7.126
'n ."12

15.23')

7.4444
15.177
11 042
7.254

6.967

1
1

1
1

1
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Classe "E"

1. Fitlelcino Meira Lima 	
2. Francisco Alves Braga 	
3. ,Iosé. de Sousa Oliveira 	

. Francisco do Nascimento Car-
dm) Júnior 	

5. João Agostinho Alves Ferreira
6. João Dias Pereira 	
7 . josê Francisco de Sousa 	
8. Manuel Messias Tavares 	
9. Arlindo Silva 	

10. Alfredo Cavalcanti 	
. Augusto Nery 	

12. Alberto da Silva Moreira 	
13. 0(5valt:o Mhlo 	
14. Artur José dr Sousa 	
15. Antônio Rodrig nes da Cosa 	

Luiz 1.1r:inventora +1 o s Santos
(Julgado	 .

Classe "D"

1 Fernando de Sonsa 	
. Pedro Martins de Andrade

3. João Pereira da Sils a 	
t. Ofélio Marcelino Bezerra 	
6. Carlos Maria Teixeira 	
7. Nelsrin Ferreira Leinc.Ns 	
N. Henrique Lemos Salda 	

Valdomiro Arnbrósio 110 Oli-
veira 	

/o. Taumaturgo da S ilv e ira Bar-
ros 	 	

•
JOãO Anb2mio de Aguiar

12. José Gonçalves Fil3no 	
1:1. II ildebrando ira Costa Guima-

rães 	
14. Osvaldo Pinho França 	

Edgar Figueiredo 	
16. Humberto Poicgrino 	
17. A.ristides Lontra 	
18. Nloac ir Miranda 	
P. ) . _Eduardo José dos santo,. 	

xognsto Teixeira Vasuires
21. Juin' o tia Silva Moreira 	 ,

•Rubens dos Santos 	
24. Vicente Gama 	  ..•

.1nrandir Barbosa,
Vinceum Ant5nio

(aguardando i o so ri t a-

27. Vaga.
Classe "C"

1 . N n a • ival Lemos Pereira 	
▪ . João Pedro Ia ,' iro 	
3. Norh al Figueiredo 	
4. f oávio Ferreira dos Saldos ...
▪ AuMio JiL Gonçalve, 	
6. Niiton da Silva Marinho 	

1 1iogenes de Barros 	
Anfônio Ernesto Molinii rio

9. Mário Marques 	
10. Rafael Brorizo 	  .-
11. (navio Ileleis de Castro salermo
12. Trajano Mercadant
13. Francisco de Paula tal
14. ..1.rlindo Pacheco ,11 silva
15. -Eugênio Sbane 	
1+4. José Marques Vitorino
17. Valdir da Silva Santa:
18. Otávio Mendes da Silva 	

Alcebiades Ludgera n 1,1 Silva
•Vatter da Rocha Almeida 	

De 21 a 35, inclusive, vagos,

Clesse "R"

1. Alvaro Pacheco da Silva 	
2. Valdemar Borges 	

Marino Moreira 	
4. Jaime Calábria 	
9. Carlos Lopes Pereira
ti. Verter Rocha de Almeida 

	  Wee
4,a 1

1.3O1
1 .:3+A
1 308

1.308
1.307,2/3

561
560
554
531
554
554
552
273

208

1.3o8
1 .:al8
1.308
1.308
1.",O8
1.308
1.308

1.308

1.308
1.307
1,30

1.293
1.280,2/3
1	 IS. 9,/3

993
551
318
305,2/3
461
430.2/3
157

200, 2/3

1.308

1.308
1.306
1.305
1.298, ,,,24
1.291,2,3
1.'78
1.257,2/3
1.234.2/3
1.043,1/3
1.010

863
562
552
352,1/'
550
342,1/3
52,3, 2/3

562
558
554
551,2/3
208
205,1:3



17

19

2:
38

40
41

43
41

41;
47
18

50
51

51
53

58
50
60

17.

5

70
71
72

71

2

2

3

4

1

1
1

10.792
7.780
.7.418
6.99'
4.663
3.513
2.226

10.593
9.103
7.411
2.567

11.379
6.113
5.779
5.926
4.940
3.520
4.708

9

ii

5
5

9.330
6.793

6
10

75

--
- -
- -
--
--
--

3
4
7

82

537

531,2/3
5°9
505
417.2/3
410
4'32
4'32
432
408
408
407,2/3
407	 .

407
406
405
401
301,2/3
:1841
385
367

275

275
215
220
1207.1/3

62

1.308
1.308
1.308
1.308
1.308
1.308
1.208
1.308
1.308
1.308
1.308
1.308
1.3o8
1.308
1.308
1.308
1.308
1.208
1.308
1.308
1.308
1.307,2/3
1.307
1.307
1.307
1.307
1.2063/3
1.306
1.305,2/3
1.303
1.306
1.301
1.302:2/3
1.302
1.302
1.300
1.300
1.298
1.296
1.296
1.293
1.292
1.289,2/3
1.280	 •
1.262,2/3

8
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	',1,r1;do	 Cl:vssift- Tempo no	 N!!irrt.
Nomes.	 ação an- serviço E O	 a

	

Ora,n1 cis ,,	 t,rior ministério ordem

•
Clnoslfl- Tempo de

	na 	 enfio arr serviço no

	

elosse	 tenor ministério

cuitherme Bodrigues Pereira.
iilber(o Pereira de Brito ....

Valdevino de Sousa 	
Teodoro Jacinto Teixeira
João Batista Afonso 	
carlos da Silva Gralha Filho.
_Alfred) Ferreira de Almeida 	
João Giiimarães 	
Armando Pinto de Farias

n eraldo José Paes Filho 	
Elpidio da Silva Proença 	
Alfredo Martins, 	
Amadeu Castelhano 	
Alberto Moreira de Oliveira 	
Jaime Martins de Almeida 	
Romeu Gomes da Silveira. 	
Albauo Fornandes Neves 	
Osvaldo Batista de Oliveira 	
Francisco Borges de Lima 	
Pedro Ari indo Imirjo Nunes 	
Joaquim Arruda dos Santos 	
João Vieira Lima 	
Arnaldo Gomes Moreira 	
José. 11ejo5s 	
Nilo Pinto 	
Gregorio Joaquiii de Lemos 	
Vicente llodrigues da Silva 	
Alberto Firmino da Silva 	
Augusto do Sousa Pinto 	
Laudelino Procópio da Silva ..
llermann Aro cai Peixoto 	
Olegário Amador Torres 	
Mar-tini António Sampaio 	
Jose Antônio de Azevedo 	
Atraco José de Brito 	
Rubens da Silva Meio 	
Luiz Carneiro da Fontoura 	
Tornaz de Melo 	
Francisco Alves Ferreira Jú-

nior 	
Emiti,: Plínio Ribeiro 	
Amadeu de Oliveira Costa 	
Isol 100 Marcolino Bezerra 	
Nataniel Marinho da Silva 	
José de Oliveira e Sousa 	
Antenor de Alcântara Fonb.ntra.
Jorg;:, GATCia LOWS 	
Janne de Sousa Marques 	
Ari Pedra 	
Valdernar Faria Barbosa 	
josé Furtado 	
Crneslo Bastos 	
1/orio Cândido de Oliveira 	
Armando Rodcigues Goulart 	
Auguslo Joaquim Meda 	
Adamaslor Teixeira de Oliveira
alarmo) Herculano de Carvalho.
Artur Domingucs de Oliveira 	
Carlos Vitorino da Silva latim-

rãeS . 	
\'i (01100 Rocha 	
S. dia sl ião Carme 	76.
Justiniano Xavier Argolo 	77.
Cristóvão Gonçalves de Olivoira 	78.
António Xavier Argolo 	79.
Manuel Pacheco de Matos 	80.
()táxi° Vieira Maciel 	81.
Otaviano Martins 	82.
)':lisiário Mimiz Coelho 	 .• •83.
Severino Sebastião de Lemos...81.
Vicente Correia de Carvalho-.85.
Euclides Pedreira 	86.
i:asimico Carvalho de Sousa 	87.
José rle Sousa Pimentel 	8.
Vale/111m Anastácio da Silva 	
Joaquim Fagundes 	90,
Ari Cândido da Silveira . 	91.
José Gomes Marques 	92.
ludovino da Costa Gama 	93,
Justino Ferreira Pacheco 	91.
Elididos André da Silva 	95.
Elididos André da Silva 	00.
Vitor Maria da Silva 	97.
Ernesto Nunes Sobrinho 	98.
Antóni-a Coelho Martins 	 . • ••99.
Elphlio Tavares da Silva 	104'
Francisco Carvalho dos Santos 	1011,
Antenor 'Lopes Colin 	 .102.
Aripedos Bezerra 	103.
Adolfo Otaviano da Silveira 	
Laurindo Pacheco de Lima 	

2,õ8
j

...;US
1 .:-;08

:MS
1 . ;WS

.::08
, :108

1 ,;08
1 .308

. tgf
'..10

1.3118

.

1 .307.2 ln
, 307,2 /3

1 .3447. 1/2
1.306, 1'3
1.306

.:P45

.
1

1.340!

,
1.295,1 '3
1 :292
1 .290
1 ."8Sz
1	 '3

1.282
1. 181
1.277,1'3
1.277
1.200
1.25t, 1/3
1 .21 41 .	 :;
1.210
1.233
1	 1 ':=.;
1.19!)
1.177
1.171
1.151.2:3

1.111
1 .4114'

886,1 '3

56s

559
551

552

5,52
35"
532
55.2

55"

55°
531,2!3
531
530
550
549
518

517

515
5 11

1".292

11.133

10.036

11.299

8.813

9.082

7.201
3.721

6.653

8.211

5.977
2.205

2.970

5.115

5.209

110, Raimundo Corn idio do Na.:e0Geo-

110. Caio Mario Pia de Andrade....

10%, Severino Pedro da -'II
109. António Araujo Portela 	

112. Gregório Ro sa	

111. Manuel JAU ria CPUZ 	 •
115. Olávio Pires Ferreira 	
116. fiernardino ferroira
117. Pedro Manuel Oliveira 	

111. José Pinto Mola Junior 	

113. Luiz Artur Boni 	

107. Alfredo Americano de Almeida.

118. Artur dos Santos Garcia 	

1011 „Toão Manuel do-• Passos 	

Gonzaga .

to 	-
120. Ataliha de J!‘sus-
121. Fábio Limeira-
122. Fausto Luiz de Gouveia 	-
123. Valdemar Albino Venerando-
121. Laurindo Soares de Melo 	-
125. 9otTei Barroso do Siqueira 	-
126. José Francisco Filho 	-
127. José Carvalho Abranles-
128. Manuel Bernardo /ia Silva 	

-

129. Abrelino Silveira 	
130. João Pereira Coelho 	

- 131. Jovenlino Ferreil . a dos Santos..
- 132. Jovinn Britga Dias 	
- 133. Leôncio Teixeira 	
- 131. Alvaro da Silva Oarea 	
- 135. .19ão Henrique Meireles 	
- 136. Laudelino	 Sairias. 	
- 137. 1 )elrino Gonçalves de Menear_
- 138. Henrique Roa!' s Areias 	

131). :rose do Oliveira 	
- ift n , Li two :gorila da cosia 	
- 151. Paulo

112. Arnaldo Júlio de Fie (115 	
113. António	 Sieiro 'Aguar-

dando a‘n,sen.ador:a
De 111 a 151, inclusive, 1-41p,s

:/, -7S.Se• "E"

1. Manuel Rainnuida de Oliveira..
2. José Vieira 	
3. Benedito 01111111i n 	
4. Washington Luiz Alves 	
5. Manuel Marliniano Ramos
G , Antonio Gomes Pinto 	
7, Cezidio Madeira P n ziliwiro 	
8. Abel de Oliveira

-7-	 O. Me eu Paulo 41a sil.a 	
. João Correia de Sous'	

- 11. Edil' Alves Pereira 	
12. Argemiro de sonsa Patroa
13. Fernando Mateus n la Gozia .„.
11. Henrique Ferreira Rodolfo 	
15, Deoeltie io	 Porl o . 	
16. José de Almeida 	
17. Abel dos Anjos Ferreira 	
1$. José Martins. Let,,,, 	
10. Jaime Brasilio _Ferreira 	
20'. José Gomes de Leyres-
21. Eusitiquio Felix Pereira 	
22. Domingos da SilNa Nelo 	
23. Aristeu Pereira Na‘ ir' 	
24. Pranklin Ribeiro Silvares 	
25. Francisco de Paula Martins 	
26. Eduardo Machado de Brito
27. Manuel Balista Vieira 	  4••

- 28. Laudelino 1-orna,
29. Floria no Francisco Cariiewo
30. Horêncio Lopes 	
31. Pedro Franco de Alazão 	
32. José Alves Filho 	
33. José Balbino Almeida 	
31. Henrique Pinto dos Sanios

- 33. José dos Santos 1;abra1 	
- 36. Antenor José	 Ork.,‘irt 	

37. Francisco Fauslino tle Lima
38. Luiz Azevedo 	

- 39. Osvaldo Moreira Guimarães ...
- 40. Joaquim José Rodrigue., 	

11. Angelo Franco Garcia 	
42. Pedro José de Carvalho 	
43. Luiz Silveira Lima 	
41. Josts Bento 	
45. António Carlo s soaros, 	

4
A

•

5

o

8

9
9

14)

11

12
Padrão

III

13
11

-4.
28.

5R.
59,
cl

65.
,

67.

ie.
71.
'72.
73.
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Setembro de 1010

46. Alexandre Kalicheskv
47. Manuel Gonçalves Tubino ....é
48. Francisco da Silva Ramos 	
49. Joaquim Castela 	
50. Marcelino da Gama Coelho 	
51. Carlos Kern 	
52."11nbens da Silva Gomes ........
53. José da Silva 	 • 
54. Manuel Rangel 	
55. Alfredo José dos Santos 	
56. José Caubelli Farina 	
57, Francisco Pinto Simões 	
58. Honório Ferreira dos Santos 	
59. Fxrlides António Maia 	
GO. Jaroh Guilherme Iless 	
61. Anísio Augusto Rodrigues
12.. José lionério dos San tos	 e
63. thidebrando Vieira Serpa ... c
64. APirrno Gomes 	
ON.	 Vves Pereira .....
61. Pedro Augusto Batista de Oli-

veira 	
67. 1\ 3slor Alves Ventura 	
611. kivaio Vítor de Araújo 	
19. Ihigo VVeltri dos Santos 	
70. Lardgero de Aloura Bastos 	
71. Fstóvão Isidro Coelho 	
72. O'' IC dos Santos 	
13. Vah.lernar Henrique dos Santos
74. Jüsé Fernandes Lorca 	
75. Clarhoonor Alves Bezerra	 „
76. Ernesto Gonçalves Viana
77. Sergio Neto da Conceição ...E
72. _rirndno Isalthno Sodré
79. 1.1o.r Goulart de Cg iveira ..; 	
80. Milton Menezes 	
81. Aatcnor Fiuza de Lima .....
82. João de Matos Carneiro
23. Nd Antas de Almeida
81.	 Castino 	
25. João Thirval Martins de Car-

valho 	
86. J6515 Soares Franca 	
87. Jorge de Alencar Araripe
88. Joaquim Pinheiro 	
89. José Joaquim Fernandes 	
90. Paulo Nogueira Borges 	
91. Nélson Alves de Oliveira	 n
92. Oscar Borges de Freitas
93. Alfredo Luiz Alves 	
94. Luiz salvador dos Santos 	
95. José Teixeira Sampaio Júnior
96. liadácio Sfivério Gomes 	
97. João Monteiro de Araujo 	
98. Carlos Goulart de Oliveira

Filho 	
99. João Batista Machado ...,...

10a. Enrico Barcelos Jones 	
101. Antenor Vital Francisco de-

Lima 	
102. Manuel Bastos 	
103. Osvaldo Fiorentino de Carvalho
101. José Bento de Fana 	
105. itúl,orto de sousa Vasconcelos 	
106. Oton de Oliveira e Sousa 	
107. Cristodolino Ferreira de Cas-

tilho	 	
108. fuircelhio Alves Pire s 	 •
109. Jrié Alaria 	

lo. Gentil Emílio Barauna 	
111. N,:éson Pacheco de Assunção 	
112. Adelino Ferreira Conies
113. .‘11:ónio José dos Santos 	
111. Domingos Manuel de Oliveira
.115. Peri Alves Barcelos 	
141. Jr.ie Soares Ribeiro 	
li?. Aurehano Evangelista Cabra/ 	
118. Meio Pinto Pereira 	
119. Agapito Rangel Sobrinho 	
120. Ataulfo Gonçalves Gomes

Viana 	
121. António Barcelos Jones Filho
122. Jo s é Lúcia de Castro 	
123. António Gonzaga da Rosa ....
124. Ceniro Alacodo Coelho	 ....
125. A id Orno Polizze 	 • • ••
126. Jaime Alrebindes Aguiar 	 	
127. 1 ' rTíli0 A IN	 de Moura 	

1.258
1.255,1/3
1 . 227,1/3
1 .218
1.202J/2
1.189
1.187
1.170J/3
1.163
1 .153A/2
1.010

678
567
567
567
567
567
567
567
567

567
567
567
567
567
567
567
567
567
567
567
567
567
567
567
567
567
567
567

567
567 •
567
567
567
567
567
567
567
567
567
567
567

567
567
567

507
566,2/3
566,2/3
566
5643
566

565,2Á3
564,2/3
504
564
514
562
562
559
557
537
502
502
502

502
502
502
502
502
502
502
502

- 128. Francisco da Silva Mangorrik
Júnior 	

- 129. Cassiano Alves de Barros 	
- 130. Paulo Serro de Azevedo
- 431. :*-Ielvet da Silva Queiroz 	

132. Francisco de Alcântara Campos
- 133. Jorge Silva 	

134. Olhnpio dos Santos 10 	
135. Luiz Vital de Oliveira 	

- 136, Gurmarim Alves Bezerra 	
- 137. Paul Vicente Paul 	
- 138. Artur Oscar Martins Rocha ..

139. Horacy Ferreira Lima 	
- 140, Nabor Faria de Melo 	
• 141. José Vidal 	

7.654 142. Onofre Batista 	
7.105 143. Aluno Gomes Perdigão 	

10.783 144. Flausino Esteves Masearenhas,
5.973 145. Eurieo de Medeiros Correia ...
- 145. Pedro Procdpio da Silva 	

147. Emiliano Sut 	
148. José Pereira da Costa 	
14.9. Alberto Carlos Procopio da

Silva 	
- 150. Emílio José dos Santos 	

151. Henrique Leite de Vasconce/os
- 152. Zeferino Correia da Silva 	
- 153. João Climaco de Araújo Costa
- 154. Salvador Gay.kno 	

155. Heitor Jose Cravo 	
- 456, Sebastião Ttodoro 	
- 157., Partiria Ferreira 	
- 158.. Oscar Guilherme Jansen 	
- 159. Raul José lt[arques 	
- 150. Domipgos Ferreira Nascimento
• 161. Alberlino Brum 	
- 162. Romeu Rangel da • Silva 	
- 163. Luiz dAvila Borba 	
- 164. Benedito da Conceição 	
- 165. Francisco Carlos Nielen 	

166. Manuel Quirino Barros 	
167. Argemiro Antônio Miranda • 	
108. Valdemar Teixeira Oliveira 	
169. João Vitoriono 	
170. Hindenburgo dos Santos .....
171. Francisco Gonçalves Santos ..

• 172. Valdomiro Dias Pereira Silva,
173. José dos Santos Vilela 	
174. Gerânio de Oliveira 	
175. Pedro Francisco da Cunha Pa-

ratio 	
- 176. José Joaquim da Conceição 	 :
- 177. José Henrique da Silva 	
• 178. Joviano Gomes Anel' ade 	

179. Redemar Marques de Sonsa 	
- 180.. Eduino Inácio Silveira 	

181. Homero da Costa 	
- 182. Edema'. Martins de Sá 	
- 183. ,Arlur dos Santos Abrantes

181. Augusto Atila da Silva -	
185. Máximo Correia das Neves

• 186. Juvenal César de Oliveira 	
187. Alberto Salvador Seov ino •

- 488. Dionisio Cândido de Sousa 	
189. Miguel Linhares Gonçalves
190. Nieolan Soares Silva .....
191. Orlando Soler de Castilho 	

- 192. Manuel Vitalino da Silva 	 ,
193. Rafael Mauricio de Lima 	

50	 194. António Mesquita Camilo 	
51	 195. Válter Gonçalves Metano 	
52	 191. Francisco Paulo de Nascimento
53	 197. Gil César de Vasconcelos 	

198. Antônio Borges Freitas Filho 	
190. José Pereira das Neves 	

• 200. Heitor Vasques 	
201. Renato Garcia Terra 	

57	 202. Anão dos Santos Leal 	
58	 203. Francisco Leporais
59	 204. Djahria de Carvalho Pereira 	

205. António Lorca Lopes 	
60	

▪ 	

200. Saturnino Ferreira Pacheco 	
207. Albino dos Santos Oliva 	
208. Jact Joaquim de Lemos
209. Sebastião Ferreira dos Santos.
210. Nelson José de Andrade 	
211. Ceeflio Pinto . 	
212. Anfildquio José Alves
213. Silvano Inácio Fiuza 	

-
-
.2
3
4
5
5
G
6
7

9

1,
" 13

14

17

29
25
2'
23
24
25
20

28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39

40
41
42

43

44
45
415
47

•••n••

n••n

61
02
03
64
05
65
07

502	 68
502	 69
502	 70
502	 71
502	 72
502	 73
501,2/3	 74
501,2/3	 75
501,2V3	 76
501N3	 77
561,2/3	 78	 n•nn

501	 79
501	 80
500,2/3	 81
500.2/3	 82
500	 83
500	 84
500	 85
498,2/3	 --
498	 87
498	 88

497	 --
489	 •••••n

487
478,1/2	 --
400	 --	 nn•

443
434	 _-
432	 16
432	 17
432	 18
432	 19
432	 20
428.2/3	 4E+

425	 --
420	 --
408	 94
402	 95
408	 96
408	 -97
408	 98
408	 99
408	 100
408	 101
408	 102
408 t	 ..103
408	 104

408	 105	 n•n

408	 106
408	 107
408	 108
AOS	 109
408	 110
408	 111
408	 112
408	 113
408	 114
408	 115
408	 116
408	 117	 n••••

408	 418
408	 119
408	 120
408	 122
407,2/3	 --
407J/3	 124
4073/3	 125
407	 125
407	 127
407	 128	 •••••n•

407	 129
407	 130	 n••n•

406,2/3	 131
406,2/3 132
406	 133
406	 134
406	 135
405	 136
405	 137
404, 1/3	 --
404	 139
404	 140	 n•n

403, 1/3	 --	 ••n••

402, 2/3
401, 1/3 143
404 1/3 144
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DIÁRIO OFICIAL (Secção I)
	

Setembro de 1940 . 18195

Núm.	 Liquido Classifi- Tempo do
de	 N.1~3	 na	 cação an- ser viço no

ordem	 Classe	 tenor ministério

k". fr2.

cie	 Nomes
orei, ni

214. José Batista de Faria 	
215• Salvador José do Oliveira 	

n.1.	 cação
elass-t

401
400,1 a2

Classiti-	 Tempo de
ao- wervio

tenor	 ministCrlo

216. Raimundo Fernandes Rodrigues 400 117
217. Apolinário	 Mauricio	 do	 Nasci-

mento . 	 400 143
218. Davi dos Santos Leal 	 39
219. Elisio Chagas dos Santos 	
220. Leonardo dos Santos 	

398, ci/3
306,1/2

221. Eurico Eduardo Lisboa 	 395 152
Alvaro Braz Fonseca 	 395 153

223. Ohlemar Ferreira Magelli 	 393
no,	 Edgard Lopes	 	 389.1/2
225. 'José	 Martins 	 a80,1/3
226. José da Cruz Sampaio Júnior 	 375,1/3
227. Valmorio dos Santos Rodeigues 371
228. José Fontoura 370.2/3
229. DionaiM da Costa e Sá 	 368
230.	 Artur Barbosa	 	 3í5, 1/3
231. Artur Braseiro Camargo 	
232. Germano Joaquim Gomes	 	
233. Ari Dias dos Santos 	

338
3:12

2M, 2/3
231. Oscar Bispo de Sousa Gadelha. 313, 1/3
235. Osvaldo Cossio	 .	 	 275 3
236. Cláudio Amaral de Castro 	 275 4
237. João Ribeiro da Silva	 	 275 25
238. Heitor Correia Pimentel 	 275 101
239.	 Cristalino	 Manuel	 de	 Oliveira. 271
210. Lourival Borges de Freitas 271 165
211.	 Antenor Pinto de Figueiredo 	 270
242. José Monteiro 970 166
213. Alfredo de Sonsa	 	 217
211.	 latiz António Apóstolo	 	 208 167
215. Pedro Joaquim de Azevedo 	 208 168
246. Joaquim Francisco de Lima 	 207
247". Jerônimo dos Santos Oliva	 	 202,2/3
218. Antônio Francisco da Silva 	 24)2
249.	 Valdemar Bastos 	 -
250. Gervásio Júlio de Sousa 	 --
251. Francisco José de Abreu 	 -
252. Artur Simões de Castro 	 	 -
253. Cândido Barreto	 	 -
254. Antônio Raposo 	 --

juaquirn Foice ira

	

250. Valdemar Cursino Ramo	 ;

	

Valdir de Sousa Guedes 	
258. Antônio Bernes Lopes 	

De 259 a 272, inclusive, Vagos.

Clwse "D"

1.	 Ananias Ferreira dos Santos 	 1.3;13 1 8.508
Elausino de Moura Brito 	 	

3.	 libracio	 Antônio	 da Silva	 .., 	
1.308
1. 308

1 8.282
7.028

4.	 Antônio	 Estavas	 	 1.aO8 1 7.786
a. oacar de Faria 	 1.308 6.526
6. Leopoldo Pereira da Silva Filho 1.308 5.48a

. Humberto Jacinto da Cruz 	 1.308 1 5.452
8. Ernesto da Silveira Paiva 	 1.308 1 5.330
9. Serafim Teixeira Bastos 	 	 1.308 1 3.770

10. Raimundo Alves Ferreira 	 1.308 1 1:356
11.	 Júlio Calvet Correia 	 1.308 a 8.273
12.	 José Vieira	 .	 	 1.308 7.085

Joaquim Moreira Pais	 	 1.2,18 4.645
11.	 Henrique de Oliveira 	 1.3og 3.758
15. Nilton	 Magno	 de	 Figueiredo 	 1,308 8.262
16. Roberto Atílio Tram	 	 1.308 7.755
17. Manuel Belmino Lins 	 1.308 3.770
18. Eduardo José Bravo 	 1.308 6.911
19a Domingos da Silva	 	 1.a08
20.	 Sílvio Cipriano da Costa 	 1.015
21. Damásio do Carmo 	 1.308 7 -

Manuel Machado dos Santos 	 1.308 8 -
22. José Severo de Aguiar 	 1.308 O -
2/. Jaime Lopes	 .	 	 1.308 10 -
25. José Quintino dos Santos 	 1.508 11 -
26. Hilário Mário do Sousa	 	 1.307 1 -
aaa,. Geraldo	 Bispo	 Loyola	 	 1.307 -
28. José Celestino de Santana	 	 1.307 4 -
29. Jorge César Pedreira de Matos 1.307 12 -
30. Abel	 Duque	 .	 	 1.306 4
31. Antônio Leite de Castro 	 1.306 13
32. Joaquim Tertuliano de Assas 	 1.305, 1/3
33. José	 Ferreira	 Leite	 	
3;. Armando Coutinho	 	 1.305 9.503
35. Raimundo Américo Nazaré .... 1.05 3,261
36. Vital Borges do Oliveira 	 1.303,2/3
37. Mário da Silva Castro 	 	 4.502 4
38. Percilio Pinto de Figueiredo 	 1.a0a

Cipriano	 Braga	 	 1.:t01 15
40.	 Ataliba	 Maia	 .	 	

41. 1-adro Fernandes da SiNa .... 	 1.299	 -
49 José Thomazon Primo 	 •	 1.298 -
43. Ernani da Silva 	 	 1.297 a_
44. Leopoldo Humberto de Carvalho 	 1.296,2/3 
45. Valdemiro Crespo 	  •	 1.296	 -46 Mário Pereira dos Santos 	 	 1.294	 1
47. Augusto Gonçalves Dias 	 	 1.294	 2
48. Alcides Cunha . 	 	 1.291	 6
49. Antônio Conrado 	 	 1.294 7
50. Lourival dos .Santos Lima 	 	 1.293,2/3	 _.
51. Joaquim Alves Vieira 	 	 1.293
52. António de Moura Siairo 	 	 1.291
53. Manuel Claudino de Sousa	 1.288	 -	 -
54. Turibio Augusto Ferreira	 1.284,1/3	 -	 -
55. Ernesto Felix . 	 	 1.284 _ -
56. Agostinho Lopes (aduanares	 _ares 	 	 1.282,1/3 -
57. Álvaro Seabra de Almeida 	 	 1.289

	

8	 -
58. Tiago da Costa Gama 	 	 1,282	 9 8.155 .
59. Valderrarr de Sousa Martins 	 	 1.282	 9	 . 7.713
60, Vicente Lazaro Porroi 	 	 1.270,1/3
61. Augusto de Almaida 	
62. José Olívio da Piedade Lopes.-

11..2277113), 1/2	
-	 -

63. João José de Santana 	 	 1,278 1
1.27861. Antônio de Sousa Pais 	 	 2

65. Nestor Manuel Braga 	 	 1.278	 10
66. Balduino Cunha 	 à.	 1.27G
67. Virgolino Nunes Manhoz 	 	 1.275,2;3
68. José Feliciano de Andrade .„ 	 	 1.275
69. Hermogénio Correia Bittencourt 	 1.271
70. 13elmiro Pereira 	 	 1.273,1/3	 -
71. Altamiro de Sousa Guedes 	 	 1..2277:11	 ..--
72	

1

	

Manuel Pereira da Silva 	 	 -
73. Antenor Nadinha 	 	 1.270	 -
74, Tino Antônio Lisboa 	 	 1.269,2/3

1.266,2/3	
55

75. Alípio Coelho do Espirito Santo.
76. Carlos Gonçalves de Sonsa 	

	
1.266

77 José dos Santos 	  1.265
78. Vicente da Almeida Sobrinho 	 1.264
79. Américo da Silva Barbosa • 	 	 1.261, 1/3	 -
80. Valdemar Batista da Faria	 1.260	 -
81. Antônio Alves de 01ivaira 	 1.250	 -
8., Jorge Carlos Farraira 	  1.952	 -
83. Manuel de Araújo Valente
$1. Manuel ilraz d	 1

	

e Oliveira 	 	 251.225500	
24

85. Alfredo Scienza 	 	 1.218,2/3	 -
86. Alvaro Manuel da Silva 	 	 1.215	 -
87. aliHon Barreto Correia 	 	 1.1.242	 -
88. Bandido Martins Viana 	 	 1.241	 -
89. (1-labrie1 Josa }ambigua; 	 	 1.210,2/3	 _...
00. José Rosalas 	 •	 1.237,2/3	 -
91, João Augusto Moreira 	 	 1.237	 -
92. João da Silva Santos 	 	 1.236,1/3	 -
93. Raulino da Silva Brandão	 1.232 -
94. Arykerne Gonçalvas Lisboa1.230 	 -
95. Américo Martins das Neves	 1.226	 -
96. Pedro da Silva 	

	

1.272254	
33

97. Jovelino Correia da Silva 	 311
98. Júlio Sieiro de Moura 	 35
99. Arcelina Ribeiro da Silva 	 	 1.%

	
36

100. Jorge Barbosa do Nascimento •	 1.221	 37
101. Viriato Fernandes Gonçalves 	 	 1.2:3,2/3	 -
102. Afonso Pinto Madeira 	 	 1.723
103. Joao Meio Lopes 	 	 1.217,2/3
101. Cícero !tanga' da Silva 	 	 1.209,2/3
105. Manuel Nunca.	  	 1.208,1/2
106. Valeriano Nereu da Ataiarin Filho	 1.206
107. Gregóra Daniel da Rosa 	 1.206	 8	 -
108. João Lino de Carvalho Júnior 

	
3	 7.992

109. João Falia da Silva 	 	
1.203	

3	 1.21a

111. Manuel Sérgio do Carmo 	 	
11.2E01:71110. Vablemiro da Costa Balista
1.196

112. Itigino Manuel Braz de Oliveira 
1119904113. Nestor Martins dos Santos „.

114. Júlio de Assis Monteiro 	 	 1.181,1/3
115. Alcebiades António da Silva* 	 	 1.179
116. Ernani Pedro do , Santos 	 	 1.175,2/3
117. Nelson Luiz Alves 	  •	 1.167,1/2
118. Guilherme Soares da Silva ... 	 1.166
118. Juvenal de Sá e Silva 	 	 1.165,2/3
120. Manuel Leontino dos Santos 	 	 1.162,1/3
121. Ernani dos Santos Rodrigues 	 	 1.149,1/2
123. Francisco José de Aguiar 	 	 1.140,1/3
123. Aristides Pereira de Almeida 	
124. Alberto Dias Barbosa 	 ...	 1. 34.1133.2/3
125.
126.
127.
128.
129.
130.

•

Flávio dos	 Santos	 	 •. 1.128,2/3
Condido da Silva .. 1.128	 -
Valdemar Ferreira Borges .... 1.127
Gabriel Joaquim Nascimento • 1.105
Alfredo	 Tristão	 Gonçalves	 ... 1.107
Raul da Silva Tavares 	 	 1.096



6.891
6.313
- -

11.199
4.593
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DIÁRIO OF1CIAI:(Seeçrio I) 	 Setembro de 19-10

Nem.
4.D.1

ordem

131. Ildemando dsi Nascimento
1'32. Hilarião Raimundo de Sousa 	
133. Valdemaa de Figueiredo 	
134. Teófilo Pereira Cavalcante 	
135. Orlando Pirosntel 	
136. José Teles de Noronha Filho ..
137. Edmundo Teixeira 	
138: Oracides Nunes
139. João Praxedes dos Santos
140. Anão José da Silva Filho .....
111. Geraldo da Si:va Carvalho ....
142. Lou ren ç o C mista n ti no de Car-

valho . 	
113, Algemiro Machado de Medeiros
144. João Benedito do Sacramento .
145. Joaquim Alves de Morais Júnior
146. Astrogildo Ribeiro de Carvalho
147. Trajano Albino Venerando 	
118. -João Pedro de Otiveira 	
149. Pedro da Mota Ramos 	
150. Josué Nascimento de Oliveira 	
151. Moacir António Pinto ., 	
152. Jaime Teixeira de Carvalho 	
153. Antenor Ramos 	
15.1 „João de Almeida Santos 	
155. Benedito Gomes de Matos, 	
156. Djahna Pereira Coelho 	
157. Juventino Pereira da Silva 	
158. Joaquim Maria Leite 	
159, Emfdio Alves 	
160. João de Deus Silva 	
161. Benedito José de Oliveira 	
162, António Francisco Peixoto 	
163. João Barbosa Reis 	 fe

164. João Paulo dos Santos Júnior .
165. Francisco Ribeiro da Silva ....
160. Eurfpedes de Castro Ferreira .
167. Artur de Lima 	
168. Benedito Laurindo 	
169. José Gomes Machado 	
170. Vitor Mime: Ribeiro 	
171. Rosmfnio Teodoro 	
172. Anatire:ino Silva 	
173. João Gualberto da Conceição ..
174. °inibo Alves do Silva
175. Benedito Rabin]: do 	
176. João António ds Jesus 	
177. António Alves S tireu 	
178. Jorge Moreira Lima 	 4.11

179. Daniel António Maria 	 	 .
180. Francisco Cardoso de Oliveira
181. Joaquim Rodrigues 	
182. Otávio Teixeira da Silva 	
183. José Drumond 	
181. Ismar Gonçalves de Lima 	
185. Teodorico Manuel Lopes 	
186. José Antunes da Silva 	
187. Francisco de Assis Bastos .....
188. Bento Sebastião Figueiredo ...
189. Aurelino Fernandes 	  ..
190. Manuel Mariano da Silva
191. Armando Gonçalves da Cunha .
192. Sebastião de Figueiredo 	
193. Alvaro dos Santos Vilela 	
194. Elviro dos Santos 	 •
195. Pergentino Dias Pereira 	
196. Ladis!au Mendes de Azeredo ..
197. Lourival de Melo Matos 	
198. Olímpio dos Santos 11 	
199. Oaudêncio Jo0 Domingues
200. António Mansa Guedes 	
201. Aguinaldo Faria de Melo
202. António Itofeli 	
203. Elias António 	
204. Jos.) Luciano flo Nascimento

lela
205. Sérgio Pereira de Oliveira 	
200. João Venãneio da Silva 	
207. Manuel Torna Duarte 	
208. José Martins de Matos ....
209, Basilio Fernandes de Oliveira .
210. Anisio Sebastião Correia .....
211. Guilherme Barcelos Jones	 .
212. Alberto Pereira de Carvalho..
213, Bráulio Felipg Santiago 	
214. Manuel Francisco de Oliveira..
215. Osvaldino Salsas 	
216. Paul Flores Ilumelino 	
217. Salvador Vis:s 	
218. Arnaldo Marques de Le.mos

Liquido Classifi- Tempo de Núm.

	

na	 eaçâo an• serviço no	 de	 ' Nomes

	

classe	 tenor ministério ordem

1.094	 -_	 --	 219. António da Silva Grei 	
1 .081, 1/3	 -	 ......	 220. Anfilóquio Silva 	
1.064	 __	 __	 224. João ilipólito da Silva 	
1 .052	 __.	 -	 222. José Ofred 	
1 .047, 2/3	 --	 ..-.	 223. João Miguel dos Santos 	
1.046, 1/3	 __	 __	 224. António Lopes 	
1.024,1/3	 __	 .-	 225. Alvaro Barimsa 	

998	 -	 ...-	 226 Joao Lourenço 	
963	 __	 -	 227. Otávio Luiz de Barros 	
936, 1/3	 __	 -	 228. João Caetano de Matos 	
931, 1/3	 -_	 ---	 229. Daniel Guimarães 	

230. António Faustino do Nasci-
910	 -_	 --	 rtento 	
847, 1/3	 __	 --	 231. 11/lig . de Freitas 	 .
835	 __	 __	 232. Arnaldo Jaeob Casquilha .....
799	 __	 _	 233. Porfirio Lopes da Silva 	
746,1/3	 __.	 __	 234. Manuel Francisco de Sousa
690, 2/3	 -_	 .....	 Lemos 	
690, 1/3	 -	 ._.	 235 Luiz Peixoto da Silva 	
563	 5	 --	 236. VaIdernar Pena 	
562,	43	 . --	 237. Manuel da Costa Coalho 	
562	 7	 --	 238. José Maurício Mosna
563	 8	 __	 239. João Fiuza de Lima 	
560	 __	 -	 240. Nestur José Barbosa 	
559	 __	 __	 241. tino José Teles 	
531,2/3	 __	 fln 	 242. Jorge Ribeiro da Silva 	
523, 2/3	 __.	 --	 243. José Teodorico da Fonseca 	
489	 __	 --	 244. José Rodrigues 	 ..
562	 __	 nnn 	 245. Josefino Franzen 	
432	 19	 --	 246. Geraldo Crispim de Castro 	432	 20	 -	 247. Dainásio Braz 	
432	 21	 --	 218. José Lopes 	
432	 22	 -7	 249. Benedito Lindolfo da Silva 	432	 23	 _-	 2.0. Adalgisa Nunes 	 .432	 24	 --	 251. José Isaltino da Luz 	
432	 25	 __	 252. Julio Pereira 	
432	 26	 --	 253. Maria Augusta Caldas (aguar-432	 27	 __	 dando aposentadoria) 	432	 28	 -254. Joaquim Bento da Silva (aguar-432	 __	 dando aposentadoria) 	432	 --	 255. Augusto António (aguardando432	 - aposentadoria) 	431	

-	

.._	 256. Ventura da Costa Filho (aguar-430	 -_	 --	 dando aposentadoria) 	429	 .....	 ••n•	 ,	 Do 257 a 381, inclusive, vagos 	427	

-	

_-
423,2(3	 __	 IN•nn 	

,	 Classe "C"
422
408 •	 1. Joaquim de Sotesa Bes 	
408	 2. Orlando da Silva Freitas 	
409	 __	 3. José dos Santos Segundo 	
408	 --	 4. Zacarias da Costa Teixeira 	
408	 h. Severinu Nunes de Figueiredo
-408	 6. Henrique Paulo de Sousa 	
408	 7. Moacir dos Santos 	
408	 84	 8. Faustino Ribeiro 	
408	 85	 ...-	 9. Jorge Marques da Silva 	
408	 86	 --	 10. Evaristo Francisco Luz 	
408	 87	 --	 11. Manuel Couto 	 ...
408	 88	 --	 12. António Leal de Siqueira .....
408	 89	 -_	 13. João Gifoni Filho 	
408	 90	 14. Otávio de Sousa Ferreira 	
408	 91	 --	 15. Roberto Kaliehesky 	
407, 2/3	 __	 ••n•••	 47. Lourenço da Costa Barbosa 	
407,1/2	 __	 ••n 	 16. Luiz Pereira Pinto 	
407	 94	 -	 18. João Volantim Correia 	
407	 95	 --	 19. Eduardo Elisário Klinkowski..
407	 96	 --	 20. Francisco Silva 	
406, 2/3	 __	 ......	 21. Sól Goncalves Tubino 	
40(3,1/3	 __	 ---	 22. Benedito dos Santos 	
406	 99	 --	 23. José Minervino dos Santos 	
406	 100	 --	 24.' Abílio Conceição Fontoura ..,,
406	 101	 --	 25. Raul Silva 	 •
405,2/3	 __	 -	 26. Alvaro Brum 	

27. Alvaro Barbosa 	
404	 _	 ......	 28. Nestor de Azevedo Costa 	
403	 _	 -_	 29. Júlio Silvério 	
402, 2/3	 30. Hernani do Carmo 	
401. 2/3	 --	 31. Sebastião José 	
404,1/3	 --	 32. João Camara 	
401	 38	 --	 33. Franklin Dilb018 	
401	 108	 --	 34. Jaeob Mayer 	
400,1/3	 __	 -_	 35. Inácio Roman Filho 	
398,1/3	 -_	 -	 36. Osvaldo Bronzo 	
395	 -	 --	 37. Roque Dias Fernandes 	
392,1/2	 --	 nn•	 38. Olímpio Augusto de Matos Keli
385	 __	 .-	 39. Bernardino Pinto de, Almeida 	
383,1/3	 ...De.	 .....	 40. Aciono Silva 	
379,2/3	 __	 -	 41. Juvenal Mendes ardia 	
368	 39	 --	 42. Oscar da Costa Peseira 	

Lfquido Clasol11- Tempo de
na	 caoã.o an-	 serviço nn

clanse	 terior	 aninitterio

368
	

116
357	 --

354	 •n•n 	 _-

350,2/3	 _-

325.1/3	 •n•n•	 _-

278	 _-

275 -	 5
2'45
	

6
275
	

7
275
	

8
275
	

9

275
	

20
275
	

21
275
	

22
275
	

AO

271
	

10
271
	

23	 Im•ffil•

265
3602/3	 nn•nn

252
219	 ••n•
209	 •n••
205,1/3
200
121,2/3

nIN

n•••

anien
,11n•••

1.308
1 .308
1.307
1.307

.306
1.305
1.305
1.304
1.302,1/2
1.2992/3
1.295,2/3
4.291
1.288
1.286,2/3
1.282,1/3
1 .2'78
1.282
1.277
1.270
1.269.1/3
1.621,2/3
1 .250,1/2
1.257
1.252,2/3
1.250
1.250
1.235,2/3
1.229.2/2
1.229.1/3
1.223
1.221
1.200
1.194,2/3
1.170,2/3

963.1/3
561,2/3
559
557
554
553.2/3
549.1/3
539,1/3

29
30
31

77
78
79
80
Si
82
83

•nn

nn••

2
2

1nffiai

GEMI •

nn•
11nn

n- •••

15

n n

mura

meçam

n n

•n••••

n n



35

37

39
40

11 .

46
47
48
49
50

53
51
55
56
57

GO

62
63
131

67
68

69
70

76
77

--•

. •
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	 Ltquidu	 Clas-Ift- T,Impo de Núm. 	 Liquido	 Classift . T , rtn,w3 de

	

de
	 na	 caça° an- serviço Po	 de

	 Nomes	 Ila	 VaÇ.ãO	 s,rv n :&, no

	

ord,•ni
	 elae	 tenor j,iatrI0 ordeai	 elirsso	 cerior	 rai	 tê 110

43, Valler Alves Mcrtins 	
41. Jo;rm Pinto da Silva 	

	

45. Osvaldo lios Santos Gameleiro 	
40. Antônio Celso Gumes 	
47. àtário Antunes 	
48. Alcides Júlio 	
40 , jAenjaniin Vieira Sampaio 	
50. Alberto Moreira 	
51. Jose da Silva Vieira 	
52. Xgenor Luiz de Azeveda 	
53. Atitônio Alfaroni 	
51. ,João iki SiiVe;' 1'il RnavigneS

Jún:co. 	
53.	 Molho Júlio de Morais
56. Pedro Arnaldo de Macedo Fer-

reira 	
57. Anibal Sousa Filho 	
58. Renato Marques de Sousa 	
59. Moacir Tavares dos Santos 	
60. Urides (Andido do Nascimento 	
61. José Francisco Machado 	
62. Januária Rodrigues Chaves 	
63. Sebastião Rodrigurs Fortes 	
61. Jurandir Tavares dos Santos 	
65. Sebastião Pereira da Silva 	
66. José Pereira da Silva 	
67. Manuel Lopes 	
68. Walker Serrão Batista d,.; Oh-

veira 	
69. Luiza Vieira 	
70. António José de Oliveira 	
71. Joana de Carvalho Leão 	
72. Carmelina de Carvalho 	
73. Emitia de Lemos Pereira 	
74. II ildebrando Pimenta 	
75. Donária Pereira Freire 	
76. Valdemar Martirn; Rodrigues
77. Valdemiro de Gois 	
78. Praxedes Barbosa 	
79. •Tosé Francisco do Nascimento.
80. Illpiano Mondes de Azeredo ...
81. Maria Fernandina Flores 	
82. Arnaldino •v'ieira do Espirito

santo 	
83. Aleina de Vasconcelos Lemos
81. Diógenes Lages Ilrandão 	
85. Deocleciano Pereira de Carvalho
86. José Leão de Brito 	
87. Joviniano Ribeiro de Carvalho
88. Antônio Pimentel Barçantes

, 89. Jaime Barroso de Azevedo ....
90. João dos Passos Cordeiro
91. Domingos Martins da Rosa ...
92. Luiz Ferreira Campas
93 Silvio Firmino da Fonseca ...
94. Horário Joaquim da Silva
95. Romeu Araújo 	
96. Dorval Alves da Silva 	
97. Moacir .Vortes Flores 	
98. Emídio António Ferreira 	
99. Adão Vilela Vargas de Andrade

100. Odete de Castro Nc.scimento
101. Oli Fernandes de Oliveira 	
102. Nilo Ponciano dos Reis 	
103. Luiz Conceição Filho 	
104. Manuel Pereira Lemos 	
105. Gastão Fiúza de Lima 	
1.06. Lira Garcia Viana 	
107. Francisca da Silva Bebooças
108. Ana Pires Ribeiro
109. Teodoro Roberto Kalicheslii • • •
110. Heitor Ornar Castilhos 	
111. Hamilton Lopes 	
112. Inácio Alves dos Reis 	
113. Pedro de Castro Fontana 	
114. Otorino Amaro Rodrigues
115. Henrique José Vieira
116. Arnauri da Fonseca Dória
117. José Tomé 	
118. Manuel Nunes da Silva 	
119. Moisés DUIJOIS 	

	De 120 a 182, inclusive, vagos 	

Classe

1. Adolfo SilVít 	
2. Augusto Nunes 	
3. lininberto Lopes 	
1. João Francisco Vieira 	
5. Arisio Monteiro 	

531,1;3
511
465
461
413

407
407
407
407
407

107
407

407
407
407
407
407
407
407
407
407
407
407
400,2;3

400
406
406
400
403
406
4e3
405
401,2/3
404,2/3
401.1/3
404
404
404

403
40t
401
400.2/3
400.2/3
400.1/3
399
394
393.1/2
380,1/3
385
382
381
380,1/3
379,1/3
378
375,1/3
374,1/3
370,2/3
368,2/3
365,2/3
350
339,2/3
320
314
283
275,2/3
272
270,2/3
268
257,2/3
2513,2/3
250
187
117

1.308
1.308
1.303
1.302.2/3
1.299,1/3

6. Bernardo MaDliel da Silva 	
7. Francisco (A:s. Chagas Macário 	
8. Poss:dônio à:arques 	

600a10 Correia Pimentcl
- 10. Car:os do Freas Roduigues
- 11. Manuel da Co,•ta Filho 	
- 12. Orlando Rol ig:_as 	
- 13. Nésio Serro	 AteV,',1,.)
- 11. Jorge da Costa 	
- 15. Pedro Alves Ferreira 	
- 16. Valdemiro Bertoldo "re:es

17. Anselmo dos Santos 	
- 18. Neslor Lcodegário de Oliveira 	
- 19. Amaro Draga do Nascimento 	

20. Enedina Domira Miranda 	
21. Adindo Luiz Fonseea 	
22. Erotildes Nunes de Oliveira 	
23. José Alves da Silva 	
24. Juvenal José de Oliveira 	
25. Manuel Ribeiro cios Vasos
2(3. Di'ermando Batista dos Beis 	

	

,27. José Barroso de Azevedo Filho 	
28. Paulo Afonso Hércules 	
29. José Itermogencs de Lima 	
30. João Conto 	
31. Muno Francisco Machado 	
32. Afonso Manuel 	
33. Isoiino Alves da Cunha 	
34. Adindo Joaquim da Lemos 	
35. Argentino da Silva Caldas 	
36. Manuel Seveciano Moreira Filho
37. Joaquim Totentino Ferreira 	
38. Ubaldino Maria Gomes 	
39. Amanha de Lima Cf:mura 	
40. Manuel de Sou a Soara: 	
Al. Jorgelino Itabe'o de Carvalho 	
42. Mal as tlornes Ao Rosario 	
43. MAI eu Monteiro Vasconcelos
44. Orlando Teodorico da Silva
45. Ubirajara Firraino Gonç,dves
46. Itamaia Cascão 	

- 47. Carlos Paula da Silva 	
48. Nair Pereira Moura 	
49. Valdemar Far:a. de Melo 	

- 50. Albino Melro 	
- 51. Válter Paranhos 	
- 52. Joaquim Lemos de Oliveira Fi-

ho 	
- 53. Teresa Leite Cavalcanti 	
- 51. Alatde Melo
- 55. Luiz Teixeira de Freitas 	
- 56. Arnaldo Freire de Santana 	
- 57. Julicta Nicodemus Cohnbra

58. Miralda Bonfim de Azevedo	 .
- 59. Valdemar Mendes de Araújo 	
- 60. Francisca Lima 	
- 61. José ri:mande-, 	
- 62. Severino de Freitas Barbosa 	
- 63. Antônia Rosa de Araujo 	
- 61. Aurora dos Santos 	
- 65. Oscar da Silva Bastos Filho
- 66. Jaime Guimarães Rangel 	
- 67. Allamito de Melo 	
- 68. Alcides Joaquim Fernandes
- 69. Ester .Alvares Abuso 	
- 70. Jorge do Sanamento 	
- 71. Arna'do Guedes Filho 	
- 72. Elisa Santos 	
- 73. Conceição de Sousa 	
- 74. Lueflia Machado 	
- 75. Francisco Cândido lle Almeida.
- 76. Augusto Rodrigues 	

77. Osmar Carvalho 	
- 78. °Liai° Costa . 	
- 79. Fernando Darias 	
- 80. Sebastião Nein Marques 	

	

81. Aguinaldo Vieira (los santos 	
- 82. Serafim Gonçalves 	
- 83. Orlando Ben edito do Nasci-
- mento 	
- 84. Maria Salomé de Lemos

85. Paládio de Azevedo 	
86. Júlio Coelho 	
87. Armando Pourrov 	
88. Olga Lima da Silva 	
89. Arisl ides França •	
90. Luiz (-411imarã,-s 	
91. Décio Menezes de Moura 	
92. Hamilton da Graça Leitão • 	
93. Maria Soares de Lima 	

1.21)6
1.795,1/3
1.293
1.282
1.281
1.780
1.277,2/3
1.276
1.279
1.271,2/3
1.2.30.2/3
1.258
1.251,2/3
1.250,1/3
1.218,1/3
1.238
1.230,1/3
1.279
1.219,1/3
1.709
1.200,1/3
1.189
1.180,1/3
1.177.2/3
1.177
1.108,1/3.
1.151
1.133
1.133
1.101
1.098.2/3

978,7/3
931
872,2/3
858.
559
558,2/3
557
519,1/3
513
511.2/3
531
537,1/3
407
407
407

407
407
407
407
407
407
407
407
4013,2/3
406,2/3
406 2/3
406
40(3
405,1/2
405,1/3
405
405
405
404
40,1
401
403,2/3
403,2/3
403 1/2
403
403
403
402,2/3
402,1/3
402
402

401
401
400
399
398
397,1/3
391.2/3
394
391
393.1/3
393

1
2
3
4
5

6
7

9
10
11
12
13
14
15
16
17
18

21
22
23
24
25
26
27
28
29

31
32
33

35
36
37
38

2
3

27
28



O i.	 !pado llonário dos Santos
tG,.	 Jaime	 Gonçalo	 da	 Silva 	

Joio da Silva Barbosa 	

Nomes
Liquido

na
classe

390.1/3
38(1,1/3
381,1/2

Classitl • 	Tempo de
cação an• serviço no

tenor	 ministério

--
_-

97.	 Sebastião de Freitas Bruno 	 381 _-
I5.	 Benedita Pereira de Mesquita 	 380,1/3 _-
JI Variino dos	 Santos Leal	 	 379.2/3 _-

100. Antônio Meneses Nunes 	 379,1/3 _-
101, Afonso	 Santos	 	 375,1/3 _-
102. Francisca Maria dos Santos •	 • 371 _-
40. Paulo de Andrade 	 372
101.	 Panlina Cantianila Monçores 363

. :rosa Severo de	 Melo	 Memória
Teixeira	 	 362 91

1 0l	 Onélia Ferreira Matos 	 362 92
107. Avani de Morais Neves 	 362 -	 93
108. olga Lemos Lima	 	 317
100. Angelo	 Carlos de	 Abreu	 Tei-

xeira	 	 3:18.9/3 --
110.	 Astrogilda da Silveira	 	 328 _-
111.	 Guilherme Cirno cio Carmo	 	 303 _-
112. Luiz de Lemos	 	 302 _-
113.	 Isaura dos Santos Silva 	 297.2/3 _-
11i.	 Et elvino Felício dos Santos 	 ..„ 271 _-
115.	 Albertina de Sousa Soares	 	 261,2/3 _-

Miguel Pinto de Figueiredo 	 246 _-
117.	 (ideie Ferreira Trindade 	 219
118. (Mimar Alvares Alonso 	 8a
119.	 Lourenço Vimenei 	 	

De 120 a 137, inclusive. vagos.
Classe "A"

feridos.

Mário Correio de Araujo, Joceli Louis Batim, 1.srancisco Gomes
da Silva, Francisco Edgard Pereira de Melo, Cid Pontes de Sousa,
Dunas Camilo da Guia, .pedindo restituição de documentos. - De-

1819S	 Segurala-feira
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção	
•
	 Setembro de 19V)

a,a-retaria Geral (to Ministério do Guerra.
tz'J, coronel chefe da 3. a Sercão.

Dolabela, Coelho Ltda., negociante, pedindo devolução da caução
de 5:0000, depositada nesta D. E. corno garantia de fornecimento
e instalação de relógios elétricos à E. T. E. - Restitua-se. (Ato
do 31911940).

Luiz Antônio Guerra, negociante, pedindo levantamento da cau-
ção de 50:000$0. depositada nesta D. E. corno garantia de apresen-
tação de proposta à concorrência de pinturas do edifício principal
do Q. G. E. - Restitua-se. (Ato de 31911940).

Germano Ilorstette, negociante, pedindo levantamento da caução
de 50:004.0, depositada nesta D. E. como garantia de apresentação
de proposta para pintura do novo edifício do Q. G. E. - Restitua-se.
(Ato de 319 1940) .

Cia. Instaladora Casa Berta Ltda., negociante, pedindo o levan-
tamento da caução de 5:0040, depositada nesta Diretoria como ga-
rantia de apresentação de proposta para fornecimento de uma cozinha
ao F. de Copacabana. - Restitua-se. (Ato de 3911940).

F. R. Moreira Cia., negociante, pedindo o levantamento da cau-
ção de 18:0000, depositada nesta D. E. como garantia da apresen-
tação de proposta para instalação de agua, esgoto e gaz no novo edi-
fício da E. 1'. E. - Restitua-se. (Ato de 31911040).

Sebastião E. Milagres, pedindo restituição de caução de cinquenta
contos de reis (50:000$0), que depositou na Caixa Econômica do rilen
de Janeiro corno garantia de apresentação de proposta para os serviços
de pintura do novo edifício do Quartel General do Exército. - Res-
titua-se. (Alo de 101911940).

Martins do Amaral & Cia., pedindo restituição da caução de cinco
contos de réis (5:000$0), depositada na tesouraria da Diretoria de
Engenharia como garantia de apresentação de proposta para forne-
cimento de louça sanitária para o edifício principal do Novo Quartel
General do Exército. - Restitua-se. (Ato de 111911940).

1, Otavio Gualberto de Menezes ..
a .	 Alberto da Silva	 	
a.	 Carlos	 Scaliso	 	

. Edmundo Eugênio da Rosa ...
Italio Teodoro Cabral 	
Nilton dos Santos 	

7.	 alado Lopes da Costa 	
8.	 alaximino Gonçalves 	

alado Sampaio 	
Osvaldo Lontra 	
tintino Luiz da Silva 	
Mário Ferreira Marques 	
Djalma dos Santos Chaves

10
11.

" •

1.308
1.301
1 . 297
1.293
1.291,2/3
1.281,2/3
1.284.1/3
1.277
1 .274.2/3
1.27-1
1.240
1.211.2./3

'78,2/3

Aluísio Fontanela da Silva, civil pedindo devolução de documen-

Inspetoria Geral do Ensino

EXPEDIENTE DO S11. CHEFE DO GABINETE--
_-
_-
_-
_-

tos que anexou a uni requerimento em que solicitava matrícula na-

-	

Escola de Intendência do Exército. - Deferido, faça-se a resli-
- tuição. mediante recibo.

- Oscar Lisbôa de

Diretoria de Enpaliaria

Segunda Divisão

Kros DO SR. GENERAL DIIIEToR DE ENGENuantA

Requerimento despachado:

Po.' esta Diretoria:
.1, B. Rodrigues (5,; Cia. Ltda., pedindo a restituição da caução

de o :000$0, depositada nesta D. E. para garantia da proposta de for-
ne, • 1 mento e instalação de tubo coleto]: de • lixo no novo Q, G. E.

1iJ ua-se. (Ato de 31911940).

Transferência de oficiais:
Transfiro, de acordo com propostas da 2' Divisão e por neces-

siaale do service), os seguintes
Us. tenentes Peri Guedes de Carvalho e Edmond \Vadih Cury,

de (»ladro Ordinário para o Suplementar Privativos, ambos do 1"
nc. lod,r• e servindo na Escola Militar deste 1111011939 e.2914119-10,
reoael i vilmente, como auxiliares de instrutor de engenharia;

tenente Lidenor de Melo Mota da 5' Cia. Ind. Trns. para o
1 . til. Ey;

-2' tenente da reserva convocado José Monteiro do 2' Btl. Fv.
Vii-d o :ir Btl. Ildv.;

s" tenente Ari Barbosa Kali do 10 Bil. Rdv. para a 1' Cia. Ind.

a = tenente Cássio Dano Schlappal de Araujo da 1' Cia. Ind. Trns.
jaa	 1' Btl. Mv.

Transferência, exoneração e designação de oficial:
I te acordo com proposta da 2' Divisão e por necessidade do ser-

viço. transfiro do Q. S. P. para o Q. O., exonero do auxiliar do ser-
viça, angenharia da 5' II. 3,1, e classifico no 1" Btl. Ey . o 1° te-
n a uta LUcio de Morais Caldas.

1“apierimentos despachados:
e . esta Diretoria:

Fonseca. Almeida .54 Cia. Ltda.. negociante, pedindo levantamento
d.. ,e0.1sao de 5:0000, depositada nesta D. E. como garantia de apre-

açaa de proposta. - Restitua-se. (Ato de 31911940).

Ministério da Viação e Obras Públicas
Diretoria de Contabilidade

PORTARIA N. 497, DE 21 DE sETEm DD o DE 113-10

O ministro de Estado, atendendo ao que solicitou a Itêde de Via-
ção Paraná- Santa Catarina, cai ofício n. 19/3.390, de 26 de agosto
próximo findo, resolve aprovar as taxas acessórias discriminadas no
quadro que com esta baixa, assinado pelo diretor de Contabilidade
desta Secretaria de Estado, para serem incluirias nas tabelas tarit'ilrias
em vigor nas. linhas da citada Rêdo.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1940. - João de Mendonça
Lima.

ATOS DO SR. mtausrrao

Expediente do dia 20 de setembro de 1940

Avisos:
N. 2.841 - Ao Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio -

Prestando informações referentes ao aviso n. MTIC 18.238-39/Sean-
1.918, de 8-8-40, desse Ministério. (26.041-40).

N. 2.843, - Á Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas -
Declarando que aprova o projeto e orçamento, na importância total
de 281:937$0, do açude "Firmino", que o Sr. Firmino Faustinc de
Almeida pretende construir -em sua" fazenda denominada Cacheai ai-
nha, no Município de Jatobá, Estado da Paraíba, sob o regime do
cooperação. (29.272-40).

N. 2.841 - Ao Ministério da Fazenda - Solicitando providên-
cias afim de que a E. 'F. C. F. possa importar 3.000 travessas de
freio em perfil U, de Im,734, na importância total de 72:981$000.
(28.472-40).

N. 2.845 - Á E. F. Madeira-Mamoré - Declarando que resol-
veu autorizar o cancelamento, do patrimônio dessa ',ia-férrea, dos
barracões de turma situados nos quilômetros 33, 53, 270 e 36?. -
(28.74-1-40).

N. 2.846 - Ao Ministério da Fazenda - Solicitando providên-
cias afim de que a E. F. C. B. possar importar 33.000 quilos de ara-
me farpado, na importância total de 67:254$0. (28.839-40).

N. 2.847 - Ao Ministério da Agricultura - Comunicando que
autorizou a E. F. D. Tereza Cristina a aceitar requisições de passa-

Dia 19 de setembro de 1940

Requerimentos despachados:
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gens, em objeto de serviço dos Srs. Guilherme Xavier de Miianda
Júnior e JIIMó rhmui 1. in s petores especializados XXI e XVII do Ser-
Viço le Fiscalização do Cumercio de Farinhas, desse Ministerio,
I	 t93-40i.

N. 2.8 ,iv.) — Ao Minislei io da Fazenda — Solicitando ai tento
no Tosouro Nacional n Ie (J.j :2970, a Societe Aanonyme du Gaz do Rio
cie Janeiro. (e0.337-49).

— Ao Ministettio do Trabalho e Comunicações da Re-
publica da Venezuela —Declarando que, segundo informação oo
C. T., não et-mentia fosse por enquael.o poslo em execuçào o Acordo
( del i rado na, conferencie beeonal dei Bogotá. realizada em dezembro
dc 1:339, c elO ro,, poetiVe p ri cei:so de ratificação por parte de nosso
etenecee se ele-e l eva ;elida p ila estudos. (29.473-10).

N. '2J-%1 —a diceloria ib. Rede de Viação Cearense — Autori-
zando essa diretoria a ceder à Prefeitura Municipal de Santa Croz,
nesse Estado, 80 ti dinis usaeos, necessários aes serviços de illinena-
çào pública a cargo da mesma Prefeitura. (2e.318-40).

N. 2.e52 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando pagamento
no Tesouro Necional 	 22 :07$G, à eoeiété Anonyme du (;az e Ri)
de J nicht°. (30.1339-40) .	 -

N. 2.87-' 3 — Ao ito!wto ___ MOIO, idem, de 2.559:4764; 7. (30.31/,
de 1910).

	

N. 2.8ee	 Ao Tribunal de Contas — Encaminhando, neempa-
nhadas dos necessários &eminentes, cópias datilografadas do termo do
contrato eeliihrado entre e:.1 e Ministério e a firma José Lima	 eenee
para a encadernaçào (b-. 130 vo:urnes do Diário Oficial dos eitos de
1939 e 1910. (7.800-10).

N. 2.857 — Á Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas —
Declara:elo que aerova a e.tssão, por empréstimo, cie 11 ifielt s de tu-
bus gni\ anizades de 2". autorizada por e s sa Administração, em ateeção
ae pedido da firma "Asfalte Brasileiro Ltda.", feito ao engetibeiro
chefe da Comiss)ie de E s tudes e Obras nns Estados da Baia .c
(29.201-	 .

N. 2.e58 — Á Inspetoria Federal de Obras Contra as a —
Com:me:ando que homologa o ato dessa 1ns:eclode, autorizando o se-
nhor engenheiro-chefe do e° Distrito a ceder, por empréstimo, a The
Great. Westera Railway Company Limited, o material constan t e da
relação que acompanhou o oficio n. 2.358-E, de 3-9-40, dessa Ins-
petoria. (29.204-40).

e, 2,859 e_ Á iseperintendenria da R. V. Paraná-Santa Cai'ina
— Deelaraudo que aterexa O orçamento na importância total de
2.'781:G0784, inclusive material e mão de obra, para o lastramento,
com pedra tiritada. iliii-ante o corrente atei, de G0.300 melros ite linha
dessa Rede. (29.1 ir-e-10 1 .

N. 2.se0 — Ao Minisee-io das Ralaçõeõs Exteriores — Ceteuni-
cando que. não mais interessa a esta Ministério a vinda ao Bi ase do

•professor Harcav:.
N. 2.801 — A s reerinteadencia da R. V. Paraná-Santa Ceterina

— Comunicando que resolveu aprovar os processos de conaorEanaie
para o fornecimento ile 25.000 dormentes comuns no trecho rempre-
endido entre Born Retiro oe Volta Grande, tia linha Itararé Uruguai,
1.700 molas externas e 1.700 ditas internas de truques de vagões.
(28.11e5-40).

2.8e2 Ministario das Peilações Exteriores — Solicitando
no sentido de que, o eensul geral do Brasil, em Londres, seja autori-
zado a visar o relatório semestral das despesas rios escritório,: da The
Great Western of lrasi1 Railwny Co. Ltda, na cantei Capital, dada a
transferencia da Delegacia do Tesouro de Londres para Nova Vore,
.(28.207-40).

N. 2.804 — A Inspeter..a Federal de Obras Contra as Secas —
para a iierfereção ee um pr . (,:o tubular, pelo regime de cooperaçeo,
Declarando que aprova o orçamento na importeucia total de -3.81:2e0,
em terras da propriedade oinominada "São José", no Muniitieie
Mosserue Estado do Rio Grande do Norte. (28.099-10).

N. 2.8e5 — Á E. F. Madeira-Mamoré — Declarando que cteel-
Ved autorizar a demolição do prédio inventariado nessa via-férrea
sob o n. 10, oudia funcionava o grupa escler Ora instalado no edifico
reeem-inaeguráde. (.27.92e-d0).

N. 2.8ee — Ao Minisbetio da Guerra — Reiterando es n..'3:1110S
do aviso n, 1,iet8 . de 0-0-39, a respeito do pedido formulado pelo
Aéro Clube do Brasil, no sentido de se tornar mais rápido o proresso
de importação de aviões d o turismo. (25.e72-10),

Serviço do Pessoal

ATCn f-:, no SIL :MINISTRO

Fere ihetit e do (tia 18 de setembro de 1910

A\

N. 2,810 — Ao el. da Guerra — Prestando informação, refe-
rente ao pedido de restituição do certificado militar apresentado à

C . B.. por Juvenal Lopes, (29,176-0),

ExPedieni e do dia 20 de setembro de 1940

N. 2.e18 — Ao T. de Contas — Encaminhando processo núme-
ro 21.027-40, desta Secretaria de Estado, relativo à demissão, a bem
do serviço público, de Fernando Rodrigues Coutinho e Domiciano Do-.
rningos Ribeiro, Fuelides Alves de Lima e José de Sousa, bem como
à dispensa de Simeão Basilio da Silva e Jorge Eernandee Pereira.
l(21.027-10).

N. 2.855 — Á Prefeitura do Distrito Federal — Comunicando rue
o Senhor Presidente da Itqc liblica -jja posto à diste.eitteo
dessa Prefeitura, sim onns para O , te Meesterio, o engenheiro classe
"h", tio D.G.T. — Erleard Teixeira. (30.223-40).

N. 2.803 — Ao M. da Educação e Saúde ___. Solicitando sisia
dado conhecimento a este alimatério, ilo resultado dos estudos prece-
didos pelo Departamento Nave-mal de Saúde Pública, sobre as mi-
(lições de salubridade das zeleis indicadas no aviso 11 . 1.809,
de junho de 1040, ilesto Mini s terio. (700-1(1).

pizoToCOT

HET1.111.'-'5Cirn ES

Diário Oficial, de	 setembro de 19le:
Á pág. n. 18.27, ii S-ieçãn It e querimentos Despacharbes.

se lê: José (Jorge do Oh\ eira Nete, leia-se: José Jorge de ole atue
Neto.

Á. pág. ri. 18.028, na Perlaria n. 61-0b., onde se lê: prx)du-
zindo esto atos todos os s eus efeitos a partir de 1 de janeiro do eor-
rente ano, leia-se: produzinde iete .11.0 belos us t:ens efeil.s alrrt li
de 1 d e julho do corrente ano.

' SEI:e:W.411M 1 N h-1'11.111VA

Apostilas anotadas no S. P, V. de acordo com o pedido 'los in-
teressados:

Euridice ia Cunha Cidade, era:e:ante de escritório VI, -1:1 Di-
retoria Regional dos correios e Telégrafos do Distrito Federal, para,
Euridice Cunha Sanguieto. e:toe-Pesoti. 33. (130-40

Clarimundo daSil ya, teleraiista atry P iar V, da Estrada da Fervo
Noroeste do Brasil, para, Clacismundo Silva, processo n. 30.515-1e.

Hélio Gregolini, auxiliar de artífice I, da Estrada do Ferro No-
roeste do Brasil, para, Ezio Graenlino, processo ii, 3.41.510-10.

Tareio Nunes, arefice VIL ,ia Esetada de Ferro Nereese. do
Brasil, para Tharri:lo Nunes, prieteseo n. 30.515-10.

Francisco Rietha, traballiader III, da Estrada de Ferro São Luiz-
Teresina, para Francisco elaraelieo i.la Rocha, processo n. 28.130-10.

Guilherme Ferreira da silN o. g o rila 1V. da Viação F ...'rrOn re-
dcral Leste Brasileiro, pua Guilherme Ferreira dos Santos, preiee-
so n. 29.959-10.

Jose Pereira Balista, lieballiador H. da Viação Férrea les', ;.11
Leste Brasileiro,

Departamento dos Correios e Telénrafim

ExpEoli."!T	 DIRVTOn GERAL

Dia le de setembro de 1940

(") Admitindo, como exftaniinieváriu-diarista, para desenilienliar
funçees de Iesenlii,, la flesia DieMOria Geral, com a diária de -acesa

(vinte mil réis), o cidadão el e xanilite, Sien a, até 31 de dezoinbro,
exercício na Iene

A deseeisa correrá pela s!lb--ConsigraCãO 42, item 03, da Con-iisoa-
çãO 2, verba t e, parle distielieiita a esta Diretoria Geral (Pereiria
897-13-9-40).

Diretoria Deuional dos Correios e Teléurafos do
Distrito F•deral

LMENÇAS C irNCE D W.NS PELO	 DIRETon ciem.

Por despacho de 18 Ii oor:. ‘1)1,2

Carlos Francisco (le	 D, um mês, e partir de II
corrente.

Dercilio Rodrigues Ctirvslito Lima, caie, E, quinze dias, a
de 3 do corrente.

Iara Pereira da Sil y a.	 traí', IV, oito dia.s,
cerrent e .

Avani Bastos da ei!\ a Ribeiro, :1:gente aux. ref. IV, mi ea's,
porf ir de O de setembro cerri nes em prorrogação.

Alfredo Dias Nozecira. ser- ref. VI, eineo meses e trinta
partir de 2 de julho elleeo, em esorrogteteo.

Manuel de Sousa Matoso Jerecir, meesage ref. VIII, dois neees
de licença. em priet rogaleio, a pertir de 13 n 10 corrente.

Leonor Laruelle, prae tra te ref. VI. eme° meses e dez	 ,
prorrogação, a partir de 22 de julho último.	 •

manjei Fi . anciseo da ii.jra cari. I), (leis meses, em prurri.,:açi,,,.
a partir de 8 do corrente.

Iara Pereira da Silva. prat. trai. ref. IV, quinze dias de
em interrogação. a partir de	 !'orroilf.é.

Por' de, spácii.:, do 30 ii Corl'eld

SebaSí iãO Geercine, meieee. ref. III, mu Ines. a partir
CrilToIll

(•) Reproduz-se por lo:' s a irto Corri

P a ra .11.t s t:t	 t t ri .tn tio Bar isto, processo n. 29.9e7- o .

. pai tir iie
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Alberto da Silva Chagas, guarda-fios ret. IV, dois meses, em pror-
rogação, a partii. de 11 de setembro corrente.. 	 .. .

Casilda Ribeiro Landoski. ajud. agente C, quinze dias, em peor-
rogação, a partir de 9 do corrente.

Carlos Acioli, mensag. ref. III, um mês de licença, em prorroga-
ção, a partir de 11 do corrente.

Fernando de Lacerda, mensag. ref. VI, dois meses, em prorroga-
ção, a partir de 10 do corrente.

Fernando da Cunha Pinto, escrit. F, um mês de licença, em pror-
rogação, a partir do 12 do corrente.

Manuel Machado, teleg. I, dois meses, em prorrogação, a partir
de 16 do corrente.

Manuel Godas fidalgo, motorista ref. X, um més de licença, em
prorrogação, a partir de 10 do corrente.

Marcelino Joaquim da Cruz, serv. ref,IVI, um mes de licença, em
prorrogação, a partir de 17 do corrente.

Mário Gomes da Silva. cart. D, seis meses, em prorrogação, a par-
tir do 21 do corrente.

Oscar Alysefei Saldanha, cart. 9, oito dias, sim prorrogação, a partir
de 10 do corrente.

Pedro Alexandrino, guarda ref. VII, um mês de licença, em pror-
rogação. a partir de 28 de agosto p. findo.

Sebastião da Silveira Castro, cart. F, um mês de licença, em
prorrogaçeo, a partir de 9 do corrente.

Sebastião Viana Neto, mensag. ref. V, dois meses, em prorroga..
ção, a partir de 14 do corrente.

Tito Medeiros e Albuquerque, escrit. E, seis meses, em prorro-
gação, a partir de 20 de agosto p. findo.

&no Bezerra de Andrade, rriensag. ref. V, um mês de licença,
em prorrogação, a partir de 11 do corrente.

Por ato da mesma data o diretor regional indeferiu o pedido de
licença do escriturário da classe O, Augusto Cesar Duque Estrada
13asi os .

Retificações

Da relação publicada na página 17.059, do "Diário Oficial" de
18 de setembro de 1940, foi omitida a seguinte licença:

Otávio Malta Guimarães, esteei, E, quinze dias, a partir de 27 do
agosto p. findo.

A licença do serv. ref. V. José Messenas Dutra, publicada na
mesma página do "Diáriu Oficial" já referido, deve ser a partir de
9 do corrente.

A licença da telegrafiste, classe E. • Geraldina da Silva Mendonça,
publicada na página 17.941, cio "Diáeio Oficial" de 19 de setembro
de 1940, deve ter inicio a 2 do corrente.

Retificar para Geraldo Cesar de Paiva Reis, o nome de Geraldo
Ce,sas de Paiva Reis, constante na relação publicada no "Diário Ofi-
cial" de 19 do corrente.

Retificação, em parte, à publicação inserta a páginas 16.852 e
i7e:e5, de "Diário Oficial" de 2 e 9 do corrente, respectivamente.

Onde se lê:
Itelaeão dos funcionários desta DR cujos serviços forem prorroga-

dos por portaria n. 659. de 27 de julho ultimo.

Leia-se:
Folha de pagamento de funcienárioe cleeta DR cujos serviços fo

rani prorrogados por portaria n. 059. de 27 de julho ultimo.

Diretoria Regional de São Paulo

8RP, 19, TURMA FINANCEIRA E DE CONTROLE

Folha de pagamento de 'diárias — Ministério da Viação e Obras
Públicas — Verba 1, Pessoal — Indenizações — 48 diárias — 06;
DCT.:

Nom e — Cargo — Vene. mensal — Local para onde se afastou —
Natureza do serviço — Número de diárias — Importencia total

Refeito Marcondes de Lacerda, of. adm. I — 1:300$0 —
São Roque — Comissão de inquérito — 5 diárias a
18140 	

Aurélio Mendes Argolo, telegraf. 11 — 1:10080 — Idem,
idem, idem, idem — 5 diárias a 16$0 . 	

Erneeto de Queiroz Filho, escrit. F — 700$0 — Idem,
idem, idme — 5 diárias a 12$0 . 	

João Fernandes da Cunha, escrit. E — 600$0 — Idem,
idem, idem — 5 diárias a 10$0 	

Helio Barros, mensageiro IV — 25030 — febatuba —
Serviços prestados na agencia local — 20 diáriae
81$0 . . 	

Ideio Nnries de Barros, telegraf, I — 1:300$0 	 reme
e. Pirassununga — Serviços prestados nas agências
locais -e- 40 diárias a 1280 . 	

João Teixeira Júnior, escrit. E — 000$0 — deur& —e
Serviços prestados na agência local — 20 diárias

8$0 . o • "o •••• 	
Januarino de Campos, telegraf. O — 900$0 — Santoe

Itapitanguí e Marretes — Percorridas em inspeção
das redes telegráficas entre essas localidades — 49
diárias a 1080

Sebastião Silva, inspetor tina telegailficas G — 900$0 —
Idem, idem, idem, idem, idem — 49 diárias a 1080.

Teta' ..................

• Importa a presente folha em dele contos e sessenta mil réis.
Portarias os. 1.771, 1.743, .1.808, 1.809 e 1.827; empenhos de dos-
pesa eis. 83, 86, 87 e 89. Diárias integrais, concedidas nos termos do
Estatuto dos F. P. C. da União, combinado com o Decreto n. 4.993
de 9.,cle deaembro de 1939.

Turma Financeira e de Controle, 18 de setembro de 1040. —
O chore, /0 é Garcia Braga, of. adm. I. Visto — O chefe do SRP 19,
Laercio Neves, of. adm. K.

Inspetoria Federal de Obra contra as Secas

SECÇÃO DO PESSOAL

Dia 21 de setembro 'cle 1940

Retificação:
• página 962 do "Diário Oficiar de 17 de janeiro de 1910, na

coluna de salários se

Onee se lê:
VaIdemiro Jansen de Melo Cavalcanli	 2:600$0.

• Leia-se:
3aldemiro Jansen de Melo Cavalcanti — 2:000$0,
-Eurico Americano de Carvalho, chefe do SRP-8.

Ministério da Agricultura

Por portaria ri. 483, de 21 do corrente, designa os funciona-
rios millor e'.oetlio•e José Dantas Meneies, agrónomo fomente agrí-
cola e egeónomp, respectivamente. classe .1, para constituirei:ri a
Comissão que vai innntariar o :irei vo pertencente ao extinto "'teor-
do"..firrnadu entre o governo do Estado de Alagas e esta Ministé-
rio, par ta execução de serviços de plantas texteis e liquida-10 na
formá do que dispõem as cláusulas do referido contrato.

— Por portaria n, 481, de 21 do corrente. concede trezentos e
sessenta e Cinco dias de licença para tratamento de Salde, TIOS ter-
trios do artigo 168, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, a partir de 27-11-939, ao estacionário classe A, do (aleiro
únieo deste elinisterio, com exercício no Serviço de eleteorologia,
José Benevides Cenuto,

Departamento de Administração

EXPEDIENTE DO SR. MINIsTRo
-

Excelentíssimo &raiem Presidente da República:

G.M. 625 — As possibilidades que ora apresenta ao nosso pais
e industrialização de óleos, ceras e resinas vegetais, têm levado este
Ministério, a adotar medidas de carater técnico e administrativo no
sentido de intensificar essa fonte de renda, que muito ainda ha do
posar na nossa balança económica.

Dentre essas medidas, figura a construeão do Instituto Nacional
de Óleos, a qual. entretanto, não poude ser levada a efeito neste exer-
cício por deficiencia de verba.

Havendo contudo urgente necessidade de serem iniciados os tra-
balhos de ensino e pesquisas concernentes às plantas oleaginosas, ce-
rosas o resinosas, assim como no que se refere aos óleos, ceras
resinas, tintas e vernizes, venho solicitar a V.Ex, se digne auto-
rizar o aproveitamento do Museu de Caça e Pesca, antiga dependência
do Departamento Nacional da Produção Animal, sito à rua Mata Ma-
chado, nesta Capital, para instalação de alguns laboratórios de emer-
gência do Instituto Nacional de Óleos, os quais ali funcionarão em
caraier provisório, até que seja construido, no quilômetro 47 da Es-
trada Rio-São Paulo, p edifício destinado ao referido Instituto,

9080

80$0

60$0

' 50$0

480$0

160$0

490$0

49080

2:0600

A despesa com a instalação dos laboratóries em apreço, incluin-
do-se lambem a instalação de ar e vácuo, que se torna necessário

100$0 axecutar, está estimada em 30:000$0 (trinta contos de reis) e, caso
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Seja autorizada por V. Ex. deverá correr à conta da subconsigna-
çâo 2 — Para reconstrução, etc., consignação E — Obras, Verba 5." —
Vimas-desapropriações, ete. do orçamento vigente des te Ministério,
acudo os trabalhos executados por aehninistração, dadas a sua natu-
reza e urgência.

Aproy éito o ensejo para apresentar a V. Ex. os meus protestos
de profundo respeito.

Rio de Janeiro, 15 de ju'bo de 1940. — .Feenonelo Costa.

Excelentíssimo Senbot Presidente da República:

N. 1.473 — eJabinete — Fazenda --1. Referindo-se às medidas
Ae carater técnico e adminis(.rativo que vêm sendo adotadas no sen-
tido de intensificar a industrialização de óleos, ceras e resinas vege-
tais. bem como à impossibilidade atual da construção do Instituto
Nacional de ()leoa, o Ministério da Agricultura pede autorização para
instalar alguns laboratórios de emergência rio mencionado instituto
numa dependência do Departamento Nacional da Produção Animal
onde se encontra o Museu de Caça e Pesca.

2. Segundo esclarece o Ministério interes,sado, os laboratórios
aludidos funcionarão no local indicado, em carater provisório, até
que seja construido o edifício do Instituto e a despesa, estimada em
aM :0•00$0, correrá à conta da verba 5.", consignação I, subconsignação
n. 2, do vigente orçamento, sendo os trabalhos executados por admi-
alistração, dadas a sua natureza e urgência.

3. A dotação oreamentáeia referida destina-se, conforme a rea,-
pectiva rubeica, ao custeio de

"reconstruções 0 ampliações de edifícioa, ineluaive reforma
de suas instalações",

sendo, pois, aplicavel ao caso em apreço, que é de reforma das insta-
lações atuais do Museu de Caça e Pesca, para que ali passeio a fun-
cionar, provisoriamente, os laboratórios de emergência.

.1. Encontram-se no processo incluso as especificações das des-
pesas e dos trabalhos concernentes às instalações a que se refere o
mesmo processo, achando-se este, assim, suficientemente instruido
com os elementos imprescindíveis ao exame e apreciação da matéria
Iratada.

5. Crimpre notar, porem, que não foi ainda ouvido o D e parla-
mento Administrativo do Serviço Público, cujo pronunciamento, no
caso, parece obrigatório cru face do art. 2.° do Decreto-lei n. 1.720,
de 30 de outubro de 1930, na conformidade do qual

"Dependem de autorização prévia do Presidente (Ia Re-
publica e estão ;aajea.as à revisão do Departamento Admini g

-trativo do Serviço Público as obras que importem cOnA.ruÇão,
remodelação ou adaptação dos edificios, salvo as de simples
conservação , que podem ser autorizadas pelos ministros do
Estado".

0. Nestas condições:, preenchida a falha apontada no ¡leni ante-
rior, poderá o pedido em apreço subir à consideração de V. Ex.,
para que se digne ole resolvê-lo como julgar acertado.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1940. — A. tle Souza Co.0a,

Excelentisasimo Senhor Presidente da República:

G.M. 719 — A Estação Geral de Experimentação em Quissamã,
no Estado de Sergipe, tem necessidade de proceder à reforma de sua
canalização dagua, afim de poder aumentar a capacidade de distribui-
ção desse liquido àa residências dos seus serventuários.

Assim é que venho solicitar a V. Ex. a indispensavel autori-
zação para a execução do serviço em apreço, no montante de 30:000isd)
(trinta contos de reis), independente de concorrência pública ou ad-
ministrativa e por adiantamento, visto se tratar de despesa a ser efe-
tuada no interior do Estado, onde não é praticável a observância
dessa exigência.

A despesa, caso autorizada por V. Ex., deverá correr à conta
da Verba 5. — Obras, consignação I — Obras, subconsignação 2 —
Para reconstruções, etc., do orçamento vigente deste Ministério.

Reitero a V. Ex. os protestos de meu profundo respeito.
Rio de Janeiro, 3 de setembro de tta:0, — Fernando Costcn

Excelentíssimo Senhor ?residente da República:

N. 1.717 — Gabineie — Fazenda — 1, Solicita o Ministério
da Agricultura autoraac,ão de V. Exa. afim de ser a plicada, inde-
pendentemente de concorrência e mediante adiantamento, à conta
da verba 5.a, subeonsignação n. 2 do orçamento vigente, a impor-
tância de 30:000$0 na refurma da canalização dágua da Estação
Coral de Experimentação em Quissamã, no Estado de Sergipe.

2. Conforme esclarece a exposição ministerial inclusa, o me-
lhoramento em apreço é realmente necessário, justifiesndo-se a dis-
pensa de concorrência e a realização da despesa sob o regime de
adiantamento; por se tratar de trabalhos a serem executados no

interior do Estado, onde não seria possivel a -observância das for-
ráalidades regmlamentares a que estão sujeitas, nos casos comuns,
as despesas dessa natureza.

3. Diante das razões apresentadas e por ser a despesa impulavei
à dotação orçamentária indicada, nada se inc oferece opôr ao pedido.
que ora tenho a honra de submeter à consideração de V. Exil a para
que se digne de resolver como julgar acertado.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1940. — A. de Souza Costa,
Despacho: Autorizado. Em 18-9-910. — O. VARG.W.

Ext'elenl issimo Senhor Presidente da Republica

O. M. 723 — Tenho a honra de apresentar a Vossa Excelên-
cia, por intermédio do Departamento Administrativo do Sery)1.
Público, dando cumprimento ao disposto no art. 21, do Decreto-lei
n. 240, de 4 de fevereiro de 1038. a inclusa proposta de rehnissào
de José Fernandes de Oliveira, para, como extrammierário mensa-
lista, preencher a vaga de trabalhador referência IV, existente na
tabela do Serviço Florestal.

A habilitação de que trata o § 1. 0 do arl, 1.0 do Decrelu-lei
a. 1,909, de 20 de dezembro de 1939, pode em cantei . excepeional,
ser suprida pela prova de títulos apresentados, tendo em vista a na-
tureza da função e o fato de existir uma única vaga.

O candidato proposto satisfez as exigências do art. 18 dli De-
creto-lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938 e a sua admissão cor-
responde às reais necessidades do serviço.

Reitero a Vossa Excelência os protestos do Ino u profunda scs-
aaeito.

Rio de Janeiro. 3 de setembro de 1910. — Forn,Indo

Excelentíssimo Senbor Pridente la Repel i ) ] ira

G. M. 738 — A Estação Experimental de Caça e Pesca de Pi-
rassuminga, no Estado de São Paulo, da Divisão de Caça e nosaa
do Departamento Nacional da Produeão Animal deste Ministério, com
o seu atual programa de trabalho, necessita adquirir uni caminhão
afim de atender, ruim a máxima eficiência, aos transportes de peixes
e do mateedal para piacieeltura, indispensaveis às experimeidaeõea
que serão realizadas com grande intensidade nos prximos meses de
outubro, novembro e dczen phro epoeti em que se verifica all a re-
produção das espécies.

Nestas condições. lenho a honra (le solicitar a Vossa Exeelenria,
de acordo com o Derreto n. 20.512, de 10 de outubao de leal, au-
torização para ser a ,,Iquirino um caminhão, constituído dosegilinte:
— Chassis "Tnlernational" modelo D. no de 128" da distância entre
eixos, capacidade máxima .1.100 iza., reator de seis -ilindros, feeds
hidráulicos nas quatro rodas, freio de emergência, molas auxiliares
trazeiras, rodas melálica3, para-choque dianteiro ri-ornado, sacola',
de aro, aro sobressalente (sem pneu), pneus balão 0.50 x 20 .1i:in-
teiros e 32 x â RD — 10 lonas, singelos traze:ros, Cabine da aço,
Semi-Americana, Carrosserie eapeeial, de madeira de lei ;ta pri-
meira qualidade, tendo os taipais dobradiças para suspender e ar-
reiar, com paus de carga, e mm n limas meias tampas com debradi-
ças de pino a sair, com 25 erixas para transporte de peixe, roto 2
alças para carga e descarga, polo preço de 25:0000.

A despesa, caso Vossa Ex a elêneia a autorize, carrerá por conta
do crédito de 60:000$0 diaWbuido à Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de São Paulo, na aubconsignação 2 _ "Anioina-
veia, auto-caminhões, ele.", leiva b) — "Auto-camiehões, etc.", in-
ciso 02) , consignação T __. "Material Permanente" da verba 2 —
"Material" — (.10 orçamento deste Miniatério para o exereivia
gente.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelência os proles.
Los do meu mais profundo reapeito.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1910. — Fernando
Autorizado. Em 17-9-9i0. — G. VARGAs.

n••

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO n. alexisano

Dia 20 de setembro de 1940
Aviso:

Ao Sr. ministro da 'Viação e Obras Públicas:

N. 12,552 — Tento a honra de solicitar de V. Ex. as neeesaácias
providências no sentido de ser concedida franquia telegráfica, no cor-
rente exercício, em objeto de serviço público, ao agrónomo, claase
"J", José Aristóbulo de Castro Filgueiras, com exercido na ngèn,:'ia
do Serviço de Economia Rural, deste Ministério, no Ceará,

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. os meus protestoa
alta estima e distinta consideração.
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Setembro de 1940

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Por despacho de 17-9-940. concedeu cinco dias de licença, de 13
a 17-9-940, nos termos do art. 172, do Decreto-lei n. 1.713, ao
calculisea, classe E, Eunice Lassance Cunha, do Serviço de Mete0a
rologia. (DCM 29.662-40),

— Por despacho de 18-9-940, concedeu 60 dias. em prorrogação,
de 9-9-10 a 7-11-40, nos termos do art. 162, do Decreto-lei nú-
mero 1.713, ao calculista, classe F, Helena Maria Leclerc Schmida,
da Divisão de Águas. (DCM 28.918-40).

— Por despacho de 19-9-940, concedeu 60 dias de licença, de
20 de setembro de 1940 a 18-il-910, nos termos do art. 162, do
Decreto-lei n. 1.713. no observador meteorológico. classe E. Jacira
Ribeiro de Sousa, do Serviço. do Meteorologia. (DCM 30.420-40).

— Por despacho de 19-9-40, concedeu 45 dias de licença, de 19
de si-lembro de 1940 a 2-11-940, nos termos de art. 162, do Decreto-
lei ii. 1.713, ao inspetor XXI, Romeu .Augusto Curado Fleury, da
Divisão de Fomento da Produção Mineral. (DCM 31.001-40).

— Por despacho de 194-940, concedeu 15 dias de licença, de
21 de seiernbro de 1940 a 5-10-940, nos termos do art. 162, do De-
creto-lei n. 1.713, ao inspetor XVII, Ernani Costa Barbosa, do Ser-
viço de eascalização do Comércio de Farinhas. (DCM 31.026-40).

— Retifica o despacho que concedeu 26 dias de licença ao obser-
vador meteorológico, classe C, Alice Rodrigues Pereira, a qual devo
ser do 9-9-940 a 28-9-940. (DCM 30.012-40).

— Retifica o despacho que, concedeu 60 dias de licença, em • pror-
rogacào, ao auxiliar de escritório VIII, Silvio Franca Mendonça, .o
qual deve ser de 3-8 a 1-10-40. (DCM 26.928-40) •

— Retifica o despacho que concedeu 15 dias de licença, em pror-
rogarão, ao artífice X, João Jorge da Fonseca, o qual deve ser de
4-9-ÁO a 18-9-40. (DCM 30.139-40) .

— Foi dispensado. a partir de 10 de setembro de 1940, António
Teixeira Caires extranumerário-diarista, na Eetação Experimentai de
Pornelogia em Deodoro. do Instituto de Experimentação Agrícola, do
G. N. E. P. A. (DC111-30.320-40) OFA.

Retificações

Na folha de pagamento de gratificações por serviços extraordi-
nários, arbitradas pelo Sr. diretor geral do Centro Nacional de En-
sino e Pesquisas Agronómicas, de Mário Ribeiro, servente, classe "D",
e outros, publicada no "Diário Oficiai" de 13-8-40, página 15.574,
inclua -

Mário Ribeiro, servente, classe "D" — Não teve prorrogação
anterior.

Pedro Alves de Araujo, servente, classe "D" — Idem, idem.
Manuel Morais, servente, classe -D" — Idem, idem.
António Rodrigues de Freitas, servente, classe "C" — Idem, idem.
elarcelino Alves de Araujo. servente, classe "C" — Idem, idem.
Ernesto Tornaz leeãa, servente, classe "G" — Idem, idem.
Aquilino da Costa Ferreira. servente, classe "C" — Idem, idem.
Otacílio Alves de Araujo. servente V — Idem. idem:
Na folha de pagamento de diárias de Targino Borges. publicada

no "Diário Oficial" de 14 de setembro de 1940 ii página 17.666: -
Leia-se:
Folha de pagamento de diárias da Secção de Fomento Agrícola

em Florianópolis, no Estado de Santa Catarina, relativa, aos meses
de junho e julho.

Na folha de pagamento de diárias de Aleino Linhares, publicada
no "Diário Oficial" de 1 .1-9-40, à página 17.CGO:

Leia-se:
Folha de pagamento de diárias da Secção de Fomento Agrícola

em Florianópolis, no Estado de Santh Catarina, relativa ao mês de
julho.	 -

Na folha dc pagamento de diárias da Inspetoria Regional em
Barretes (Departamento Nacional da Produção Animal — Divisão
de Fomento da Produção Animal), publicada no "Diário Oficial" de
11-e-40 às páginas 17.665 e 17,66. -

Onde se lá:
Jorge Crouzeilles de Abreu — Agrónomo, classe G.
Leia-se:
Jorge Crouzeilles de Abreu — Agrónomo, classe G — Venci-

mentos 90010.
Na mesma folaa:
Onde se lê:
Declaro, etc. folha de diaristas.
Leia-se:
Declaro, etee folha de diárias,
Na folha de pagamento de diárias da Secção de Fomento Agri-

cola no Estado do Rio Grande do Norte, relativa ao más de agosta
do corrente ano, publicada no "Diário Oficial" de 16-9-40, página-

Onde se 18:
António Joaquim de Sousa.
Leia-se:
António Domingos da Silva.
Na folha de' pagamento de diárias da Inspeeuria Regional de

Fomento da Produção Animal em Barretos relativa aos meses de
junho, julho e agosto de 1940, publicada no "Diário Oficial" de 16
de setembro de 1940; à página 17.739.

Na folha de pagamento de diárias da Inspetoria Regional de Fo-
mento da Produção Animal em Barretos relativa aos meses de junho,
julho e agosto de 1940, publicada no "Diário Oficiar de 16-9-940,
à página 17.739.

Onde se lê:
Avelino Moreira dos Santos... (26 a 31 de junho).
Leia-se:
Avelino Moreira dos Santos... (26 a 31 de julho).
Na mesma folha, onde se lê:
Luiz Teófilo de Lima... (6 a 24 de julho), conduzindo...
Leia-se:
Luiz Te6filo de Lima... (6 a 24 de julho) foi a São Paulo

conduzindo...
Na folha de pagamento. de diárias da Inspetoria Regional da-Di-

visão de Defesa Sanitária Animai em Porto Alegre, relativa aps
meses de junho e julho, publicada no "Diário Oficial" de 16-9-40,
à página 17.742.

Onde te lê:
Abelardo Sousa... Junho, dias 23, 25, 27, 28 e 29..,
Leia-se:
Abelardo Sousa... Junho, dias 25, 26, 27. 28 e 29.
Na folhe de pagamento de diárias do Aprendizado Agrícola "Sér-

gio de Carvalho", relativa aos meses de maio, junho e julho de 1940;
Mário de Castro Borges Fortes, publicada no "Diário Oficial" de 15
de setembro de 1940, à página 17.739.

Leia-se em continuação nas observações:
De 20 a 22 de julho — Cidade do Salvador. C. E. da Bafa. Em

serviço na Delegacia Fiscal e na Secção de Fomento Agrícola.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, do Departamento de Administração,
relativa aos meses de junho e agosto de 1940:
Cargos — Nomes — Número de diárias — Importâncias: da diária

e total
Oficial administrativo	 classe I —	 Venc.

1:30010 — Télio Pinto da Veiga (1). 21 22$0 46210
Escriturário	 classe G — Venc. 9000 —

Ari Lisboa Paca (2)	 	 29 1510 43510
Escriturário classe F	 —	 Venc. 700$0 —

e - Otávio de Alencar Barreto (3)	 	 DO 1210 1:08010

1:97715

Observações:

(1) Secte.: C. Federal — 21 d. (1 a 21 de agosto), em Barba-
cena, Juiz de Fora, Coronel Pacheco. Ouro Fino, Caldas. e Poços de
Caldas, Estado de Minas Gerais, apurando elementos para a orga-
nização relativa à produção e rendas do Ministério. (Portaria nú-
mero iii, de (6-5-940. da D. de Contabilidade).

(2) Sede: C. Federal — 29 d. (1 a 29 de agosto), na Inspetoria
'Regional da Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal ern
Niterói, Da Agência da Serviço de Economia Rural na mesma cidade
e na Estação Experimental de Cana de Acucar em Campos, Estado
do Rio de Janeiro, apurando elementos para a organização da escri-
turação relativa à produção e rendas do Ministério. (Portaria nú-
mero 109, de 16-5-940. da D. de Contabilidade).

(3) Sede: C. Federal — 90 cl. (1 a 30 de junho, 1 a 34 de julho
e 1 a 29 de agosto) em São Salvador. na 1. D. S. V., em Santo
Amaro, no A. A. "Sérgio de Carvalho", no Campo de Sementes de
Fumo em São Gonçalo dos Campos, no Campo de Sementes de Café
em Jaguaquara, na I. R. F. P. A. em Catú, na Estação Experimen-
tal de Entre Rios, na Secção de Plantas Têxteis na Agência do S. E.
R. em São Salvador, na I. R. D. S. Animal em São Salvador, na
Secção do Fomento Agrícola. no S. E. R. e na I. R. D. S. Animal
em Vitória, no Estado do Espírito Santo, apurando elementos para
a organização da escrituração relativa à produção e rendas das de-
pendências do Ministério. (Portaria n. 112, de 16-5-940, da D. de
Contabilidade).

Foram intestados os servico's mencionados nesta folha.
Confere e importa a presenete folea de diárias em 1;97710 (um

conto novecentos e setenta e sete mil reis), quantia essa deduzida
do respectivo crédito, consoante empenho por estimativa n. 473, de
20-5-40.

Secção‘ie Controle, 14 de setembro de 1940. — Helio Perdigão
de Freitas, encarregado da -Equipe de Diárias. — Visto. 21-9-940.
— Carlos Olyinpio Paes, chefe da S. C..	 r.	 nn 	 cn fi	 etrITI i/10/11.1,APSnAC
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Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da Ligo 2.° do Decreto-lei n. 2.370, de 4-7-1910 que por sua vt.v. lei
sede, ao pessoal abaixo indkado, da Divisão do Fomento da Produção modificada pelo artigo único do Decreto-lei n. 2.113, de 16 de Pilho
Vegetal —	 N. P. V — relativa aos meses de janeiro e fevereiro de 1910:
de 1940:	 Numero	 ureza da trabalho — Diária — Importância 1,.1.;-.4
Cargos — Nomes — NUrnero de diárias — Importâncias: da. diária	 DisOndio de 20-9 a 31-12-1910

e total	 1 Trabalhador — Limpeza e conservação
Class i ficador de Prod o los Vegetais, classe	 do Jardim Botânico

J — Veenc. 1:500$0 — Rui Mourão	 4 Trabalhadores -- Limpeza e conserva-
.(1) . . 	 	 30	 25$0	 900$0	 ção do Jardim Botânico 	

10$0	 25080	 b10,10

6$0	 150$0 2:01t40

observações:

'(1) Sede: C. Federal — 30 d . (21 a Si de janeiro e 1 a 25
de fevereiro) em São Paulo (Capital), organizando o Museu Agrí-
cola da Seceão do Fomento do Estado. (Ordem de serviço sin., de
20 de janeiro de 1940, da D. F. P. V.).

Foram prestados 03 serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente folha dee diárias em 900$0 (nove-

eenetos mil ris), quantia essa deduzida do respectivo crédito, con-
soante empenho n. 805, de 17 de setembro de 1940.

Secção de Controlo, 19 de setembro de 1940. — Helio Perdigão
de Freitas. encarregada da Equipe de Diárias. — Visto. 20-9-10.

('rolos Olympic Paes, chefe da S. C.

rolha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, do Serviço de Economia Rural,
relativa ao I0èS de junho cio corrente ano:

Cargos — Nomes — Número de diárias — Importâncias: da diária
e total

Economista Rural, classe L — Vencimen-
tos 2:300$0 — Evaristo Leitão (1) .., 	 10	 38$0	 380440

Observações:

(1) Sede: C. Federal — 10 d. (11 a 20) em São Paulo (Ca-
pital) estudando com o agente do Serviço de Economia Rural a ques-
tão da padronização do algodão. (Ordem verbal do Sr. diretor
do Serviço de Economia Rural).

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e imporia a presente folha de diárias em 380$0 (tre-

zentos e oitenta mil réis), quantia essa deduzida do respectivo cré-
dito, consoante empenho n. 808, de 17 de setembro de 1940.

Secção de Jontrole, 19 de setembro de 1940. — Helio Perdigão
Freitas, encarregado da Equipe de Diárias. — Visto. 20-9-10. —

Carlos Olympic) Paes, chefe da S. C.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado. da Divisão de Águas — D. NI. P.
M. — relativa aos meses de março, abril, maio, junho e agosto
de 1940:
Cargos — Nomea — Númei o de diárias — Importâncias: da diária

e total
Fotógrafo XV — Sal . 900M — José Timm-

Pson tie Paida Barros 1	 13	 20$0	 200$0
Laboratorista XI — Sal. C.00$0 — Artur

Goulart de Sá (2) . 	 	 95	 20$0	 1 :900,0

2 :160$0

(1) S•de: C. Federal -- ; d. (1 a 13 de agosto) cai Campi-
nas, no Estado de S. Paulo, fazendo levantamentos aerofotogramé-
tricos. ((Portaria a. 112, de 1-5-40, da Divisão de Águas).

1 . 2) Sede: C. Federai -- 95 d. (10 a 31 de março, 1 a 30 de
abril, 1 a 10 e 20 a 31 11,i maio e 1 a 21 de junho) em Petrópolis,
no Estado do Ra). fazendo levantamento aerofotogramétricos. 1:0r-
dem de serviço s:n., 1-2-10 e Portaria n. 113, de 1-5-10, da
Divisão de Águas).

Foral» prestados os S'CI'Vi(NS mencionados nesta folha.
confere e linporta a pr:.,s ente folha de diárias em 2:100$0

contos cento e ses senta mil • (its). quantia essa deduzida do respectivo
crédito, cora-oant.? empenho T/ • 809, de 17 de setembro de .19-10.

Secção de controle, 18 de setembro de 1940. — Helio Perdigão
tle Fo?if(m. encarregado da Equipe de Diárias. — Visto. 20-9-10. —
Carlos Olyntrtio ['are, clmef, da 5, C.

sERVECO FLORESTAL

Relação numérica do pessoal extranumerario diarista necessário
à Secção de Botânica i.lar niim Botânico), do Serviço Florestal, du-
rante o período de 20 de setembro a 31 de dezembro de 1910, de
acordo com os arts. 27 a 31 do Decreto-lei n. 240. de 4 de fevereiro
de 1928. combinado com o art. 11, alínea "b" do Decreto-lei nú-
mero 1.909. •te 2k3-12-1930, correndo a despesa com o pagamento do
mesmo à conta da verba I — Pessoal — Consignação II — Pessoal
extranumerário — Subconsgnação 2 — Pessoal extranumerário —
Item 03) — anexe, il. 7, do Decreto-lei n. 1.930, de 30
de dezembro de 1939, ,-rédito de 70:00080 acrescido ao referido
item 03)	 Diaristne. em virtude da alterna° constante do ar-

'retal 	  2:850$0

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1910. — Maria Isabel C. de
Sti Leitão, dact. E. — Aprovo, 1. G. Kuhlmann, no impedimento do
diretor. — Visto, (Assinatura ilegivel), aux. eserl.

Relação nominal do pessoal extranumerário diarista nece,sário
à Secção de Botânica (Jardim Botânico), do Serviço Florestal, do-
tante o período de 2(1 de setembro a 31 de dezembro do 19/0, do
acordo com os aris. 27 e 31 do Decreto-lei n. 240, de 4-2-1938,
binados com o art. -11, alínea "b" do Decreto-lei mm. '1.909, de 26 de
dezembro de 1939, correndo a despesa com o pagamento do mesmo ;À
conta da verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pessoal extranu-
merario — Subconsiguação 2 — Pessoal extranumerário — ltem 03)
— Diaristas, anexo n. 7. do Decreto-lei n. 1.930, de 30-12-1939,
crédito de 70:000$0 acrescido ao referido item 03) — Diaristas, em
virtude de alteração constante: do art. 2.° do Decreto-lei n. 2.370,
de 4-7-1940 mie por sua vez foi modificada pelo artigo único du
Decreto-lei n. 2.413, de 16-7-1040:
Número de ordem — Nome — Função — :Natureza do trabalho ___

Diária — Importância mensal — Importância dispendida .de 20-9

a 31-12-1910.
1. José Coelho da Silva Filho. trabalhador

— Limpeza e conservação do Jar-	
10$0 250$0	 810$41dim Botânico

	

2. Almir de Sousa Luz, trabalhador —	
6$0	 150$0	 T,Irt40Idem, idem

3, Altair Manhães Carreira, trabalhador
0$0	 150$0	 ;01$0Idem, ideia

4. Joaquim Inácio dos Santos, trabalha-	
0$0	 150$0	 M10dor — Idern, idem 	

5. Wilson da Silva e Sonsa, trabalhador 	
150$0	 501$0— Idem. ider» . 	

r).:850$0Total -

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1910. — Maria Isabel C. de
Sá Leilão, dael. E. — Aprovo, J. G. Reli/mana, no impedimento do
diretor. — Visto, (Assinatura ilegível), aux. escrt,

SUPERINTENDÈNCIA 1)0 ENSINO AGItiCOLA

Relação suplementar ncininal do pessoal extranumerário ml iarist a
necessário aos trabalht_v,. do Aprendizado Agrícola "João Coimbra-,
no Estado de Pernambuco, no período de 1 de janeiro a 31 do de-
zembro de 1910, de acordo com n Decreto-lei a. 210, de 4-2-1938 —
Verba 1 — Pessoal — Consignação 11 — Pessoal extranumerário —
Subconsignação 3 — 03 — Diaristas — Decreto-lei n. 1.93r,, de
30-12-39. Crédito distrilmido à Delegacia Fiscal cli Tesouro Na-
cional no Estado de Pernambuco: 30:000$0:
Número de ordem — Nome — Função — Remuneração da diária e

números de dias no mês — Total em 5 meses
13. Castriciano Ralf, motorista 	 	 8$0	 25

1:)Observações — A admissão de Castriciano Ralf é feita ii[ 1:i1:11(.1 l)ii'l.
de 1 de agosto próximo passado, na vaga deixada por José Anaaro
Saturnino_ dispensado, a pedido, em 1 fie janeiro do corrente ;ino.

Superintendacia do Ensino Agricola, 17 de setembro de 1940.
— Confere, Astalpho de Luera, ofam-f — Aprovo, Newton HeUeza,
pelo superintendente.

CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS AGRONóMICAS

INSTITUTO DE EXPEIIIMENTAÇÃo madooLA

Estação Experimental de Trigo em Curitiba
Número de ordem — Função — Nome — Observações — Dizi7' ia

numero e valor — Total mensal — Total em 4 meses e 20 dias

3. Guarda-material — Ernani Del-
la Bianca — Substitue Re-
nato Ribas Virgolino Brasil
(n. 3 da relação acima
mencionada).	 Deixa de
apresentar os documentos
exigidos por lei, ein virtude
de já exercer função de
diarista nesta Estação rx-
perimental, que foi dispen-
sado em 7-8-940	 25	 16$0	 100$0	 1 :910$0

Curitiba, 9 de agosto de 19-10. — Caim Graceho Pereira, dire-
tor. — Aprovo. Em 8-1940. — A. Bar:et OS Fagundes, diretor cio
Instituto de ExperinicItação Agrícola.
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Ile'aeão nominal e numérica do pessoal extranumerário diarista
a -.er ;Anil-ido, de acordo com o Decreto-lei is. 240, de 23 de feve-
reiro de 1938, para a Estação Experimersál Pomologia em ,Deo-
duro. do Instituto de Experimentação Agrícola, do Centro Nacional.
de Pesquisas Agronômicas, a partir de 10 de s.etembro a 30 de no-
vembro de 1940 — Verba 1 — Pessoal — Consignação II — Pessoal
exti • animierário — Subconsignação 2 — Pessoal extranutnerário —
Item	 — Diaristas — Anexo n. 7, do Deereto-lei n. 1..930, de 30
de dezembro de 1940:

Número — Nome — Função — Diária — Período — Despesa:
mensal (25 dias) e total

1. João Evangelista da Cruz, trabalhador
— 10-9 a 20-X1-1940	 1080 25080	 6800

Observações — Admitido na vaga de António Teixeira Catres.
cenfere, José Alvores Costa, ese. "G". — Visto, José Augusto

Bocha. agfe-"K", encarregado da Estação. — Aprovo: A. B. Fagun-
des, diretor.	 ,

Decreto-lei a, 1.936 de 30 de dezembro de 1930. Art. 3° anexo
7. Verba 1 — Pessoal, Consigbassão V — Indenizações. Subcon-
signação n. 8 — Diárias — 00) Dep. Nac. P. Vegetal — Divisão de
Terras o Colonização.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede. ao pessoal abaixo indicado, da 1)ivie5o de Terras e Colonização,
do Departamento Nacional da Prodtção Vegetal relativa ao mês de
julho de 1940.

Número .
de	 Diária Total

tilarias

Paschual Vilaboim, engenheiro rural classe
E. VM1C: 2:30080 — Sede: C. Fede-
ral. Id. (19), 1.•iúclee Colonial Seio
Bento, Est. do Rio, em serviços de
inspeção.	 (Atribuição periódica
Cargo; art. 27, letra ,T, Der. 4.438, de
26 de junho de 1939)	 1	 3880	 3880

Henrique Dietrich, economista rural classe
Vene: 1:900$0 — Sede: Capital Fe-

deral, 4d. (1, 2, 19 e 31) no Nileleo Co-
lonial S. Bento, Est. do Rio, em ser-
viços de inspeção. (Alribuição periocii-
eit do cargo —	 27, letra	 Dec.
4.4S8, de 26-6-39 . 	 	 4 .	 3280 	 12880

Aterro Dutra Viana, engenheiro rural
classe K, Vene. 1 :90e$0: — ¡Sede: Ca-
pital Federal. 5d. (16, 19, 24, 30 e 81 	
no Núcleo Colon!al S. Bento, Estado
do Rio pm servicos de inspeção
(DT(. 259-40)	 32$0	 00$0

11(,herli-) Musso, desenhista clas se 1C. Venci
1:90M0 — Sede: Capital Federai.

t. 4, 10, 12, 16, 18, 21 e 31), fisca-
lizando construção de estrrclas na Fa-
zenda N. S. das Dores, Est. do Rio
(Papvlet.a s/fl. de 2-1-40, da D.T.C.). 	 8	 32$0	 25680

Aristid	 Visconti. engenheiro rural classe
Vene: 1:90010 — Sede: Capital Fe-

derel 9d (5, 9, 18, 17 18, 22, 21, 25
30), fiscalizando as obra no Ndeleo

Colonial de São. Bento, Est. do Rio
ovdem verbal do Sr. diretor) 	 	 O.	 3210	 288$0

Huberfon Ferreira da Costa. engenheiro
rural, classe J. Ven: 1 ...50010 — 1.-Sesie
C. Federal. 7d. (1. 2. 4, 5, 11, 22, 23),

em inspeção de serviços na Fazenda N.
S. das Dores, Est. do Rio (D.T.C.
1.(128-40). . 	 7	 2580	 17580

Atenrar Barca Pelon, médico sanitarista
classe J, Vene. 1 :50010 — Sede C. Fe-
decai. 2d. (8 e 13), em organização dos
serviços de assistencia medico-social,
no Núcleo Co!. S. Bento. Estado do
Rio	 (of. 215, de 27-4-43, da D.T.C.) 	 2

4:09510

Fcram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente em um conto e noventa e cinco mil

réis (1 :09580), tendo sido tal quantia deduzida no ereldito respectivo;
consciente empenho 815, de 2-9-40.

secção de Controle, em 16 de setembro de 1940. — Helio Perdigdo
Ue Freitas, encarregado da equipe de diárias.

Visto —. Em 18-9-40 — Certos Olympic+ Paes,- chefe da S. C.

soai..

Decreto-lei n. 1936 de 30-12-939. Art. 3° anexo 7 Verba 1 7—
Pessoal. Consignaoão V — Indenizações; Subconsignação n. g —
Diárias — 05) Departamento Nacional da Produção Mineral.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Divisão de Geologia e Mineralo-
gia — D. N. P. M. Relal iva ao ruês de agosto de 1940.

Número
de	 Diária T9tal

diarias

Total . 	  6:07610
-

Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.
Confere e importa a presente. folha de diárias. em 6:07880 (seis

centos e setenta e seis mi' réis). quantia essa deduzida do respectivo
Crédito, consoante empenho n. 849 de 12 de setembro de 194-0.

Secção de'Contrôle, 17 de setembro de 1910. — Helio Perdigão de
E'reitas, encarregado da equipe de diárias.

Visto em 18-9-40	 Carlos Olvnzpio Paes, chefe da	 C. .
Visto em 20-9-40 — ll'a/demar José de Carvalho, diretor do pes-

soal..

• Divisão do Material

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 21 de setembro de 1940

Levo ao conhecimento das dependências deste Ministério que,
por avisos do mês de agosto último, constantes do D. C. M. n. 28.413,
de 1940, do senhor diretor da Recebedoria do Distrito Federal foram
declaradas incursas nas sanções do Decreto-lei n. 5, de 13 de novem-
bro de 1937, e, por conseguinte, impedidas de adquirir estampilhas
do imposto de consumo e de vendas mercantis,, despachar mercadorias
nas Alfândegas e Mesas de Rendas, sendo-lhes igualmente proibido de
transigir, por qualquer forma, com as reparttções do país, as seguintes
firmas:

Areei Fernandes Tavares da Cruz — Rua Santo Cristo ri. 155,
desta. capital.

Fernandes, Gomes & Comp. — Rua da Assembléia ti. 9.
Francisco Simões — Rua Santo Cristo n. 283.
Gomes â Cardoso — Dua Marquês de Sapucaí n. 88.
Heitor Usai — Rua General Polidor() n. 282.

Nomes — Cargos — Observações

2580	 5080

Nomes — Cargos — Observações

José ;Hino. de Melo Junir, engenheiro de mi-
nas classe K, Venc. 1:90080 — Sede
C. Federal — 31d. (1 a 31) em no
Reconeavo da Baía, em serviço de es-
tudos geológicos: (Port. n. 3, de 17
de maio de -1939, cIa D.G  31 ) 	 31 _ 3280	 99210

Alberto Ribeiro Lamego, engenheiro de
. minas classe K. Vence 1:900$0 —

Sede: C. Federal — 31d. (1 a St) no
em Campos, e S, Fidelis no Estado
do Rio, em serviço de estudos geoló-
gicos. (Port. n. 2, de	 17-5-39. da
D.G.m	 ....	 31	 3210	 99210 '

Soão 1Vfiranda„ engenheiro de minas el. 3,
Vene : 1 :50080 — Sede : C. Federal
31d. (1 a 31) em 'santa Berbere, no
Estado de Minas Gerais. cru serviço
de estudos geológicos (Oficio n. 217,

•de 18-4-40 da D,G.M  ) 	 31	 2580 7751t
Carlos Gomes Filho, engenheiro de minas

classe J, Vene: 1:50080 — Sede C.
Federal — 31d. (1 a 31) em neguei
no Est. do Rio, em serviço de estudos

;geológicos. (Ofício n. 378. de 27 de
de junhe de 1939. da D.G.31.) 	 	 31	 2580 7758(

Josalfredo Borges, engenheiro de Mina ct 	 1
Venc: 1:5001.0 — Sede: C. Federal
— 31d. (1 a 31) em . Mogi das Cruzes
no Estado de S. Paulo, em' 'Serviço
de estudos geoldgieos (Ofício. n. 387,
3-10-38, da D.G.51.	 31	 2580	 77581

Aristides Ilenriques de Oliveira engenheiro
de minas el. J. Venc: 1:50080 — Sede
C. Federal — 31d. (1 a 31) em Cam-
pos no Estado do Rio, em serviços de
estudos geológicos (Ofício n. 298. els,
13-5-39 da EL.G.A1.) . 	 	 31	 2580	 77580

Abel Paulo sle Oliveira, ergenheiro
nas classe K, 'Veria.: 1:90080 — Sede
C. Federal — 31d (1 a 31) no . rnun
eipio de Aguas Limpa, no Estado da
Bate, era serviços de estudes geóló-

. gicos. (Ofício n. 219, de 19-4-40, da
D.G.M.) • . .	 . 	 	 31	 3280	 99280
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.T. Ilarliosa — IPla Dias da Crii;,.
J. saltitei .	— Roa do 1ttiitl' ii. 67„
j 	 — filia Miguel Couto n.
f.. Nieto -- Rua (ia Ii:strela a.
NIutninul Numes de Eigu p irodo — itua da E s irela ri. 95.
Marcos Miritz -- Rua l;túeu	 ti	 sa ri.	 11.3-B.

Anjos da (lonceição —	 Municipal, quadras nü-
ri o uu , s 89 a 91.

Marnroraria ES 1tr. Ltda. — nua .11-1stilles 	 16:1,
M. t:. l'onseca	 Comp. — Roa da IjuitiatiLi n. 10:1, 1 0 andar.

uJfl, & Teixeira — Rua da Conceição a. O.

Veparlatmenlo Nacional da Produção N'egelal
•

ENPEIHENTE ito bIRETttit C;Eit.x.T.

Dia 21 tie setembro de 19;0

Colo referência à portal ia ministerial a. 432, de 19/8/1010, que
du'signon o diretor da Divisão de Terras e Colonização. José de Oli-
\tira Marques e agrónomo fruticultor. classe K. Eduardo Clámliti
da Silva, para irem ao Estado de (icuiaz euutudar a localização da Co-
ióniuu Naeional Agrícola que deverá sei' instalada naquele Estado, o
diretor geral arbitrou para os mesmos à ajuda de custo de um mès
de vencimentos (S(V 5,613/10).

. 1)h'isão de Femenil) da Produção Vegeta)

Por portaria n. ele ti do corrente, o diretor resolve dis-
;iensar i( AC-WT-3. Lauro Pires Xavier, das funções de substituto
eventual do Sr. chefe da Sveção chi Fomento Agrícola no Estado da
Para fia .

por portaria de 17 do correrte, o diretor resolve. de acordo
COO, e mi. 37, letra e, do Regimento aprovado pelo Decreto no-

1.138. de 26 de julho de 1939. designar o agri3nomo classe II,
Cordoiro de Sousa, para sub s tituir o APT-K, Clarindo

• 11arcos 110 Gonvoin. nas sua s falias eventuais, na chefia da
Secer.. -ni de Fomento Agrícola no Estado da Paraíba.

(Ulloto do serviço oto 3 de setembro de 1910:

o Sr. direloc da I)ivisão de Fomento da Produção Vegetal,
C ,ch'•nica ao Sr. AGFA-L. Allrião Caminha Filho, que resolveu
a:'! n i'rar em 38.9. o. a imporolneia da dtárjo a que aq ii cle funcionário
tuia jos, ,dovanle a comissão, ercarre g aila de l'studar a lavoura
cana\ anta(	 Estado de Sergipe.

itelavão numérica suplementar nt Pessoal Extrantimerário-
leo-alisla a ser afiroilido, TIOS toemos da pt . rktrin tt. 428. de 31 de

roaio1 . 19a9.	 Exmo. Sr. ministro da	 gricultura. para os Ira-
da Estação Experimental de Santo	 Pitagalari,

fie..pointéncia da Secção de FoiLento Agrícola Esta(lo do Ceara,
41,,raii:..• o período de 10 de agnt,) a 31 de dezembro de 1910, à
ctada ,la Verba do "Acordo- Celebrado entre o Governo da Unia°
e datprole

I-. ot. idade — Categorias — liespe-a mensal — Desposa om 	 tnesos
e 10 dias

1	 ,'(-assistente ticiu Mo de 4." classe 	 	 1 :2000	 i :1104a1
Anxitiar de 2.a classe 	 	 -11)(1a1	 1 :813$1

	

1 :000-Ja)	 7 ;253$1

— A partir de 10-8-91e. fica extinto um lugar de Assis-
T('-cnico de 1.a classe. da rekterot publicada no "Diário Oficial"

-1-91o, e que era ocupado pelo agrônomo Grijalva Rodrigues

Disisão dO Fomenlo da Produção Wgotni. 2s1 il".! ag0,111 de 1950.
--	 Ur Ii. LOMard0 Adx. Esc. X. — Visto, tiustlio de Pavio,

Superildendt'ncia do Ew.iile Aurícola

Exer.DIENTE. 110 sa. sumaiiNTENi(r.:\ TE
Dia 21 de setembro de 1910

PrOCessos:
N. 2.421110 — Sr. Pascoal Jose Cidaffa. — Tendo em vista o

qu e consta no parecer, dirija-se, querendo, ao Governo do Estado
de Mina s Gerais.

N. 2 .162140 — D, Nair Rezende Galbrailte. — Tendo em vista
o qu e consta no parecer, dirija-se, querendo, ao
de Minas Gerais.

\ . W1140 — As Delegaeões dos Estudantes de Campos, do
2ara,ia e de Minas. — De acordo com o despacho do Sr. Ministro,
agua,‘cenu deliberação cio Exmo. Sr. Presidente da República.

2.-16W40 — Srs. Alunos da Escola Superio,' de Agricultura
— De acordo com o despacho do Sr. Ministro, aguar

(IN.t, deliberação do Exmo. Sr. Presidente da Republica.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Departamento de Administração

serviço de ConaltileavUs

Primeira Selução

nximuanEN'te o sit. Mr:isTito

Processos despachados

Dia 20 de agosto de 19',0

(•) Sindicato dos Trabalhadores em Construção Civil de Ami-
1r1 is, et p iaz, encaminhando atetc doi operários que servem tia
construção da Estrada de Ferro daquele Estado, no sentido de lhes
ser permitido trabalhar 25 dias por mês, beta corno regularizado o
pagamento dos respectivos: ordenados, e autorizado o ingresso dos
mesmos nu S:ndicato em apreço. 1,MT1C 3.572-10),	 Traosmiia-e,
em resui»o, ao Sindicato reclamante, a informação prestada pelo
Ministério da Viação. (A informação a que alude o despachn, duclara
que, havendo excesso de pessoal nas obras , foi reduzido o número de
dias de trabalho dos operários, afiro ute evitar possíveis dispensas,
e que, quanto à demora do pagamento, ocorre esta no começo do
ano, em virtude das exigências legais, sendo vedada ao pessoal extra--
numerário a sindicalizai:fio, nos lermos (I() art. 01 da lei n. 210, de
-1 de fevereiro de 1938).

Dia G de seteiribri-, 'allitainento'p
Instituto de AbOSelltadorta e Pensões dos Indlistritirtos, encami-

nhando o processo lu) qual Antônio de Sabatinei recorre eia derisão
daquele Instituto, que o multou por intrae;;:it tio art. 11 da Do-
erei° tu. 1.918„ de 27 de agosto de 1937. (MT1C 28.601-910h —
Nego provimento ao recurso de fIs, à vista das inrormaçõe-;. bt : l'a o
efeito de manter a multa imposta ao recorrente pelo Inslitolo
Aposentadoria e Pensões dos lodustriários, (A informação a (uni
alude o despacho declara que deve ser mactida a decisão ora apreço,
visto não ter (i recorrente procedido a inserição de seus empregados,
e não apresonlarom ,jus/ificaliva, em faro da lei, os motivos pelos
quais alegent O não cuinprimerdo de tal meidda),

Instituto de Aposentadoria e Pensoes dos Comerciários, enca-
minhando rorrsttll. formulada pela sua hivisão ItnobtUria, acerta

pagnor-nlo de in1 P Oslo s relat iVOS aos P u (" lie. 10ead O S 011

na respectiva Carteira Predial, por segurados do rercrido Insti-
lado. (NITRI 28.666-40). Transmita-se o parecer do consultor
Jurídico. (É (10 teor seguinte o parecer a que alude o despacho: -0
disposto Mis art. 3.° e 5.° do Decreto a. 898, de :to de abril de 1938
e o disposlo no :t.0 do Decreto n. 1.111, de 9 de abril de 1910,
não podem ser inttopretados senão estritamente, primeiro porque
assim se devem interpretar as dd, po;;içõos que oStribel peout exceçoes
a regras gerais (Código Civil, ali G."), segundo porque assim o é
em matéria fiscal (Carlos Maximiliano 	 Comentiirios, tu, 170-1;
Do modo que fakoodo o legislador em -impostos" , está claro (pie
expressão ha de ser interpretada no seu sentido restrito e t n n •11',1:1/,

C01110	 dilS "taxas" que Incidam sobre os ditos	 ott
serviços. Nesfe sentido O que tem interpretado o Supremo Tribunal,
Coroo hem se vé do que diz Aurelino Leal uns senis comenláries . - A
proddção do art. 10 se limita à tribotação de imposto — diz ele,
referindo ao dispositivo conslituciowd (pio prodea a tributin-:;ão
'União sobre bens e serviços 1.:os Estados e Municípios c Vico-vet's:J.
O que for propriamente laxa. a União pôde cobra-la dos Estrolug e dos
Municípios, e reciprocamente. O verba tributar teia, no dito artigo.
uma significação técnica: lançar tributos, isto é. impostos . O exem-
plo mais simples está no uso dos Correios e Telégrafos da RepUblica
pelos Estados e Municípios, que lhes pagam as devidas taxas . A ro-
gra é que qualquer' serviço federal de, tipo industrial e cuja presta-
ção não é obrigatória ao pi4blico, deve ser retribuido pelo consumi-
dor que o procura, seja urna pessoa natural ou jurídica. No Distrito
Federal, a União mantem o serviço elágna. É, pois, sujeito it res-
pectiva taxa, ou melhor, ao preço do fornecimento, o Distrito Federal.
As pessoas jurídicas concessionárias da municipalidade, muito me-
nos. não se podem isentar da retribuição" (Aurelinn Leal — "Teoria
e prática da Constituição": pág: 151). Se, no caso de isenção de
im))astos , as próprias pessoas de direito público não estariam isentas
d e Pag a rem taxas, menos ainda os particulares. É o que me Parece.

Dia 11 s.
Estrada de Ferro Araraquara, recorrendo da decisão pela qual

o Conselho Nacional do Trabalho, recebendo os embargos opostos ao
((cordão do sua 3.a Camara, por Joaquim Moller, reconheceu a este
o direito de estabilidade funcional, cabendo à referida Camara julgar,
de mentis, a reclamação. (MTIC 3.156-038). — Preliminarmente:
deixo de conhecer do recurso por se não enquadrar em nenhuma duns
hipóteses previstas no art - go 5P do regulamento aprovadn pelo De-
creto n. 21.784,

(*) Reproduz-se por ter saido com ineorreção.

Governo do Estado
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DIÁTUO OFICIAL (Seeção	 Setembro de In0

Serviço do Pes:.;7111

y eornieNTE DO Sn.

Per portaria de 20 de setembro de 1940, o ministro de Estade
tendo em vista a acteotção feita ao eletricista, classe 11, Osório da Costa
Quinto de haver praticado, no exercício de sua função de zelador do
edificio-sede deste Ministério, ofensas físicac conlet o ascensorista,
referência VII, Aristides Lopes Ferreira, resolveu, do acordo com o
art. 218 do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, designar
o oficial administrativo, classe li, Pedro Marques, o auxiliar de seu
Cabinete, oficial administrativo, classe J, do Quadro I do Ministério
da Educação e Saude, António Argemiro Swenson e o oficial admi-
nistrativo, classe II, Osvaldo Carijó de Castro para, em comissão, sob
a oresidência do primeiro dos designados, procederem, na forma do
capitulo IV do título III do referido decreto-lei e no prazo máximo
de oito dias, ao necessário processo administrativo (Processo número
151TIC 27.096/10).

exormeNTE DO SR. Mai:Ton.

Por portaria de 21 de setembro corrente, o diretor da Divisão do
Pessoal, usando da faculdade que lhe confere o art. 114 do Decreto-
lei a. 1.713, de 28 de outubro de 1939, e considerando a neeessidado
de ter um servidor à disposição do seu Gabinete, cujos trabalhos se
estendem sempre, além do horário comum, resolveu prorrogar por
três horas, durante (30) trinta dias úteis e a partir da data em que
for feito o empenho da despesa. o expediente do servente, referência
V111, Ilastinfilo da Silva Kelly (Processo n. MTIC 29.521/40).

Departamento Nacional do 'Trabalho

Segunda Secção

ExpFmENTE Do Sn. GHEFE DE SEci.:Ão

Dia 17 de setembro de 1910

layp . 15 , 170-T3 -- Russo, Conde 45: Comp., Solirifa, relevação da
multa imposta no processo DNT. 23.588-35. -- Arquive-Se.

DNT. 28.455-31 - 'ferino de verificação lavrado contra Ma-
etwl Alves Lage	 -- Idem.

DYT. 299-32 -- A\ cinto .Maria Ditai ti, 1Mania férias contra J.
Soares & COMI). --

1)NT. 12.928-39 -- Termo de verit'icação lavrado contra a firma

1)NT, 10.928-39 -- 'Ferino de verificação lavrado Contra Heitor
Ribeiro & Comp. Ltda. --- Idem.

João Madalena (1)NT. 1.166 .-J-31), Airton de Almeida Guinaa-
l'ães (1)NT. 1.093-A-31), António Luz. (UNI'. 899-A-31), António
Maria Rodrigues da Silva j)N. 1.052-A-31), António Pinto de Oli-
veira (2.101-A-31), Manuel Miranda Matos (IINT. 1.025-C-31) -
pw,oarem os reclamantes dentro do prazo de dez dias e sob pena de
areoivarnenlo rlo recebem ds import~ ref e rentes as
1ndenizaçi1os do finda..

N. 321 -- Ao Sr. dire t or dn Rec e bedoria, remetendo requeri--
nionf0 do Adriano Aniune..

N. 326 -- Ao er. diretor fio I5NT. soMtando traneforencia de
centnnin.

N. 327 -- À Sra. Maria do Nazaré Noronha, solicitando com-
reirecitnento nesta Secção, afim de cumprir a Lei do Selo.

N. 228 -- Ao Sr. diretor do DNT., solicitando fornecimento de
ariodins.

329 - Ao Sr . . delegado da 13 a Delegacia Regional, remeten-
do procosso f)NT. 10.929-39.

N. 330 -5 si'. del.gzu.10 da , 15' Delegacia, idem, DNT. 7.726,
de 19 '0.

N. 331 _ Ao Sr. procurador da Fazenda Pública, solicitando
devobiçao do dorumeido de Nilo Carvalho & Comp.

N. 332 -- Ao sr. D. Silva, .~tando comparecimento nesta
Seeção, no prazo de dez dias.

N. 333 -- Ao Sr. João da Silva Malbeiros, idem.
N. 334 -- Ao Sr. J. Paboalm	 Conip., idem.
N. 335 -- Ao Sr. delegado da 9 a Delegacia Regional, remetendo

processo DNT. 15.627-10.
N. 336 - Ao Sr . diretor da Despesa Púbica do Minietekio

Fazenda, remetendo DNT 3.063-39.
N. 337 -- Ao Sr. diretor do DNT. rewlen ..:3 relação de fun-

cionários,	 (.5
N. 333 - Ao Sr. lielegralo da lia Delegacia Regional, remeten-

do processo DNT. 25.617-39.
N. 339 -- Idem, quanto DAT. 21.038-39.
N. 310 - Ideia, quanto DNT. 13.583-10,
N. 341 - Idem, quanto DNT. 12.429-39.
N. 342 -- Idem, quanto UNT. 13.577-10.
N. 343 - Idem, quanto DNT1 22.062-39.
N. 344 -- Idem. quanto DNT. 13.618-40.
N. 355 - Idem, quanto DNT. 10.680-40.
N. 340 -- ídl1, quanto IJNT. 1.207-39.

INSPEVORIA

EXPEDIENTE na SR. 1NserTon

Da to de seiembro de 1940

Diversos despachos

'	 DNT 16.477-10 - Babeock & Wileox do Brasil S. A. - Cern-
a Lei do Selo. Em 17-9-40.

DNT. 17.01)8-40 - M. Gerin & Comp. - Providencie-se
t,cordo com o disposto no § 2° do art. 13 do Decreto-lei n. 1.843
ee 7-12-39. Posteriormente. arquive-se. Em 17-9-40.

DNT. 11.268-10	 Alexandra Silva & Marques - O sinatáriá
de. fls. 2, deve apresentar instrumento de mandato. Em 17-9-10.

DNT. 17.301-10 - J. Batista Semeraro. - Em vista das in-
formações, defiro o pedido de fls. 2, nos termos do despacho do
Exmo. Sr. ministro, exarado no processo M. T. I. C. 22.182-40.,
Providencie-se de acordo com o disposto no § 2° do art. 13 do • De-
creto-lei a. 1.813 de 7-12-30. Posteriormente, arquive-se. Eni
17-9-40.

DNT. 18.141-40 - Moyses Sehulman. - Em vista das infor-
mações, defiro o pedido de fla. . 2, nos termos do despacho do Exmo.
Sr. ministro, exarado no processo M. T. I. C. 22.182-40. Providen-
cie-se de acordo com o disposto no 2° do art. 13 do Decreto-lei
n. 1.843 de 1-12-39. Posteriormente, arquive-se. Em 17-9-10.

DNT. 18.979-40 - Luiz Ferreira de Melo. Em vista das infor-
mações, defiro o pedido de fls. 2, nos termos do despacho do Exmo.
Sr. ministro, exarado no processo M. T. I. C. 22.182-40. Provi-
dencie-se de acordo com o disposto no 2° do art. 13 do Deareto-
lei n. 1.813 de 7-12-39. Posteriormente, arquive-se. Em 17-9-40.

DA]'. 20.058-40 - Jaime Marques dos Santos. - Cumpra-se
a Lei do Selo. Em 17-9-10.

DNT. 20.095-40 - Valdemiro
Lei tio Selo. Em 17-0-40,

DNT. 20.213-40 - Jacinto Correia Papagaio. - Cumpra-se
a Lei' do Selo. Em 17-9-10.

DNT. 20.227-40 - C. Garpar & Comp. - Cumpra-se a lei do
selo. Em 17-0-10.

DNT. 20.291-40 - E. D. Gomes & Comp. - Cumpra-se a lei
do selo. Em 17-9-10.

DNT. 20.310-10 - Abram Soibelman - Cumpra-se a lei do
edo. Em 17-9-40.

DNT. 20.315-10 - je_He Pinto de Almeida - Cumpra-se a lei
do selo. Em 17-9-40.

DA'L'. 20.389-10 - A. B ertini - Cumpra-se a lei do seio.
EM -17-9-50 .

DYT. 20.526-40 - Fabriciano A. Aguilera 	 Compra-se a
do selo. Em 17-9-10.

DNT. 20.811-40 - Joaquim Alves Teixeira - Cumpra-se a lei
do selo. Fui 17-9-10.

DNT. 20.828-10 - Antonio Martins Lucas - Cumpra-e e
do selo. Fio 17-9-10,

DNT. 20.829-40 - Is Barki - 1:ninpra-se a lei do sel“.
17-9-10.

DA]'. 29.532-39 - .Empre ,a Brasileira de Engenharia Loia.
- Em vista das informaçaes, torno insubsielente o termo de fle.
Arqiiive-e. Em 17-9-10.

DNI. 4.02e-10 - Graça Couto & Como, Ltda . _ Em vista
que infornia o Serviço Exlerno, torno insubsistente o t CUMO de
fls. 2. Artinive-se. Ema 17-9-10

DNT. 18.066-40 (trarage G oanalnra - Providencie-se •ia
foema acima proposta. Ao Serviço Inferno,
var ser sindicaliznda. Em 17-0-10.

Convenção de trabalho:
DNT. 20.100-10 - Marques & Carvalho - Indoferido.

EM 17-9-10.
DNT. 6.761-10 - P. Pinheiro & Comp.
DNT. 18.158-40 - Nair Luz.
DNT. 10.51-38 - Sindicato 1.'nião dos EmP regadós tio

Cio do Rio de Janeiro.
DNT. 7.307-39 - Direno Irmão & Comp.
DNT. 15.001-39 - Ismail Rodrignes Gomes.
DNT. 2..123-30 - Panificação Mundial Ltda.
DAI'. 8.513-37 - António do Nascimento e Benedito mee,e5,

6.181-38 - Joaquim Augusto Manso.
8.975-39 - Amouim	 TaVa reS
9.181-39 - Maria do Rosário.
11.922-39 - Pinto & Chavee.
12.132-39 - lanpurini & Como.
12.802-39 - .antanio Joaquim Itodriguee,
21.711-39 - Pereira & Pais.
22.991-39 - Jnlin Pinto Afimen.
24.671-39 - F. Martins.
25.369-39 - LucianO, Cordeiro & Canil).
28.183-39 - Amándio Alves Vaz de Casas.
29.-39 - Joaquim .1. de Oliveira.
1,777_40	 Garrido & Fortes.
4.654-40 - Áureo Silva & Comp.
10.109-40 - Jaime Pereira da Silva.
17.913-40 - Luiz Fosanti.

Rodrigues. - Cumpra-se a

A requerente devo peee

DNT,
DNT.
DNT.
DNT.
DNT.
Divr.
DN't".

DNT.
DNT.
DNT.
DNT.
DNT.
DNT.
DNT.
DNT.



SIP. 16.181-38 -
SI?. 41.011-39 -
SI!'. 46.183-39 -

- Wilheim Tullman. el. Gen.-Eletric S. A.
- Francisco J. S, Neri, cl. Alturo Veceld.
- Sebastião Catnal'go, el. Erecto Santoro

- Carlos Malagejda. et. F. Lemos & Gonçalves.
_z	 Morai:. et. Companhia Coto. e Maritimn.
- Nilo T. de Oliveira. et . Nogueira Guimarães

- A. It. Fernandes, cl. Singer S. 'lachine Co.
_ José Roberto de FrePa.: , et, Araujo Tavares &

- .Mannel Ferreira. et. Lav. Confiança.
- in'rraeão.

Inspetoria Regional de Beto Horizonte.
15a Inspetoria Regional.
Francisco Ferreira Nobre.

Dia 12

António Alves Valente, solicitando identificação como corretor
de seguros (SIP. 20.103-40). - Indeferido, em face do parecer do
D.N.S.I'.C. Arquive-se.

António de Pádua Melo Cunha, idem (SIP. 22.933-40) .-Idem.
Armando Peixoto de Freitas, idem (S:P. 24.635-40) .-Idem.
Ilan-iilton Gaivão de França, idem tSIP. 21.195-10) .-Idem.
Alexandre Drianeourt, idem (SIP. 22.303-10) .-T/10m.

P. 5.018-38)
P.- 2.883-38)

2.887-38)
2.885-38)

P. 2.335-38)

	

1'.	 1.135-38,'

	

„.34: (1,..op.	 Lida.
1'. 2.15:i-38)
P. 2.935-38)

I'. 3.870-38)

	

P.	 48-37i

,
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Dia 20

Pedidos de certidão:

TINI'. 11.805- .10 - Companhia Brasileira de Ma(,erial Sanitário,
,	 - Certifique-se, arquivandc, em seguida, o processo. Em 5

: , dlein))ro de 1910.
DNT. 14.801-40 - Companhia Lltragaz, S. A. - Certifique-

ando-se em seguida o processo. Em 5-9-10.
Usa. 16.217-10 - Química Bayer Ltda. - Certifique-se, ar-

em seguida o processo. Fm 5-9-10.

Diversos despachos:

DNT. 5.008-39 - Ester Câniermau & Comp.	 oficie-sr, como
vroposto em seguida, arquive-se. Em 5-9-10.

DNT. 13.891-40 - Dias Garcia tS: Comp. Ltda. - Em vista do
que :nforma o Serviço Externo, torno insubsistente o termo de fo-
lhas 2. Arquive-se. Em 16-9-40.

DNT. 15.010-10 - Vassal & Filho. - Fm -vista do que infor-
n;a o Serviço Externo, torno insubsistente o termo de fls. 2. Ar-
q4-ti\--se. Em 16-0-10.

DNT, 17.180-40 - Pires Nobre & Irmão. _ Em vista do que
Infcema c: Sr. Fiscal, arquive-se o presente proce .; .:0. Fm 16-0-40.

DNT. 18.411-10 - Joaquim Ferreira, - Em vista do que in-
f. :, rzel o Serviço Externo, torno insubsistente o termo de fls. 2. Ar-
guis-se. Em 16-9-10.

DNT. 17.172-40 - Antonio C.erqueira Lopes. - Em vista do
• :tiforma a Serviço Externo, torno insuldstente o termo de fls. 2.

Em 16-9-40.
DNT. 1,9.191-40 - São Cristovão Atlético Chib. _ Cumpra-se

• do Selo. Em 16-9-40.
DNT. 11.728-10 - Casino Balneário Aliai:tico S. A. - .Cum-

• 1--ir a Lei tio Selo. Em 16-9-10.

DNT. 17.395-40 - J. Nossa]. Done 4&. Comp. - Providencie-se
:eordo com o disposto no parágrafo 20 do art. 13 do Decreto-lei
1,i143, de 7 de dezembro de 1939. Posteriormente, arquive-se. Em

16-1 1 -10 .
liNT. 17.623-10 - Nino Vieira de Rezende. - Cumpra-se a
.1„, Selo. Em 16-0-10.

Convenção de trabalho:
DNT. 11.172-10 - Café Simpatia. Lida. - Indeferido, argui-

Fso 16-9-40.
1 n NT. 11.719-40 -- Irmãos barro,‘ & Comp. Lidá. --

• arquive-se. Em 16-0-.10.

Processos arquivados:
11 .39C,-39 - José Rodrigues Figueiredo.

DN'F. 12.908-39 - Emílio de Dias Rodrigue
DNT. 15.241-39 - João dos Santos.
t)NT. 21.357-39 - José Peliks.

3.023-40 - Ah-es, Fernandes & comp.
DNT. 6.063-10 - José II. Redrigues,
ON:F.	 9.621-10 - :4Iaclureira A. t.:1111t.
DNT, 18.68'2-10 - Gabriel G. Leite.

Putocurt.‘Dour

r:XPEDIENTE DO SR . PRorT • amwat (IER XL

Processos arquiva(los:

N. T. 19.237-10:
P. 6.759-35) - Osvaldo Picaldi, et. Sebastião Lopcs.
P. 3.087-38, - Adamastor da Silva, cl. S. A. General Elefrie.
P. 6.939-38) - Antero P. Valente, et. A. Alves Júnior.

'1', 6.617-38) - Rosa de Oliveira, et. Costa ts. Diano.
P. 9.271-37) - Luiz Alves de Carvalho, et. Yasconcetos Couto

• Cul.
1'. 1.370-38: - Alvaro Soares, et. Companhia Federal de Fun-

(P. 1.390-39) - Leólio de Sousa e outros, CL Gen. Etetrie
s. A.

(P. 4.805-10) - Francelino J. da Silva, cf. Alberto Ilass.
(P. 6.111-10) - J. de Sousa & Comp., comunicação.
(P. (3.520-40) - Lab. de Terapéutieit Especializada Ltdit., co-

municação.
(P. 6.561-10) - Adair Guedes, et. Coimbra & Irmão.
(P. 6.019-10) - Alvino da Silva, et. Emp. de Transp. bodo-

férrea Ltda.
-	 D. N. T. 6.805-40:

(P. 3.303-40) - Companhia Nacional do Fumos e Cigarv,s, co-
municação.

(P. 3.340-10) - (leorge E. de Vasconcelos, ci. Café Leiteria
Flaviense.

(P. 3.382-10) - B. M. Godinho, et. Café e Ceres Placete
Ltda.

(P. 3.783-40) - Antônio R. Canipo. ., et, Pad. Nar, Santos at

Almeida.
(P. 6.110-10) 

- 

Anlimia da Silvd, et. I'. Proença S. Comp.
Ltda.

(1'. 5.041-10) - Joaquim da Cunha, et. Diogo, Filhos Ltda.
(P. 5,161-40) - José da Rocha Pereira, ci.. Vidraria Carioca

Ltda.
(P. 5.089-10) - Raimundo Amaral, el. °fie. Mecânica de E.

Yon Schelz.
(P. 5.289-10) - Manuel Goncalve.s. et . Adolfo Freitas.
(P. 5:109-10) - J. Rodrigues Casa No n a, ci. Boavent o ia da

Rocha.
(9. 5.291-40) - Oloni Guedes Pereira, et. Monteiro & Aranha.
(P. 5.348-10) - A. dos Santos Ferreira. ci. Palácio Impéi-io.
(P. 5.346-10) - Raimundo Gomes, el. A. Rodrigues Fernandes.
(P. 5.343-40; - Geraldo P. dos Santos et. F. AlPxandre &

Comp.
(P. 8.151-10) - Addjo Costa. consulta.
(P. 7.000-10) - Manuel Albino, et. Rest. da Assoe. Empg. do

Comércio.
(P. 7.069-10) - Alvaro A. de Carvalho, el. Fáb. de Calçado.s

Avião.
(P. 7.816-10) - Ondina de Oliveira, ri. Es tamparia Brami{

Ltda.
(9. 8.211-40) - Juracf Soares. consulta.
(P. 7.8:115 - 40)	 Jougv Ninws Cosia, (l. Companhia 11.m.11..lra

de Cinemas.
D. N. T. 7.319-10:
(P. 3.158-40) - Procurador Geral- do Departamento Nacional

do Trabalho, remetendo processo.

(1'. 3.001-40) - E. A. Vasconcelos Ferraz e outra; , cl. Fáb.
Tetrea de, Arlef. de Borracha Muanis e Irmãos.

(P. 3.060-40) ---, Domingos S. de Andrade, et, Fundição Ame-
ricana	 Muniz & Comp.

(P. 2.900-40) - E. 1guiar de Son s a, ri .	 Lima Ribeiro
Comp. Ltda.

(1'. 2.035-40) - Janoel ,T. Sequeira, et. A. Joaquim
(9. 2.603-40) - Nelson F. Pereira. et . Manuel Pedro & Com-

panhia.
(P. 2.814-40) - Eliezer D. do Nascimento, et. Silva & Pires.
(P. 1.027-10) - Hilda Sivioti, cl. :Vai . . de Escoas e Vassouras.

SERVIÇO DE IDENTIFICACSD PTIOFISSIONAL

EXPEDIENTE Do Si.. INT Exr,ENTE

Dia G de setembro de. 1910

Processos arquivados:
STK 37.804 -39 -- Manuel da Cola Bodrigues.

Dia In
0.963-38) - Vitor Celestino de Jesus, et. Moreira 	 BaLiS(4.

P.	 - José F. Pedrais. et . So'	 uun de Gá.s.
.1'. 275-381 - Artur Peloso, et. E. Pereira de Souza.
I'. -1.889-38) - João de Oliveira Ribeiro. cl , Luperini & Comp.

-p , 1 , 915...a8) _ Vicente Barreto, ct. J. Inácio Alves.
P. 1.867-38) - Angelo Seve:'ino, ct. Caetano Daznásio,
P. 3.793-38) - Sebastião de Sousa Breias, el. Moreira &

SI?. 45.702-39 - 17 a Delegacia Regional.
81 9. 41.014-39 - 13a Inspetoria Regional.
SIP. 43.195-39 - 13a Delegacia Regional.
SIP. 43.401-39 - Inspetor Regional em Forlaieza.

Dia 11
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Setembro de 1940

Pedidos de identificação deferidos;

SIP. 32.369-10 - Lourenço Dias Coelho.
S1P. 31.148-40 - Madalena t.:liarlotto Reg 'Izt Lessin.
SIP. 32.171-40 - Izidro Pereira da Costa
S11'. 31.575-40 - Raul José de ima.
S1P. 31.34V	 • n.n Misel
S1P. 32.091-40 - Manuel Cota do Alamo.
SI P. 31.603-40 - Manuel Monteiro.
SI P. 31.800-40 - Joaquim Miguel Ferreira .todrigues.

Ped¡dos lo retificação deferidos:

SIP. 31.579-40 - Abílio Martins Reis.
SIP. 31.581-40 - Petillo Biusrppantonio.
SI P. 14.041-40 - Jó Dias da Cruz Ribeiro.
SIP. 17.434-38 - Agenor Rosa Siqueira.
SI P. 31.698-40 - (leni Joaquim da Silva
S1P. 31.405-10	 Ilugo Georg Mitzsche.
Osvaldo da Rocha Moreira, solicitando desarquivamento de pro-

cesso (S1P.	 - Como proposto.
José Chiavegetto Filho, solicitando registo de professor	 (SIP.

52.605-10). - Aguarde-se, como proposto.
Manuel Coelho da Silva Júnior, solicitando identificação (SIP.

32.207-10). - Deferido, em termos.
Zélia Gonçalves de Azevedo,. solicitando registo de professora.

(SIP-32.298/10) - Cumpra-se a Sie do selo.
Flordeliz Gomes da Silva, solicitando registo de professora.

(SIP.-32.166/16). - Apresente a carteira profissional devidamente
anotada.

Augusto Fernandes, solicitando regido d químico. (SIP.-
32.568/40) . - Deferido. laça-se u registo desde mie o reimerente
pague a taxa legal.

Dia 13

Gloria do Rosário Alvo-: da Silva, solicitando identificação.
32.067/40) - Deferido, em termoL

Benjamin Teolônio Gonçalves, :Alienando retificação de car-
teira. (S1P.-32.065/10). - Defiro o pedido, nos termos da infor-
i nação, restituindo-se o documento jonto, mediante recibo, no ao
da entrega da car'.eira. Cumprido o despacho, arquive-se.

Francisco Manuel- F...leves Cardoso, solicitando identificaçilj.
(SIP.-32.153/40). - Preliminarm.-n i e, apresente o passaporte para
confronto.

Valdernar Simoiislli, solicitando retificação de carteira. (SIP.-
32.176/40) - Defiro o pedido nos lerinnzi da informação, restitu-
indo-se o documento junto. mediai-de recibo, no alo da entrega da
('a1 rira. - Cumprido o despacho, arquive-se.

Dia 11

Pedidos de idenlifeação

SIP.-')13.120/40 - Jo,-;(5 Pinto,
SIP.-31.563/40	 Felix José !lantim.

P -25.911/40 - Jose dos Santos.
SIP.-32.780/10 - 20.° Delegacia Regional.
SIP -32.781/10	 20.' Delegacia ft og ionaI
SIP.-21.075/50 - Izidro Ferreira.

Polidos de retificação de carteira deferidos:
S1P.-32.001/10 - Jacinto Lopes da
SIP.-3').225/40 -	 Moreira da Silva,
SIP.-31.803/10 - Torne.' G(in),: , s Leal.
SIP.-32.011/40 - Nelson Augusto 1,:orlines Laxes
Jo,,,e Maria Lopes, da Costa, solicitando identifineão. tSIP.-

27.815/50) - Preliminarmente, apresente o passaporte para con-
fronto.

Armindo Augusto Lourenço de _Araújo, sGlicitando (navega de
carte i r a . (. S1 P.-32, 1 99/ 10 ). - Ennia-se a carteira de acordo com
as normas adotadas.

Vassal & Filho, solicitando transferi'mcia de firma, (ST1).-
2'7.001/40) , - Deferido, em face da informação.

Carlos seixas, solicitando rei Meação de cartelra (SIP. -
32.197/40) - Defiro o pedido, nos termos da informação, resti-
tuindo-se o documento jun( o. mediank recibo, no ato da entrega da
rarleira. Cumprido o despacho, arquive-se,

Maria Isabol Gonçalves. de Azevedo, solicitando registo de pra-
:essora. (SIP.-22.299/10;, . - Cumpra-se a lei do selo.

S. Cunha & Cruz, solicitando transferèneia de firma (SIA )2.!)90),

Co > 1= -1.TXM,	 transfcrèmia de firma (SI2
de 1910 	 -- Idem.

- Emita-se a carteira, de acordo com as normas adotadas.
Alignel Ferrar°, soli c itando entrega de carteira (SIP 28.174-10):

Arnlando Pereira de Mesquita. it.!~ (SIP 32.362-40). - ideni,
Francasco Pereira Soares, solicitando prazo para apreseritar 4)-

titulo de naturalização e a prova de mi nação com o serviço ibilitar,-
(SIP 21. . - Concedo o prazo solicitado pelo requerente para
apresentar os doennlentos necessários no registo.

Ant,'"luio "Narciso de Carvalho, solictardo devolução de doenn,en-
tas, 1111'Wante recibo.

Ern e.sto Gomos, solicitando r egisto de profesfior (SIP 33.52,3-40.
- Agwrde - so, como proposto.

(4Ioria Fernandina Quintela, solicitando regitsto de
(SI P 31.078- 10) -- Deferido.

Clarim Srull Spiewrk, si.dieifalido r egisto de livros (SIP 8.029-40))
-- Defendo. 11 0.5 lermos da inferniaçãn.

oto Frensel, solicitando registo de químico (SIP 	 -
Umnira-se a lei do selo.

DaWa. de Canipos, solwitRndo registo de química licenciada
(srp 31.977 - 40) - Apres, eate prova de que vem trabalhando como,
einiica no período conip: . eendido entre 1934 a 1940.

Bidio Soares da Silva, solicitando identificação (SIP
- PrelninarnienIe apresente o passaporte para confronto.

Elias Ceeflio, solicitando registo de jcrnalisla (SIP
- Deferido, ‘..ío face das informações.

Jornal Araojo de Sonsa, , solicitando desarquivamento do pro-
cesso ern que é interessado o Sr. Jeová Rehouças de, Menezes (SM
28.409-40). -- .Npresnte prova de que vem exercendo a profiso
de gniniim no período compreendido entre 1934 a 1940.

Mareole de Bastos Melos, solicitando registo de piorei:cera S,,11",
31.588-10). -- Aguarle-e, como woposto.

ilcs. cio jIenI ificj;ão

S1P	 - 3li g iid	 r(po'.3 Cce lho
811' 32.268-40 --	 AnITYple.

SIP 32.202 - 40 --, António Esteves.
SIE' 30,280-40 -- Alberto Strom.
SIP 32.019-40 - Lavarus Iseninaiger.
SB' 30.325- .10 - António Gomes da Silva.
SIP 27.125-10 - .Fridrichs
SIP	 - António Jose Miceli.
SIP 20.139-50 - Allio•to Alves Fidalgo,
SIP 21.092-40 - JO Joaquim Matos (lis Santol.
SIA' :12.386-40 -	 io 11 abolo da Silva.
SEI' 20.835-40 - Manuel Martins.
Stp 37.427-40 - Maximino Pinto.
SIP 32.315-10 - União dos Trabalhadores Metalúrgicos para ro-

cuides Pirdisiro.
SIP 32.390=40 -- João Pereira iliii Matos.
st P 32.217-10 -- Sindicato Profissional Téxtil do Dist,1';10.

deral.
SI 1' :12.250-10 - Homero Ta Vareg.
SIP 32.951-40 - António da Rosa Soares.

& . SI P 2.355-40	 Antera Angusto Castedo.
SIP 32.301-40 -	 Gomes Gonçalves.
SIP	 - Santiago da silva.

Podidos de registro de corretor de seguros e quInlíco lt ia-
ciado indeferidos:

SIP 30.701-10 

- 

Jos . 'Teixeira dos Santos.
22. 511-40 - Obvio Silva J:"; nior.

SEI' 22.414-40 - José de Azevedo Costa.
SEI) 22.099-10 - Fernando do Rego.
SIP 25.658-40 - Paulo (3rosso,
SIP 25.841-40 - Helena 'P. Ferreira r_le Almeida.
S1P 27.621-10 - Anita Diniz.
SIP 72.098-10 - José Rego de Matos.
SEI' 25.657-40 - Gustavo Adolfo da Cunha Gral'.
SIP 24.980-40 -- Franciscc António Carneiro Viana..
SIP 25.253-40 -- Stènio Campos Lago.
SIA 25.218-40 -- Ivo Coelho Coutinne.
Olgier acorda, solicitando registo de corretor de segures.

27 351-40). - Indeferido, eia l'ace das informações.

Dia	 17 Pedidos de relif ¡cação de carieira deferidos:

Pedidos de Registo de livros. registo de novos livrot. e trans-
feréncia de firma deferidos:

SIP.
SI P.
SIP.

32.982-40
32.388-40
32.259-40

- Joaquim José Budrignes.
- Manuel Adolfo de Vasconcelos-
- Lauro Ribeiro.

SIP :30.273-40 - Anulncio da Silva. SIA. 32.283 -40 - António Romualdo da Costa.
SIP 28.551-10 - ilaycko e Nahas. S/P. 33.050-40 - Alvaro de Sonsa.
SIP 30.644-40 - António Fontes. SIP. .32.143-40 - F.dgarif Noronha Braga.
$IP 31.973-40 - Daniel Martins Montes. SIP. 32.347-40 - António Alaria Madeira dos Santos.
SIP 31.095-10 - Sebastião Manuel dos Santos.
Calixto Gomes de Morais, solicitando devolução 	 de	 documentos Podidos de identificação deferi.dos:

iSIP 23.457-40). - Defiro	 o pedido,	 nos	 termos	 da infOrmação,
rfftifuindo-tse o documento solicitado, mediante recibo.

SIP.
SIA.

.32.157-40
32.158-40

- Manuel Fernandes Gonçalves.
- Rant da Silva Martins.

Izolne da Silveira & Comp. Ltda., solicitando transferéneia de SIP. 32.181-40 - Valentin Ferreira Rodrigues.
,oea/	 32.918-10).	 - Proceda-se como proposto. STP. 32.432-40 - Francisco Lourenço.



33.853-10 - Segunda Delegacia Rogional,
SIP. 32.726-40 - Adelino Barrsiro.

- Armando Pinto.
- Domingos Dias de Oliveira.
- Domingos de Sousa Oliveira.
- 20° Delegacia Regional.
- Antônio Francisco Moreira.
- 20° Dele gacia Regional.
- Joaquim de Jesus Carril,
- Acácio Rodrigues..
- 20° Dele,gacia Regional.
- Joio" Fernandes Martinho.
- 12a Delegacia Regierat•
- Anton
- Adolfo S .J1goco Porez.

's= IP. 3.6.5•6-40
;sIP. 32-.669-10

32.618-10
s1P. 33.870-40
•AP. 30.330-40
sJP. 33.869-40
s. 1P. 32.012-10
's1. 1 4 . 31.971-40
s'AP. 33.867-40
-IP. 31.075-40
SIP. 33.950-10
sIP. 30.978-10
,s1P. 30.780-40

Segunda-feira 22
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Processos arquivados
SIP. 20.813-10 - Osório de A:meida Sanlog.
:IP. 28.939-46 - Carmen Machado.

P. 19.357-10 - 3.° Delegacia Reg.ional.
S1P. 3.920-40.- Toodoreto h de Arruda Souto.

10.355_10 _... 3,a Delegacia Regional.
AIP. 20.608-10 - Benedito de Morquita.

Dia 13

A. Suarei. Nurez, solicitando registo. de livros. !,SIP. 33.826
v.1•.• 1: 4 10S, . - Apresente o instrumeLto do mandato.

A . Suarez Nuoez, Olicitando registo de livros. ISIP. 33.825
Itri0,, . - Apresente o instrurnewo de mandato.
Torreira S: Fernandez, solicitando registo de livros (SIP-31.199-10).

- Aorosente o instrumento de mandato.
Alfredo Lima â: Com p .,	 solicitando t runs ferência 	 (II'-

3;

	

	 A petição inicial está assinada por firma diferente.
Divisão para esclarecer.

Lieusky â; Comp., solicitando transferência de local (SIP-
21.'..;7-10:. - Cumpra-se a lei cio solo.

Adolfo Magalhães â: Comp. Ltda., solicitando transferência de to-
col .	 . - Proceda-se como proposto.

}formou Josias	 Ccorip., solicitando transferência de local.
. - Proceda-se como proposto.

Jacinto Correia Papagaio: solicitando transferência de firma (SIP-
1-10.. - Proceda-se c o mo ProCosto•

J(eA, Rodrigo...s. Figueiredo, solie;tando transferênCia de firma
- Idem.

arlos Inácio Bittencourt junior, solicitando teausferência cie fir-
no, -4P-32.042-40). -- Idem.

Pedidos de registo de livros, substituição do livros, transfe-
1,:mcia de firma deferido
S11,-M.603-40 - Cieraldo Fuchs.

P-33.790-40 - Dr. Alloolo Rodrignes àloreira.
.766-40 - José Paula (W Oliveira.
.840-10 - Joaquim Saldanha Ciaso.

2-IP-2: .830-40 - Pautai:5o Maurício Ltda.
.810-10 - Kontad Turbou.

HP-3: .;93-10 - F. Gomes â, Ahes.
s1P-23.789-10 - Dr. Waldemar bo.j4.nga.
.s1P-31.182-40 - InStituto Jurnena.
siP-31.01:;-40 - Laboratório Vita S., . A.
sIP-31,001-40 - João Rodrigues Ferreira,
s1P-31.196-40 - António loacprim Torrã).,
S1 P-31-032-10 - Manuel Gomes Ferrador.
sIP-21.033-40 - Moacir Alves Botelho,
S1P-31.013-940 - F. M. La Porta.
s1P-31.017-40 - Ávila F. Melo.
S11-21.008-40 - Manuel A. Ribeiro.
's4P-21.003-10 - Firna Tovianskv.
.-'li'-27 .289-40 - Comp. Itepreseidacões Reunidas S. A.
'IP-21 .872-10 - João Evaristo Borges.
SIP-29.09?-10- Davi Ferreira de Oliveira.

1P-29.992-40 - Á. F. de Oliveira.
.- ' l i'-3i)	 - Alfredo Lisboa.
s1P-33.987-10 - Alexandre Alho T. de Moura 	 Comp.
510-31.225-40 - José Rainos.
sdP-31.035-10 -- Comp. de Fiação 0 Tecidos Corcovado
SW-31.025-40 -- J. . Batista.
▪ L'-.i .'00-i0 - Ceniro Transmontaiu.

Notificações expedidas

Dia 11 4 de setomb-o 1 1011

A foloa "A Pah.ia-:

N. Si)	 Conumieando que foi multada em 20080 !duzentos mil
n4r s formos do § 20 cio art. 10 do Decreto n. 22.035. de 29 de

(lu fo:H(41e 1932, por infração do mesmo artigo 10 (IP 18.226-40).
Á firma Empresa Universal cie Transportes S. A.
N. 4;1 - Notificando para recolher a importância de 100$0 .(cem

mil 1. .,icespnnri entc à tnidta --imposLa por infração do art. 11
do Di eti n. 22.035, sob pena de cobram;a executiva :srri 9.152-10).

Conselho Nacional do Trabalho

coNsErmo PLENO

Proc. 1.879-10 - Vistos o relatados os autos do processo em que
a Caixa do Aposentadoria e Pensões dos Portuários de Ilheus trai
ao conhecimento deste Conselho que não é possivel a sua manuten-
ção com a redução de 9:46180 (nove contos quatrocentos e sessenta
e uni mil reis) para 5:907$0 (cinco contos novecentos e sete n-,i1
réis). feita nas verbas "Despesas Administrativas".

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, de
acordo com o parecer emitido pela Procuradoria Geral, conceder o
reforço de 3:354:80 (três contos trezentos e cinquenta e quatro mil
réis; ou seja a verba global de 8:000$0 (oito contos de reis) para
"Despesas gerais".

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1940. - L. 31. Ribeiro Gonçalves,
2° vice-presidente no impedimento do presidente. - lodo Vilosboas,
relator.

Fui presente - J. Leonel de Rezende Mrini., procurador geral.
Proc. 3.231-39 - Vistos e relatados os autos do processo re-

ferente ao inquérito administrativo instaurado para apurar ns res-
ponsabilidades dos membros da Junta Administrativa da Caixa de
Aposentadorias e Pensões dos Ferroviários da Leopolclina
em relação aos contratos de seguros de vicia celebrados entre a refe-
rida instituição e os associados promitentes compradores'de casas:

O fato em si mosmo pode ser rosumido no seguinte:
Nas ruas Barão Homem de Molo e haeurtissá, 27 casas foram

vendidas aos associados da Caixa, cri novembro de 1935.
Na época, prevalecia ou regulava as operações nas Carteiras. Pre-

diais o documento 21.488, clo :28 de junho de 1034, cujo artigo 4,
§ 7° assim dispunha:

O associado será seguro na própria Caixa ou Instituto, ou
instituição destinada n esse fim, para garantia do pagamento
dris prestações do contrato de promessa de compra e venda
da casa e do terreno, e ocorrendo o seu falecimento será apli-
cada na liquidação do debito a importância do seguro cuja
apólice se transferirá para o rospectivo Instituto ou Caixa (10
Aposentadoria e Pensões, que ficará constituido procurador
com amplos e irrevogáveis poderes inclusive os de transigir
acordar, receber ou dar quitação".

Fm virtude deste dispcsitivo, a Junta Administrativa da Caixa,
era sessão de 21-6-35 resolveu aprovar a proposta do gerente, que
era a própria Caixa se tornar em seguradora dos seus 27 mutuá-
rios, recebendo os prêmios respectivo de valor igual ao mais módico
oferecida na concorrência mil-dica que houvera aberto.

Contrários à proposta do gerente se rani festaram íilg'ins do.;
membros da Junta bom como o consultor jurídico da Caixa.
prevaleceu o voto da maioria favorável à operação do seguro de vida
na própria Caixa como seguradora.

Nestas rircunstâncias. foram celebrados os contratos, segundo os
quais, a própria Caixa, como seguradora, garantia O 'Ao...amoldo do
saldo devedor no caso de falecimento do associado segurado. e j.to
independe de xame médico e sem período de carência. Em resumo,
efetuou-se pelo preço mais módico a mais onerosa das condições a
que orn seguro pode estar sopito.

Depois de efetuados estes contratos, a junta Admini,,,tratk a sul,.

meteu seu ato à aprovação do Conselho Nacional do Trabalho que,
baseado 110 parecer do 5. T. negou-se inteiramente a homo1ogá-lo.
Mas, os contratos já haviam sido lavrados.

Diante desta negativa de homologação por parle cio Conselho
Nacional do Trabalho, a Caixa interpôs recurso para o Exmo. Sr.
ministro do Trabalho que. por sua vez, decidiu mantendo o ato re-
corrido. E assim, tais contratos ficaram nulos por decisão cio pró-
prio Sr. ministro e. sobre eles nada mais 110 que dizer.

Aconteceu, porém, nue nesto intorim. enquanto os contratos não.
estavam anulados, dos 27 segriri«los polo Caixa, dois vieram a falecer
e. destarte, a Junta Administrativa, n gav.ente e todos os que prero-
nizaram a operação se viram repentinamente, envolvidos numa ele-
vada responsabilidade, procurando, cada qual, razões, meios e modos
de livrar a Caixa do pa gamento devido. A Caixa, porém. não se podo
esquivar à indenização correspondente aos saldos devedores verifi-
cados por ocasião destes dois sinistros. E terá de pagá-los, sob pena
de praticar o mais reprovável dos atos de má fó. envolvendo um
gro soez a pobres viuvas e traição à própria palavra.

A Caixa, como seguradora que era, não pode escapar ao pa ga-
mento dos dois sinistros verificados no tempo em que os rontraie
estavam de pé. Qualquer tribunal reconhecerá o líquido direito de s

-tes dois segurados, tais os termos dos contratos assinados. Dos ou-
tros 25 restantes, não, porque from anulados.

A Segunda Câmara, apreciando o caso no que diz re s peito à
viúva do falecido Mario Ranulfo Nicodemus, em acordão de 11 30
junho de 1937, determinou exonerar a Caixa de responsabilidade do
pagamento do seguro, visto cabê-la aos membros da Junta Admi-
nistrativa nue o autorizaram, e dos quais a viúva deveria reclamar
e pagamento.

Embargando esta decisão, este Conselho, estudando as razões
dos embargos resolveu aceitá-los cria parte, para mandar entregar à
casa , à viúva de Mario Nicodemus, em vista do- seguro, mantendo,
porém a responsabilidade dos membros da Junta Administrativa
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pelos prejnizos decorrentes do seu ator não são mala perante a via.
va. mas, perante a própria Caixa, no valor de 3033834.

Quanto ao caso do outro falecido, Mario Manfredo Leal, a res-
ponsabilidade era de 32:371$4.

Diante do volumoso dos processos, cujos dois contrátos acarre-
tavam para a Caixa um prejuizo total de 64:680$0. resolveu a pre-
eidência deste Conselho, mandar abrir um inquérito afim de apurar
ponvenientemente ás responsáveis por atos tão danosos:

O inquérito inetaurado constitue objeto do presente processo.
Apreciando todas as peças coibidas e juntas ao processo, com

uma prova documental abundante e uma prova testemunhal; e ou-
vindo os interessados que tornaram parte na deliberação da Junta, a
Comissão do inquerito julgou perfeitamente provado o seguinte:

— A — Que a Junta Administrativa da Caixa. apesar
de advertida pelo seu Consultor Juridico (Parecer à. fo-
lhas 3), julgou acertado proceder diretamente com seus
associados a celebração de contrátos de seguro de vida para
efeito de larretura do contráto de aquisição de imóvel rea-
lizado entre ela Caixa e seus associados, nos termos do
dDerete n. 21.488, ee 28 de junho de 1934e

— 13 — Que esses contrátos de seguro de vida furam
assinados em número de 27. sem prévia autorização deste
E. Conselho, e foram :cousiderados nulos em virtude do
aeordão do Conselho Pleno, de 21 de janeiro de 1937, no
processo n. 20146. a folhas 39.

Tendo sobrevindo o Decreto n. 1.739, de 28 de junho
de 1937, que em outros moldes estabeleceu o regulamento
para aquisição de prédios destinados a moradia dos as-
sociados das Caixas, cinco (3), aecociados que haviam la-
vrado contráto de seguro de vida diretamente com a Caixa.
realizaram contrátos da mesma natureza em Companhias
de seguro para substituir aqueles; vinte (20) desses as-
sociados segurados. no entanto, nele conseguiram proceder
os contritos de ecguro de vida em Companhias respecti-
as por motivos de recusa dessas mesmas Companhias e

são os associados que constam da relação de folhas 50.

Quanto a responsabilidade dos Membros da Junta Administra-
tiva. a Comissão da Inquérito desenvolvendo impecável logica, diz
tudo que se acha escrito à folhas 6? a 70 deste processo resumindo
o que pensa sobre o assunto nas folhas 7 .0 e 71.

Isto-posto, e
Considerando que a redação do 7° do artigo 4° do Decreto

merc. 24.488, de fato equiVoca, bem Poderia conettizir os membros
da Junta Administrativa a supor que A Caixa era autorizada a fazer
operações de seguro de renda ou de vida, com seus associados com-
pradores de casas;

Considerando que poucos dominios da atividade social estão
sujeitos a leis tão precisas como, a dos seguros de vida. Por isso
mesmo. qualquer erro que se venha praticar, refletirá imediatamen-
te no valor das reservas constituidas. podendo até abalar a pró-
pria instituição.. tal seja a grandeza do erro praticado;

Considerando. assim que é loucura formar-se um estabeleci-
mente, segurador, como se tornou a Caixa, imaginando sua prospre-
ridade exclusivamente na sorte. .de vez que nenhuma base viável
apresentava para desempenho de sta finalidade;

Considerando que a ignorância de um gerente, conjugada é ex-
travagância de lima Junta Adniinistrativa, pode hem imaginar cou-
sas aparentemente initabolantes, merce das quais a Caixa ou a Car-
teira Predial se apresentaria próspera durante 12, i5 ou 20 mêses
ou 2, ou 5. 011 10 anos: mas. finalmente sobrevem o dia em que ve-
rificam que o piam). apesar de toda sua aparência, os conduziu
para uma ruiria inevitável:

Considerando que o desconhecimento das ligações malematicas
que devem existir entre os valores dos premios e a importáncia dos
riscos, leva a encarar sob falsas bases um problema de essência pu-
ramente eiêntifica que não poderia ter sido resolvido racionalmente
senão por aqueles que fossem iniciados na ciência atuarial:

considerando que o plano foi posto em execução prática, não
suficientemente amadurecido e nãoaprovado previamente pelo Cen-
eellin Nacional do Trabalho:

Considerando que por parte da Junta Administrativa, positiva-
Mente nr10 houve nen) má fê nem deliberado intuito de prejudicar
o patrimônio da CniNai on contrário, forçosi é reconhecer que o
Pi am) im ag inad o pela Junta, a ele seafigurava altamente vantajoso
ao rapidn cre.kciirenln de z,le mesmo patrimônio;

Considerando, por isso mesmo, que desde logo os seguros fo-
ram feitos na certeza de que o Conselho Nacional do Trabalho não
nr.;•::ria hcniologação a uni ato que traria à Caixa um aumento de
património medido em cerca de 12:0000e0 anuais. Só isto basta
para comprovar que a Junta procedeu de boa fé e sem nenhum de-
sfjo de prejudicar a Caixa em beneficio de quem quer que fosse;

Considerando. pois que não , houve deshonestidade; houve, sim,
inenmpetència e açodamento, ajudados por um dispositivo mal re-
dig,ido da lei que no momento vigorava;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão pieN:

a) repreender os membros da ,Junta AdMinistrativa
que aprovaram as operações de seguro na Caixa;

b) exonerá-los de qualquer • responsabilidade finan-
ceira:

e) determinar à Caixa quetome as providências fie-
diatas para compeiir o, restante dos associados e fazerem os
seguros a que estão uiirigatios, tni inslituiWo mereeedoia
de confiança.

• Rio de Janeiro, 4 de julho de 1940. — Deodato Moia, vice-
pfs,sidente, no impedimento do Presidente. — J C. Lima Ferreira,
relator..

Fui presente. — J, Leonel de Rezende Aivint, procurador geral.
Proc. 3.715-40 — Vistos e relatados os autos do processo em que

a Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos Oficiais, em
São Paulo, solicita a este Conselho a concessão dos reforços de lis.
3:600$0 (três Contos e seiscentos mil réis), para a verba "Despe-
sas Administrativas — Pessoal Variavel". e lis. 400e0 ( quatrocentos
mil réis), para a verba "Dospes- as Administrativas — Despesas
Gerais — Portes e Telegrareas":

Considerando que, quanto ao reforço de lis. 3 :000$0 (três con-
tos_e seiscentos mil reis), — dz!stinsido ao eaganaento pretendido pelo
contador da Caixa, Sebastião Pereira, que se julga com direito à ele-
vação dos seus vencimentos para lis. 1:500$0 (um conto e quinhen-
tos mil ris). — não pode o mesmo ser concedido, de vez que a, co-
missão de padronização fixou eni Rs. 1:2J0$0 (uni conto e duzentos
mil rèis) o vencimento dos contadores (ar. de 4-4-40. pra. nnme-
ro 13.G39-39) — cujas Caixas estão classificadas na letra "J", letra
esta cai que está enquadrada a referida Caixa;

Considerando que não ha o que opor à concessão do reforço de
Re. 400$0 (quatrocentos mil reis):

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, de-
ferir, em parte, o pedido da Caixa, pare o fim de conceder apenas,
o reforço de lis. 40n0 (quatrocentos mil réis) solicitado, negando-

se. pois, o de fls. 3:600$0 (três contos e seiscentos mil réis) para
'Pessoal Variavel".

Rio de Janeiro, 22 do agosto de 1940. — Francisco Rarbon de
Ree teene presidente.	 mjlton Saul'Anna, relator.

Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.
Proc. n. 4.391-40 — Vistos e relatados os autos do processo em

que o inspetor de previdência Vicente de Oliveira Maliterno propõe
a incorporação de 24 empregados na exploração de serviços do Porto
de Angra dos Reie, à Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portuá-
rios do Rio de Janeiro;

Considerando que, em face do Decrete-lei n. 2.120, de O de
abril Último. "os- empregados de serviços de exploração de portos a
cargo de empresas particulares, da União, dos Estados ou Monici-
pios, que não se acharem compreendidos entre os do serviço de es- •
uiva de Toe trata o Decreto-lei n. 2.032, de 23 de fevereiro de 1940,
1/mil inscritos em Caixa de Aposentadoria e Pensões de Portuários,
são obrigatoriamente segurados do Instituto de Aposentadoria e Peri..
sões dos Marítimos";

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena. de-
terminar que os empregados em apreço sejam filiados ao referido
Instituto, na conformidade do Decreto citado.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1940. — Luiz Mendes,-Ribeiro
Gonçalves, vice-presidente no impedimento do presidente. -1- Milton
Sant'Anna. relator.

Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.
Proc. n. 11.541-40 — Vistos e relatados os autos do presentd

processo relativo à filiação dos empregados da Empresa Hidráulica
de Borburema à Caixa de Aposentadoria e PeliSUS de Serviços Urbe.,
nos Oficiais, em João Pessoa:

Considerando que, conforme se vê dos autos, foi procedida a fi-
liação de éonformidade com a norma geral estabelecida no acorde°
de 6 de outubro de 1938., (Proc. - n. 279-37);

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, ho-
mologar o . ato referido.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1940. — L. M. Ribeiro Goneat-
ves, 2.° vice-presidente no impedimento do presidente. — Milton
Soares de $ant'Anno, relator.

Fui p'resente, J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral..
Proc. ri. 19.218-38 — Vistos e relatados os autos do processo

em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos 'Portuários do San-
tos solicita a este Conselho autorização para abonar aos seus funcio-
nários a gratificação de um mês de vencimentos por serviços extra-
numerários prestados pelos mesmos:

Considerando que a Caixa não justificou o serviço que determi-
nou o trabalho extraordinário, como o tempo em que tal excesso se
verificou;

Considerando, mais, que solicitando a instituição a verba de
0:050$0 (nove contos e eincoenta mil réis), para pagamento da refe-
rida gratificação, informa que no orçamento para o exercício de 1038
não houve saldo na rubrica "Pessoal" (fls. 8);

Considerando, assim, que a pretençã'o da Caixa é contrária à por-
taria do Extn0. Sr. Ministro do Trabalho, baixada a respeito;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, inde-
ferir o pedido formulado.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1940. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves, vice-presidente no impedimento do presidente. — Milton
Sont'Arma, relator. — Fui presente, J. Leonel de Rezende Arriai, Pro-
curador Geral.
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Proc. n. 20.591-39 ta- Vistos e relatados os autos do processo
referente à proposta orçamentaria, para o exercício de 1910, da
Carteira Predial da Caixa do Aposentadoria e Pensões dos Ferroviá-
rios da Rade de 'Viação Cearense:

Considerando que, no exrecicio de 1939, a Carteira Predial da
Caixa apresentou um deficit de 22:53(44 (vinte e dois contos qui-
nhentos e trinta mil e quatrocentos reis). não computdos, porém, OS

Ure:; de 6 ç''0 sobre o fundo autorizado, o que aumentaria conside-
ravelmente o deficit referido:

Considerando mais, que. na proposta óra remetido tombem se
prevê uni deficit de 13:937$8 (trese contos novecentos e trinta e sete
mil e oitocentos réis), que se elevaria muito mais si se tivesse
computado os juros de 6	 referidos;

Considerando, ainda, que este Conselho, examinando recentemen-
te o assunto, resolveu nos autos do proc. n. 11.349-39 determinar
a adoção de medidas suscetiveis de normalizar a situação financeira
das Carteiras Prediais;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, negar
norovação à proposta orçamentaria apresentada para o fim de man-
ter no corrente ano o orçamento anterior, até que a Caixa remeta os
esclarecimentos determinados no acórdão supra-citado.

Rio de Janeiro, 22 de agosto do 1910. — Luiz Mendes Ribeiro
t;onealres, 2.0 vice-presidente, no impedimento do presidente. —
alittov. Sant'Anna, relator.	 Fui presente, 1. Leonel de Rezende

Procurador Geral.
Proc. n. 20.726-39 — Vistos e relatados os autos do processo

raferente à proposta orçamentária, para o exercício de 1940, da Cai-
tenra Predial da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários
da alogiana:

Considerando que, conforme informação de fls. 11, a Carteira
Predial da Caixa apresentou, no exercício de 1939, um deficit de
4:223,33 (quatro Mitos duzentos e vinte e três mil e trezentos réis;,
não computados os juros de 6 (,'c sobre o fundo autorizado;

considerando, mais, que na proposta orçamentária ora reme-
tida se verifica que não foram computados na despesa os juros de
G ta sobre o fundo autorizado, o que transformaria completamente
o saldo previsto, o qual passaria, desse modo, a ser negativo;

Considerando, afinal, que este Conselho recentemente resolveu,
1-:03 autos do processo n. 11.319-39. determinar adoção de medidas
snscetiveis de normalizar a situação financeiro das Carteiras Pre-
diais:

It?solve O Conselho Nacional do Trabalho. em sessão plena. ne-
gar aprovaçao à proposta orçamentária apresentreia, para o fim de
Limitar no corrente exercício o orçamento antreior e determinar à
Caixa que de cumprimento ao acórdão referido.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1910. — Lei: Mendes Ribeiro
Con-oiers, vice-presidente no impedimeto di piesidente. —

Sant:Anna. relator. — Fui presente, J. Lera de Rezende AI-
Procurador Geral.

Trilá I11.1 CÂMARA

Proc. n. 4.055-50 — Vistos e relatados Os autos do processo
cai que Lipídio José Bezerra reclama contra a Caixa de Aposentado-
ria e Pensões de Serviços Urbanos Oficiais, em Belém, pagamento de
diferença de Velle intentos

Considerando que o associado esteve licenciado com 213 dos ven-
cimentos desde 21 de dezembro de 1938 ata O de dezembro de 1939,
trilando foi desligado por se ter aposentado, só lhe cabendo direito it
aposentadoria, portanto, a partir cia segunda data, tanto mais qatantJ
a ',Lenço foi concedida a seu pedido;

Considerando que, quanto à inipoilancia da aposentadoria, deve
aer a mínima legal de 20080 mensais, sujeita aos edcsontos legais
(joie e tempo anterior, art. 43 do doc. 20.465;

nesoive a Terceira Camara do Conselho Nacional do Trabalho
jaigar na conformidade do exposto.

Itio de Janeiro, 27 de agosto de 19 n 0. — Lu ; : Mendes Ribeiro
i;on;-olves, presidente. — Ozéas Moita. relator,

Fui presente. — Waido de Vasconcellosa, adjunto do procurador
gral, interino.

n. 15a920-39 — Vistos e relatados os presentes autos em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos por
Concessão, em Niteroi, submeteu à homologação do Conselho diver-
sos processos de aposentadoria pr extinção de cargo, na parte em
que os associados beneficiados, ror seu bastante procurador, opõe
.embaryos de declaração à decisão desta Camaro, de 9 de janeiro do

Considerando que, por força da rescisão do contrato firmado en-
tre a Companhia Brasileira de Energia Elétrica e a Prefeitura Muni-
cipal de Petrópolis, houve supressão do serviço de tração elatrica
na referida cidade e consequente extinção de 32 earogs , para cujos;
ocupantes foi concedido a respectiva aposentadoria, nos termos do

5° do art. 53 do dec. 21.081, de 1952;
Considerando que esta Câmara, por acórdão de 9 de janeiro do

corrente ano (fls. VI), aprovou a concessão dos benefícios, a partir
da data do acórdão, determinando fo .isem Mocedidos pela Caixa OR
competentes cálculos, e em seguida submetios à ravisão do Serviço
Técnico Atuarial do Conselho;

Considerando que essa decisão opasern cinbarya.ç: de declaração os
aposentados, por seu bastante procurador, com 'ofim de ficar °selo-
receio a quero cabe a responsabilidade do pagamento entre a da t a da

sa a s i aariento e a em que foram concedidas as apesentodorias;

Considerando que, como bem acentúa o parecer da Procurado-
ria, o acórdão embargado nada tem a esclarecer, pois ficou expressa-
mente declarado que as aposentadorias seriam concedidas a partir da
data em que o dito acórdão foi proferi° — O de janeiro de 194(1:

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
reiterar que compete à Empresa o pagamento aos ora embargantes
até a data do acórdão em apreço (9 de janeiro de 1940);

Resolve, outrossim, determinar prossiga o processo Os seus tra-
mites regulares, perante o Conselho, inclusive quanto ao levanta-
mento dos cálculos, conforme foi determinado no acórdão embargado.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1910. — Luiz Mendes Ribeiro
Gonçalves, presidente. — Moreira de Azevedo. relator.

Fui presente. — Waldo de Vasconeellos, adjunto de procurador
geral, interino.

Rer. 4.039-39 . — Vistos e relatados os autos do processo em
que Pedro Manuel Cândido recorre da decisão da junta Adminis-
trativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões do Serviços de Mine-
ração. em Tubarão, em virtude da (piai tO indefea : do o seu pedido
de aposentadoria por invalidez:

Considerando que a Caixa não devora ter fundamentado o inde-
ferimento do pedido de aposentadoria com a não uversiio para os
seus cofres de cormtia correspondente aos 213 da indenização roce-
'ida pelo empregado, de vez que essa indenização foi inferior a 30ra

de 900 salários:
Considerando, no entanto, que. de acordo com o lauda médico, o

recorrente poderia ser aproveitado em serviços le raa o que está
senda frito pela Empresa;

Resolve a Terceira Cainara do Canse'tlio Nacional da Trabalho
negar provimento ao recurso. ressalvado ao recorento o direita de
requerer novamente aposentadoria, caso se agrave o ,:e1.1 estado.

Rio de Janeiro. 13 de agosto de 1910. — Luiz 31endes Ribeiro
Coneatras, presidente. — Moreira de Azevedo. relitor.

Fui rresent.e. — Waldo de N'aseoncellos, adjunto de procurador
.;,•!1111 mmcierh10.

Rec. A.491-40 — Vis t os e relatados os autos do processo em
que Estevão de Souza Cruz Junior recorre da decisão da Junta
Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensaa dos Ferroviá-
rios da Central do Brasil em virtude da qual lhe foi negada resti-
leit.:ao de contrihnições por ri-folh.° de sua transferência para o
Ministarin da Guerra:

Considerando tme o co sn do rocei corte não está enquadrado
entre as rxreções estabelecidos no Decreto n. 20.133. facultando a
restituirão de Contribuiçô ., ! requeridas;

Ccnsiderando, no entanto. que não a justo que um empregado,
associado de uma cnixa. em virtude de l e i, amanhã, em virtude On
outra lei. veja-s' compelido a se desligar do quad ra da Caixa, per-
dende as contrih-deries rerettiidas;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
negar luovimento ao recurso para confirmar a de:isã i recorrida
e solicitar ao Conselho Pleno se dirija ao Exmo. Sr. ntinistro do
Trabalho. pedindo a reforma da lei, nessa parto.

Rio de Janeiro. G de julho de 1950. — L. 31. Ilibeir,.) Gonydres,
prsidente. — 	 Moita, relatei*.

Fui presente. — J. Leonel de liezende Aluna, procurador geral.

Conselho Regional de Engenharia e Arquilehira
da Quinla Região

DECISata

Proces:z o a. 6.062

Autuado: — Gusmão Dourado ka Baldassini
O Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura da Quinta 110-

guio, em sessão plena desta data e de acordo com o parecer do
Sr. Conselheiro Relator, que por isso fica fazendo parte integrante
desta decisão, julgou subsistente o auto de conatrução de infração
número quinhentos e noventa e três e bem aplicada a multa de qui-
nhentos mil reis (50080), de acordo com o artigo trinta e oito letra a
do Decreto vinte e três mil quinhentos e sessenta e nove de onze de
Dezembro tio mil novecentos e trinta e três. Lavre-se o competente
auto de multa e façam-se as publicações e notificações necessárias.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1910. — L. O. Pinheiro Guedes,
Presidente. — Leopoldo Sondy, Relator. — Paula Pires — A. C. Bar-
bosa de OIivra — Antonio Mollica — Mauricio Joppert da Silvo —
Arthvr Alberto Werneck — Luiz Gomes do Paixão — Deinosthen.
Rockerl — Orlando Campofiorito —. Rafa el II. Dutra — Ulusses
M. A. de Alcantara.

DECISÃO

Processo a. (L011

Autuado: — Ismael da Silva:
O Conselho Regional do Engenharia e Arquitetura da Quinta !le-

gião, em sessão plena desta data e de acoro com o parecer do Sr. Con-
selheira) Relator, que por isso fica fazendo parte integrante desta de-
cisão. julgou subsistente o auto de constatação de infração número
seiscentos e quatro e bem aplicada a multa de quinhentos mil réis
(500a0), de acordo com o artigo trinta e oito letra a e I, do Decreto
vinte e três mil quinhentos c sessenta e nove de onze de Dezembro de
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mil novecentos e trinta e três. Lavre-s o competente auto de multa
e façam-se as publicações e notificações necessárias.

Rio de Janeiro, 2 de setmbro de 1940. — L. O. Pinheiro Guedes,
Presidente. — Leopoldo Sondy, Relator. — Paulo Pires — A. C. Bar-.
bosa de Oliveira — Antonio Mollica — Mauricio Ioppert da Sura —
Arthur Alberto Werneck — Luis 60171e3 da Paixão — D'emosthenes
Rockert — Orlando Campotiorao — Rafael B. Dutra — Ulysses
M. A. de A/contara.

DECISÃO
Processo n. G.140

Autuado: — J. Lopes d.Oliveira:
fl Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura da Quinta Re-

gião, em sessão plena desta data e de acordo com o parecer do
Sr. Conselheiro Relator, que por isso fica fazendo parte integrante
desta decisão, julgou subeistente o auto de construção de infração nú-
mero seiscentos e treze e bem aplicada a 'multa de um conto de reis
(1:000$0), de acordo com o artigo trinta e oito letra a e quarenta o
quatro do Decreto vinte e três mil quinhentas e sessenta e nove de
onze cia dezembro de mil novecentos e trinta e três. Lavre-se o cem-
Detento auto de multa e façam-se as publicações e notificaçõs ne-
cesesárias.

Rio d.e Janeiro, 2-de setembro de 1940. 	 L. O. Pinheiro Guedes,
Presidente. — Leopoldo Sondy, Ilelator.	 PauJo Pires — A. C. Bar-
bosa de Oliveira — Antonio MoIlica — Mauricio Joppert da Silva —
Arthur Alberto Wernece — Luiz Gomes da Poixelo	 Demosthenes
Rockert — Orlando Campofior:to — Rafael B. Dutra — Ulysses
N. .4. d.e Afrentara.

-

TERMOS DE CONTRATO
NIINIST0110 DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União
PROCURADORIA

N. I .229/271 — Livro 554 — Folhas 30v.
F.scritura de retificação e ratificação da escritura de permuta la-

vrada em quinze de outubro de mil novecentos e trinta e sete que assi-
nam como partes a União Federal e a The Leopoldina Railway Com-
pany Limitcd conforme o processo protocolado no Tesouro Nacional
sob o número trinta e seis mil quinhentos e sessenta e um/trinta e
oito.

Saibam quantas esta virem que no Ano do Nascimento de Nosso
Senhor Jesus Cristo de mil novecentos e (inerente, aos desessete dias
do mês de setembro. nesta Cidade do Rio de Janeiro, em o prédio da
rua Pedro Lassa número vinte e sete — 5.* andar, onde a chamado fui
vindo, em ai sendo, perante mim Tabelião, compareceram, partes justas
o contratadas, como primeira outorgante o outorgada permutante, a
Fazenda Nacional, representada neste ato pelo Procurador da Dire-
toria do Domínio da União do Tesouro Nacional, bacharel iterl43ino
Gomes Veado, ex-ri de dispositivo legal, e como segunda outorgante
e outorgada permutante The Leopoldina Railway Company Lintited,
sociedade anónima, com sede em Londres, Inglaterra, representada por
seu diretor-gerente George Brion Fraser Neele, nos termos da pro-
curação lavrada pelo Tabelião Henry Alfred Woodbridge, de Londres,
Inglaterra, registada no livro cinquenta e nove, folhas cinquenta e
sete verso, deste meu Cartório; as presentes reconhecidos como os pró-
prios por mim Tabelião e pelas testemunhas abaixo nomeadas e assi-
nadas que tambem conheço do titile dou fé. E na presença das mes-
mas testemunhas pelos contratantes me foi dito: ela que em data de
quinze de outubro de mil novecentos e trinta e sete, foi lavrada em as
minhas notas, Decimo Ofício desta Capital a se guinte escritura pública
de permuta, cujo primeiro traslad3 se encontra as folhas très — très
verso — quatro — quatro verso — cinco e cinco verso do processo
protocolado no Tesouro Nacional sob o número dezessete mil duzentos e
oitenta e um — trinta e oito junto ao de número trinta e seis mil qui-
nhentos e sessenta e um/trinta e eito, que fica fazendo parte integrante
desta escritura: — Saibam quantas esta virem que no Ano de mil no-
vecentos e trinta e sete aos quinze dias do mês de outubro, nesta Ci-
dade de Rio de Janeiro, na Procuradoria Geral da Fazenda Pública,
onde eu Tabelião fui vindo, compareceram justos e conara:ados, como
primeira outorgante pernnitante a Fazenda Federal, representada neste
ato pelo Senhor Dr. Benedito da Costa, Procurador Geral, devidamente
autorizado e como segunda outorgante permutante The Leopoldina
/Mamai] Company Limfted, Sociedade Anónima, com sede em Londres,
Inglaterra, representada por seu diretor gerente George Brion Fraser
Neele, nos termos da procuração lavrada pelo Tabelião Ilenry Alfred
Woodbridge, de Londres. Inglaterra, que se regista no livro próprio
deste Cartório; os presentes reconhecidos pelos próprios por mim Ta-
belião e pelas testemunhas abaixo nomeadas e assinadas que tambern
reconheço como as próprias do que dou fé, bem como de me haver
sido distribuída pelo bilhete que fica arquivado. E -perante ris mes-
mas testemunhas pela primeira outorgante me foi dito o seguinte:
Primeiro) que é senhora e legítima possuidora do prédio e res-
pectivo terreno à rua Senador Furtado número trinta e seis, fre-
guezia do Engenho Velho, deste Distrito Federal. Segunda) que
o referido terreno se acha indicado na planta arquivada na Diretoria
do Domínio da União e constante do nroreeso protocolteln no Tesouro
Nacional, sob o número cinquenta e seis mil duzentos e oitenta e quatro

•
de mil íbovecentos e trinta o dois que a segunda permutante reconhece
representar a exata conformação e dimensões do mesmo e que fica fa-
zendo parte integrante desta escritura e tem conforme a mesma planta
a área total do dois mil seiscentos e sessenta e dois metros quadrados,
e trinta e cinco decímetros quadrados e seu contorno se compõe dos
seguintes alinhamentos e respectivo; rumos indicados a partir do pon-
to "A" na ordem alfabética cai que se acham indicados, na planta:
sessenta e uni metros e sessenta e quatro geáus e cinquenta minutos
N. E. — cinquenta e oito metros e trinta e nove centimetros — cin-
quenta e Ires grátis e quarenta e um minutos N. W. dezesete me.-
tros — trinta e oito gráus e cinquenta e urn minutos S. W. — trinta
e cinco metros e vinte e quatro centímetros — cinquenta e cinco gráus
o vinte e Ires minutos S. W. — vinte nove metros e trinta e seis
centímetros — trinta e sete gráus e trinta e nove minuos S. E. —
quatorze metros e quatro centímetros — setenta e tres grátis e que-
rena e sete minutos S. E. sendo a frente à rua Senador Furtado, con-
frontando a direita com a Estrada de Ferro aentral do Brasil, a es-
querda com a rua Francisco Eugenio e aos fundos com a rua José
Eugênio. Terceira) que o imovei se acha livre e desembaraçado de
tocid e qualquer anus judicial ou extra-judicial, hipoteca legal ou
convencional. Quarta) que o referido terreno loi adquirido por cee-
são feita pelo comendador António José Alvos Sauto e sua mulher
a antiga Estrada de Ferro 1). Pedro II, conforme escritura lavrada
em notas do Tabelião Francisco José Fialho, aos dois de novembro
de mil oitocentos e cinquenta b cinco e que o prédio foi construido
posteriormente, pela Estrada de Ferro Central do Brasil. Quinta) que
o Amovei foi estimado no valor de cinquenta contos de reis (ein-
quente contos de reis), conforme termo de ajuste de quinze de de-
zembro de mil novecentos e dez, assinado na Secretaria da Estrada
de Ferro Central do Brasil e aprovado pela Lei numero trinta e qua-tro de vinte e oito do fevereiro de mil novecentas e trinta e cinco.
E pela segunda permulante foi dito ante as diesmas testemunhas:,
Primeiro) que é senhora e legitima possuidora cio prédio e respectivo
terreno situado à rua Vinte e Quatro de Maio número noventa e
cinco, freguesia do Engenho Novo, deste Distrito Federal. Segundo),
que o referido terreno se acha indicado na alenta arquivada na
Diretoria do Domínio da União e constante do processo protoco-
lado no Tesouro Nacional sob o número cinquenta e seis mil du-
unto.; e oitenta e quatro de mil novecentos e trinta e dois que a
primeira permutaade reconhece representar a exata conformação e
dimensões e que fica fazendo parte integrante desta escritura e tem,
conforme a mesma planta a área de rnil novecentos e trinta e
sete metros quadrados e vinte e tres deennetroe quadrados o o
seu contorno se compõe dos seguintes alinhamentos e respectivos
rumos indicados a partir do ponto A, na ordem alfabética em que
se acham colocados na planta:- — trinta e dois metros e doze cen-
timetros — setenta graus e trinta minutos N. — seseenta e qua-
tro metros e vinte e quatro centímetros— cinco grátis e trinta e
sete minutos S. W. — trinta metros e noVehta e cinco centímetros —
oitenta e am graus e quarenta e sete minutos S. E. — cinquenta e
seis metros e quarenta e nove centimetros — sete graus o dezoi-
to minutos N. E. — dois metros e seis centimetros trinta e
três grátis e vinte e dois minutos Na W_ Sendo a frente à rua
Vinte e quatro de Maio controlando à direita com a rua Belo
Horizonte, à esquerda com José Perlingero Júnior e nos fundos
com D. Zaire de Castro Faria; Terceiro) que adquiriu o 'movei
por escritura de compra e venda de quinze de junho de mil noite-
centos e dez, lavrada em notas do Tabelião Castro, do Primeiro
Oficio desta cidade no livro quotrocentos e oitenta e qua-
tro folhas oitenta e oito, inscrita no Registo de Imóveis do
Primeiro Distrito no livro três U, à página três sob o núnie-
ro de ordem trinta e sete mil seiscentos e três, sendo vende-
dora D. Francisca Rolo de Araujo; Quarto) que o imovel se
acha livre e desembaraçado de toda e qualquer ônus judicial ou
extra-judicial, hipoteca legal ou convencional e foi estimado
cinquenta contos de reis nos termos do ajuste acima mencionado;
Quinto) que a presente permuta foi ajustada, em virtude do
termo de ajuste e de permuta e de imissão de posse firmado,
em quinze de dezembro de mil novecentos e dez entre a Estrada de
Ferro Central do Brasil e a ' segunda outorgante permutante
The Leopoldina Railway Com pane United, aprovado pelo Poder
Legislativo, "ex-vi" da Lei número trinta e quatro de vinte e oi-
to de dois de mil novecentos e trinta e cinco. Por ambas as
permutantes foi dito diante das mesmas testemunhas, que se acham
acordes em trocar, como efetivamente pela presente escri-
tura têm trocados os bens descritos o de igual valor, ficando a
primeira outogante a Fazenda Nacional com o prédio e respe-
ctivo terreno da segunda The Leopoldina Railway Company Limi-
ted, à rua Vinte e Quatro de Maio número noventa e cinco, aci-
ma descrito e a segunda outorgante com o prédio e respectivo
terreno da primeira, sito à rua Senador Furtado número trinta e
seis e desde já transferem pela presente e a cláusu:a con.stitu-
ti, reciprocamente toda a posse, direito, domínio e ação e servi-
dões ativas que exerciam sobre tais bens permutados, obrigando-
se mutuamente a responder pela evicção nos termos de direito e
a fazerem boa, firme e valiosa esta permuta em qualquer tempo.
A presente escritura só produzirá efeito depois de devidamente
registada pelo Tribunal de Contas na forma do art. cento e um
da Constituição Federal, não se responsabilizando a Fazenda Na-
cional por indenização de espécie alguma se aquele Instituto de-
negar o registo. Disseram finalmente que aceitavam a presente
corno está redigida. Não paga selo federal nem imposto municipal
por ser permuta feita com a Fazenda Nacional, na forma da Legis-
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fação em vigor. Dee coiro as.;im o dissei .am as permutardes per s.c:us
repi . eseniantes, nie 1	 1 II	 jie 1iINTZ1:5;t! cm iinha	 notlis esta
eri lura o que fiz rig.orosamenle ,le aci.rdo com a miauta que me

apresamada. a qual	 s nonlo-lhes tida 1 , 0r mito TabelitIO
raia conforme a initalla, arcuaram e as,Sillalfl C0111 fl testemunhas N
todo presentes: Thome: l'iiaía-s Ual-tai e A e; elio de oliv,:ira Voz.
Ressalvo as entrelinhas que d i ziaa Sai Uae Anónir l a com sade Íon,

Londres. , Inglaterra" -11enry :!..1freit Woodbvin g e r t e porap'es,
terra" "que se i . egist a n, , :ivro	 próprio	 deste	 Cartório'. E'ta
tempo declaro	 coe	 a pi . H . ur;4O	 ii'ferida	 acUa-.se	 registado.
no Terceiro Oftch .10	 'iiti.tos e Doeunientos giesta C;-
dai' no livro li. nnoiero raiais() do P.agisto 	 Integral	 de Titutos
e imeinnentos ili. 	 Titnlos.	 Disseram ainda as permotantes que
e i1' Is	 Itt ilo pagamento oh! Inmoslos Federais 	 aiuniJipais.
e que tudo foi lido por miro perante as permirtanle.; e testemunhas e
achano conforme. Eiluardo Carneiro de Mendonça, tabelião, es-
crevi e subscrevi. Ele irt1iI ressalvo ainda as entrelinhas que dizem
"d, domínio", "rmaitrados'', "assinado na Secretaria", "digo tem tro-
cados", emendas "quatro ir' número cinquenta e seis mil duzentos e
oitenta e quatro", ''A". Eu, Libtard3 Carneiro „'e Mendonça, ressalvei,
escrevi e subscrevi. Eduarflo Carneiro de Mendonça, tabelião, subs-
crevi. — Benedielo da Casto. — George Brion Erase". Tho_
niaz Chifres Cabral. — Aurelio de Oliveira Voz. Eu, tabelião, Eduardo
Carneira de Mendonça, a subscrevi e assino em pUblieo e raso. Em
testemunho (sinal público) da verdade. — Eduardo Carneiro de Men-
donça. Isenta de selo por ser pertuuta feita com a Fazenda Nacional.
11) que tendo se YCVificado algumas incorreções nas confrontações do
inovei situado na rua Senador Furtado. tem resolvido ratificar a es-
critura acima transcrita, com a retificação que ora se faz: a segunda
outorgante e outorgada permutante. 'lhe Leopoldina Bailway Com-
pany Linuled, declara e reconhece que o inovei dado em permuta
pela primeira outorgante e outorgada perinntante, a Fazenda No-
cionnt é o que resta do terreno onde existiu o prédio mlmero trinta
e seis, antigo, da rua Senador Furtado, antiga rua do Souto e que o
imovel mencionado apresenta, agora, as seguintes confrontações:
frente e lado esquerdo coro à rua Francisco Eugênio; lado direito
com o prédio número trezeutos e noventa e oito da rua Francisco Eu-
gênio de pcopriedade da Eatrada de Ferro Central do Brasil e fundos
ailli terrenos de dona Adrienne lIerriette Guenon e Sr. Pedro de Ma-
galhães (orreia, Adolfo Vasques Montes e Nicolau Barbeito Corredora
e que dão frente para a rua José Eugênio. C) que a presente escri-
tura só entrará em vigor depois de devidamente registaria pelo Tri-
bunal de Contas da República, não se responsabilizando o Governo por
indenização de espécie alguma, se aquele Instituto denegar o registo.
E pe:os COrlil . alantp ::. perante as mesmas tes,lernunhas, coe roi dito
que aeei 1 avarn a l i'-sente aos 1.(W/11(),, t .n condições em que está redi-
gida . Não paga selo nem imposto. de transmissão de propriedade por
írer parte neste contrato a União Federal. E, de como assim o
seram pediram- oia lhos lavrasse em minhas notas esta escritura, que
lhes ri, acharam conforme, aceitaram e assinalo cern as testemunhas,
'lambem a Indo presentes: Aurelio de Oliveira Vaz e Carlos Games.
Ressalvo as entrelinhas "da Diretoria", "numero dezessete mil du-
zentos e oitenta e um-trinta e oito junto ao de", "digo cinco decime-
tros", "conformação digo exata conformação e", "oito de", e as emen-
das "trinta e seis mil quinhentos e sessenta e um-titula e oito", "o",
"dois",- "seis", "Poder", "desde de ", obrigando-se", "Documentos".
"digo". Eu, Eduardo Carneiro de Mendonça, tabelião, escrevi e subs-
crevi. — Agripino Gomes Veado. — George Brion Frase) . Neele. —
Aurelio de Oliveira Voz. — Caros Goram

Conferi a presente cópia, extrairia em carbono no próprio Car-
tório do 10.0 Oficio de Notas desta Capital, da escritura lavrada em
17 do corrente, à fls. 39 verso do livro n. 551. Procuradoria da D.D.1.1.,
em 19 de setembro do 1940. — Luiz PoUi. assistente jurídico XVIII.
Visto. Diretoria do Domínio da União — Procuradoria, em 19 de se-
tembro de 1940. — Agripino Veado, procurador.

- (C 9.000 — 21/9/1940 — 257$0)

PARTE COMERCIAL

Cotações_. oficiais de títoli-- (i )-i 21 de setembro a de -910

Apólices e obrigaç.7,e.:

Uniformizai:is (ie 1 :000$0, 5 c•-',. 	 	 785$0
Di ,,ersas Emi s sões de 1:00080, ::, 1.:',., port 	 	 mi:MO
Diversas Erniss : 'es de 1:0005,;0, 5 '70, por t. — Cau ..eias...	 ;90$0
Reamstamento Económico ile 1:0Oet.i. 5 ,-/e, por t 	 	 83150
Obr;gaeê-s do Tesourd Nacional d e !:000$0, 7 ';',) — (1932)a	 1:055V)
Empréstimo Municipal de 7 (.',,, i-,ott. (Decreto 1 .535) 	 	 192$0
Empréstimo 1 .̀1 "ieipal de 1031, ; ort 	 	 198$0
Prefeitura de Porto Alegre, de 50$0, 3 12 1/4, port 	 	 ."0$0
Prefeitura de Recife de 50S.- . . .5 ',-,,, port 	 	 23$0
Minas Gerais de 1:00050, 5 ';',, Leni 	 	 613$0
Minas Gerais de 20050, 5 f;e, port. kiC; ::; 5) 1 . S2ria 	 	 115$0
Minas Gerais dr 20050. 8 (4, pott. i lt i :t 1), 2' serie 	 	 161$!0
Minas Gerais do 2005,0, 7 %, p;,11.	 19341, 3' série 	 	 :5285
São Paulo de 200$0. 5 5,. tical. 	 	 Itt80
Uniformizadas de São Palito, de :::000t;',0, 8 `;:. ¡iria 	 	 1:0 '0.; n,,f)

.‘ções de Companhias:

....	 .... • •	 .)	 •	 •	 t".;WW

Debeidures:

Barco hipotecário "Lar 13i-asi1eil o - —	 A. de Crédito Real, 	 200

Vendas em leilão:

8 Apólices Diversas Emissões ,..te 1 :000$0, 5 5), port.
s. vencidos 	

Vendas judiciais:

500 Arólices Estado de São Paola. 200$0. 	 port. ExiCon-
pon de outubro de 19...0

	
193$0

473 ApólDes Estado de Minas 11;era	 200$0, 5 cie, port.
(19'31).	 serie	 45¡O

Secretaria da Carnara 	 n la Rio de Janeiro, em 21 do se-
tembro de 1910. — Jureoal	 (jdeiraz Vieira, presidente.

NIERCAr.") DWN,NIVEL

Mt) n 	 t 9

Café

Sacas

Entradas . . . 	
	

8.032
Sairias	 12.182
Consumo local 	

	
50Q

Existência	 ....	 326.059
Café doado
Café bonificado 	

Mercado — Carmo.

Preços por 10 quilos:

Tipo 3 	
	

4$5!
Tipo	 13$8
Tipo 5 	

	
12$3

Tino	 12$8
'Tipo 7 	

	
125a

Tipo 8 	
	

11$8

Sacas
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de

Janeiro

ar

Entradas. . 	
Saidas	 	
Existência	 .

Mercado — Firme.
fixado em 20 de setembro de 1949

Mercados
Oficial	 Livre	 Livre

especial
- 80$016	 835320

$950

Boletim de cotações do câmbio

Praças:
Londres — Libras Arca . 	
Itália 	
Alemanha:

Reichsmark . 	
Verrechnungsmark . . 	

	

Unterstuetzungsmark 	  • • 14.1*

Portugal
Suiça	 	
Nova York . . 	
Argentina 	
Janf:o 	 .......
Cariada . 	
Chi!e 	 	
Hong-Kong

—
16$575

78950	 9$300
6$070

45000
$79

- 5

	 $906
4$520	 4$900

198788	 208822
45670	 48990
45664

105400
$66

- 0

45750

Entradas . • . 	
Saldas	 . • 	
Exi.stêncin	 ...	 	

Mercado —

Preços por 'saco:

Branco cristal
C. amarelo 	
Maseavinho
Mascavo 	

Algodão

4.031
4.314

21.957

Nominal
5080 a 5150
Não há

37$0 a 39$0

Fardos

220
348

3.525



Tipo 3 	
Tipo 5 	

Fibra curta:

Matas:	 •

Fibra mhlia:

Sertiies:

Tipo 3
Tipo 5
	

32$0 a 32$5

_ a _
_ a _

Tipo 3
Tipo 5

Paulista:

Tipo 3 . 	
Tipo 5 	

O síndico 11Pnto Dias Pereira.

-- a _-
-- a --

3480 a 34$5
— a —

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA
	•

Arrecadada de 2 a 19 de setembro
de 1940 	

Em 20 de setenlbro de 1940 	

Total
Em igual período de 1939 	

Diferença para mais em 1940 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 20
setembro de 1940 	

Em igual período de 1930

Diferença para mais em 1940 	

Exclusive de-
pósitos

31.791:92385
1.716696$5

33.508:62080
33.34'1:70288

161:91782

413.981:97285
374.202867082

39.778:30283

Geral

32.529:41288
1.804 :26587

34.333 :67885
.34.171 :12385

162 :55580

432.844:95285
384.598:05180

48.246:90185

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Sacas Arrecadada de 2 a 20 de setembro
de 1940 	

Em 21 de setembro de 1910 	
34.333 :67885

1.617 :30781

35.950:98586

35.878:67089

4.942
4.815

2`).084 Total

72:31487

434.462 :25986
380.305 :598,84

Eni igual período de 1939 	

Diferença para mais em 1940 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 21
de setembro de 1940 	

Em Suai período de 1939 	

Diferença para mais em 1940 	 48.156:66182

33.n08:620$0
1.583:73088

35.092:35088

35.027:09080

65:26088

415.565:703$2.
375.884:05784

39.681:04589

	

Hidw: .	 	
Sa idas
i:	 liCia 	

Mercado —

Preços por saco:

):r;01(1 cristal . 	 	 Nominal

	

. amarelo 	  5080 iA$0

	

.	 	
ki:i.aY0 • 	

Não ha
3780 a 3980

Algodão
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Preços pdr 10 quilos:,	 Fibra média:

Fibra longa:	 Sertões:

Tipo Seridó:.
	

Tipo 3 	

Tipo 3 	  37$0 a 37$5 Tipo 5 
	

Tipo 4 	  	  36$0 a 36$5	 Ceará:

__ a __
3280 a 3285

Ceará:

Tipo 3 	 	 	  Nominal
Tipo 5 	  Nominal

Fibra curta:

Matas:

Tipo 3
	

Nominal
Tipo 5

Paulista:
	 Nominal	

RENDAS PUBLICAS
Tipo 3 	  3480 a 34$5

•'1'ipo 5 	 	 Nominal
O S fudic.o. Bento Dias Pereira.

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 20

Café

Sacas

Entradas . . • 	 	 9.339
2.085

Gonsumo local 	 	 500
Kdstilicia . 	 	 342.813
f:afé doado . . 	

bonificado	 	 ,••• • • •

Mercado ---- Firme

Preços por 10 quilos:

14$3
Cipo 4 	

	
13$8

Tipo	 13$3
'ripo O 	

	
12$8

Tipo 7 	
	

1283
11 i)o 8 	

	
1188

Açucar
	 Geral

	
Exclusive de-

pósitos

	Fardos	 Recebedoria Federal em São Paulo
C.nuada:.. 	

	 257
Saídas
	 330

	
BOLETIM N. 15

Exisfència
	 3.452

Mercado — Calmo.	 COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO

Preços por 10 quilos:	 Arrecadada de 1 a 18 de setembro de 1940 	
Em 19 de setembro de 1940 	

Fibra longa :
Total

Seridó:	 Em igual período de 1939 	

liç	 3 	 	 3780 a 3785 Diferença para irais ent 1910 	
Tiro 1 	 	 36$0 a .36$5

32.152:52683
2.154:31789

34.303 :8742
23.354 :75187

10.952:12285



Alfândega 4e Santos
312.187 :G7010
269.953:87(_n 15

62.5:3`;:79d1

RELF:TA AhN.EGADADA

Datas

Receita do dia:

Trnlincias

Segtinda-fcira
	 MÁRIO OFICIAL (Seeção
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_

Arrecadada de 1 de janeiro a 1 de setembro de
1910 . 	

Em igual; período de 1959 

Diferença para Mais em 1910 	

17 de setmbro do 1940 	 	 1.46Y5 :81737
17 de f. etembro de 1939 	 	 Não houvecoArDAten.o DA RENDA ExCLUSIvE DEPÓSYT09

Ai reentada de 1 a 18 de ;Membro de 1940 	
	

31.276:619$0

Em 19 de selenihro de 1950 	
	

2.150 :879$9

Total
	

33.1•17:5'28p30

Em igual perío:b de 1 919	
	

22.990 :322,57

Diferença rian Liais em 1910 	
	

10.427:21612

Recebedoria Federal em São Paulo

Bor,Enmi N. 19

:Gam pAnAçÂo DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 19 de setentbro
	

1910 	
	

34.206:8"i112

Em 2C ele setend ro de 1910 	
	

2.787:7IS3

Total
	

37.094:645$5

Em igual Tinindo de 1939 	
	

2G.010!4':887

Difovvrca para mais em 191d
	

11.053 :95i$

Arrecadada de 1 de janeiro a .20 de setembro

1910 .	 	
	

535.275:14111±

En igual período de 1959 	
	

272.639 :441'515

Diferença para mais ejn 1910
	

62. :435 :52811

CoNi p AnAÇo nA RENDA ExCLUSEVE DEPSrroS

Arrecadada de 1 a 19 de setembro de 1940 	
	

33.i17:52819

Em 20 de se:entbro de 1940 	
	

2.777:69212

Total	 .195'21$1

Em igual período de 19 10	
	

25.672:67240

Diferença para mais em 11“0 	
	

10.522:54911

Receita mensal:

De 1 a 17 de setembro de 1910 	
	

24.991:98146
De 1 a 16 de setembro de 1929 	 	 27.888:09931

Diferença da receita arrecadada para menos en1
1939
	

2.896:11735

Receita global:

De 2 de janeiro a 17 de setembro ,3t. 1940 	 	 438.855:6644
De 2 de janeiro a 16 de setemb: . o de 1930 	 	 428.797:311$7

Diferença da receita arrecadada para mais em
1940 	

	
10. 058:1U 1 7

•	 Alfândega de Santos

REGLrrA
Datas

Receita do .dia:

18 de .-;elembro de 1940 	 	 982:8:- n 2Y,
18 de tmtembro de 1939	 2.0á:; :35 1;:0

-
-•• Receita mensal:

D+3 10 a 18 de setembro de 1910 	
De 1 a 18 de setembro de Mn

Diferença da receita arrecadada j-,;-,ra mais em
1939 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 18 de SetC1RW:0 lo 1010 	 	 439.838:5170
De 2 de janeiro a 18 de setembro de 19 19	  	 430.950:6687

Diferença da receita arrecadada para mais em
1940 	 	 8.987:8181

Alfândega de Porto Alegre

REGErrA AViECADADA

25.971 :8:112
29.911:12:1

3.966:5889

Alfândega do Rio de JanefFo

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:

Datas

Receita do dia'.

11 de set,mibro de 1910 	
11 de ...etembro de 1939 	

TrnrJovt.",nelas
Receita mensal:

52 5 :780 1

De 2 a 11 de setembro de 1949 	 	 2.959 3 I 0$1
De 1 a 11 de setembro de 1 9	

IMerença da receita arrecadada para mais em
19 39	  

	
752 :772;,.3

Receita global:

De 2 de janeiro a 11 de setembro	 1940 	 	 59.149 :707o
De 2 de janeiro a 11 de selembrr, de 1939

Diferença da receita arrecadada para mais em
1939 	

Alfândega de Porto .Alegre

riEcrxrdi AREE;.ADADA

59.933:6580

20 de sÉlembro de 1940 	
	

1.129:26417

211 d .-.; setembro de 1939 	
	

992:8449

Receita. mensal:

De 2 a 20 de setembro de 1910 	
	

25.772'588$1

De 2 a 20 de setembro de 1939 	
	

21.854:03512

Diferença da receita arrecadada para mais em
1940 . 	 AGAI

	 3.918:55249

Receita global:

De 2 de janeiro a 20 de setembro de 1940 	
De 2 de janeiro a 20 de setembro de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para menos em
1940 • ..... 	

357.805:70031
360.845:0493G

3.039:3t9$5

Datas

Receita do dia:

	

tá de setembro de 1940 	

	

de setembro de 1939 	

Irrtportfin.,a,;

447:58547
369:111$7
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Receita mensal:

-De 2 a 12 de setembro de 1940 . 	
	

3.406:89588
De a 12 de setembro de 1939 	

	
4.081:494$6

Diferença da receita arrecadada para mais em
1939
	

674:598$8

Receita global:

De 2 de janeiro a 12 de setembro de 1940 	 	 59.597:38287
De 2 de janeiro a 12 de setembro de 1939 	 	 60.303:06087

Diferença da receita arrecadada para mais em
1939 	

Alfândega de Porto Alegre

Datas
	 RECEITA annEÇADADA

Receita do dia:

13 de setembro de 1940 	 e...t
13 de setembro de 1939 	

Receita mensal:	
•

De 2 a 13 de setembro de 1940 	
De 1 a 13 de setembro de 1931) 	

Direronça da receita arrecadada para mais em
19.49

Receita global:

De 2 de janeiro a 13 do setembro de 1910 	
De 2 deaisneiro a 13 de setembro de 1939 	

Diferença da receita arrecadada para mais
1939 	 •	 • 

EDITAIS E AVISOS
•

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Pnovx DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÂo DE ExTRÃNUMERÃRIo	 DESD-
NIUSTA -- DA DIVISÃO DE 3.1ATERIAL DO DEPARTAMENTO
'MATAM DO SERVIÇO PÚBLICO.

São chamados a comparecer no próximo dia 25 do corrente, às

Rio Branco, os candidatos abaixo designados
'
 afim de se submeterem

7,30 horas, na sede da Escola Nacional de Belas Artes, a Avenida

à prova referkia no edital publicado no' "Diário Oficial" de 9 do
julho do corrente ano.

Os candidatos deverão levar todo o material e o exemplar do
Regulamento municipal (Decreto n. 6.000), pois só será fornecida
a prancheta forrada e o papel para a prova.

A prova será realizada em quatro sessões de cinco horas cada
uma e em dias consecutivos.

sempre às 7,30 horas da manhã, ' noCada sessão terá inicio
mesmo local.

Nomela, insc

1. José Nelson da Silva.
2. Délio Bravo Duarte.
3. Antônio Pisam.
.4. Olavo Brochado Martha.
5. Lauro Sodré Neto.
6. Guilherme Léo Frey.
7. Elio d'a Fonseca Barros.
8. Arlindo Ferreira da Silva
9. Pedro Borchert Bastos.

10. Lineu Telles Menezes.
11. Armando dos Santos Carvalho.
12. Moacyr Gomes Leal'.
13. Fabio Moreira Torres.

Waldir de Mello Mattos.
15. Antônio Severiano de Moraetz Corrnfit.
lã.  Octavio Clavina.

17. Carlos Francisco Tibau Ribeiro.
18. Jarib Alves -Faltosa,.
19. Magnus Gregor Cofin.
20. Waldemar Coelho da Rocha e Silva.
21. George Abraham Goldberg.
22. Antônio Martins.
23. Mareello Couta
24. José Lopes Soares.
25, Aristaicho de Almeida Nogueira.
26. Marina Machado da Silva.
27. Roberto litigue Delforge.
28. Jorge Alberto Floresta de. Tavares Cavalcantl,

-29. João Victo • Bomfim.
30. Sylvio Passos Reis.
31. Domingos Azevedo Continua) Duque Estrada.
32. João Lopes raspar.
33. Pana-al Marcilin Palmeira Alvim..
34. Antonio Garcia Monteiro.
35. Sylvio de Niemeyer Barreira Cravo,
36. \Valem Gomes Cruz.i
37. Victor Torres Gaito.
38. Cornelio de Noronha Paiva.
39. Sara/1 Rabin.
40. Murillo Garcia Moreira.
41. Iled de Araujo Vieira.
42. Fausto Oliveira Fontes,
43 ‘ 'Wilson Josué Gomes da Cruz..
.4-1. Alberto Recksher.
45. Ivan Graziani Freire.
46. Ary Gomos da Silva..
47. jayme Rocha Unimarã.es.
48, Mauro Ribeiro Vingas, .

.r.49.•..Max de Almeida.
50. Waldir Caldas.
51. Rodolphe Cunha Oliveira.
52. Pedro Teles de Albuquerque.
53. Cypriano Brzostek Pentea.
51. Miguel de Araujo Carvalho.
55 Dagoberto Valentim Trinehão.
st. Sérgio Lotireiro Bernardas.
57. Ariberto _Pereira da ,Cunha.
58. Apollo Augusto Pereira de Amorim Fito,
59. Washington Vieira Pimenta.
ft). Paulo TelPS de Souza Breves
61. Vicialino Affoeso Zenicola.
62. Leslie Riebard leite. -	 •
63. Sylvio Loureiro de Couvea.

D.S. do D.A.S.P., 21 de setembro de 1940. - Antonio Fran-,
zen "ering, Secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇI
PÚBLICO

' -Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTIIANUMERÁRIO MENSALISTA.
DA DR:ISÃO pR'INSPEÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL: INSJ
PETOR XI (PRÁTICO DE LACTICUNIOS) :

- Faço público, para conhecimento dos interessados, que adeverão
comparecer na próxima terça-feira, dia 24 do corrente, às 19 horas,
no Instituto de Educação, à rua Maria e Barros n. 273, afim de
prestar a parte escrita da prova acima referida, os candidatos cons-
tantes da relação publictkla no "Diário Oficiar, de 27-8-40.

2. Esses candidatos deverão comparecer ao local das inscrições
(andar térreo do Ministério do Trabalho), segunda-feira, dia 23 'do
corrente, das 11"-as 17 horas, para retirar os cartões de identificação,
sem os-quais não poderão Ingressar no recinto da prova.

D.S. do D.A.S.P., 21 de setembro de 1940. - Amor Gua-
pyousit, Secretário da Banca Examinadora.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Polícia Civil do Distrito Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações do
Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores de veículos
abaixo discriminados:

Matrícula indistinta artigo 368,
Ônibus:.

Independência Auto ónibus Ltda. - Ns. 819 - 779 - 781 -
Arta. 248 L e 144.

Empresa Interestadual de ónibus de Laixo	 Ns, ais a ¡ai -
Art. 248 L.

Américo Duarte da Cruz - N. l22 - Art. 151.

em

705:68780

Iniportáncias

628:86388
638:76982

4.035:75986
4.720:26388

684:504$2

G0.24:246.45
60.941:83880

715:59784
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Cruz Filho Sr Cia. Ltda. - N. 303 - Art. 248 L.
Alfredo Vieira - N. 422 - Art. 248 L.
Josa Joaquim de Brito - N. 516 - Art. 218 E.
Sociedad e "looperativa dos Chauffeurs - N. 528 - Art. 248 E.
Mário R...enrhi -,N N. 598 - Art. 218 L.
M. P. Salgado -N. 614 - Art. 79.
Viação São Jorge Ltda. - N. 791 - Art. 248 L.
Viaç5o Continental Ltda.	 N, soo	 Art. 218 L.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇ/10 E SAÚDE

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

Cliaina-se a atenção dos interessados para o edital de intima-
ção publicado no "Diário Oficial", de 19 do corrente; à página nú-
mero 17.973.

Carga:

Augusto Silva Rebelo - N. 314 - Arts. 81 e 257.
José'. Batista - N. 4.928 - Au t 83.
José M: Lopes - N. 10.134 - Art. 83.
António R. Silva - N. 11.645 - Art. 83.
Manuel Francisco Moura - N. 13.625 Art. 144.
Antônio Ferreira Braz - N. 13.919 - Art. 144.
João Antônio Muniz - N. 7 - Mota - Art. 248 L.

Pt1 ,43.0i0 :

Carlos Alberto Brandão Martins de Oliveira - N. 450 - Art. 102.
Jorge Leal Buriamague - S. 1.646 - Art. 81.
Joaquim Azevedo Barros - N. 1.671 - Art. 102.
Silvio Pinheiro Santos - N. 1.793 - Art. 248 L.
Joao Barbosa Filho - N. 2.889 - Art. 144.
João Firmino Correia Araujo - N. 3.721 - Art. 102.
Aluísio Nnpoleão Freitas Rego - N. 4.388 - Art. 102.
Antônio Aires - N. 5.706 - Art. 248 L.
Joila Itodrigues Silveira - N. 7033 - Art. 81.
Manuel Augusto La Rocque. - N. 8.590 - Art. 218 L.
Peri Fei,iô - N. 13.719 - Art. 248 L.
Manuel Maria Alves - N. /4.742	 Arts. 248 L e 102.
Antônio de Almeida - N. 14.943 - Art. 86.
António Martins - N. 15.317 - Art. 218 L.
Oswaldo Cabral - N. 15.827 - Art. 86.
Justiao Jos- de Castro - N. 15.842 - Art. 248 L.
Romildo Rangel - N. 15.929 - A. 86.
Olavo Gusmão - N. 16.366 - Art. 83 e 237.
Carlos Teixeira de Vasconcelos Filho - N. 16.467 - Art. 248 L.
Alberto Carlos - N. 16.979 - Art. 86.
Joaquim Pinto Fernandes - N. 17.028 - Art. 102. .
José Vítor Rodrigues - N. 17.428 - Arts. 102 e 257.
Manuel Cláudio da Mota Mata - N. 17.960 - Art. 248 L.
Alberto Marinho Soares - N. 18,607 - Art.. 102.
Anataria Fernando de Magalhães - N. 19.103 - Art. 248 L.
Emanuel Rafael Pestana - N. 19.973 - Art. 248 L.
Carlos Frederico Taylor - N. 20.178 - MI. 248 L
Lourival de Oliveira Reis - N. 21.065 - Art. 144.
Augusto Batista da Costa - N. 21.68N- Art. 248 L.
Eratóstenes Pereira - N. 23.708 - Art. 102.
Reinaldo Marques Coelho Ara,gão - N. 23.723 - Art. 141.
António Fortuna - N. 24.202 - Art. 79.
José Pinte -- N. 21.690 - Art. 252.
Ibrahim José Klais - N. 24.908 - Art. 102.
Francisco Pinto de Almeida - N. 24.963 - Art. 102.
Alvaro Fernandes - N. 25.093 - MI. 102.
Ari da Costa Martins _ N. 26.407 - Art. 102.
José de Azevedo Furtado - N. 26.805 - Art. 218 L.
Artur Alves, - N, 27.018 - Art. 81.
José Manuel de Oliveira - N. 27.271 - Art. 102 e 257.
Geraldo A. Ribeiro - N. 28.471 - Art. 100.
Luiz Chaloul	 N. 28.809 - Art. 102.
Dogoberto MarUns - N. 29.236 - Art. 102.
3/toisei Chimper - N. 29.426 - Art. 102..
Evarislo Mariano de Azevedo - N. 29.432 - Art. 176.
José Namimenlo Lopes - N. 29.839 - Art. 248 L.
José A. Felix - N. 30.352 - Art. 86.
Claudio Batista - N. 30618 - Art. 248 L.
Pedro Otávio Carneiro da Cunha - N. 30.827 - Art. 102.
Henrique Santos Sucre - N. 31.099 - Art. 100.
Carlos Augusto Borges Palbares - N. 31.237- Arts. 102 e 257.
Sant Pena - N. 31.279 - Art. 102.
Volta Balista Franco - N. 31.131 - Art. 144.
Nota - A falta de pagamento das multas, importa na apreensão

dos documentos do veículo ou de seu condutor, de acordo com o pre-
visto no artigo n. '382 do regulamento-em vigor.

Rio de Janeiro. 21 de setembro de 1910. - O Inspetor.

Policia Militar do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

Resultado dos exames efetuados no dia 21 do corrente:

AP. José Augusto de Miranda Ludolft José Lourenço Jorge,
fnácio Areal Corpo, Osvaldo Cruz Paiva, Einaco Capela Gomide, Wal-
aemar tosta,' S'eb'astião PereIra de Barros, Joaquim Carlos Soam,.

REP. 0.	 .	 ,;..• •	 ,,,,,	 -	 - •• '	 •
Inspetoria do Tráfego, 21 de setembro de 1940. - Dr. Edgard

Pinta Fstrella. inspetor.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Chama-se a atenção do interessado, Sr. Augusto Ferreira de
Oliveira, Tenente Coronel, quartel-mestre geral do Comando Supe-
rior da Guarda Nacional, para o edital do Tribunal de Contas, Dire-
toria de Tomada de Contas publicado no "Diário Oficial" de 20 do
corrente, à página 18.070.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Pelo presente edital fica intimado o Sr. Henrique Thedirn Casta,
responsavel pelo adiantamento de 61:45310, que recebeu na Tesou-
raria da Diretoria Regional doe Correios e Telégrafos do Distrito
Federal, em 17 de julho de 193.1. como inspetor de linhas telegrá-
ficas, da classe 1. para ocorrer as despesas com a reconstrução de
linhas telegráficas na Diretoria Regional &is Correios e Telégrafos
do Espirito Santo, nos meses de junho, julho e agosto daquele ano,
para, no prazo .de trinta dias, contados da data da publicação desta,
alegar o que for a bem de seus direitos, constituir procurador na
ede oeste Tribunal ou produzir documentos sobre a referida impor-
tlricia de 67:45380. ou, ainda, declarar o domicilio, para o efeito do
eer nele notificado das decisões proferidas na tomada de contas do
aludido adiantamento, cuja aplicação deixou de comprovar, selam
essas decisões interlocutdrias ou definitivas. {Processo número
2.818-40).

Diretoria de Tomada do Contas, 20 de agosto de 1910. - 100
de Moraes, diretor.

Departamento Federal de Quopros-

Erri virtude de despacho do Sr. diretor geral, foram Impostas
multas por inadimplemento de propostas de fornecimentos, de acor-
do com o art. 34, § 32, do Decreto n. 5.873, de 26 de junho de
1940. às firmas atiaixo relacionadas:

Moreno Borlido & Cia. - Regni s iego 126.021-3 - Pedido 2.
Irmãos Janeiro - Requisiçao 422.006-A - Pedido 2-A. • ' •
Rio de Janeiro, 20 do setembro de 1940. - Itobervol G. Me,

litirOS, diretor.

Departamento Federal de Compras

Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foi imposta multa
por inadimplernento de proposta de fornecimento, de acordo com o
art. 32. § 32, do Decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, h firma
abaixo:

Dias, Amorim & Comp. Lida. Requisição' 501.001. Pedido 1.
Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1940. - ~erva' G. Medeiros,

diretor.
••nnn•nnn .....

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento doa
Srs. interessados que, de acordo com o art. 1°, do Decreto n. 20.460,
de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 10 de outubro de 1940,
ofertas de cotações para as requisições constantes da relação abaixo,
culjas especificações se acham afixadas no local .devido, na sede do
Departamento, à Avenida Graça Aranha n. 62.

Edital de classe n. 342:

Material: Livros.
Requisições: 504.073 - 801.625.

Editais avulsos:

Requisições - Material

121.194	 Casco de lancha.
133.052	 Aparelhos.
903.164-E	 Elétrico.

Rio, 21 de setembro de 1940 - A. Junqueira Mires, diretor
da Divigio Comercia/.



Alfândega do Rio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 60 DIAS

De ordem do Senhor Inspetor e sob pena
fica intimada a firma Cinofato 3 recolher aos
no prazo de 60 dias, contados da publicação
tâncla de 69$2, na conformidade do resolvido
de 1939.

Alfendega .do Rio de Janeiro, em 20 de
Onesino Lima, escriturário classe 10, Q. S.

de cobrança executiva,
cofres desta Alfândega,
deste edital, a Impor-
no processo n. 40.754,

setembro de 1940. -
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Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
Srs. interessados que, de acordo com o art. 1°, do Decreto n. 20.460,
de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 27 de setmbro de 1940,
ofertas de cotações para as requisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à Avenida Graça Aranha n. 62.

Edi tais avulsos:

Requisições - Material

	

113.102
	

P/automovel.
205.077/8-A Vestuário.

	

2n.227
	

Costuras.
Rio. 21 de setembro de 1940. - A. Juneueira Atires, diretor

d, Divise° Comercial.

Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
Srs. interessados que, de acordo com o art. 1°, do Decreto n. 20.460,
de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 30 de setembro de 4e40,
ofertas de cotações para as requisições constantes da relação abaixo,
rujas especificações se acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à Avenida Graça Aranha a. 62.

Edital de classe n. 311:

N1411.I. tini: Expediente.
Requisições:

125.021 - 133.039-C - 135.004 - 117.002-B - 247.001/6
505.05)-A - 801.620 - 615.321 - 801.623 - 912.094aA

Edital de classe .n. 313:

Material: Filmes.
RequisiçÕes : 251.174-A	 256.031-A.

Edital de Classe n. 314:

Material: Expediente.
Requisições: 201,077 - 418.070/71 - 615.290	 902.131.

Editais a3,-ulsos:.

Departamento Federal de Compras

nrriricaç:Ão

relação das requisições com ofertas para o dia 26 de se-
lembro (D.O. e. 218, página 180.071, de ?A de setembro).

Onde se lê:

Edital de Classe: - 624.183 - material - Fontes

Leia-se:

Edital de classe n. 338. 624.183 - material Fontes.
Rio, 21 de setembro de 1940. - A. Junqueira Mires, diretor

da Divise° Comercial.

•
Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 00 DIAS

De ordem do Senhor Inspetor e sob pena de cobrança executiva,
fica Intimado o Sr. F. R. Pitagonj a recolher aos cofres desta Al-
fândega, no prazo de 60 dias; -contados da publicação deste edital,
importância de 116$3. na conformidade do resolvido no processo nu-
mero 38.446, de 1939.

&Mindere do Rio de Janeiro, em 20 de setembro de 1910.

Alfândega do Rio de Janeiro
•EDITAL COM PRAZO DE . 60 DIAS

De ordem de Senhor Inspetor o sob pena de cobrança executiva,
fica intimada D. Maria Tereza de Cabedo Zambujal a recolher aos
cofres desta Alfândega, no prazo de 60 dias, contados da publicação
deste, a importância de 2$8, na conformidade do resolvido no P rO

-cesso aqui protocolado sob número 36.472, de 1940.
Alfândega do Rio de Janeiro, em 20 de setembro de 1940. -

Ouesino Lima, escriturário classe 10, Q. S.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria do Material Bélico

' FABRICA DE BONSUCESSO

"Secretaria"

EDITAL DE ClIAMIDA

A partir da data da publicação do presente edital, fica obri-
gado a comparecer ao serViço, sob pena de demissão do cargo que
ocupa neste Estabelecimento, por abandono de emprego, o servente
padrão V, Cristovão Colombo Cardoso, extranumerário-mensalista
desta Fábrica.

Capital Federal, 12 de agosto de 1940. - Celso Vieira Borges,
2° tenente, secretário.

Fábrica de Bonsueesso
SECRETARIA

rDITAL DE CHAMADA

A rartir da data da publicação do presente Edital, fica obrigado
a comparecer ao serviço, sob pena de demissão do cargo que ocupa
neste Estabelecimento, - por abandono de emprego, 3 Servente, Padrão
V, Odiro Carlos. extraeumerárie-mensalista desta Fábrica.

Capital Federal,. 20 de setembro de 1940. - Celso Vieira liorges.
2° Tenente, Secretário.

	  ~me

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Departamento 'dos Correios e Telégrafos

DIRETORIA REGIONAL DE SÃO PAULO-

PROVA DE RABILITAÇÃO PARA ateviissÁo DE ExTRA'NITMERÁRIG-114ENSALISTA
PRATICANTE DE ESCRITÓRIO

. Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se-
guinte o resultado apresentado pela Banca Examinadora da prova
acima referida:

Classificação - Nerne do candidato - Pontos

1.° Ana Eugênia, dós Santos 	 	 100
1° Rosa de Caetano 	 	 100
E° Rute Pereira Ivo 	 	 100
4° Adalgisa Delier 	 •	 98
4.° Dora Antunha . 	 .	 98
4•0 Palmira de Sousa Marques 	 .. 	 	 98
7.° Célia Macedo Morei 	 	 97,2
8.° Diva Borges Santana 	 	 97
8.0 Francisca Di Pietro 	 	 97

10.0 Gulomar' Silber 	 	 96,0
11.° •Aid a de Barros Cerqueira Cesar 	 	 06
ft° Damaris Provenza 	 	 96
11.0 Miquilina Galuci 	 	 96
14.0 Dais, Mineli Pinheiro " 	 	 05,2
14.° Esmeralda Navajas 	 	 95,2
1C.° Benedito Francisco de Godoi 	 	 95
16.° Irene Murar' 	 	 95
46.° Leonor Placeres	 •	 95
16.° Rubenita Cabral de Araujo 	 	 95
18.° Wahnor Carvalho Ramos 	 	 95
21.° Elza A parecida Costa 	 	 24,2

Requisições - Material

22'5.029/33-F Fosfato de gaiacol.
226.268	 Drogas.

• 227.226	 Zefir, cretone, etc.
236.100	 Eter, óleo, etc.
426.001	 Fichas.
624.185	 Tábuas.
993.353	 Colchões, leito, etc.
903.364	 Chave interruptora, ele
901.428/31-A Pedra natural.

Rio, 21 de setembro de 1930. - A. Junqueira Atires. diretor
da Divise. ° Comercial.
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23." Bulo Sil n a
21." Itanic Sei' ia‘ leal() 	
21." alaiitiel	 lateits Neto 	
211." Maria de Lourile,s Miranda 	
"7." Carlos de ateio 	
27," Riasina Iticol i 	
29.0 'alva Ferreira Gomes 	
29." Marin Benedita .Fonseca 	
29." Orestes Pero 	
32.° EU i e Co-creia Ramos 	
32," Pedro I.1w; Rios 	
14," Augusto Pinto Ferreira 	
34." Elza Marques Olivas 	
34.° ./osefina Corai Farhat 	
31." Vin ir:jus NI:irei:m(1es Foliseca 	

Allieelo S. Cot rim 	
31?.° Caio José Correia 	
ati.° inez de Queiroz 	
41.° et .eil ia I.eonor Torres 	
4•.° Co»stantino
4E° Ilinoulo Teodoro 	
41.° folantia Consenlino 	
4E' Walter Itoemer 	
4c° \Vilson Antônio .lactiado 	
47.* Osvaldo Rieli 	
47.° Itenalo Pere,s 	
49.° Hebe Beanova 	
50.° Ana flonvicini 	
50.° alarcclina Itodrigues

Alfredo Maia 	
Ve" Elza Maria Coelho
51.° Ana Franeisea ile Abreu Sampaio 	
51" (traída Eilomena Bossolan 	
5-1." .1ida Pereira 'Ivo 	
5c,.° Antisolio Duarte Gaspar 	
sie" Sara Nogueira -da Silva 	
59.° Coeilia Mascarenhas. 	
5ie° Irai :Unira de Oliveira 	

José Gabriel de Goiloi Alcatifara 	
ee?.° Zulinira 'Monteiro 	
60." Irene de .‘rii jo

ataria Esteia \Volt' ()live 	
65." Franciseo Oscar 1,Viilf 	

Giulliermina Silveira
60.° Ilegmii Helena alaria da G lória 1.14.. Araujo 115Jos=	
68."	 Raro 	
68."	 Maria lannádja 	
;ir.° Roteai, •eodoro 	
71." Jarbas da Carvalho Alai-dl:elo 	
7i." Silvia '.1.'eresa 4.1{i	 Maios
73." NIaria Jose CarN-allio abadiado 	
ve^	 Gonzaga de Campos 	 • 	

Araclo da Sika Oliveira 	
O Adalberio Itilie,ro leernandes 	

.1métia Alves Padrão 	
78." Pedia, Primavera 	
7a." ()Mia .\11-reeJles Praga 	
So.' Nair Néri 	
81," Dorival Jiinsen 	

de Carvalho 	
81" alaria .1p1recida afeto 	
se" .knjenio cariiiiina Ramos 	
85.° João 11noolo
85." Line lo Alme:da Neto 	
8.° Nlario Eduardo Lira 	
85." Paido Itoinuahlo Barleja 	
89." Maria Ilenedila
99."	 Gerialdo Bucle) de Aretila 	
',d. o ;Hen MII Doia 	
91•" Virg;nia ilis Reis 	
93." hei laiono Sales 	
91." Olga	 Santos 	
9."	 alarteis 	
ye." .Aitenno Rieli

De aeordo calo IS i p uiçõeé;: respectiva.s, os carididatos terno o
prazo de tios dias, a, cunho da data da afixação do presente e di t al , na
parte externa da Primeira Seceão da Diretoria Regional dos Cetreies
e Tel égrafos de S. Paulo. para apresentar qualquer reclamação sobre
os trabalhos de pro\ a.

O pre sid e nte da Prova, - João Aleãn to va du Cunho, diretor re-
g'onal.

PROVA DL HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANILINIEHÁI110-MENSALIETA
mim-a:ANTE DE TRÁFEGO

acima referida:
gundo o resultado apresentado pela Banca Examinadora da prova

-Faço P úbli c o . para conhecimento dos interessados, que é o se-

Classificação -- Nome do candidato - Pontes

	

I.° Diva Borges Santana 	
	

c.)1
.2." Maca A parecida Melo 	

	
87.3

Z=..° Uuilbermina Silveira 	
	

8.5

3° Mrria Teresa Tol edo Reis 	 	 85
:)." ileriadano dus Santos Cleniento 	  	 '84
e • Luiz Gonzaga de Campe e '	  	 83,3
7." Marcelina Rodrigues Trajara) 	 	 82,3
8" Aideline Rieli 	 	 81
3.° C.,:. 1 i a Mace tl o Morei 	  r 	 	 SI

10." lennarjs Pro n enza 	 	 79
Id.° 1 - ;0j.0100 silber 	  • •	 79
10." 1e1,0 Fajoli Filho 	 	 79
la ' liais . .tires li Pinheiro	 	 	 78
I S." José t ;anile! de Godoi Alcii n I a tet	  	 76
1:_‘." Ana Eugênia dos Santos 	  	 75
1C." lleno Boanova 	 	 73,3
16." Rui-i s ilva 	 	 73,3
18." :urico Jos é Cola 	 	 73
18" Maria -Benedita de Melo 	  ....	 73
20." aliquilina Galuci 	 	 72
'I." Francisca Di Pitei .° 	 	 71
2',,•' " Carlos do M elo 	 	 70
22." Cecilia Leotior Torres 	 	 70
21." Elza Aparocida Costa 	 	 00
25." Caio José Correia 	 	 68
26.° Ger.udo de Oliveira Mala 	 	 07
21'.° Remito Peres 	 	 67
'...' ° Ang e lina Galanli . 	 	 05
28" Diná Rocha	 ,	 115
2S." Fra r-elsco Alves Santiago 	 	 (15
28." Jasé de C.larvallio - 	 	 65
28.° Ilibo Pereira Ivo 	 	 G:,
3.° 0.svahlo Rieli 	 	 e-1,3
21." Gasião Reinaldo do Sousa 	 	 63
1.3.1." ()dila alar:a }limalha 	 	 63
36." lialea José de Carvalho Ntaehado 	 	 tit
3e," Mar;a de Louriles Cardoso 	 	 (.1

Do aordo coro as instruções respectivas, os candidatos lerão o
fl - 0 z00 ;-is dias, a contar da. data da afixação do pree,'ente edital, na
parte e xierna da Primeira S e oção da Diretoria Regional dos Correios

Telége • iihas de S. Panlo, preei apr e sentar qiititquer reclamação sobre
os trabalhos de prova.

tit laJ'sidenio da Prova. - .104 -“, A ' , a i ?, t a rei do Cunho, dirt,101.
liii

Estrada de Feero Centrai do UrA,:it

sERVIço tal \TE11AL

tioscoaneNiaA AI, \IINISTIIA UIVA N. 711

ci, 1 0, ;a ( 	4;tr,..1)

ordem da diretoria, faço púlilieo que às II horas do dia 25
sil e mbro de 19 R 1 , rio Serviço iti Material desta Estrada,

eja a" andar do novo 'li feio da til ação Pedro 11, sorão recebilas ero-
po-ias p1011 1.01lleCIB)01110 Io artigos aliaixo discHminados, cujo pa-
gainenio :será efetuado ti vista das contas devilamonle proces.sada-.. coe
Tesouraria, mediante as seguintes condiça-os:

As propostas deverão sie , I n ; - n;:erit:-.4t1;t: MI dia o liai • :1 acima
citados. assinadas, com initicaeão do endereço, seio rasuras , ereaelas
ou (ourelinhas, em J1lplt5S(I o fio e lhani e s ao-. do 1)4'Pa:tatu e i-do Fe-
deral de Compras, Ires vias de "detalhes" e duas de -resumo",
o 1(0110: da firma dexerá conslar, !andam) em sentido vertical. á mar-
gem direita do papel, de BlO r.)0 a facilitar a conferencia do s mapas.
'e lides os imoressos serão do tamanho 22 x 33. devendo
VIIAS de "detalhes" vir seladas eom estampilha federal de 1$e por
rolha o mais o selo do "Edueileão e Sauae" (a2)„

/I - Serão enlreeuos em In\ /*ducais fechados e lacrados, eom a
declaração por fora do no,ne do proponente e número da coneorren-
eja , inducros estos que seriem acompanhados, em separado de todos
Os klormmentos que possam provar a idoneidade do proponente. entre
eles o recibo de quitação da Última coleta do todos os impostos a
que estiver sujeito, inclusive a taxa estabelecida pelo art. lit. pará-
grafo 1 0, do Decreto-lei n. 1.813. do 7-12-929, exigências previstas
nos Decre tos tis. 19.182, de 12-12-930: 20.291, de 12-8-95. 1: 22.300,
de 4-1-933. Deceelo-lei n. 281. de 19-2-038. e certidão do Departa-
mento Nacional de Indústria e Com é rcio, com a deciaN40 d e estar
sua firma ou contrato social ali registrado. Na falta destes documen-
tos o proponente deverá apresentar o certificado de registro previa-
mente feito nite Serviço. As sociedades anônimas e a s com-
panhias nacionais ou estrangeiras provarão sua existência . legal de
conformidade com a lei.

- No ato da entrega das propostas, o concorrente deverá
anexar o recibo da canção anual de 5:000$0 (cinco contos de risis),
feita na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equiva-
lente em títulos da dívida federal ou caderneta da Caixa Económica
do Rio de Janeiro, para garantia de 51129 propostas durante o cor-
rente exercício.

Os concorrentes que não tiverem ri caução anual para garantia
das propostas acima referidas poderão fazer, paia cada concorrência,

'frajanc• 	

93.')
92
92

90
90

88

8ile;
86,6

Se,
86
8tj

53
81.6
8-1
8
Ml
84
81
Si
83,6
83.6
83.3
83,2
83.e?
82.6
52,2
81
81

80
70."

79
78.0

78

763;
O

- •g

'72.0
71.6
71.2
71
71
;I
70
ee
08.2

(IS
4;8
07.2
(16
111;

11 n 5
05
131
1;3.2
ire,2
ee
01.2
ray,6
e0
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na proporção de lO sas sobre o valor do material que se propõem
fornever (mínima de 200$0), sendo que, nesse caso, as suas propos-
tas deverão ser calculadas e somadas afim de facilitar a fiscalização.

IV - Os invólucros serão abertos diante de todos os concorren-
tes presentes ao ato, devendo cada uni rubricar, folha a folha, as
propostas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam pro-
curadores das firmas que representarem, o que provarão com pro-
curação legal. As propostas serão ainda rubricadas pelo presidente
da concorrência. •

Uma vez iniciada a abertura das propostas. não serão admitidas
quaisquer retificar:Eras que possam influir no resultado respectivo.

V - Versará a concorrência somente para o preço em réis,
papel, indicado em algarismos e confirmada por extenso, para as
unidades estabelecidas nos artigos pedidos. eni caso de dúvida pre-
valacerá o que estiver escrito por extenso.

VI - Não serão tomados em consideração os preços que não
satisfizerem a exigência acima, os que não se relatarem rigorosa-
mente às unidades e especificações da cláusula XVI deste edital,
bem como os apresentados cru detalhe para os artigos de preço
madio.

Vil - .A..s propostas não poderão conter senão uma fórmula
de completa submissão a todas as clausulas deste edital e dos preços,
confurme ficou estabelecido, sendo que os leteridos preços vigora-
rão pelo espaço de 4 meses, contados da data da realização da con-
corrência.

VIII - Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas
da vantagens não previstas neste edital, nem as propoatas que con-
tiverem apenas o oferecimento de uma redução sobre a mais barata.

IX - Fica reservado á Estrada o direito de aceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferènça para
menos nos preços dos vários artigos a serem fornecidos, de não
aceitar net/tonna das propostas apresentadas ou anular a concor-
rência. caso a. , sim convenha aos seus interesses.

X - To(aas os artigos relacionados neste edital, que constarem
do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos com ob-
servância das exigências do mesmo Caderno e suas modifica(Aes
publicadas no Diário Oficiei e fornecidas pala Secção Taenica.

X1 - Caberá a preferência pata o fornecimento ao autor da
proposta mais barata, por mínima que seja a (lacrei:o entre ela e
valtnicr outra, não excedendo de 10 ç lr dos preços correntes da praça,
hem corno ao itrodulo de indústria nacional. ii igualdade de preços
e, condições c, rn o estrangeiro, satisfeitas as exigências do Caderno
de Encargos, luando se tratar de material constante (10 mesmo Ca-
derno, e, ainaa, ao proponente nacional em igualdade de condições
com o eatransairo. Não se verificando nenhuma dessas hipote:es,
fOrnerill1 P 111( n será adjudicado a quem apresentar preço mais van-
tajoso. •

XII - O proponente não poderá em caso algum, deixar de for-
acatr os maliasiais pedidos, dentro dos prazos estabelecidos, assim
coeau deixar e substituir imediatamente amielea que forem rejei-
tados, sob peirt de multa de 10 Çai sobre o valor do material não for-
necido. que, a juizo ia administração da Estrada poderá atingir até
o valor da cauaao de que trata a cláusula til, conforme a gravidade
do caso, podido ainda a administração impedir o seu compareci-
mento, durante ni» ano, às futuras concorrências, e na reincidência,
cassar-lbe definitivamente a idoneidade,

XIII - As cauções a que se refere a cláusula III só serão de-
sembaraçadas depois de cumpridos integralmente os fornecimentos
prapostos, observados rigorosamente os prazos de entregas estabele-
cidos e depois de aceitos os respectivos materiais.

XIV - A Estrada reserva-se o direito de anular esta concorrên-
cia. raso assim convenha aos seus interes.ses, independente de in-
t , ,lielação judicial ou extra-judicial.

XV - A Relação dos materiais a que se refere este edital, acha-
ae afixada no Serviço do Material, à disposição dos interessados.

Serviço do Material, 18 de set;:rnbro .de 1910. - E. de Souso, che-
ta do Serviço do Material.

Adniluisdração (le Porto do Rio do . ;Janeiro

AVISO DE TPANSFERaNCIA

EDITAL DE CONC:01111.ÈNCIA N.

Tendo esta administração recebido diversos pedidos para a
prorrogação do prazo de entrega das propostas, referentes ao edital
número 5, para o fornecimento, a montagem e a pintura das estru-
(aras metálicas para os palcos 5 e 6, 11 e 12,1(ublicado no "Diário
Oficial" de 21 de agosto de 1910, n. 194, às fls. 16.096-8, levamos
ao conhecimento dos interessados que o recebimento e abertura das
respectivas propostas serão transferidos para o dia 4 de outubro
próximo futuro, às 15 horas, na sede da Administração do Porto do

n10 Janeiro, à avenida Rodri g ues Alves n. 20, 10 andar,

(C. 9.255-21-9-910-49$0)

MINISTÉRIO PA AGRICULTURA
Divisão de Fomento da Produção Animal

INSPETORIA REGIONAL EM BARRETOS
Ma da concorrência.adminis t rativa, para execução das obras a serene

construidos na Fazenda ExpPrimental de Criação de São Carlos
(antiga Fazenda Canchim), São Carlos, Estado de São Paulo, sede
da Inspetoria Regional coa Decretos, da D. F. P. A., do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal, do Ministério da Agricul-
tura, durante o exercício de 1940.

De acordo com a autorizaaãe do Exmo. Sr. Presidente da Re-
pública, conforme despacho proferido por S. Ex. na exposição do
motivos número G. M. 539, de 25 de junho de 1910, publicada nu
Diário Oficial n. 157, de 9 de julho último, à página número 13.139
e de ordem cio Sr. ministro, às /1 horas do dia 2 de setembro de 1940.
na inspetoria Regional em Barretos, da D. F. P. A., em sua sede na
"Fazenda Experimental de Ca Lição de São Carlos", presentes os se-
nhores Joaquim cio Almeida Leite, José Eustargio de Oliveira e Silva
e Ascendino Leitão Farias, agrónomo, classe II. escriturário, classe CI,
e almoxarife, classe F, respectivamente, da referida Inspetoria Re-
gional, designados por portaria de 30 de a gosto último do Sr. Ins-
petor chefe para, sob a presidência do primeiro acima referido, cons-
tituirem a Comissão, c:,ne deveria proceder ao recebimento e abertura
das propostas apresentadas à concorrência administrativa, para bojo
anunciada de acordo com o edital publicado no Didrin Oficial da tiniaaa
de 19 de agosto do corrente ano, à página n. 15.911, para execução
das obras a serem construida 3 na Fazenda Experimental de Criação da
São Carlos, desta Inspetoria Regional.

Reunida aa Comissão, e não tendo se apresentado nenhum concor-
rente, o Sr. presidente deu por encerrados os trabalhos. E, para constar,
eu, José Eustórgio do Oliveira e Silva, escriturário da classe O, lavrei
a presente ata que, depois do lida e aprovada, è assinada por todos os
me,mbros da Comissão.

Inspetoria Regional em Barretos - São Carlos, 2 de setembro da
1910. - Joaquim de Almeida Leite. - José Eustárgio de Oliveira s
Sulca. - Ascendino Leitão Fariais,

Centro Naeimd (e Ensino e Pesquisas Agronómicas
LABORATóalt) CENTRAL DE ENOLOGIA,

EMTAL N. 27
Da o rdefil ( - 0 sitiou iftelor do Laboratório Central de Etiologia,

do Cinto Nacional de Ensino e Pesquisas Ag ronómicas, do Ministério
da Agro-altura, faço público que, na forma do art. 7"	 Lei n. 549,
de 2 0 de outubro de 1ti87, eolebieado com o art. 19, do Regulamento
da Fiacalização da produção, circulação e distribuição doa vinhos e
derivados, no território nacional, aprovado pelo Decreto n. 2.499,
de 16 de março (Se 1938, focara registados nesta repartição as enti-
dades a que se referem os processes abaixo relacionados:.

Processos - Requerentes - Localidade

L.C.E. - Números::

596 - A. J. Gonçalves - Estado do Rio.
597 - Empresa Caxiense Ltda. - Estado do Rio.

1.005 - João Alves da Costa - Estado do Rio.
1.449 - Fonseca Araujo & Comp. Ltda. - Distrito Federal,
1.517 - Panificaaora Andarai Ltda. - Distrito Federal.
1.518 - Panificadora Andarai Ltda. - Distrito Federal.
1.519 - Panificadora Andará Ltda. - Distrito Federal.
1.1321 - Coelho Duarte & Comp. - Distrito Federal.
1.602 - Rodrigues Sá aa Comp. - Distrito Federal.
1.665 - Irmãos Barros & Comp. Ltda. - Distrito Federal.
1.'700 - A. F. 13arbo.sit - Distrito Federal.
1.756 - Bartolomeu Calei-o	 Velo.so - Distrito Federal.
1.759 - Sousa Fontes & Comp. - Distrito Federal.
1.853 - Rodr;gues Barrer° ac Comp. - Distrito Fer'eral.
1.913 -a- Aprigio Campolina - Estado de Minas Gerais.
1.916 - Firmino Augusto de Lana - Estado de Minas Gerais.
1.919 - Alvaro de Oliveira - Distrito Federal.
1.911 - Silva & Ferreira - Distrito Federal.
1,951 - Santos Soares & Comp. - Distrito
2.009 - J. N. Mrmrtirs -	 Federal.
2.017 - Alípio Bastas Filho - tiit rito Federal.-
2.088 - S. Magalhãe, & Uort. - Di.strlto Federal.
2.152 - W. E. Braga - Estado de Pernambuco.
2.305 - João Batista Fontes - Estado de Minas Gerais.
2.307 - Joaquim Ferreira - Esta-'o de Minas Gerais.
2,308 - José Mazzo() - Estado de Minas Gerais.
2.355 - Pires, Irmão & Comp. - Rio Grande do Sul.
2.368 - Mário Coelho - Rio Grande do Sul.
2.368 - Adalberto F. Rnebenich - Rio Grande do Saal.
2.368 - Antônio Maria Feix Filho - Rio Grande cio
2.368 - Rudolfo Neurnann - Rio Grande do Sul.
2.309 - Armanini & Comp. Ltda. - Rio Grande do Sul.
2.375 - Mário Sacco at, Comp. Ltaa. - Rio Grande do Suf.
2.379 - Michele Julian° - Distrito Federal.
2.320 - J. J. Barreto - Distrito Federal.
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Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas_
LABORAI:01110 CENTRAL DE ENOLOGIA

Editai n. 2
Chama-se a atenção dos interessados para o edital

blindo no "Diário Oficial" de 5 do corrente, à pagina 10.729.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômica
LAJ3ORATORIO CENTRAL DE ENOLOGIA

Chama-se a atenção dos interessados para o °Mal de registrú
foi-minas de vindos (n. 3), publicado no "Diário Ofical" de k, •
corrente. à página 10.729.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 4

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente tw.
comercio de vinagres, na forma da Lei n. 549 de 20 de outubro de
17 e seu regulamento, publicado no Dulric Oficia/ de 13 do correo.
te, á página 11.342.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABoliATURIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 5

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente ui
registro de produtos de uso enológico ria forma da Lel n. 519. de 20
de outubro de 1937 e seu regulamento, publicado no Diário (giciat]
de 13 do corrente, à página 11.312.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. li

Clrama-so a atenção dos interessados para o edital de concorra.
eia n. 11. reforente à produção e circulação dos vinhos e demais de-.
rivados. no território nacional aprovado pelo Decreto n. 2.499. de
18 de março de 1938, publicado no "Diário Oficial" de 21 do corrente,.

pagina 11.891.

AIINISTÉIII0 DO TDABALDO, INDCSTRIA E C0NWIR:10

Departamento Nacional do Trabalho
• iNoTipienio

Senhor Alberto Ferreira da Cunha:
Fica notificado para comparecer à Procuradoria do pepartamen.r

to Nacional do Trabalho, quarto andar, do Palácio do Ministério d,.)
Trabalho, às 13 horas do dia 27 do coreente, perante o funcionária
Lúcio de Andrade, afim de ser cumprida decisão de 2.' Junta de Coo..
ciliação e Julgamento do Distrito Federal relativa ao proc.:!st3
P-2.180-10. .

Rio de Janeiro, DE. - Deodato Moia, procurador geral.

Departamento Nacional do Trabalho
Sr. Mário Alves:
De acordo com a decisão proferida no processo DNT 450-33, foi

essa firma multada em 10(40 (cem mil reis), nos terntos do ar-
tigo 31 do Decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por haver;
infringido o disposto no artigo 6° do mencionado re.gulamen!o, coo.
forme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estaheleeie
mento coniercial, do que pelo presente lhe é dada cieneia para nal
efeitos do estabelecido no Decreto n. 22.131, de, 23 do nevembro
de 1932.

As infornfaçCes que se tornem neceeseeias eom referocia ao
processo adima citado, bem como e guia para depósito ou recolhie:
monto da importancia da -multa à Recebedoria do Distrito Federal;
só serão fornecidas b. própria parte, provada sua identidade, OU e:
pessoa munida do autorização bastante para este fim, das 11 às 16
horas.

Segunda Secção, 19 de setembro de 1940. - efluete
Winz, Diretor de Secção.

de
do

2.382 - Azevedo. Viler & Comp. Ltda. - Distrito Federal,
2.390	 J1..sé Fr.rrio Júnior -	 Federal.

AnfNrio Tri7dra1e - Estado do Rio.
2.397 - Teodoro Teixeira - Distrito Federal.
2.398 - Antônio José Pimenta -- Estado do Rio.
2.399 - Sou.qa & Martanho - Estado do Rio.
2.400 - Aldine Bartholo - DiHto rec'eral.
2.101 - Ventura Pinto & C.ornp. - lii tf
2.402 - Jr(o GOT1Caln - Dwrito
2.403 -	 Gomes & Oliveira - instri;,-) vt,dev.al.
2 . 400	 paívz,	 Corp.. 	 .Hda.	 (;eis.

2.410-- Tofani & 151 ot a - Minas Gerais .
2 .4-1t)	 António MiS Cambra - M ina Ge"rajs.
2.420	 M. Assunrão Costa - Distrito Federal,
2.422 - Valente & Comp. - DiArtro Federal.
2.42A - Vaiente & Comp. - Distrito Federal.
2.137 - Contado llechsteiner - São Paulo.
2.138 - Simonini To=chi & Guidi - Si-io Paulo.
2.451 - Aranha, Goetze & comp. - Distrito Fe,derai.
2.452 - M. Duarte - Estado do Rio.
2.453	 M. Duarte - Estado do MO.
2.454 - JomS António do Oliveira - Distrito Fer'eraIe
2.456 - -João Moreira & leite - Estado do Rio.
2.459 - I.. Agostinho & Comp. - Estado do Rio.
2.461 - Seminário de Diamantina - Minas Gerais.
2.462 - Mitra Arquidiocesana de Diamattina - Minas Gerais.
2.469 - Santa Casa de Caridade de Diamantina - Mina3
2.476 - Chácara da Missão - Minas Gerais.
2.477 - Angelo Face() Filho - Rio Grande do S'isl.
2.483 - A. Bernal & Filhos - Estado de São Paulo.
2. 484 - João Ferreira Ribeiro & Comp. - Estado de São Paulo.
2.487 - Cuntro dos Varejistas de Santos - Estado de São Paulo.
2.488 - O. da Vale & Comp. - Estado de São Paulo.
2.489 - Ribeiro Lordes & Comp. Ltda. - Estado de São Paul.
2.490 - A. Cruz & Comp. - Estado do São Paulo.
2.495 - Carvalho & Comp. - Minas Gerais.
2.496 - Moreira & Comp. - Estado do São Paulo.
2.497 - Barabani & Comp. - Estado de São Paulo.

á	 2.498 - Cinzano S. A, - Esta .4 o de São Paulo.
2.499 - Reis & Comp. - Estado de São Paulo.
.5.000 - E. Manograsso & Comp. - Estado de São Paulo.
2.501 - Del Nero & Comp. - Estado do São Paulo.
2.502 - Vittorio Filenti - Estado de São Paulo.
2.503 - Carvalho ea,z 1ro t% Comp. Ltda. - Minas Gerais.
2.504 - V. Tambellini & Filho - Estado de São Paulo.
2.507 - Antônio Martins Botelho - Distrito Federal.
2.508 - Ovídio Reis - Estado do Rio.
2.509 - Antônio Fusaro & Comp. - Estado de Minas Gerais.
2.510 - taboratórxos Silva Araujo Rousse' - Distrito Fer'eral.
2.511 - Ciro Bandeira dc Melo Comp. (S. A.) - Minas Gerais.
2.512 - Antônio Domingos de Araujo - Minas Gerais.
2.513 -	 13. de Castro - Distrito Federal.
2.514 - João Ferreira - Distrito Federal.
2.515 - Dias, Limas - Distrito Federal.
2.530 - Domingos Todeschini & Irmão - Rio Grande do Sul.
2.539 - Granja S. Antônio dos Irmãos Maristas - R. G. do '.3‘.1.1.
2.547 - Alvaro Augusto da Silva & Comp. - Distrito Federal.
2.552 - Albino, Costa & Comp. - Distrito Federal.
2.556 - Irmãos Afonso Bastas Ltda. - Distrito Federal.
2.551 - Gearge Youssefe Rechuan - Estafe) do Rio.
2.562 - Mansur Monassa - Estado do Rio.
2.566 - José Rodrigues Correia - Distrito Federal.
2.580 - Cristiá & Comp. - Rio Grande do Sul.

Registo e Controle Vitivfnicola deste L. C. E., para receberem
Oa certificados dos registos respectivos. Esses certificados, serão en-
tregues mediante recibo, aos próprios interessados ou a . seus pro-
curadores devidamente habilitados na forma da lei.

Rio ee Janeiro, 20 do setembro de 1940. - Joaquim I. Silveira
da Mota, chefe da Secção de Registo e Controle Vitivfnicola.

Visto. - Manoel Mendes da Fonseca, diretor do Laboratório
Centrai de Enologia.

---
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATóRIO CENTRAL DE ENOLOGIA
EDITAL N. 26

Chama-se a ateneao dos interessados para o edital, referente a
exigência do art. 10, do Regulamento apçovado peio Decreto número
2.499, de 16 de marco de 1940, publicado no "Diário Oficial", de 19
do corrente, à página n. 17.978.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas
CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS AGRONÔMICAS

Chamo a atenção dos interessados para o edital de concorrên-
cia administrativa para% execução dos serviços de reformas e con-
sertos nas instalações da Estação Experimental de Trigo em Rio
Caçador, publicade. no Diário Oficial de 10 do setembro, folhas
17.754.

Departamento Nacional do Tealiallio
Sr. M. Machado & Siin5es:
De acordo COM a decisão proferida no processo DM: 2.51e-eee!

foi essa firrrta multada em 100$0 (c-em mil reis), nos termos do
Ligo 31 do Regulamento aprovado pelo Decreto n. 22.033, de ee
outubro de 1932, por haver infrindigo o disposto nos artigos 	 oi
32 letra a, do mencionado regulamento, conforme ficou aptr:IM
pela fiscalliação procedida nesse estabelecimento comercio!, do uktoril
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presente lhe é dada ciência para os efeitos do estabelecido _to
De. • ii n. 22.131. de 23 de novembro de 1932.

as infeeneteões oue se LONleill necessárias com referência ao
peire-sse ;icines citado , laen come a guia para depósito lei reco l hi-
'ne les da eepostencie da multa à Recebedoria do Distrito ,Federal,

=erão fornecida!' á rrópria part., provada sua dentistada, ou à
pess.ia munida de aut, I rizeção bastante para esto fim, das 14 às 16

Seurela	 19 de setembro de 1940. — Mfrrdo de Ci.stro
31'ier, Diretor de Secção.

Departamento Nacional do Traoatho

'Empresa de Publicidade e Propaganda Limitada:
De acordo com a decisão rroferida no p rocesso DNT 217-33,

foi essa firnea multada em 100$0 (cem mil reis), nos termos do ar-
tigo :-11 do Regulamento aprovado pelo Decreto n. 22.03:3. de 21; do
te tuins) de 1932, por haver infring,ido o disposto no artigo 32 do
mencionado regulantento, conforme ficou apurado pela fisc •são

• procedida nesse estabelecimento comercial. do que pelo oreseeds
é dada eiència para os efeitos do estabelecido Éo Decretri 1111•

3seisi 22.131, de 23 de novembro de 1932.
As intorutveões que se tornem necessárias com referência ao

p ssieesso acima eitams, bem como a guia para depósito ou recolhi-
vendo da ; mportáncia da multa à Recebedoria de Distrito Feoeral,
so serão fornecidas à rrópria parte provada sua identidade, ou à
pessoa munida de aueirização bastante para este um, das 14 às 16
liseeNe

sesunda Secçeo, 19 de setembro de 1940. — Alfredo de Castro
,Wies, Diretor de Secção.

Departamento Nacional do Trabalho

Sr. .1rmindo Eiras:
Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferiJa

ris? eroceeeo DNT 4.G26-33, que lhe impôs a multa de 100,0 (e;ein
réis), revista no artigo 31 do Regulardento aprovado pe:o De-

crete n 22.033, de 29 de outubro de 1932. por infração fto -Persisto
attigo e2, letra a. do mencionado regulamento, dentro de prazo

estalie!' sido no Pecrcto n. 22.131, de 23 de novembrq de 1932. fica
seesfieada a recolher a importância correspondente à ineneianada
niule na Recebedoria do Distei Federal, mediante guia deste De-
partamento no prazo de dez dias, sob pena de ser efetua.la a ras-
p,	 cobrança executiva.

As osfernesções mie se tornem necessárias com referência ao
Processo acima colieie, bem como a guia para depósito ou reeollii-
eienlo da importânc i a da multa à Itscebedoria do Distrito Federal,

serão fnrnscidas à rópria parte provada suo identidade, ou à
pessoa munida de autorização basta-11e pára esta fim, das 14 às 16
1u1.0;:,

' .. esonda Seeção, 19 de setembro de 1910. — Alfredo de Castro
Ne: hm de Secção.

Departamento Nacional do Trabalho

S!'. 1'. Bento:
De acordo com a decisão proferida no processo DNT. 1.227-33,

foi esa firma multada oro 200$0 duzentos mil réis), nos termos do
artigo 13 do Decreto n. 21.361, de 4 de maio de 1932, por haver in-
fringido o disposto no artigo 10 do mencionado decreto, conforme
ficou apurado pela firealização procedida no seu estabelecimento co-
niersial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos do
estaiielecido no Decreto n. 22.131. de 23 de novembro de 1932.

As; informações que se ternem necessárias com referência ao
Droceeso acima citado, bem como a guia para depósito ou recolhi-
rocia° da importância da multa à Recebedoria do Distrito Federal só'
erão fornecidas à própria parte, provada sua identidade ou à pessoa

:Tuniria de autorização bastante para este fim, das 11 às 16 horas.
Segunda Secção, 19 de eetembro de 1910. — Alfredo de Castro

,arisiz, diretor da Seecão.

Departamento Nacional do Trabalho

Bernardino de Almeida:
De acordo com a decisão proferida no processo DNT. 5.561-33,

lei essa firma multada em 100$0 (cem mil réis), nos termos do ar-
tigo 19 do Decreto n. 22.979, de 24 de julho de 1933, por haver
1nfringido o disposto no artigo 17 do mencionado decreto, conforme
ficou apurado pela fiscalização procedida nesse estabelecimento co-
nsorciai, do que pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos do
estabelecido no Decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

As informações que se tornem necessárias com referência ao
processo acima citado, bem como a guia para depósito ou recolhi-
Mento da importância da multa à Recebedoria do Distrito Federal só
terão fornecidas à própria parte, provia sua identidade ou à pessoa
reunida de autorizaço bastante para este 'fim, das lá às 16 horas.

Segunda Secção, 19 de setembro de 1910. — Alfredo de Castro
diretor da Secção.

Departamento Nacional do Trabalho

Sr. L. Werber:
De acordo com a decisão proferida no processo DNT. 882-33, foi

essa firma multada em 100$0 (cem mil reis), nos termos do artigo 31
do Decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932. por haver infringido
o disposto no artigo 32, letra a do mencionado decreto, conforme
ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento co-
mercial, do que pelo presente fica dada ciência para os efeitos do
estabelecido no Decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

As informações que sse tornem necessárias com referência,ao
processo acima citado, bem como a guia para depósito ou recolhi-
mento da importância da multa à Recebedoria do Distrito Federal só
serão fornecidas à própria parte, provada sua identidade ou à pessoa
munida de autorização bastante •para este fim, das 14 às 16 horas.

Segunda Secção, 19 de setembro de 1910. — Alfredo de Castro
Winz, diretor da Secção.

Departamento Nacional do Trabalho

Sr. Lino & Pinto:

De acordo com a decisão proferida no processo DNT. 6.737-33,
foi essa firma multada em 10040 (cem mil reis), nos termos do artigo
31 do Decreto n .22.033, de 29 de outubro de 1932, por haver infrin-
gido o disposto nos artigos 1°, 31, 32, letra b do mencionado decreto,
conforme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabele-
cimento comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido do Decreto n. 22.131, de 23 de novembro de
1932.

As informações que se tornem necessárias com referência ao
processo acima citado, bem como a guia para depósito ou recolhi-
mento da importância da multa à Recebedoria do Distrito Federal só
serão fornecidas à própria parle, provada sua identidade ou à pessoa
munida de autorização bastante para este fim, das 14 às 16 horas.

Segunda Secção, 19 de setembro de 1910. — Alfredo de Castro
Winz, diretor da Secção.

Denartamento Nacional do Trabalho

Sr. Antônio Cardoso de Carvalho & Filho:

Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no
processo DNT 5.687/35, que lhe impôs a multa de 1000 (cem mil
róis), prevista no art. 19 do Decrete n. 22.979, de .24 de julho de

.4933, por infração do disposto no art. 17 do mencionado decreto, deu-.
tro do prazo estabelecido no Decreto n. 22.131, de 23 de novembrd
de 1932, fica notificado a recolher a importância correspondente à
mencionada multa na Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia
deste Departamento, no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a
respectiva cobrança executiva.

As informações que se tornem necessárias com referência ao pro-
cesso acima citado, bem como a guia para depósito ou recolhimento
da importância da mula à Recebedoria do Distrito Federal, •só serão
fornecidas à própria parte, provada sua identidade, ou à pessoa mu-
nida de autorização bastante para este fim, das 14 às 16 horas.

Segunda Secção 19 de setembro de 1940. — Ai! do de Castro
Winz, diretor da Secção.

Departamento Nacknal do Trabalho

Sr. Haddad & Comp.:

De acordo com a decisão proferida no processo DNT 4.530/33,
foi essa firma multada em 100$0 (cem mil róis), nos termos do ar-
tigo 31 do Regulamento aprovado pelo Derreto n. 22.033, de 29 de
outubro de 1932, por haver infringido e disposto no art. 32 letras
A e do mencionado regulamento, conforme ficou apurado pela fis-
calização procedida nesse estabelecimento comercial, do que pelo pre-
sente lhe é dada ciência para os efeitos do estabelecido no Decreto
n. 22.131. de 23 de novembro de 1932.

As informações que se tornem necessárias com referência ao pro-
cesso acima citado, bem como a guia para depósito ou recolhimento
da importância da multa à Recebedoria do Distrito Federal, só serão
fornecidas à própria parte, provada sua identidade, ou à peSson mu-
nida de autorização bastante parg este fim, das 14 às 16 horas.

Segunda Secção, 19 de setembro de 1940. — Alfredo _de Cestro
Winz, diretor da Secção.

Departamento Nacional do Trabalho

Sr. João Justino Marques:
De acordo com a decisão proferida no processo DNT 5.575/33,

foi essa firma multada em 100$0 (cem mil reis), nos termos do ar-
ligo 19 do Decreto n. 22.979, de 24 de julho de 1933, pnr haver in-
fringido o disposto no art. 17 do mencionado decreto. conforme ficou
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apurado pela fiscalização procedida nesse estabelecimento comercial,
do que pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos do estabele-
cido no Decreto n. 22.131, de 23 de novembro . de 1932.

As informações que se tornem necessárias com referência ao proa
cesso acima citado, bem como a guia para depósito ou recolh:mento
da • impoatância da multa à Recebedoria. do Distrito Federal, só serão
fornecidas à própria parte, provada sua identidade, ou à pessoa mu-
nida de autorização bastante para este fim, das 14 às 16 horas.

Segunda Secção, 19 de setembro de 1940. — Alfredo de Castro
Wi ptz, diretor da Secção.

Departamento Nacional do Trabalho

Sr. Raul Pinto Cardoso:

De.. acordo com a decisão proferida no processo DNT 5.0G5133,
foi essa firma multada em 200a0 (duzentos mil reis), nos lermos do
art. 13 do. Decreto n. 21.364, de 4 /de maio de 1932, por haver infrin-
gido o disposto no art. 10 do mencionado decreto, conforme ficou apu-
rado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento comercial, do
que pelo presente lhe é dada ciência para os efeitos do estabelecido
no Decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932.

As informações que se tornem necessárias com referência ao pro-
cesso acima citado, bem como a guia para depósito ou recolhimento
da importância da multa à Recebedoria do Distrito Federal, só serão
fornecidas à própria parte, provada sua identidade. ou à pessoa mu-
nida de autorização bastante para este fim; das 11 às 16 horas.

Segunda Se.aão, 19 de setembro de 1910. — Alfredo de Castro
Winz, diretor da Secção.

Departamento Nacional do Trabalho

Sr. Luiz Augusto Borges:

De acordo com a dee:são proferida no processo DNT. 1.322-33,
foi essa firma multada em 100a0 (cem mil reis), nos termos do
artigo 31 do Decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por
haver infringalo o disposto no art. 32 alíneas A e B do mencionado
decreto, conforme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu es-
tabelecimento comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência
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	 para os efeitos do • estabelecido no Decreto 22.131, de 23 de novem-
bro de 1932.

A3 informações que se ternem necessárias com referência ao
processo acima citado. bem como a guia para depósito ou reco-
lhimento da importância da multa à Recebedoria do Distrito Fe-
deral, só serão fornecidas à própria parte, provada sua identidade,
eu à pessoa munida de autorização bastante para este fim, das 14
às 16 horas.

'segunda Secção, 19 de setembro de 1940. — Alfredo de Castro
Wire, diretor da Secção.

Departamento Nacional do Trabalho

Sr.,. S. Almeida & Correia:

Do acordo com a decisão proferida\• no processo IaNT. 1.322-33,
foi essa firma multada em 19140 (cem mil reis), nos tel.mos
artigo 31 do Decreto n. 22.e33, de 29 de outubro de 1932, por
haver infringido o disposto no artigo n. 1° do mencionado de-
creto, conforme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu es-
tabelecimento comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência
para os efeitos do estabelecido no Decreto 22.131, de 23 de novem-
bro de 1932.

As informações que se tornem necessárias com referência ao
processo acima citado, bem como a guia para depósito ou reco-
lhimento da importância da multa à Recebedoria do Distrito Fe-
deral, só serão fornecidas à própria parte, provada sua identidade,
ou à pessoa munida de autorização bastante para este fim, das 14
às 10 horas.

'Segunda Secção, 19 de setembro de 1910. — Alfredo de Castro
1Viw:-. (lir e(or da Seção.

Departamento Nacional do Trabalho

Se. Jesé Nunes Marques:

De acordo com a decasão proferida no processo DNT. 1.198-33,
foi essa firma multada em 10(aa0 (cem mil reis), aos termos do
artigo 31 do Decreto n. 22-033, de 29 de outubro de 1932, por
haver infringido o dispoato nos artigos ns, l e e 60 do mencionado
decreto, conforme ficou apurado pela fiscatizacâo procedida no seu es-
tabelecimento comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência

para os efeitos do estabele ido no Decreto 22.131, de 23 de novem-
bro de 1932.

As informações que se tornem neceesarias com referência ao
processo acima citado, hem como a guia para depósito ou reco-
lhimento da importaocie da multa à itecebedoria do Distrito Fe-
deral, só serão forne ,Odae à própria parte, provada sua identidade,
ou à pessoa munida de autorização bastante para este fim, das 14
às 16 horas.

'Segunda Secção, 19 rJc setembro de 1910. — Alfredo de Castro
Wina, diretor da Secção.

Departamento Nacional do Trabalho

Sr. al. Russo Macedo:

De acordo com a dec:são proferida no processo DNT.
foi essa firma multada em limo (eern mil reis), nos termos do
artigo 31 do Decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por
haver infringido o disposto no artigo 22 letras. e B do mencionado
decreto, conforme ficou apurado pela fiscalização procedida no seu es-
tabelecimento comercial, do que pelo presente lhe é dada ciência
para os efeitos do estabelecido no Decreto 22.131, de 23 de novem-
bro de 1932.

As informações qua. se tornem n ecessárias com referência ao
prodesso acima citado. bem como a guia para depósito ou reco-
lhimento da unportancia da multa à Recebedoria do Distrito Fe-
deral, só serão fornecidas à própria parte, provada sua identidade,
ou à pessoa munida de autorização bastante para este fim, das 11
às 16 horas.

'Segunda Secção, 19 de setembro de 1910. — Alftedo de Castro
1Pirra. diretor de Secção.

Departamento Nacional. de Imigração

De ordem do Sr. diretor, estão convidados a comparecer aa no-
partamento Nacional de Imigração, 2 Secção, no 100 andar do edifício
do Ministério do Trabalho das 11 às 16 horas, os estrangeiros abaixo
relac'onados afim de serem identificados, no prazo de oito dias:
Abel "arrelvo Sancliez, Alexes Ewtuszenko, Andrew Bell, Antera Mar-
tins rie Fonseca, Angel P. Ramirez, Angusto Morterra, Beatrice
Skintzeru. Carlos Beermann, Carmen Graciela Platero de Goulart,
Eduardo Kaufmann e esposa, Enona Hildegard Becker, Erich Abra-.
hane Eugen Szenkare Ewald Karl Witting, Frederick Herman Sarraeb,
Frita Leais Rosenthal, (eistav Zirnmermann, Henri Meziat, Hans
Steensnaes, Harry }licher(' Meier, Herman Schlenkerman, Jean Gerara
Fleury. Jose Loureiro e esposa. Karl Ilcise Froendle, Mara Abrabam.
Rate Alice Fox, Maria Freta Leobenstein, Matilde hena de Cabrera,
Michele Isabella, .Paolo de Martins. Paul Louis Jean Di'mampos, Pierie
Cote e conjunto eballet". Piroska Beermann, Pietee Jan Joseph Ileee-
terg, Raul Sarti, Renée Marcelle Balestaa, Russell Clyde Italaton, Sei'
Yamakawa, Stefa.n liresler, Theodor Karl von Ziitphen, Aurélio Campo
y Busto. Adelheid Lucia Grünewald, Armando Sarnelli, Artur SI eia e
esposa, \no von Angern, André Dugene, Basile Elia Ilanna Elias Rh,
Bruno Wiezer, Chana Abramoviez, Chanavat Ambroise Guy. Draga-
tm ijkko Bamwohl, Ernesto Beermann. Erich Kaltner, Ernest tateia
Kalsensf e in, 'Ennio Sogré, Egle Gentilli laAchar. Ernst Tubaudt, Fer-
ram Bela Lema, Encenem de Segueire Lopes, Friedrich Lowirs. Gema.
ges Michel Tredjan, Grandis Roberto, Guenbant Madeleine Jeanne;
Henrielte Victorine Eugene Perrin, Hans Heynemann, Ilermann Mita
Schoenen, (alivia alaria. Pierina Bruno, Ilichard Mein. Roberto Ansa:-
nio Cesari, Rosa Marina Sancho, Sergio Tagliacozzo, Selma Demape-
rovie, Selma Sara Ralsenstein, Sie gried Dag,obert Priestor. Silvio Ni-
gri, Tadasi Yosida, Vartonhie D. Mosditchian. Werner Kahn.
Louis Dodesheirn, Yanka Steiner, Youssef Mousaa Tayfour. Zenait
Hirschler.

Segunda Secção do Departamento Nacional de Imigrar:eia
setembro de-1940. — Pendes de C 17.1' al h O, chefe do Servieo.

Departamento Nacional de Imigração

.De ordem do Sr. diretor, estão convidados a comparecer ao De-
partamento Nacional de Imigração, 2 , Secção, no 10 0 andar do edifício
do Ministério do Trabalho. das 11 às 16 horas, os estrangeiros abaixo
relacionados afira de serem identificados, no prazo de oito dias:
Charif Musa Iludi, Ile:nrich Bentner, Harriet Rose Bailei Dorriglon.
Belga Sara Schwarz, lIeinz Rahn, Ilenriette Palhete Jack Kraaowiak,
Iskandar Benne Kassis, Israel lama Sanha" Isuk Feld, joaefine
Wolsing, Jean Michel Trandjan, Jorge Kalil Srour„foseph M dai
Trandjan, Jakoh Kornberg„facques Ilaronchoff Jakoff Tanrt Nebel,
Katharina Feita Karl Israel Vasen, Leonhard Baumgariner, Loraut
Lengyel, Lony Foerder, Libania Campos Tavares, feiura Gargiulo,
Leopoldo Fraulengaa, Mil ri Mikhail Obeidi, Martha gprn it , Maria
Correscia, Mahomed Alie Ismail Manem, Minna Rassner, Maria Bee-
ker, Mário Piana, Nicolet ta Pitell Tomkinson, Otto Brener.

Segunda Secção do Departamento Nacional do Imigração, 19 do.
setembro de 1910. — Pericles de Carvalho, chefe do Serviço,
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SOCIEDADES ANOIIIIMAS
COMPANHIA USINA CAMBAIBA

W i A DA ASSEMDLÉTA GERAI, EXTRAORDINÁRiA DOS SENHORES ACIONISTAS DA
a . 54 -m pAlstIlu, USINA (AMBAÍBA, REALIZADA EM 16 DE sala:men° DE Ifip

as onze (11) horas (h) dia dezesseis de setem.bro de mil novecen-
,os e quarenta (I01 i ) na sede desta Companhia, à rua do Rosário

10.6, sobrado, de acordo coro o edital de convocação publicado
is) "Diário Oficial" da Imprensa Nacional, no "Diário Oficial" do Estado
sio Rio de Janeiro, no "Jornal do Comercio" desta capital o na "Fo-
lia do Comércio", de Campos, reuniram-se os senhores acionistas que
•i-ssinaram o livro e as listas de presença, a saber: Dr. Luiz Guaraná,
'com vinte o quatro mil e cinquenta e cinco (24.0155) ações; Otto
Schimming, com cinco (5) aççies; lir. Newton Guaraná, com setenta

'4) cinco (75) ações; Dr. Bartolomeu Anacleto do Nascimento, com vin-
te (20) ações; Artur Nogueira, com dez (10) ações; Virgilio de Paula,
cem dez (fh) ações; Alcibiade,s Guaraná, com quinze (15) ações •, Dou-
Sor Narival de Freitas, com quinze (15) ações e Dr. Mario Costa Ve-
Mio Júnior, com cinco (5) ações, representando ao todo vinte e quatro
leni duzentas e dez (24.210) ações. Foram tambem presentes os se-
.iiliores membros da Comissão Fiscal; Dr. Mário Costa Velho Júnior,
'Sr. Eduardo Francisco Llygel e o suplente, Sr. António Guia Cerquei-
:ra, convocado para substituir o Dr. Eduardo Iflanhães, ausento por
motivo de moléstia. Assumiu a presidência o Dr. Luiz Guaraná que,
.pós verificar a existência de número legal, declarou aberta a sessão
e convidou para presidi-Ia ao acionista Dr. Bartolomeu Anacleto do
Nascimento. Ocupando este a presidência, convida para os lugares
de primeiro o segundo secretários

'
 respectivamente, os acionistas, Se-

nhor Virgilio de Paula e Dr. Mário Costa Velho Júnior, os quais
:(quiesceni ao convite, ficando assim constituida a mesa. O Sr. pre-
eidente dá inicio aos trabalhos, mandando ler pelo Sr. segundo se-
cretário o edital de convocação, bem corno uma proposta firmada por
alguns acionistas e que se acha sobre a mesa. O Sr. segundo secre-
tário passa a ler o edital e, a seguir, a proposta que é do teor seguin-
te: "Senhores acionistas da Companhia Usina Cainbaíba — Os abaixo
assinados, acionistas desta Companhia, em pleno goso dos seus direi-
os, atendendo ao fato da não se haver realizado em 31 de maio úl-

timo. data da última assembléia geral ordinária de acionistas, a elei-
ção dos membros da diretoria, cujo exercício expirára praticamente
em 5 de janeiro do 1940, ou sejam cinco (5) anos contados da data da
siublicação do Decreto n. 185, de 27 de dezembro de 1934, em que foi
autorizado o funcionamento desta Companhia; considerando que de
silitão a esta parte não houve solução de continuidade na vida social e
:financeira da empresa, cuja administração, entretanto, continuou a
cargo dos diretores inicialmente eleitos, aos quais se uniu o Dr. New-
ton Guaraná, eleito e empossado no carga de diretor secretário desde
31 de maio do corrente alio; considerando a necessidade de alargar o
ciclo da administração ao prazo máximo fixado pelo artigo 97, § i•
da Decreto e . 434 , da 4 de julho de1801, resolvem submeter ao pare-
fi'1W da confissão Fiscal e à deliberação dos senhores acionistas a se-
guinte proposia:

Seja convocada uma assembléia geral extraordinária, em dia e
»ora previamente designados, para o fim especial de:

a) ratificar e aprovar todos os atos administrativos praticados
SIO a. presente data pelos ocupantes dos cargos da diretoria;

h) elegrr o presidente e o dâetor técnico que, com o diretor se-
saetário, integrarão o quadro de administradores da Companhia;

e) modificar o art. 7° e seus parágrafos, dos estatutos em vigor,
•:aunentando de =sano o prazo de exercício da diretoria e passan-
do a ter o referido artigo 70 a seguinte redação:

"Art. 7". A sociedade será administrada por três dire-
tores cujo mandato durará seis (6) anos, permitida sempre
a fé-eleição, e pot' um gerente geral. Os diretores terão a de-
signação, um de presidente, um de secretário e outro de téc-
nico, e serão eleitos, com os respectivos suplentes, por assem-
bléia geral ordinária ou extraordinária, mencionando-se no
voto o cargo para que são indicados. Ao presidente compe-
tirá a escolha do gerente geral, com os honorários e gratifi-
cações que lhe determinar.

§ 1°. Além classes diretores, ficam desde já criados os
cargos de suplentes, a serem preenchidos por determinação

escolhaida assembléia geral, quando o entender.
§ 3°. O diretor secretário perceberá os vencimentos

mensais de um conto e quinhentos mil réis (1:5008000) —
Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1940.	 Alcibiades Guarand,

Norival de Freitas".

PARrsCER DA COM1ss.ko

Os abaixo assinados, membros efetivos e suplentes em
exercício da Comissão Fiscal da Companhia Usina Cambatba,
chamados a opinar sobre uma proposta firmada pelos senho-
res Alcibiades Guaraná e Norival de Freitas, acionistas da
mesma Companhia, em 26 do corrente mês de agosto, e em
pue os mesmos pedem a convocação de uma assembléia geral
extraordinária para o fim especial de ratificar o aprovar os
,fttes praticados pela diretoria até a presente datas eleger o

residente o e diretor técnico que, com o atual diretor se-

cretário, integrarão o quadro de achninistrad . mes Compa-
mina; modificar o artigo d° e seus parágrmos 1" e a" dos es-
tatutos em vigor, proiongando-se por mai3 um ano o praza
de exercício da diretoria e fixando es tionorarios do diretor
secretário — estudaram detidamente a aludida proposta e
sim de parecer que deve a mesma 5e2 aprovai,a pelos senho-
res ac.onislas, exceto no que se reter ao proloegamento (ia
inanuato da diretoria ror mais uni aeo, visto como o prazo
as,ual consulta perfeitamente os intereses da Compannia e
a conveniência do serviço. — Rio de Janeiro, 28 ue agosto
,ue 1940. — Mario Costa Velho Junior. — Eduardo Francisco

— Antonio Guia Cerqueira, suplente, is.eivosauo".
O Sr. presidente põe em discussao a primeira parte ou proposta

e. após algumas consiueraçües, é a mesma aprovaaa por unanimida-
de, abstenuo-se de votar os interessadas. Ficam, uesiarte, aprovauus
e ratificauos por esta assembléia gerai extraordinária nos senhores
acionistas todos os aios de administraçáo até esta data praticados pe-
los ocupantes dos cargos da diretoria. Passanoo à sugunua parle tia
proposta, o Sr. presidente consulta os presentes sobre se estilo acor-
des em mio se proceda neste mesmo ato a eleição para os cargos de
presidente e diretor técnico e, tendo obtido unanime resposta ai.rilla-
tiva, manda distribuir as cédulas necessárias à eleição. Suspensa a
sessão, por alguns instatites, e logo após rea perta, são recoinidas
cédulas e apurados os votos, chegando-se ao seguinte resuttaoo: para
presidente o Dr. Luiz Guaraná. reeleito por 24.210 votos; para dire-
tor técnico o Sr. Otto Schimming, reeleito por " 21.21u votos. O Se-
nhor presidente declara, então, reeleitos por unanimidade de votos
os acionistas Dr. Luiz Guaraná, presidente, e o Sr. Oito Schunninigs
diretor técnico, os quais foram desde logo empossados nos aludiuos
cargos. Passou-se, finalmente, à terceira parte da proposta: u e-
litior presidente submeteu à discussão e aprovação dos senhores acio-
nistas a moditicação sugerida para o artigo 7" e seus paragralos, dos
estatutos, no tocante ao prazo de duração do mandato da diretoria o
fixação dos honorários do diretor secretário, chamando a atenção dos
senhores acionistas para e parecer da Comissão baseai a respeito da
assunto. Com a palavra o acionista Sr. Artur Nogueira, declarou es-
tar de acordo com o citado parecer, por considerar desnecessária essa
alteração, de vez que reputava suficiente o prazo do cinco anos ini-
cialmente lixado nas estatutos. O Sr. presidente convida os senho-
res acionistas a se manifestarem a respeito, da alteração proposta, bem
como sobre o parecer da Comissão Fiscal e sobre o voto do acionista
.9r. Artur Nogueira, verficando-se, logo após ligeira discussão, que a
alteração fera aprovada de acordo com o referido parecer e o voto
do aludido acionista, passando o artigo sétimo e seus parágrafos 1° e
3° a ter a seguinte redação:

"Artigo 7". A sociedade será administrada por três di-
retores cujo mandato dmará cinco (5) anos, perimtida sem-
pre a reeleição, e por um gerente geral. Os diretores terão
a designação, uni do presidente, um de secretário e outro de
técnico, e serão eleitos, com os respectivos suplentes, por
assembléia geral ordinária ou extraordinária, menconando-
se no voto o cargo Para q ue são indicad os. Ao presidente caiu-
pairá a escolha do gerente geral, com os honorários e gra-
tificações que lhe determinar.

• § I". Além desses diretores. ficam desde já criados os
cargos de suplentes, a serem preenchidos por determinação
e escolha da assembléia geral, quando o entender.

§ 2°. Inalterado.
§ 3°. O diretor secretário perceberá os vencimentos

mensais de um conto e quinhentos mil réis (1:"..,00$000)".

O Sr. presidente declara que se acha esgotada a ordem do dia e
pergunta se alguem quer usar da palavra. Não havendo quem o qui-
ZeSke, declara encerrada a sessão e manda lavrar a presente ata, a
qual por mim feita, foi, logo após, lida, achada conforme, posta em
discussão e devidamente aprovada, indo assinada por mim, Virgilio
do Paula, servindo de primeiro secretário, pelos senhores membros
da mesa, diretores eleitos e empossados, pelos senhores membros da
Comissão Fiscal e acionistas presentes.

Sala das sessões no Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1940. —
Bartotomeu Anacleto do Nascimento. presidente. — Virsitio de Paula,
1 . secretário._ Atari° Costa Velho Junior. 2° secretário. — Luiz alie,
naná, presidente. — Newton Guarand, dir. secretário. — Otto ~int.-
ming, dir. técnico. — Arthur Nogueira. — Alcibiades Guaraná. — No-
rival de Freitas.

Declaro que a presente ata é cópia fiel do original escrito às fo-
lhas 23> 24. 25 e 26 do livro de atas de assembléias gerais dos senho-
res acionistas desta Companhia, em 16 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro. 20 de setembro de 1940. — Companhia Usina
Çambalba, Luiz Guaraná, presidente.

(C 9.009 — 21-9-1940 — 214$2)

SOCIEDADE ANÔNIMA "FÁBRICA COLOMBO"

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA 2i0 DIA DOIS
DE SETEMBRO DE 1940

-No dia dois de setembro de 1940, reunidos na sede da Sociedade
Anônima Fábrica Colombo, na rua Joaquim Palhares n. 567, acionis-
tas em número de dez, portadores de dezoito mil quatrocentas e duas
ações (18.402), representando tres mil seiscentos e setenta e nove
votos (3.679), conforme o livro de Presença, o Sr. Diretor Preás.
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dente declarou aberta a sessão, por isso que Se achavam presentes acio-
nistas em numero legal e pede aos Mesmos para indicar o nome de um
deles para presidir os trabalhos. Aclamado o nome. do Dr. Jorge Dyott
Fontenelle, aceitou o encargo e assumindo a presiancia, agradeceu
a investidura e convidou para secretário o acionista Lir. Manuel Cal-
deira Neto. Iniciando os trana lhos, declarou o_Sr. Presidente, ter sidO
a preeente reunião convorada regularmente, de acordo com os anúncio.;
publicados no "Diário Oficial"" dos dias 15, 21 e 29 do mês do agosto
próximo pisado, sendo em contimun:ão lidos pelo Sr. Secretário os
MONVO:, da AssembWia: r o tatório diretoria; balanço e aprovação
de cnn as relativos ao período de 1929 a 19'10 e parecer do Conselho
Fiscal: eleição para o biènio do 1910 a 1912 da Diretoria e do Conse-
lho Fiscal e Suplentes respectivos para o exercício a terminar em 30
de•junee de 1941. Em s'anota, o Sr. Presidente consultou aos acio-
nistas sobre a necessidade da leitura do relatório da Diretoria e do
parecer do Conselho Fiscal. Dispensada a leitura dos mesmos e subme-
tidos à discussão pelo Sr. Presidente, foram os mesmos aprovados e,
Dent aesitn, as reseectivas conta, por todos os acionistas presentes;
abetendo-se de votar os Diretores e membros do Conellio Fiscal e Su-
plentes respectivos. Foi, então, dada o palavra, pelo Sr. Presidente,
no acionista Joaquim Pinto Loureieo da Fonseca, que submeteu e aprese
darem da mosa a proposta de teor seguinte: Proposta divitlida em
partos, a sabei': t a — Proponho uni 'Voto de louvor aos Srs. Direto-
res: Dr. Arnaldo Luiz Balleete — Diretor Presic'ente, Alberto Cor-
reia tio Atai& — Diretor-Secretário-tesoureiro e Alberto Joaquim de
Oliveira — Diretor Gerente. — No cumprimento da execução do que
Ordena o art. 17 dos nosso; Estatutos sociais, proponho o seguinte:
011e sejam fixadas as gratificações anuais, a que tem direito os Srs.
Diretores, pela forma ou ordem que se segue: ao Dr. Arnaldo Luiz liai-
leste — Diretor Presidente, 10 r4; ao Sr. Alberto Correia de Ataído
— Diretor-Secretário Tesoureiro, 10 ‘;;; ao Sr. Aleano Joaquim de
Oliveira, Diretor-Gerente, 10 e's: cintados e calculados sobre os lucros
líquidos verificados pelo balanço que acaba de ser aprovado. 3° — No

, cumprimento da execução do que ordenam os arts. 17 e 29 § 2 0, dos
Estatutos sociais, proponho que sejam fixados os honorários mensais,
a que tem direito, e, como é de praxe, a partir de t o de julho: 1 0 —
Aos Srs. Diretores, lir. Arnaldo Luiz Ballesté Diretor-Presidente;
Alberto Correia de Ataíde — Diretor-Secretário-Tesoureiro; Albano
Joaquim de Oliveira — Diretor-Gerente; a cada um 5:000$0 mensais
(cinco contos de reis). 2" — Aos ires membros do Conselho Fiscal,
efetivos e em efetividade de trabalhos, a cada um 200$0 mensais (du-
eentos mil reis) a cada um dos ti-es membros efetivos. Sala das Ses-
sões da'S. A. Fábrica Colombo — Rio cie Janeiro, 2 de setembro de
1940. — O acionista proponente Joaquim Pinto Loureiro da Fonseca.
Submetida à votação a proposta do acionista Joaquim Pinto Loureiro
da Fonseca, foi á mesma aprovada unanimemente. Suspensa, em se-
guida, a sessão, pelo Sr. Presidente, para se MUnirern OS Srs. acio-
nistas das cédulas para eleição dos cargos da Diretoria, membros e su-
plentes do Conselho Fiscal. respectivamente, para o biiinio de 19 .10 a
1942 e ano de 19 .10, cujo exercício termina em 30 de junho de 1941.
Foram convidados para escrutinaderes os acionistas Agostinho Afon-
so Machado e José de Moura With». Procedida, pelo Sr. Secretário,
a chamada dos acionistas, pela ordem do livro de presença, deu-se co-
meço a votação, sendo as cédulas depositadas na urna fechada. Con-
cluida a mesma, procedeu-se a apuração com o seguinte resultado:
Para Diretores — Diretor-Presidente, Dr. Arnaldo Luiz leallesté; Di-
retor-Secretário-Tesoureiro; Alberto Correia de Ataide; Diretor-Ge-
rente; Albano Joaquim de Oliveira. Somados os votos obtidos, o resul-
tado finalefoi o seguinte: 3.6'79 votos para cada um dos Diretores,
reepectivamente.. Para membros do Conselho Fiscal: Antônio Ribeiro
França Filho; José de Moura Vallim e Agostinho Afonso Machado.
Para suplentes: Rafael Pires Quaresma; Mário José de Carvalho e
Eduardo Ribeiro de Carvalho; 3.679 votos, respectivamente, para cada
um dos membros do Conselho Fiscal e cada um dos Suplentes respe-
ctivos. Tendo reunido os votados, sufrágios em número legal; repre-
sentados por 18.402 ações, por não terem direito a voto, nos termos
do art. 25 dos Estatutos, as frações inferiores a cinco ações, o Sr.
Presidente proclamou-os eleitos para servirem os cargos, até o tér-
rnino do mandato. Ao encerrar os trabalhos, o Sr. Presidente congra-
tulou-se com os Srs. Diretores, pela atuação progressista que vêm
dando aos negócios do estabelecimento, fazendo votos pela prosperi-
dade crescente da Fábrica. instituiçãci modelar, criada pela energia,
dinamismo e pelo deseortinio de Manuel José Lebrão. Em nome da
Diretoria agradeceu o Dr. Arnaldo Luiz Ballesté, declarando que ele e
seus companheiros de Diretoria têm procurado seguir a orientação que
Sempre deu á Fábrica, Manuel José Lebrão. Pede a palavra o acionista
;Antônio Ribeiro França Filho e propõe um voto de louvor à mesa
pela magnifica direção dada aos trabalhos, solicitando aos acionistas
presentes, o Sr. Presidente, logo após. por nada mais haver a tratar
'e por isso mesmo encerrados os trabalhos, que aguardassem a lavra-
tora desta ata. Suspensa a sessão, e, havendo a respectiva ata sido
lavrada, por mim secretário. voltaram os acionistas, à sessão reaber-
ta e lendo-a, aeharam-na conforme e a assinaram comigo Secretário
'que R subscrevi. — Manoel Caldeira Nctto. Secretário. — Dr. Jorge
Pyolt rantenelle, Presidente. — Dr. Arnaldo Luiz Ballesté. — Alber-

Corra le Athayde. — Albano Joaquim, de Oliveira. — Agostinho
'Affonso Machado. —	 P. da Fonseca. — Jorge flyoli Fontenetle.
—3fanoel Caldeira NOM. — José de Moura MINI. 	 Nelson Borges
Leal. — Antonio Bibeiro França Filho.

(C. 9-258 — 21-9-1910	 15380).

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO SIO GONÇALO, SOCIEDADE ANÓNIMA

Júlio de Siqueira Carvalho, bacharel em direito. serventuádo vi-
talieio do Ofício Privativo de Notas e Registos Marítimos, em virtude
de lei, etc.

Certifico, que revendo Os livros de meu Cartório deles consta do
de Notas sob número quatro (quatro) a folhas cento e quarenta (ceiem
to e (P l a reInta) verso a escritura que abaixo se transcreve: — Compa-,
i ,bia do Navegação São Gonçalo, Sociedade Anônima. Escritura pre-
liminar para constituição de uma sociedade anônima, sob a denomi-
fiação de Companhia de Navf.gação "São Gonçalo", sociedade ;anônima
citie entre si fazem Francisco Cardoso Guedes e outros na forma abai-
xo: Saibam quantos esta virem que no ano do Nascimento de Nosso
Senhor Jesús Cristo de mil novecentos e quarenta (mil novecentos e
quarenta), aos vinco (cinco) dias do enes de junho nesta Cidade do

io de Janeiro em rneu Cartório e perante mim, Tabelião, comparece-
ram partfes justas e acordadas, Francisco Cardoso Guedes, brasileiro,
comerciante, viúvo; doutor Raul D'Utra e Silva, brasileiro, industrial,
solteiro; doutor Heitor Borgerth Teixeira, brasileiro, advogado, casa-
do; Antônio Júlio Cardoso p eleira! de Portugal, solteiro, contebilista;
Afrãnio Rodrigues Seixos..., brasileiro, eneade, proprietário; Ana Las
Casas do Oliveira, brasileira, proprietária digo proprietário, Urquiza
Santana, brasileiro, solteiro, do comércio; Adotar Schwarz, industrial,
casado brasileiro, este representado por Francisco Cardoso Guedes,
con forme instru m e n t o que fica arquivado neste Oficio; Luiz Ernesto
Rocha Lassance, brasileiro, desquitado judicialmente, engenheiro qui-
mico industrial e Luiz (:amacho, eaturalizado, casado. proprietário:
todos pessoas minhas conhecidas o das testemunhas infra nomeadas
que lambem as conheço e dou fé. E perante a mesmas testemunhas fa-
lando cada qual por sua vós, pelas partes me foi dito: primeiro), cem
Francisco Cardoso Guedes, para incllwr exploração dos bens coisas e
direitos que em seu nome possue, resolvèra fundar nesla Cidade . UrDa
sociedade anónima para desenvolver e explorar o comércio de navega-
ção; Segundo). Que entrando para a constituição de parle do capital
social, bens coisas e direitos do ,:ubscritor Francisco Cardoso Guedes.
e dos tiluláres de, direitos doutor Raul tenra e Silva e doutor licito:.
Ilorgerth Teixeira, fica, nos termos da lei, adiada a constituição de-
finitiva da sociedade anônima, afim de que, em assembléia, Pw'.sa rr• os
organizadores nomear as trés louvados para avaliação dos referidos
bens, coisas e direitos; e, após, ainda em assembleia, aprovar ou não ne
respectivas avaliações; Terceiro). Que, aseim, ficavam todos ces pre-
sentes convocados /mi% a primeira assembléia a realizar hoje its de-
zessete horas à Avenida Rio Branco número nove, segundo andar. E
de como assim une disseram do que dou fé, me pediram que em minhae
Notas lhes lavrasse a presente escritura que lhes sendo lida e às teme s

-muelhas José Wilson de Carvalho e Manuel Vidal, co nforme c6tá acei-
taram e Corn estas assinam. Eu, Fernando Rocha Lassance, Tabelião
Substituto a escrevi: Ressalvo a entrelinha que diz: "digo proprietá-
rio; Urquiza Santana, brasileiro, solteiro, do comércio". Nova mente
lida, aceitam e assinam. Ressalvo a entrelinha que diz: "Rate". Eu,
Júlio de Siqueira Carvalho, Tabelião, subscrevo em cinco de junho de
mil novecentos e quarenta. — E. Cardoso Guedes, Francieco Cardoso
Guedes, Raul D'Utra e Silva, Heitor Borgerth Teixeira, Antônio Jú-
lio Cardoso„kfránio Rodrigues Seixas. Urquiza Santana, Luiz Ernesto
Rocha Lassance, Luiz Caruncho, José Wilson de Carvalho, Manuel

— Era o que se continha em a escritura aqui bem e fietmento
transcrita do livro e folhas ao princípio nomeadas da qual por me ha-
ver sido verbahnente pedida fiz extrair leio o fielmente transcrita do
livro e folhas ao, digo fielmente a presente certidão que estando em tudo
conforme ao seu Próprio original ao referido livro me reeorto e dou
fé. Subscrevo e assino em público e rezo, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital da República dos Estados Unidos do Brasil, aos treze
(treze) dias do mós de setembro do ano de mil novecentos e quarenta.
Eu, Fernando Rocha Lassance, tabelião substituto, no impedimento
ocasional do Tabelião, subscrevo e assino em público e raso.

Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1940. — Fernando Rocha La.4 -sance. 

(C. 9.25I-21-3-9i0-51$0).
—

CASA BANCÁRIA BANDEIRANTE S. A.

Retificação da emblicação feita no Diário Oficial de 1 de julho de imo

Are DA 155:n113 LÉIA UERAL, ExTtimanINÁLUA, DA CASA BANCÁRfA DANm“-
RANTE s. A•, REALIZADA EM 28 In JuNno DE 1910

Aos 28 dias do mês do junho de 1910, às 13 horas, na sede so-
cial, à rua São Pedro n.39, loja, presentes os senhores acionistas que as-
sinaram o livro de presença, num total de 500 ações, representando a
totalidade do capital social, reunidos em terceira o última convoca-
ção, foi aberta a sessão pelo Sr. Alberto Correia de Barros; diretor-ge-
rente, que pede aos presentes que indiquem alguern para Pre5idi-1;e
Aclamado o Sr. Alberto Ferreira da Costa assume a presidência e
convida para secretários os Srs. Ubirajara O. Albuquerque e Renato
Fernandes do Oliveira. Assim constituida o instalada a mesa da as-
sembléia, declarou o Sr. presidente que, de acordo com os anúncios de
convocação, feitos no Diário Oficial de 25 de junho de 1910, e cir-
culares expedidas, os fins da reunião eram delibera:r sobre: 1°) pro-
posta da Diretoria, cora o respectivo parecer do Conselho Fiscal,
acerca do aumento de capital para 1.000:000$000: ?°) transformarãeo
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da Casa Bancária em Banco, can face do aumento do capital; 3") re-
forma dos estatutos. Pediu, em seguida, ao Sr. secretário, q ue lasae
os documentos que se encontravam sobre a mesa. O sacro! ário,
Filar Uhirajara O. Albuquerque. procedeu a leitura dos Dl t's1 DOS. que
ã1) lo teor seguinte: Proposta da Diretoria — Senhoras acianislas.

Como já é do conhecimento de todos, o Decreto-lei n. 1.880. do 1 de
ticzkanbro de 1939, em seu art. 6°, determina que somente até 30 de
junho do corrente ano poderão funcionar as rasas bancárias de ca-
pital inferior a 250:000$000. Convém, ent,relanto. salientar que antes

i"• :-TTIO de ser publicado o decreto acima referido, já se havia cogi-
tado do assunto, dada a necessidade de aumento de capita:, para me-
lhor desenvolvimento das operações da sociedade. Ora, dado o cres-
ci:alte vulto os negócios da sociedade, o capital atual tornou-se inau-
liciente para atender às possibilidades que se apresentam, bem corno
a sua boa clientela. Assim sendo, a Diretoria da Casa Bancária Ban-
deiranla S. A., invocando o seu último relatório e balanço apro-
vados na assembléia geral ordinária, realizada em 29 de fevereiro de
1940, propõe, por julgar de máxima conveniência e necessidade, seja
o capital social de 100:000$000, aumentado para réis 1.000:000$000,
com a integralização de 50 %, no ato la subscrição e os restantes
50 dentro de 60 dias, a coutar da Jata da aprovação da presente
proposta. Propõe, ainda, que, em face do aumento ora submetido à
aprovação da assembléia, seja a Casa Bancária transformada em
Banco, como aliás exige o parágrafo único do art.. 30 do Dacreto nú-
mero 1.1.728, de 16 de março de 1921, bem como reformado seu es-
tatuto social, afim de põ-!o mais de acordo com as necessidadas
atuais. Submetemos por isso à deliberação e aprovação da assembléia
ge; . al a Presente proposta de aumento de capital para réis 1.000:000$.
transformação da Casa Bancária em Banco, assim corno o novo esta-
tuto, pelo qual será o mesmo regido. Rio de Janeiro, 6 de maio de
"elo. — Alberto Corréa de Barros. — Mario F. de Queiroz. Parecer
ila Conselho Fiscal: Os membros do Conselho Fiscal da Casa Ban-
cária Bandeirante S. A., abaixo assinados, depois da examinarem
a situação dos negócios da Sociedade e a proposta feita pela Dire-
toria para aumentar o capital de 100:000000, para 1.000:000$000
e .aansequente alteração dos estatutos, proveniente da transforma-
rij o am Banco da atual Casa Bancária, são de parecer que a meama
de‘e ser aprovada, por consultar os interesses da Sociedade. LU° de
Janeiro, 13 de maio de 19.10. — Augusto Maria Martinez _Tc:Ét. —
Alberto Ferreira da Costa.— Renato Fernandes de Oliveira.. Leu, lam-
bem o secretário Sr, Ubirajara G. Albuquerque • tas novos estatutos,
que deverão reger o Banco Bandeirante, os quais, assinados por todos
os acionistas presentes, vão adiante transcritos e fazendo parte in-
tagrante de s ta ata. O Sr. presidente a seguir submeteu à discussão a
proposta da lairetoria, juntamente com o parecer do Conselho Fis-
cal, bem como os novos estatutos. Não havendo quem pedisse a pa-
lavra sobre os mesmos, foram postos a votos, sendo aprovados, por
ananimidada, a referida proposta da Diretoria, parecer do Conselho
Fisaal e estatutos. Em seguida, o Sr. presidente declama- que, de con-
aariaimida com o parágrafo único do art. 30, dos estatutos sociais,
teta os Srs. acionistas preferência na subscrição das novas ações. es-

1 [(II. por isso, sobre a mesa a respecti-m lista dos subscritores do
animado, ora aprovado. Suspensa a sessão por quinze minutos, para
ma. os Srs. acionista: pudessem fazer uso dessa prefeaência, foi ela
logo reaberta, declarando o Sr. presidente que tinha o prazer de 2011S-
lalar que o aument.. hrvia sido totalmente subscrito e integralizado
pela forma proposta pela diretoria e aprovada por esta assende"a.
Pediu e foi lida pelo secretário Sr. Ubirajara O. Albuquerque a se-
guinte lista: Lista nominativa dos subscritores de ações do aumento
do capital da Casa Bancária Bandeirante S. A., que ora se transforma
arn Banco Bandeira.nt. — Augusto Maria Martinez Teia, brasileiro, in-
dustrial, residente à -ua Professor Stroeller n. 360, Petrópolis, 3.000
açõvs. 600:000$0; Alberto Correia de Barros, brasileiro, banqueiro, re-
aidenie à rua General Osório n. 128, Petrópolis, 1.500 nações,
aoo:000$o. Submetida it discussão, é ela aceita e aprovada, unanime-
tonto. Em seguida o Sr. presidente declarou L,Je ia suspender a
sessào para que fosse depositada no Banco do Brasil a importância
de e0:000$0, correspondente a 10 Vo Jo aumento realizado, ern obediên-
cia ao que determina o Decreto n. 434, de 1891. Reaberta a sessão,
nwia hora após, declarou o Sr. presidente que havia sido deposita-
do no itanao do Brasil a quantia de 90:000$0, cujo recibo foi lido e
exibido aos presentes. Com a palavra novamente o Sr. presidente. este
proclamou, em face do aumento de capital e dos estatutos ora aprova-
dos, &finde:armada constituido e instalado o "Banco Bandeirante",

transformação e continuação da "Casa Bancária Bandeiranta S. A.".
Pedindo r palavra o acionista S. lacas Arrochelas Miranda Correia
arapae que o Primeiro Conselho de Administração do Banco Bandei-
ran t fosse eleito pela presente assembléia, data em que inicikrá o
aao mandato, o qual terminará em 1 de março de 1911. Propõe ainda
tos Lambem eleito o Conselho Fiscal, cujo mandato deverá durar até
a próxima reunião da assembléia geral ordinária do Banco Bandei-
rante. Submetida a discussão é a proposta do inionista Sr. Eneas Ar-
soe-belas Miranda Correia aceita e aprovada, unanimemente. Feita a
eleição e apurados os votos, verificou-se terem sido eleitos para o
Conselho de Administração do Banco Bandeirante Os Srs. Augusto
1‘1,-)rin Martinez Toja, Alberto Correia de Barros e Mário F. de Qual-
roa por unanimidade e para o Conselho Fiscal os seguintes Srs.:
uma tren'Ibros efetivos — Alberto Ferreira da Costa, Renato Earnan-
e: • ;	 eivara e Thiers Grunewald e para suplentes do mesmo Con-

, nu. T'	 a). os ;.g1'5.	 Rodrigues, Eneas Arrochelas Miranda Cor-
rf+ 49 Ubirajara G. Albuquerque, os quais são imediatamente empos-

sados pelo Sr. preaidante. Nada mais havendo a tratar. o Sr. presi-
dente encerrou a sessão, pedindo os presentes que aguardassem a
confecção da ata. A siam ir o si...cretario Sr. 1'1)ft:tiara O. Albuquerque
leu eu. voz alta at. presente ata a qual achada aonforme e por todos
aprovada, e assinada pela mesa e demais acionistr,s presentes. — Al-
berto Ferreira da Costa. — rbirofara Guerreir) Albuquerque. — Re-
nato Fernatnles de Oliveira. — Jose Rodrioues. — Alberto Corr,ta
Barros ,. — Mario Feritandes de Queiroz. — Augusto. Maria Martiurz
Toja. — Ear.ais Arrochellas Miranda Corrèa. — Thiers Gruave.abl.

Artltur licitei Neje°. — Casa Bancária Bandeilante S. A., t . C.
Barros, gerente.

BANCO BANDEIRANTE

Estatutos

CAPITULO I

• DA DENOMINAÇÃO. != FDE, Di:ItAÇ X0 E FINS DA SOcur.DADP:

Art. 1.0 Soa a denominação de "Banco Bandeirante", ficou Mais-
tituida uma sociedade anónima, em transformação e continuação da
íi uai "Casa Bancária Bandeirante S. A.", a qual tomando a si lodo
O Ativo e Passivo desta sociedade, se regerá pelos presentes ostatutos
e, nos casos omissos, pela legislação em vigor na parte que lhe for apli-
caval.

Art. 2.0 A sociedade tem sede, eornicilio e furo legal, nesta cidade
do Mo de Janeiro.

Art. 3.0 O prazo de .1111.w:fio da sociedade será de 20 anos, a contar
da data de sua fundação legal, podendo ser prorrogado, por &libara-
ção da Assembléia Geral.

Art. 1.0 A sociedade tem por objeto .o comércio bancário em Iodas
as suas modalidades.

CAPITULO II

DO CAPITAL E AÇÕES

Art., 5.° O capital da sociedade é de 1.000:000$0 rontos da
réis) dividido em 5.000 (cinco mil) ações nominativas do valor de
200$0 (duzentos mil réis), cada uma.

Art. 6.0 A integralização do capital será feita pelo pagamento
vista de 50 (ao (cinquenta por cento) do seu valer e os restantes
50 % (cinquenta por cento) serão integralizados, dentro de •assenta
(60) dias, após o ato de aprovação dos presentes estatutos.

Art. 7.0 O capital poderá ser elevado por deliberação da asaern-
bléia geral, mediante proposta do Conselho de Administração e aceita
pelo Conselho Fiscal.

§ 1.0 E' reservado aos acionistas a preferência sobre terceiros ou

estranhos, para a subscrição das novas ações.
§ 2.0 Entre os acionistas a preferência será sempre proporcional

às ações que já possuirem.
Art. 8.0 Salvo disposição de lei em contré.rio, nenhuma transfe-

rência de ações poderá ser feita sinão a pessoa natural, brasileira nata
ou naturalizada.

CAPITULO 111

tais LI 'aios j InvanuaiDO,

Art. ta' Os lucros verificados- em balanços que serão procedidos
semestralmente, em 30 de junho e em 31 de dezembr -o da, cada ano,

•

serão distribuidos da seguinte forma: 10 % (dez por cento) para fun-
do de reserva, 10 % (dez ¡ror cento) para fundo especial, 10 ,;,{9 (dez
por cento) para o Conselho de Administração, 5 r,ie (cinco por cento)
para gratificaes ao funcionalismo e e5 To (sessenta e cinco por cen-
to) para distribuição de dividendos aos acionistas.

Art. 10. A porcentagem de 10 5, (dez por cento), que 4aloo,
Conselho de Adlninistraão romo gratificaCw. soLie os lucros túmidos
de cada balanço, será distribuida i1 acguinte forma:

.Aa	 (quarenta e cinco por cento) ao diretor presidente; 30 Vo
(trinta por cento) ao diretor gerente: 10 % (dez por cento) ao dire-
tortor secretário e 15	 (quinze por cento) aos auxiliares diretos (to
Conselho de Adminisiração, a critério do mesmo.

Parágrafo único. Não caberá gratificação alguma ao Conselho de
Administroção, huando os dividendos distribuidas não atingirem a 6 ara
(seis por cento) sobre o capital social.

Art. 11. A distribuição das gratificações aos funcionarins
exclusiva competência do Conselho de Administração.

adq , 12 , os dividendos distribuidos serão pagos em datas fixadas
pelo Conselho de Adminiatração.

Art, 13. Caberá, ainda. ao Conselho de Administração urna boni-
ficação a critério da assembléia somente quando os dividendos
ultrapassarem de 15 '.*/a (quinze por cento) sobre o capital social.

Art. 14. Os dividendos à disposição dos acionistas, não vencerão
juros, e os que não forem reclamados no prazo de cinco anos, a partir
do dia marcado para o semi pagamento, serão incorporados ao fundo de
reserva.

CAPITULO IV

DA .‘DMINr.STI-tAçÃO
-

Art. 15. O Banco será dirigido por uni Conselho de Administra-
ção. constituido de três (3) membros, eleitos pela assembléia geral,

) e!1. Pel' iodo tio qw.tro	 an.-,s, podendo ser reeleito.
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CAPITULO V

DO CONSELHO FISCAL,

Art. 28. O Coneelho Fiscal compor-se-a de três (3) membros
efetivos e três (3) suplentes, eleitos anualmente em reunião ordiná-
ria da assembléia geral, podendo ser reeleitos.

A rt . 29. O Conselho Fiscal 6e reunirá todas as vezes que for eonvo-
code pelo diretor presidente e ordinariamente, uma vez por Inês, po-
(temia) reunir-se extraordinariamente, independeate de convocação
sempre que os seus três (3) membros efetivos assim julgarem neceesá-
rio, bem corno proceder a qualquer momento, ao exame da caixa,
livros e domais documentes pertencentes ao banco.

Art. 30. No impedimento MI falta de um ou mais membros efe-
tivas do Conselho Fiscal seva ° convocados os suplentes, recaindo a es-
colha dentre aqueles que tiverem maior número de ações.

Art. 31. Enten•er-se-à corno renunciado, o mandato do membro
efetivo do Conaelho Fiscal que, sem causa justificada, deixar de com-
parecer a fres reuniões eonsecutivas.

Aro 32. Compete ao Conselho Fiscal - apresentar, em tempo, seu
parecer sobre aa opeeeeões e contas do exercício findo, submetendo-o
a apuração da assembléia geral ordinária.

Aro 33 , oe deliberações do Conselho Fiscal constarão de da,
lavrada (MI livro II	 O

CAPITULO V/

DAS ASSENrrunAs

Art. 31. A assembléia geral dos ecionistas, legalmente consta-.art. 20. Se ;dano] membro do referido Comselho, sem causa jus-
tuida é o orgão supremo do Banco para resolver todos os nagóciostirite:ele, deixar de exercer as 1' unções íte seu ciirgo por tempo excedeu-
e tomar quaisquer deliberiições, inclusive a de alterar e modificar oste a sei ,. ines.'es (6) . olisidertir -se- á vago o cargo, que será preenchi-
presentes estatutos.do iainforme	 dispo.sto no artigo anterior, primeira latir ia...

Piirágrato único, As deliberações da assembléia gera/ regular-
Ari . 21. Ern sua primeira reunião, es membros do Conselho de mente tomadas, obrigam a todos os acionistas, ainda que ausentes ou

Administração elegerei), entre si. o diretor presidente, diretor gerente dis.sidentree,
e diretor secretarie, sendo permitida a :acumulação de cargos por qual- 	 Art, 35. A assembléia geral ee reunirá ordinariamente uma vez
(-lure otos membros. menos pelo presidente,

	

	 por ano, no último dia útil da Lft quinzena do mas de março, e ex-
traordinariamente todas as vezes que o Conselho de AdministraçãoAro 22. O d i retor presidente será substituide em seu impedi-
julgar necessário, o Conselho Fiscal, ou quando requerida por ac:o-mento pelo diretor gerente e reste pelo diretor secretário, que por sua
instas. de acordo com os Decretos mis. 434 e 23,324, de 1891 e 1933,vez •( . 1' ..1 SUIPSU ido por em suplente do Censelho Fiscal, que o presi-
respectivamente.dente Cl Sigual	 § 1." A assembléia Ordinária tomará conhecimento do relatório

Art. 2:t. Ao Censelho duu Actnimstrauao C011iPelt!

	

	 do Conselho de Administração, parecer do Conselho Fiscal. examinará
contae, balanços e atos do Conselho de Administração, procederá àe) a orientação geral dos negócios e opeierções do banco,

a criação e	 tinç O de argos e funç	 eleição do mesmo o do Conselho Fiscal; e mais que ter objeto dob)	 exã	 cões;
ri a organização do regimento interno, onde serão discriminad 	 edital de convocação.as

§ 7. Na reunião extrikordinária, a as.sembléia só poderá deliberarairibuiçófv. em geral e deveres, bem como nutres detalhes re-
sobre aseunto • para o qual tiver sido convo(..ada.lativos ao funcionamento do Ruico; Art. 36. A	 á	 ,o conhecime	 sa	 mnto (ias tranções e o exae diJs balancetes meu- convocação da assembléia ser sempre motivada e

gois dos balanç far-se-à por anúncios nos joinaie, com intervalo, pelo menos de 15e	 os;
a criação ou supressão de filiais e agências: 	 dias para a reunião ordinária e de oito dias para a extraordinária.

oi a fixação da taxa de juros e &acentos.	 Art.. 37. Para que a assembléia se constitua validamente é ne-
cessado, salvo o disposto nos uois parágrafos precedentes, a preeen-

Art. 21. O mandado	 Ceneelho de Administração é pleno, nos• ça de acionistas que representem, pelo menos, uma quarta parte do
d/imites os estatutos e abrange o direito de traneigir, contrair erre,- capi`al. Em se tratando de reforma de estatutos, de aumento do c.a-

protel o-os e alienar bens.	 pilai, ou liquidação do Banco, torna-se imprescindível a prosença de
acionistas que representem dois terços do dito capital. observado rire-Aia . 25. Para funcionar validamente, mu; reuniões quinzenais.
liminarmente O dispocto no art. 131 do Decreto n. 434. de 1891.ei:eia:á o Conseihe de Admie i alraçãe	 m•eserça da totalidade de

h eus membros.

	

	 Parágrafo único. Não podendo á assembléia geral constituir-se
no dia marcado, por falta de número legal, far-se-à nova convocação,1.' As reuniões ordinárias realizar -se-fio quinzenalmente e as
com intervalo. pelo menos. de oito dias para a reunião ordinária eextreerdinárias sempre que o diretor presideete julgam' oecessárjo, sen-
cinco dias para a extraordinária. declarando-se no anúncio que elado as deliberações tomadas por maioria de votos.

s
deliberará validamente com qualquer numero que comparecer, seja§ 2." O diretor peeeidente tem autoridade palia velar as resolu-
total for o capital representado. ,C.oesellio de Administração. com ec

	

coeso obrigatório para o	 -
Cio:selim Fiscal. Art . 38. A mesa da assembléia geral será constituiria de um pie-

• ailente e dois secretários, sendo o presidente, eleito por aclamação e3.§.- No ci ..15()	 que se refeer LI parágrafo tinterior, o diretor pie- os secretários pelo presidente, dentre oa acionistas presentes.aidente e011V orará no mo sem dia o Conselho Fiscal para. em conjun- 	 Art. 39. A eleição do Conselho de Administração. Conselho Fiecalto com o Conselho de Aliminietreiçfbi, deliberarena 	 e seus suplentes. será realizada por escrutínio secreto. ou votação,ermire puat. maioria de vetos.	 mbólica caeo a assembléia geral assim delibere.
§ í. As resoluções do Cunseiho de Adminietração, ein saias reu-	 Paráarafe único. Em caso de empat.e, proceder-se-à a eegundo

serão transcrita»; em livros  próPriOS escrutínio entre os empatados e, se perdurar o empate, considerar-
se-à eleito aquele que possuir maior número de ações.

	

ea,	 diretor presidente Compete:	 Art. 10. Prevalecerá. sempre, Tio cômputo da votação o capital
dirigir todos os negócios e operações do Banco; 	 representado. na razão de mim voto por ação,

co convocar e inoisidir	 .es.-,":ies do Conselho de Administração; 	 Art. 41. Não serão admitidos a votar os portadores de ações
e) convocar as esaembléias ordinárias e extraordinárias; 	 cuja transferência se tenha realizado dentro dos trinta dias ante-
4 ) eaecutar e fazer executar estes estatutos e as deliberações do riorea à convocação da assembléia geral extraordinária,

iinselliu de Administração e das aseembléias gerais; 	 Art. A?. A aprovação pela assembléia gera/ sena reserva, do la-
r) nomear, demitir, ioispender e remover Os funcionários de qual- lano e contas de cada ano bancário, importará na ratificação dos

quer categoria, fixar-lhes vencimentos e conceder-lhes licenças, poden- atos e contas do Conselho de Administração, relativos no inesnin pe-
de lambem delegar esses poderes a ama membro do Conselho de Ad- rindo. salvo o raco de dolo ou fraude posteriormente verificada.
imini .otineara eu a uma comissão de funcionáriee, por ele presidida; 	 CAP/TULG VIIrepresentar oficialmente ri Banco em todas as suas relações,
' ,eram, as autoridades adminietrativaa, quer em Juizo ou fora dele, 	 orsPOSiçÃO GF,11m,
pilib • ndo pari.; iso constituir procuradores:	 Ai 1. .13. Os casoe omiseos ou não previstos nestes esititutoa serão

	

rubricar es livroe de presença e de atae. do Conselho de dI	 regulados pelas disposições da lei das sociedades anônimas e das leisniiiiistreeão e das assembléias gerais;	 correlatas. - Alberto Ferreira da Costa, - Ubirajara Guerriiroapresentar relatório anilai das atividades do Banco à assem- Albuquerque. - Renato Fernandes de Oliveira, - José Redrigues.

	

reeral.	 Alberto Correia de Barros. - Mário Fernandes de Queiroz. -
Art. eao 0u vencimeulos de Conselho de Administração e Conse- Augiesto Maria Martinez Tojo. - Enéas Arrochenais Miranda 'Correia.;
Vieeil areia(' estipulados anualmente pela assembléia geral cedi- - Thiers Grunewald. - Artur Ilehel Neiva.

(C. 9.018 - 21-9-910

•
Art. 16. Não poderão ser, cnnjuntamente, membros do Conselho

de Admutistraçao; aoro e genro cunhado, durante o eunhadio, paren-
te, ceneengididos até o segundo grau civil e sócios. da mesma firma
comervial. Não poderão lambem ser eleitos, nem permanecer no car-
go. ,K impedidos de cemereiiiii. segundo o Cedigo comercial,

Art. 1?. Quando a eseollei recair em [WS n OU.3 impedida. ' na forma
de artigo anterior, serão declaredos nulos os votos dados ao menos vo-
tado e proceder-se-á em ato suceseive à nova eleição, para completar
O número dos que ti VI: rf111 5 .11.10 deites

Aro 18. Cada membro do Conselho de Administração. antes de
temer ',cose, a ()brigado a garantir a .sua gestão com a caução de cem
(10 0 ) ;uoaes, lb' ficarão inalienáveis ate a aprovação das contas, pela
asseniliti'. ia geral ordinária, a realizer-se no fim do mandato.

Art . 19 . Q uando Por motiao de falecimento. impedimento não
jIlst iticado ou renúncia do caugr., se verificitr alguma caga no Coas''-
lho itii Administração, este poderá peeenchè-1a. nomeando um acionis-
ta rine reuna as condições de elegibilidade.

o mandato do nomeado dueará até a reunião da primeira assem-
Haia geral ordinária, que preencherá definitivamente a vago exis-
tente,

l'arágrafo Calvo.Não pridenlo qualquer mendroi do dito Conselho
eemperreer às reuniões, por moi len justificado ou por 'ausência em
servic e do Banco, o inesme Coneelho nomeará para substitui - lo, se se
tornar necessário, um acionista nas rendicr-ws mencionadas, cessando
O mandato de s te, quando ti iffilW f 	 a/teci-de se npresantar.
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SOCIEDADE ANÔNIMA "BANCO LOWNDES"

.t !n. RFT Ni.ÃO DE ASS1,M131-ÉIA matai, DE CONSTITUIÇÃO DA. SJCIEDADE
ANDNIMA "BANC0 1,0'WNDEs"

aae d i-. zeeeele dias do mas de setembro de 195G, às quinze horas,
en ' a sede provisória, à roa Mexia° n. 90 (sobre-loja) neeta cidade,

•enL'em-se os subscritores abaixo assinados, da sociedade anônima
B ie , et Lowndes em Assembléia Geral de Constituição. Por indicação

:neornorador, Sr. 'al iviai) Lowndes, representante legal de Lown-
iles az Sons, Limitada, foi aclamado o Sr. atenuei Ferreira Guimarães,
ea -a ieeesidir a assembléia. O presidente declara aberta a sessão,
aa:',Ideae a sua indicação e convida para secretários, 1° e 2" respecti-
3meeelp, os subscritores Dr. Angelo Mário Cerne e Sr. Olivar Fon-

Araujo e para auxiliá-los o subscritor Sr. Nestor Ribas
A.:1; Monda, a seguir, o presidente que o primeiro secretário
a•tr,rceila à. leitura da lista de presença, para verificar o número de
sobece;tores o ações. O presidente declara, então, que, segundo a
leiluea que acaba de ser feito, estão presentes oitenta e cinco dos
cento e vinte e dois *subscritores, representando 20.775 das 25.000
eções, eu seja 83.1 % do capital subscrito, mais de. dois terços, por-
tanto, do mesmo capital pelo que ha número suficiente para deliberar
,sobee os fins desta assembléia, cuja convocação foi publicada no "Diário
Oficial", nos dias 12, i3 e 14, e no "Jornal do Comércio". em data
de 12, 13 e 14, tudo do corrente mès e após isto, declara que a assem-
bleia temn por, como anunciado, resolver sobre a definitiva consti-
tuição da Sociedade Anônima Banco Lowndes. O presidenta dá a
palavra aos incorporVores, para que façam a apresentação dos do-
em-eleitos legais de organização do Banco. Com a palavra, o senhor
Doeald de Azambuja Lowndes faz a apresentação da lista dos subs-
critores, todos brasileiros, do capital inteiramente subscrito de cinco
mil contos de réis (5.000:000$000), do projeto dos Estatutos, devi-
damente assinados por todos os subscritores o do conhecimento do
d epósito no Banco do Brasil, de tre..s mil contos de reis (3.000:000$000)
correspondente a 60 % (sessenta por cento) daquele capital. O pre-
sidente manda o primeiro secretário proceder à leitura desses do-
cumentes. O primeiro secretário lê:

I — Estatutos

CAPITULO .1

SEDE,. OBJETO, CAPITAI') E DURACÂO DO BANCO

I_	 Fica constituída a Sociedade Anônima, sob 'a denoni-
a t eo -Banco Lowndes", com sede na cidade do Rio de Janeiro, que

• -ft regida pelos presentes estatutos aprovados por sua assembléia
1.e —a1 de constituição e leis que lhe forem aplicáveis.

O Banco poderá estabelecer agencias, sucursais ou filiais dentro
d.- Pais, satisfeitas as estipulações legais.

Art. 2.° O objeto do Banco é a realização de todas asoperações
baecarias permitidas em lei a um banco de depósitos, especialmente
eeeelas enumeradas no Capitulo II.

Art. 3." O capital do Banco a de 5.000:000$000, dividido em
vote e cinco mil ações nominativas de 200$000 cada urna.

Salvo disposição de lei em. contrário, nenhuma transferancia de
aeões será feita senão a pessoa natural, brasileira, nata ou natu-
ralizada.

§ I.° A prestação inicial c'D capital, na proporção de 60 % deste,
será realizada previamente à constituição da sociedade; os restantes
40 eia serão realizados em prestações de dez por cento, em datas fixa-
das pela Diretoria, de acordo com as necessidades e interesses do
Banco, mas' com intervalos não menores de trinta dias.

§ 2.* O capital poderá ser elevado por deliberação de assembléia
geral, mediante proposta da Diretoria, aceita pelo Conselho Fiscal,
reservando-se sempre aos acionistas preferência, sobre terceiros ou
dag tranhos, para subscrição das novas ações. Entre acionistas, a pre-
Terência será proporcional às ações que já possuírem.

Art. 4.° O prazo de duração da sociedade é de trinta anos, con-
tados da data da fundação do Banco, podendo prorrogar-se.

CAPITULO IT

DAS OPMIAÇÕES DO BANCO

Art. 5.° O Banco poderá realizar todas a.s operações permitidas
em lei mas especialmente as seguintes:

1", receber depósitos em conta corrente de movimento, com ou
¡sem juros, como tambem, à prazo, de aviso prévio, ou de qualquer
Mitra modalidade;

2", descontar letras de cambio, notas promissórias e quaisquer
.ludt,ros títulos comerciais;

3°, abrir créditos em conta corrente e à prazo, à juizo da Dire-
toria;

4*, fazer empréstimos sob caução de: títulos comerciais, apólices
Ss. Divida Federal, Estadual ou Municipal, ações de Bancos e Com-
r.nhias regularmente organizadas, debêntures ou outros títulos•,

IP, fazer adiantamentos sobre "warrants", penhor de mercadorias,
'certificados tie depósito ou conhecimentos de embarque de merca-
'fforits de dificil deterioração;

6% receber em depósito, mediante comissão, títulos cie crédito e
quaisquer outros valores legalmente permitidos;

7°, realizar operações de câmbio, por conta própria ou alheia,
com as praças nacionais e estrangeiras, quando conveniente e legal-
mente aatorizadas;

8.°, fornecer cartas de crédito e prestar fianças, mediante as ga-
rantias que a Diretoria julgar necessárias;

9.°, comprar e vender por conta própria ou alheia, títulos da Dí-
vida Pública Federal, Estadual ou Municipal, ações de Bancos e ações
e debentures de Companhias e Empresas, ou quaisquer outros títulos
regularmento cotados em Bolsa;

10, redescontar, quando conveniente, títulos de sua carteira;
11, encarregar-se, mediante comissão, ela organização ou incor-

poração de empresas de utilidade pública, Companhias ou Sociedades
e do lançamento de empréstimos, por meio de debentures ou outras
obrigações, e excepcionalmente, a juizo da Diretoria, fazer hipotecas
e adeantamentos com garantia de anticrese;

Art. e.° Além das operações mencionadas no artigo anterior, po-
derá ainda o Banco aceitar mandato:

para cobrança e recebimento de juros de apolices, obrigações,
debentures e ações de companhias, empresas ou quaisquer outras for-
mas de rendimento;

2.°, arrecadar heranças e proceder à liquidação de operações de
dívidas.

Art. 7.° Não poderá o Banco adquirir imóveis, senão os indispen-
sáveis para seu próprio uso, a não ser em consequência de liquidação
de operações anteriores. Neste último caso, providenciar-se-a 'para -
pronta alienação dos imóveis adquiridos, nas condições que melhor
convenham aos interesses do Banco.

CAPITULO III

DA DIRETORIA

Art.: 8.° O Banco será administrado por uma Diretoria constituida
por três. diretores: diretor presidente, diretor superintendente e di-
retor gerente, os quais serão eleitos em Assembléia Geral, pelo prazo
de quatro anos, contados n-la data da eleição.

O diretor presidente é revestido de plenos poderes de adminis-
tração, inclusive o de contrair obrigações, alienar bens móveis e imó-
veis, transigir e renunciar a direitos.

Art. 9.° Ao presiderste, além do voto de diretor, caberá o de qua-
lidade. Cumprir-lhe-á representar. a sociedade em Juizo ou tára dele
e bem assim administrar e dirigir, com o concurso dos dentais dire-
tores, os negócios do Banco, na forma e condições determinadas nes-
tes Es',atutos, e no Regulamento Interno.

Parágrafo único. Nas faltas ou impedimentos o presidente será
substituido pelo diretor superintendente.

Art. 10. Aos demais diretores, aos quais, conjuntamente com o
diretor presidente, competem os deveres de administração, serão atei-
buidas especialmente as funções que, em distribuição realizada de
comum acordo, pela Diretoria, lhes ficarem pertencendo.

Aet. 11. Além das demais atribuições legais, compete à Diretoria
organizar e reformar, quando julgar conveniente, o Regulamento In-
terno do Banco, o qual será submetido à aprovação do Conselho Fiscal,

Art. 12. — Os vencimentos dos diretores serão de 5:000$0 para
e diretor-gerente e de 3:000$0 pata cada um dos demais diretores.

§ 1." Caberá, ainda, à Diretoria urna gratificação de 10 % sobre
os lucros liquidas. de' cada balanço, distribuindo-se o total desta do
seguinte modo: 40 cile para o diretor-gerente e 30 % para cala uni
dos demais diretores;

§ 2.° Não caberá nenhuma gratificação à Diretoria quando não
houver distribuição de dividendo aos acionistas.

Art. ,13.° Só poderão ser eleitos diretores, acionistas do Banco
que possuam, pelo menos, quinhentas ações deste, número que será
exigido para a caução com que cada diretor garantirá a sua gestão.

Art. il. No caso de impedimento ou falta de um dos diretores,
prolongada por mais de três meses, a Diretoria, de acordo com o Con-
selho poderá, se assim fór necessário ou conveniente, nomear
um substituto, que exercerá o cargo para o qual seja designado.

Parágrafo único. No caso de impedimento ou falta simultárrea de
dois diretores, o outro diretor e o Conselho Fiscal, convocado dentro
de cinco dias da verificação da falta, designarão, pelo menos, um subs-
tituto.

Art. 15. Se vagar definitivamente um lugar na Diretoria, antes
de seis meses da data de realização de Assembléia Geral Ordinária. O

Conselho Fiscal e a Diretoria examinarão a conveniência de designar
um acionista para preenchimento da vaga, cujo mandato se estendera
até realização da primeira Assembléia Geral Ordinária.

Art. 113. O diretor-presidènte tem o direito de vetar deliberações
da Diretoria, podendo determinar novo exame do assunto, com a as-
sistência do Conselho Fiscal se assim o desejar.

CAPITULO IV

DO CONSELHO ruem.

Art. 47. A sociedade terá um Conselho Fiscal, constituido de trés
membros efetivos e três suplentes, eleitos anualmente na Assembléia
Geral Ordinária.

§ I.° O Conselho Fiscal se reunirá todas as vens que fór convoca-
do pelo diretor-presidente e, ordinariamente, uma vez pelo menos, por
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mês, para tomar conhecimento do andamento geral dos uc
marcha das operações.	

góc"io e da

Obrigatoriamente verificará no último dia util dos meses de ju-
nho e dezembro a exatidão da caixa. .

§ Além deseas atribuições e das especificadas em outros arti-
gos destes Estatutos, especialmente nos arti gos 11, 14 e seu Parágra`iii
único, artigo 15 e 16, o Conselho Fiscal poderá reunir-se extraordina-
riamente e independentemente de convocação, semyre que peia una-
nimidade de seus membros efetivos assim o julgar necessário ou con-
veniente, bem como proceder a qualquer hora, a exame na caixa, nos
livros e nos documentos do Banco.

Art. 18.° O mandato dos membros do Conselho Fiscal será de um
ano, cabendo à Assembléia Geral ()afinaria deliberar sobre a remune-
ração dos mesmos.

Parágrafo único. Não poderão ser eleitos para o Conselho Fiscal,
os ascendentes e descendentes, os parentes consanguíneos ou afins até
segundo grilo, dos membros da Diretoria.

CAPITULO V

DA ASSEMI3LÉIA GERAL.

Art. 20. A Assembléia Geral Ordinária se reunirá na Primeira
quinzena de abril de cada ano, devendo ser precedida de convocação
pela imprensa, com antecedência de pelo menos 15 dias.

Parágrafo único. Nos casos de segunda e ' terceira convocações,
aquele prazo se reduzirá a.cinco dias.

Art. 21. A Diretoria submeterá -à aprovação da Assembléia Geral
Ordinária, o balanço do exercício anterior, com o seu relatório e :ires-
tavão de contas, os quais deverão ser acompanhados do parecer do Con-
selho Fiscal.

Art. 22. Extraordinariamente, a Assembléia Geral se reunirá
quando convocada pela Diretoria, ou quando assim o requererem acio-
nistas representando mais de um terço do capital social.

Parágrafo único. As convocações de Assembléias PxtraordináriaS
deverão ser feitas com antecedência de, pelo menos, cinco dias.

Art. 23. As Assembléias Gerais serão presidida.: pelo acionista
que, na ocasião, fór designado ou eleito pela Assembléia; o presidente
convidará outros dois acionistas para secretários.

Parágrafo único. Da sessão da Assembléia Geral se lavrará ata,
que deverá ser assinada pela mesa e publicada pela imprensa, dentro
de trinta dias, submetendo-se a aprovação da Assembléia na mesma
OU em sua seguinte reunião.

Art. 24. A eleição da Diretoria, do Conselho Fiscal e seus suplen-
tes se fará por escrutínio secreto. Nos demais casos, salvo deliberação
em contrário, da Assembléia, admitir-se-á a votação simbólica .

§ I. O direito de voto é reservado ao acionista possuidor de dez
aões, no mínimo, e cada grupo de dez ações dará direito a um voto
nas deliberações da Assembleia Geral.	 —

§ 2.° Não serão admitidos a votar os portadores de ações cuja
transferência seja de data antecedente do menos de trinta dias à con-
vocação da Assembléia.

GA Pll'ULO- VI -

DO FUNDO DE RESERVA, FUNDO ESPECIAL, LUCE0 LaVIDENDOS

Art. 25. Dos lucros líquidos semestrais se destinará em cada ba-
lanço uma quota de pelo menos 10 To para constituição do Fundo de
Reserva, até que este haja atingido, pelo menos, ao equivalente de
sessenta por cento do capital social.

Parágrafo único. Uma vez alcançada essa percentagem, a quota
de lucros destinada ao Fundo de Reserva, poderá ser inferior a 10 %.

Art. 26. Retirada a quota destinada ao Fundo de Reserva, os
lucros líquidos do semestre terão a seguinte aplicação:

1°
'
 distribuição de dividendo aos acionistas; este dividendo não

poderá exceder de 12 % p. a. enquanto o Fundo de Reserva não
houver alcançado a 60 % do capital social. Em nenhum caso ele exce-
derá de 15 % p. a.;

2°, gratificação à Diretoria nos termos do artigo 12, parágrafos
1° e 20;

3°, distribuição de gratificação aos funcionários, 	 qual será
arbitrada pela Diretoria;
• 40, o saldo, se houver, será levado a um Fundo Especial, destina-

do a suprir deficiências eventuais, na receita de exercícios futuros,
ou a cobrir prejuizos que se venham a verificar. Uma vez que o
referido Fundo Especial atinja a 50 % do capital o excedente desta
percentagem poderá ser distribuido no todo ou em parte, aos acio-
nistas.

Art. 27. Os dividendos não reclamadas durante cinco anos, consi-
derar-se-ão prescritos- em beneficio do Banco.

CAPITULO VII

DISPOSIOES GERAIS

z3. os casos omissos ou não previstos nestes nsta.tutos se-
nto regulados pela legislação vigente.

(',XPITULO

teseosieõEs Ta.‘srrotti.ka

'J. . O ma.11..-W., da primeira ilre;oria termina ...á na 3SSC111-
bkia n-;e11!	 Uno ;.; 0 realizará na primeira quini,-. wa de abril
de 19'15.

- Hiu de janeiro, 11 de se n einbro de 1:)).	 "Vivion badales,
Danald d A.-,,-/na,u0, Lowndes. -- Charles Prwver merkintosh.

Fonlenelle de Araujo. — Júro Ga; •eia de Almeida jurior, —
Citarles Ba c. — Pear° ,Vonteiro de Burros Latif. — Michael James
Bobiuson. — José Alves da Motta.	 Armado Crissiuma Paranhos.,
— Angelo de Araujo Jorge Sertorio. — Ernesto Crissiuma Paranhos.
— Jíearij Walter P'ou. John Dunhofer. P. p. Johann lleinrich
Knening, C. F. Mackintosh. — Joaquim Monteiro de ('arvalho. —
Francisco Barros de) .1	 — Renova Lage.	 Octario Guinle. —

p. Eugene Ath.dplie Ild'i'ent10, Charles Bom-retine. — Alfredo fiou-
- A . Monteiro de Carvalho Filho — Abro/ião Jabowr. — João

Jabonr.—	 p. Joaquim Moraes Martins Catharino, llanald de
Azambuid Lou•ndes. — P. p. Rodrigo MaHin gS CatharillO, Donald
Azoto baja Lowinles. — P. p. Ahnerinda Catharino da silva, Donald
de A:!oathirja Lowndes. — P. p. Bernardo Martins Catharino Junior,
Donald ae A.zambuja Lozendes. — P. I ). Eduardo Martins Catharino,
Donalit de Azanibuja Lowndes. — P. p. Augusto Casar Vianna Netto,
Donald de Azambuja Lounides..— P. p. Antonio Osmar domes, Do-

1e1 ele Azambuja Loa:mies. — P. p. Joaquim Fiorentino Gaspar,
Donald de Azambuja Lowndes. Juhanncs Maria Francisco Xaveriets.
Drolshagen. — P. p. iNester da Rosa Martins, Donald de Azantbuja
Loiendes. — F. Bebiam) Martins. — Eduardo de Vaseoneellos
?tetras. — P . p. Emilio Auglst o Bercht. Danold de Azambuja Lola-
neles. — flora/do — Alberto Jorkson Byington Junior. —
Paul J. Christoph.. — .stanoel Campbell Penna. — Dr. João de AI-
cantora. — P„S'aturnitio R. ele Brito	 — Eric Botelho Pullen.
- faet pinheiro . de Oliveira Lima. — 1'. p. Ismael C. Torres, Do-
lintel de Azam/fuja Losvialcs. -- Natal 	 — P. p. Dr. Josti
Ribeiro Monteiro da Silva, José Monteiro de Rezende. — Carlos P'.
Rocha	 — Carlos Guin te . — Manoel Ferreira Guimaribm.
Benjamin Ferreira Guimarães	 —	 MaYalhães — P, p.
Alberto Guisard, Donold de Azneabaja Lommies._ 	 p	 /1 os Guisard
Aguiar, Dona/d de Azambujo Limo-ides. — Joaquim da costa maruns.
— Bernardo Mosearenhos Barbosa, — Roberto Duque Estrado. —
Alfredo 1'. Santos. — José Lobo Fernandes Braga. — Dr. Arnaldo•
Werneek Campello. — Alcides Brando Cotia. — Gelaria da Rocha
Mirando. Alvaro Manoel Gonzalez Soares. — Antonio Bezerra Ca-
valeanti, _ Tom Willmott S!oper. — maneei Guilherme do Silveira
Pilho. — Edward Ceeit Vianna Parish. — Luiz de Souza e Silva.
— Karl Joseph Krouss. — Oliolo Bernordj.	 Fred	 Jose:
Willemsens Junior. — Roberto Cardoso. — Julius Weil. — A. IV.
31 0,1 . quez . 	 Dr. Francisco lanaria 7!lonteir0 de Andrade. — José
de Miranda Jordão. oswoldo Carla. — Oito de .4.ndrade Gil. —
Llaroldo Gross Lcf e l ee 're . -- A. E. Wallerstein. — Antenor da Fon-
seca Rangel. — Benjamin di Fonseca Ronvi. — José Monteiro de
Rezende. _ Custar() a. de Sá	 N'estor lobos carwiro..

Bati Loa-mies. — Ulysses C Masearenhos. — Dr. Azarias de An.-.
drade — Arthur de La‘'e rilo Pinheiro. — Ernest Francis Burroives.
— P. p. Hans Doerza [dr, Donald de Azantbuja Lowndei	 Jayme
Lino da Cunha Solto — João Barreto Pieant7o da Costa. —
Affonso Gonzalez Soares. — Mario Mendonça. — P. p. Pedro Luiz
Schmitt, Donald elc Azambuia Lotetales. — Clovis Guimarães Masca-
venhas. — P. p. Laurenee Stother Wood, Donald de Azniabuja LOW-

'odes. — De. Francisco Leilão Cardoso Laport. — Raul Contes de
Mattos.	 René lienry Eevy. — Cid Stockler. — Tancredo Ribas
Carneiro. — Dr. Edgard Ribas Carneiro. — Rompia Lafourcade. —
Walter Slern. Job de Carvalho Azevedo. — John Ilenry Arthurlie
Lowndes. — Antonio Augusto de Azambuja. — Ar-ti P. Andrade Fi,
gueixa. — Angelo Mario de Moraes Cerne. — Jorge de Santos Lima-
— P. p. Abilio Brenha Fontoura, Vivian Lotendes. — Ricardo Xazier
da Silveira. — Armando do Volte Bastos. — America Ludolf. —
Alvaro de Azevedo Sodré. — Mario Magalhães de Souza Freire. —
José. da Silva Oliveira. — Arthur do Valle Bastos.

Ii — Banco Lowndes — Lista de Subscrição do Capital — Sub-
scrição de ações para formação do capital do "Banco Lowndes" cora
sede no Rio de Janeiro.

Capital: Rs. 5.000:000$000 (cinco mil contos do réis) dividido
em ações de 200$000 duzentos mil réis cada uma. Realização do Ca-
pital: — Todas as subscrições são realizadas em 60 % (sessenta por
cento) antes de constituir-se a sociedade anónima.

Incorporadores: Lowndee & Sons, Limitada e C. F. Mackin,
tos/1.

Número — Nome — Profissão — Domicílio — Ações — Valor

I. Vivian Lowndes — Comércio — Distrito Federal — 2.500 ações
— Re. 500.000$000.

2. Donald de Azarnbuja Lowndes — Comércio — Distrito Federal
— 1.250 ações — Rs. 250:000000.

3. Charles Fraser Mackintosh — Banqueiro — Distrito Federal
500 ações — Rs. 100:00000.

4. Olivar Fontenelle de Araujo — Comércio — Distrito Federal
500 ações — Its. 100:000$000.



	5. João Garcia de Almeida Junior - Médico - Distrito Federal 	 46.
- 750 ações - lis. 150:000000.

44. Charles Ilue - Proprietário - Distrito Federal - 500 ações
- lis. 100:000000.	 47.

Pedro Monteiro de Barros Latir - Engenheiro - Distrito Fe-
deral -	 ações - lis. 100:000W0.	 48.

3. Michael James Robinson - Proprietário -- Distrito Federal -
700 ações - lis. 150:000000.

	

9, José Alves da Mola - Industrial - Distrito Federal - 500 	 49.
ações - lis. 100:0008000.

10. Armando Crissiuma Paranhos - Advogado - Distrito Federal
- 125 açõe - lis. 25:0008000.

	

ti, Angelo de Araujo Jorge Sertório - Advogado - Distrito Fe- 	 51.
decai - 125 ações - lis. 23:000000.

	

12, Ernesto Crissiuma Paranhos - Médico - Distrito Federal - 	 52.
250 ações - lis. 50:0008000.

	

Henry Walter Foy - Comércio - Distrito Federal - 250 ações	 53,
- lis. 50:0008000.

	

14. John Dünhofer - Comércio - Distrito Federal - 250 ações 	 Si,
- lis 50:000000.

15. P. P. Johann Heinrich Kiinning, C. F. Mackintosh - Indus-

	

trial - Distrito Federal - 250 ações - Es. 50:000000. 	 55,
16. Joaquim Monteiro de Carvalho - Engenheiro - Distrito Fe-

deral - 250 ações - Rs. 50:000.000.

	

17, Francisco Barros do Amarai - Comércio - Distrito Federal 	 56.
- 250 ações - lis. 500008000.

	

18, Renaud Lago - Comércio - Distrito Federal - 250 ações - 	 57.
lis. 50:000000.

	

19. Otávio Grunle - Industrial - Distrito Federal - 250 ações - 	 58.
lis. 50:0008000.

	

20: P. p. Eugène Adolphe Barrerse, Charles Barrene - Industrial 	 59.
- Distrito Federal - 230 ações - lis. 50:000000.

21. Alfredo Baumann - Engenheiro civil - Distrito Federal -
150 ações - lis. 30:0008000.

22. A. Monteiro de Carvalho Filho - Industrial - Distrito Fe-
deral - 250 ações - lis. 50:000000.

' 23. Abrahão Jabour - Exportador de café - Distrito Federal -
125 ações - lis. 25:0008000.

24. João Jabour - Exportador de café - Distrito Federal - 125
ações - lis. 25:000000. •

25. P. p. Joaquiin Morais Martins Catarina Donahl de Azambuja
Lowndes - Negociante - Cidade do Salvador - Baia -
650 ações - lis. 130:000000.

• 26, P. p. Rodrigo Martins Catarina Donald de Azambuja Lowndes
- Cidade do Salvador - Baia - 500 ações - lis.
100:000$000. médico.

p. Almerinda Catarino da Silva, Donald de Azambuja Lo-
wndes - Proprietária - Cidade do Salvador -Baia-500
ações - lis. 100:000.$000.

28. P. p. Bernardo Martins ...Catarino Junior, Donald de Azambuja
Lowndes -- Negociante - Cidade do Salvador - Bala -
250 ações - lis. 50:000800.

29. P. p. Eduardo Martins Catarino, Donald tle Azambuja Lo-
wndes- Proprietário- Cidade do Salvador - Bala - 250
ações - lis. 50:000$000.

30. P. p. Augusto Cesar Viana Neto. Donald cio Azambuja Lowndes
- Médico - Cidade do Salvador - Baía - 250 ações -
lis. 50:0008000.

31. P, p. António Osmar Gomes, Donald de Azambuja Lowndes -
Negociante - Cidade do Salvador - Bata - 50 ações -
lis. 10:000000.

32. P. p. Joaq • iim Fiorentino Gaspar, Donald de Aisambnja Low-
ndes - Negociante - Cidade do Saiv svior - Baía - 50
ações - lis. 10:0008000.

33, Johannes Maria Francisco Xaverius Drolshagen - Negociante
- Distrito Federal - 250 ações - lis. 50:000000.

31. P. p. Nestor da .flosa Martins. Donald de Azambnja Lowndes
- INlédico - Distrito Federal - 250 ações -
50:00000.

35. F. Bobiano Martins - Engenheiro - Distrito Federal - 250
ações - lis. 50:0008000.

2.5. Eduardo de Vasconcelos Pederneiras - Engenheiro civil
Distrito Federal -- 250 ações	 50:000$000.

P. p. Emílio Augusto Bereht -Donald de Azambuja-Lowndes
- Comércio - Porto Alegre - Rio Grande do Sul - 250
ações - 50:C:008000.

Heraldo Maciel - Médico - Distrito Federal - 250 ações -
Rs. 50:0008000.

39. Alberto Jackson Byington Júnior - Advogado - Distrito Fe-
deral - 250 ações - lis. 50:0008000.

10. Paul J. Christoph - Comércio - Distrito Federal - 250 ações
- lis. 50:000000.

41. Manuel Campbell Pena - médico - Distrito Federal - 250
ações - lis. 50:0008000.

42. Doutor João de Alcântara - médico - Distrito Federal - 250
ações - lis. 50:000000.

43. F. Saturnino R. de Brito Filho - engenheiro - Distrito Fe-
deral - 250 ações: - lis. 50:000000.

44. Eric Botelho Pullen - comércio - Distrito Federal - 250
ações - lis, 50:0008000.

45. Jael Pinheiro de Oliveira Lima - engenheiro civil - Distrito
Federal ___. 250 ações -	 50:0008000.

50.

27. P.

60.

61.

62.

63.

64.

65.

66.

67.

68.

69.

70.

71.

72.

73.

74.

75.

76.

77,

78.

79.

80.

81.

82.

83.

84.

85

86

87

88

89
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p. Ismael C. Torres, Donald de Azambuja Lowndes - co-
mércio - Porto Alegre - Rio Grande do Sul - 250
ações - lis. 50:000000.

Natal	 - const. civil - Distrito Federal - 250
ações - tis. 50:000 000.

P. p. Dr. José Ribeiro Monteiro da Silva. José Monteiro de
Rezende - médico - Distrito Federal - 230 ações
Es. 50:0008000.

Carlos F. da Rocha Faria - industrial - Distrito Fed: ,ral -
200 ações - lIs, 40:0008000..

Carlos (Juinle - industrial - Distrito Federal - 150 ações -
lis. 30:0008000.

Manuel Terreira Guimarães - industrial - Distrito Federal
- 125 ações - Rs. 25:0008000.

Benjamin Ferreira Guimarães Filho - industrial - Distrite
Federal - 125 ações - lis. 25.0008000.

Elisio Magalhães - industrial - Distrito Federal - 150 ações
- Rs. 30:0008000.

P. p. Alberto Guisard, Donald de Azambuja Lowndes - indus-
trial - Taubalé - Estado de São Paulo - 150 ações -
[Is. 30:000'000.

P. p. Carlos Guisard Aguiar, rimais] de Azambuja Lowndes -
industrial - Taubaté - Estado de São Paulo - 150 ações

Es. 30:00~00.
Joaquim da Costa Martins _ comércio - Distrito Federal -

150 ações - lis. 30:0008000.
Bernardo Mascarenhas Barbosa - industrial - Distrito Fe-

deral - 150 ações - fls. 30:0008000.
Roberto Duque Estrada - médico - Distrito Federal - 150

ações - lis. 30:0008000.
Alfredo T. Santos - comércio _ Distrito Federal - 250

ações - lis. 50:0008000.
José Lobo Fernandes Braga -comércio - Distrito Federal

- 150 ações - lis, 30:000,000.
Doutor Arnaldo 1Verneek Campeio - médico - Distrito Fe-

dera! - 150 ações - Rs. 30:0008000.
Alcides Brando Cotia - engenheiro architeto - Dislrito Fe-

deral - 150 ações - lis. 30:0008000.
Otávio da Rocha Miranda - industrial - Distrito Federal -

50 ações - Rs. 10:000000.
Alvaro Manuel Gonzalez Soares - comércio - Distrito Fe-

deral	 125 ações - lis. 25.000800.
Anlesnio Bezerra Cavalcanti - industrial - Distrito Federal

- 150 ações - lis. 30:0008000.
Tom Willmott Sloper - comércio - Distrito Federal - 150

ações - lis. 30:000000.
Manuel Guilherme da Silveira Filho - médico - Distrito Fe-

deral - 100 ações -	 20:000•t000.
Edward Cecil Viana Parisb - industrial - Distrito Federal

- 100 ações - Eis. 20:000000.
Luiz de Sousa o Silva - industrial - Distrito Federal - 100

ações - lis. 20:0e00$000,
Karl Joseph Krauss - industrial - Distrito Federai - 100

ações -	 20:0008000.
Olinto Bernardi - proprietário - Distrito Federai - 100

ações - lis. 20:0008000.
Fred Figner - comerciante - Distrito Federal - 100 ações

- fls. 20:0008000.
José Willemsens Júnior - corretor de fundos públicos _ Dis-

trito Federal - 100 ações - lis. 20:0008000.
Roberto Cardoso - industrial - Distrito Federal - 100 ações

- Rs. 20:0003000,
Julius Weil - comércio - Distrito Federal - 100 ações -

lis. 20 :0008000.
A. M. •arquez - comércio - Distrito Federal - 100 ações

- lis. 20:000000.
Doutor Francisco Inácio Monteiro de Andrade - médico -

Distrito Fed ,,rat - 100 ações - Tis . 20 :009$000.
José de Miranda Jordão - comércio - Distrito Federal - 100

ações - lis. 20:000000.
Osvaldo Costa - comércio - Distrito Federal - 100 ações -

fls. 20:000000.
Olo de Andrade Gil - advogado - Distrito Federal - 100

Ações - fls. 20:0008000.
Haroldo Gross Lefehvre - corretor de mercadorias - 75 ações

-77; lis. 15 008000.	 •
A, E. Wallerstein - comércio - Distrito Federal - 50 ações

10:000000.
Antenor da Fonseca Rangel - industrial - Distrito Federal -

500 ações --Ais. 100:0003000.
Benjamin d'a Fonseca Rangel - lerdos! mia! - Distrito Federal

- 500 ações - lis. 100:000$000.
. Antenor da Fonseca Rangel - industrial - Distrito Federal

- 250 ações - lis. 50:0008000.
. Benjamin da Fonseca Rangel - inclustris;

- 250 ações - lis. 50:0008000.
. José Monteiro de Rezende - comércio -

50 ações - F1s 10:0008000.
• Gustavo A. de Sé Rheingantz - comércio

50 ações - [is. 10:000g000.
• Nestor Ribas Carneiro - comércio -

50 ações -- lis. 10:0008000.

- Distrito Federal

Distrito Federal -

- Distrito Federal-

Distrito Federal -
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90. Bui Lowndes - bancário - Distrito Federal - 50 ações -
Its. 10:000000.

91. Ulisses G. Masearenhas - industrial - Distrito Federal -
50 ações - Rs. 10:000000.

92. Dr. Azarias de Andrade - médico - Distrito Federal - 50
ações - 10 :000000 ,

93. Artur de Lacerda P uheiio - comércio - Distrito Federal -
50 ações - lis. 10:000000.

94. Enleei Francis Burrowes - industrial - Petrópulis - Estado
do Rio - 50 ações - lis. 10 :0e0atte0.

95. Pp. Hans Doereapff - Donald de Azarabuja Lowndes - co-
mérc:o - Distrito Federal - 50 ações - lis. 10:000000.

96. Jaime Lino da Cunha Solo Maior - comércio - Distrito Fe-
deral - 3t1 açõee - R:. 10:000000.

n7. João Barreto Picanço ia Costa - comércio - Distrito Federal
- 25 ações - fls. 5:000000.

98. Afonso Gonzales Soares - estudante de engenharia - Dis-
trito Federal - 125 ações - Re. 25:200000.

99. Mário Mendonça - comércio - Distrito Federal - 50 ações
- lis. 10:000000.

i00. PI). Pedro Luiz Schmitt.	 Donald de Azambuja Lowndes -
bancário - Porto Alegre - Estado do Rio Grande do Sul
- 100 ações - lis. 20:000000.

101. Clovis Guimarães Masearenhas - industrial - Distrito Fe-
deral - 50 açõe e - lis. 10:0008000.

102. Pp. Laurence Stother Wood - Donald de Azambuja Lowndes
- 100 ações - lis. 20:000000 - São Paulo - comer-
ciante.

103. Dr. Francisco Leitão Cardoso Lnport - médico - Distrito
Federal - 50 ações - lis. 10:000000.

104. Raul Gomes de Matos - advogado - Distrito Federal - 50
ações - lis. 10:0008000.

105. René Ilenry Levy - comércio - Distrito Federal - 25 ações
lis. 5:000000.

106. Cid Stockler - funcionário do Departamento Necional do Café
- Distrito Federal - 25 ações - lis. 5:000000.

107. Tancredo Ribas Carneiro - funcionário do Banco do Brasil -
Distrito Federal - 25 ações - lis. 5:0008000.

108. Dr. Edgard Ribas Carneiro - Juiz de Direito - Distrito Fe-
deral - 25 ações - lis. 5:000000.

109. Romain Lafoureade - corretor de Fundos Públicos - Dis-
trito Federal - 25 ações - lis. 5:0008000.

110. Vatter Stern - comércio - Distrito Federa/ - 50 ações -
lis. 10:000000.

111. Job de Carvalho Azevedo - proprietário - Distrito Federal -
25 ações - lis. 5:000e000.

112. John Henry Artburlie Lovendes - comércio - Distrito Fe-
deral - 50 ações - lis. 10:000000.

113. Antônio Augusto . cle, Azarnhuja - comércio - Distrito Fe-
deral - 50 ações - lis. 10:000$000.

114. Ari P. Andrade Figueira - advogado - Distrito Federal -
50 ações - lis. 10:000E000.

115. Angelo Mário de Morais Cerne - advogada - Distrito Fe-
deral - 50 ações - Rs. /0:0008000.

116. Jorge de Santos Lima - comércio - Distrito Federal - 25
ações - fls. 5:000000.

117. Pp. Abílio Brenha Fontoura - Vivien Lowndes - comércel.o
- São Paulo - 50 ações - Re. 10:000000.

118. Ricardo Xavier da Silveira - advogado - Distrito Federal
- 125 ações	 fls. 25:000000.

119. Armando do Vale Bastos - comércio - Distrito Federal -
ações - lis. 15:000000.

120. Américo Ludolf - industrial - Distrito Federa/ - 50 ações -
Re. 10:0008000.

121. Alvaro de Azevedo Sodré - engenhe5ro - Distrito Federal -
25 ações - lis. 5:000000.

122. Mário Magalhães de Sousa Freire - Distrito Federal - en-
genheiro civil - 25 ações - fls. 5:000000.

123. José da Silva Oliveira - corielrcio - Distrito Federal - 50
ações - lis. 10:000$000.

124. Artur do Vale Bastos - Industrial - Distrito Federal - 75
ações - [Is. 15:0008000.

- Quitação do Depósito Legal - Banco do Brasil -
lis. 3.000:000000. - Recebemos de Lowndes & Sons Ltda. e C.
F. Mackintosh, que se dizem incorporadores do Banco Ilowndes a
quantia de três mil contos de réis, depósito efetuado em cumpri-
mento de exigências legais, que dizem corresponder a 60 % do ca-
pital com que vai ser fundado o referido Banco, sendo 500:000000
correspondente a 10 et, do capital social destinado ao depósito exi-
gido por lei para constituição da sociedade anônima e 2.500:000000
a 50 % do mesmo capital a que é obrigado, afim de obter autoriza-
ção legal para o seu funcionamento, em cheque número 318.381,
emitido por Lowndes & Sons Ltda. - conta especial de arrecadação',
e débito de sua conta neete Banco. Firmamos o presente em uma via
para um só efeito. Rio de Janeiro, 16 da setembro de 1940, selado
com vinte mil veie de estampilhas federais e duzentos reis de edu-
cação e sande, pelo Banco do Brasil - Aristoteles de M. Cordeiro. -
Jour Felix Pereiro,

Em seguida, sujeitou o Presidente à discussão oe Estatutos. Com
a preavra o subscritor Dr. Antenor da Fonseca Rangel, foi dito que
lhe prci a e\ pri ir opinião geral da assembléia, declarando que os
Estatutos riu discirs:-ã 'd tinham sido cuidadosamente elaborados, tanto

que mereceram a prévia aprovação dos subscritores, que os aeeinn-
ram, nada havendo assim a opor. O Presidente submete os Eeletubie
à votação, sendo estes unanimemente aprovados. Após isso, os Incor-
poradores pedem ao Presidente que, ouvida a assembléia, leclare de-
finitivamente constituida a sociedade anónima Banco Lowniles, viste
que todas as formalidades legais se preencheram. O Presidente, can-
siderando o que acabam de requerer os incorporadores, e atendendo
a que, efetivamente todas as exigencias legais para constituição da
sociedade anônima Banco Lowndes sé cumpriram fielmente, deara-o
legal e definitivamente conetituido, depois de consultar a ires:moldei:e
que assim tombem se manifestou.

Congratula-se com todos os acionistas por este aconteeimento
que, .necessariamente. representa unia apreciavel iniciativa à eco-
nomia nacional. Em seguida diz que, na forma da lei e dos Fetntuten.
deverá se proceder à eleição dos membros da Dieetoria, Conselho
Fiscal e Suplentes, sendo os primeiros pelo período a terminar em
1945 e os últimos pelo período de um ano, na forma dos Estatutos.
pelo que nomeava escrutinadores os acionistas Antônio Bezerra Ca-
valcanti e Paul J. Christoph.

Suspende a sessão, enquanto se preparavam as cédulas resp , e-
Uvas, e logo após reaberta, anunciava o Presidente que se ia pro-
ceder à eleição, por escrutínio secreto, representando um veto cada
grupo de dez ações, segundo o disposto nos Estatutos. Mandou em
seguida que se fizesse a chamada dos acionistas pela lista de presença,
votando cada uni à sua vez. 	 •

Realizada a eleição, passou-se em seguida à apuração, verifi-
cando-se o seguinte resultado: para Diretor-Presidente - Vivien
Lowndes, com 2.072 votos, e outros menos votados; para Diretor-
Superintendente, Donald de Azambuja Lowndes, com 2.072 votos, e
Diretor-Gerente. Charles F. Mackintosh, com 2.072 votos, e outros
menos votados. Para o Conselho Fiscal. Charles Rue, com 2.072 votos.-
Pedro Monteiro de Barral. Latif, com 2.072 votos, e Benjamimia
Fonseca Rangel, com • 2.072 votos, e outros menos votados. Para Su-
plentes dos membros do Conselho Fiscal: Manuel Ferreira Guima-
rães, com 2.072 votos, Eric Botelho Pullen, com 2.072 votos, e Ale
fredo Santos, com 2.072 votos, e outros menos votados. Em vista do
resultado da apuração, o Presidente da assembléia declara eleitos:
para Diretor-Presidente Vivien Lownde.s; para Diretor-Superinten-
dente Donald de Azambuja Lowndes; e para Diretor-Gerente Charles
F. Mackintoeh. Para membros do Conselho Fiscal: Charles flue, Pe-
dro Monteiro de Barros Latif, e Benjamim da Fonseca Rangei. Para
Suplentes.: Manuel Ferreira Guimarães, Eric Botelho Pullen e Alfre-
do Santos, e considerava, pois, empossados nos seus cargos os eleitos
presentes, devendo oportunamente prestar a caução estatutária em
garantia da gestão de cada um deles. Com  a palavra o acionista De.
nald de Azambuja Lowndes. foi dito que:

"Desejamos agradecer as congratulações do Sr. Presidiu!e e ;,
eleição que nos nomeou diretores, fiscais e suplentes do nos,) flanco,
e tedo faremos pare que a confiança em nós depositada pelo= acio-
nistas seja amplamente justificada. A criação do Banco Lowndes se
deve ao interesse demonstrado por um grande número de acitinistes.
que, pelo seu entusiasmo e confiança no sucesso do empreeniinw!:flo.
tornou possivel a orgamzação do referido Banco, cujo capital foi
totalmente subscrito em curto tempo por cento e vinte e dois eubeeri-
teres, representando diversos ramos de negócios e indústrie,
versos Estados do nosso Pais.

Torna-se digno de nota o se ter observado um Consideraxel ex-
cewo de subscrição sobre o capital social, excesso este que não pode
ser tomado em consideração, porém para o qual desejamos agradecer
a confiança que nos mereceu um determinado número de preten-
dentes subscritores.

Devemos ponderar mie a subscrição do capital clo Baneo não
foi feita por subscrição pnblica, pois que tivemos em mente exilir
grandes subscritores e interessar neste empreendimento o maior nú-
mero de pessoas que, pelo seu conceito moral e representação no nosso
meio comercial, e seu interesse económico no Banco, constitilLeien
seus primeiros clientes, influenciando seus amigos no sent:do de
operarem conosco.

Estamos certos que este nosso desideratuni foi amplamente ia
e a relação dos ,subscritores tal evidencia.

Longe estamos no Brasil de atingirmos um grau de saturaçito
de Bancoe e estamos confiantes que o nosso Banco cooperará com
forças vivas da Nação, e com os Bancos em existência, no sentido Je
assistir a circulação da riqueza, vindo assim diretamente de eivem-
tro às diretrizes do nosso Governo, que procura por todos os meios
fomentar a implantação de novas indústrias e empreendimentos no
País, empreendimentos estes que requerem mais e mais a assi;ten-
cia técnica e a organização do sistema bancário.

Não é nosso intuito limitar as nossas operações à praea do Rei
de Janeiro, e sim estendê-las a todo o Pais e onde encontremos possi-
bilidades reais de negócios. Procuraremos operar com as principais
praças no estrangeiro, e vir de encontro, na medida do praticavel,
necessidades de nossos clientes.

Para isto, contamos com a assistência técnica e a experiência do se-
nhor C. F. Maekintosh, elemento de destaque no nosso meio bancário e
que traz consigo uma experiência proba de mais de vinte anos de
rência do The British Bank of Seul]) America. Limired, nesta eapitne
que acaba de ser nomeado por vos diretor-gerente do banco.

Com este elemento de real S' alo r, a assistência dos membros do Coo..
selho Fiscal. membros estes In resenletivos em nosso meio, e a roop o -

••••n
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ração de nossos acionistas, estamos certos de que trilharemos a rota se-
gura no sentido de fazer do Banco Lowndes um estabelecimento de con-
iança do nosso público'.

Segue-se com a palavra o acionista Raul Gomes-de Matos que,
:iplandindo, corno tombem o fez a Assfrobléia, em todos os seus termos,
as palavras proferidas pelo acionista e já então diretor do Banco Lown-
oes, disse que desejava dar o seu testemunho pessoal da ação dinOmica
s construtiva desenvolvida pelo Sr. Donaid de Azambuja Lowndes
organização do Banco, cuja ação coordenadora, persistente e pessoal
junto aos seus amigos se deve a realização final do Banco, e pede que
enuste da ata essas suas palavra s . O presidente declarou imo os apiallsos
oorn mie leram recebidas as palavras ditas pelo acionista Dr. Raul Go-
o -!es Mairs. eram sufici a nles para ser inserido na ata o voto de louvor
sfouierido, Too seguida e Sr. presidente submete à aprovoção

a to,los os atos praticados pelos incorporadores, o qac é unam-
rormente l000v:Tdo. Apó s , declara o presidente que os fins da convo-
oaço0 da ruo:ente Assembléia fininim sido preenchidos e estava consti-
tuiria em d o finitivo a Sociedade Anônima Banco Lowndes, aprovados os
:Jos pratiendos pelos sus incorporadores, aprovados igoalmente seus
Estatutos, toito o depósito legal de 60 cia (sessenta por cento) sobre o
•apital e Hm-dl/tento eleitos e emoossarlos seus diretores, fiscais e su-
,lentes. C) ,wosidtut,-, ainda com a palavra disse que a diretoria do

btanci) fia.-) a encarregada de promover todas as formalidades neces-
:olaia:, e pooceder imedirdamente a todas as "demarches" e tornar os
oompromissos para o Banco se instalai, podendo o diretor-presidente
', volteei-. os atos de representação da diretoria. observando o que pres-
,•,-evern os Estotutos sociais e a lei e consultada a Assembleia deu a
todo imanimernente a sua aprovação. Pediu a pala ra o acionista

Itioriamiu da Fonseca Rangel para ser consignado na ata um
voto de agrarleeitnell10 ao oresidente da Assembléia, que tão bem
diri g iu os loabalhos da mesa. o que foi recebido com aplausos, Disso
o presidenlo que concedia a palavra a qualquer dos presentes que a

' par, ainda no interesse dos fins desta assembléia. e, como
nenhum dos acionistas dela fizesse uso, declarou que suspendia a
sessar . peio tempo necessário rique fosse lavrada a presente ata.
Tendo veriiicado a omissão do r aragra fo único do artigo dezoito dos
Estatotos e i) texto do artigo dezenove dos Estatutos, figurando erro-
mann-ao-de na ata, o parágrafo único do artigo dezenove como pará-
grafo único do artigo 18, faz-se aqui a necessária retificação e se
Iro , Cre- e. o parte do texto rios Estatutos omitida: "Parágrafo úni-
co -- No impedimento ou falir de uni ou mais membro.. efetivos,
sr cá coo roto um ou mais suplentes.

.Art. 1:i. Só poderão ser eleitos para o Conselho Fiscal, acio-
nistas qu e possuam, pelo rnsuos, cem ações".

Reaberta a sessão e lida a ala pelo primeiro secretário, foi sub-
metida a presente ata à discussão. não havendo nenhuma impugna-

4-cão, foi submetida à votação, sendo unanimemente aprovada. Eu,
Angelo Mario de Moras Cerne, primeiro secretário, fiz o auxiliar da.
asa, o acionista Nestor Rias Carneiro, lavrar a presente, em tri-
rdicala. sendo um dos originais-no livro de ata. e os demais dadilo-
orafados, lidos e conferidos por mim, que subscrevo.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1910. — Manoel Ferreira
Gnimarnes, presidente. — Angelo Mario de Morais Cerne, 1.0 se•

— °tirar Ponlcncllo de Araujo, 2.0 secretário. - —• Donold
,ae Azamtinja Emendes. — Porald de Azambuja Emendes, como pro.
'rneador de: Emitio Augusto Bereht. Eduardo Martins Catharino,
Yoaquiril Moraes Mortins Catharino, Rodrigo Martins Calharino,
Almerinda Catharino da Silvo, Bernardo Martins Catharino, Hans
1)oerzapff, Joagnim Fioren t ino Gaspar. João Garcia de Almeida Ju-
inior, Antonio Osmar Gomes, Alberto Guisard, Carlos Guisard Aguiar,
Pedro Lniz Schmitt, Augusta Cosam' Viana Netto. — Antonio Bezerra
rar,71conti. — Dr. Francisco Leitão Cardoso Laport. Ernest3
t:rissinma Paranhos. — De. Arnaldo Wernech Compeli°. — Editar-.

d ro	 Voseoncellos Pederneiras. — Compbell Penna. — Nesior dt4
!tosa Martins, — Alfredo Baumann. — Mario Magalhães de Souza
rreire. —	 C. A	 . — Ilaroldo Gross Lefebure. 	 Rant
GOMCS de Mattos. — Alfredo 2'. Santos. — Antonio Augusta Azam-.
I n nja.	 Romain I afourcade.	 H. 11". Fon. — J. Diinkofer. —
Bernardo Masearenhas Barbosa. — Julius ltiell. — Paul J1 . Chris-

- Edward C. V. Parish.. — Ismael C. Torres. — Charles
flue. — 11-ulter Stern,. — Cid Stockler. — E. Botelho 'Wien.
Gustavo Á. de Sa Rheingantz. -- Pedro Eatif. —Á. Monteiro de

Warvalho Pilho. — Michael . Jantes Robinson.	 F. Saturnino It.
d.e Brito Filho. -- José Lobo Fernandes Braga. — Antenor da Fon-
;seca Itan3r1.	 Lowark,‘.. — 1:enaad Eage • — À. J.f.

— Benjamin da Fonseca Rangel. —
José de Mirando fordão. 	 .toha FP-uru -irthurlie Emendes. -- Vivia»
Lowndes, como peoeurador Abilio Brenha da Fontoura, Alcides
.firando Colhi, Jahanes M. F. Xaverins Dcolshagen, Laucenco Stother
Wood. — Jorge Santos Lima. — Francisco Barros do Amarai. —
Charles Eraser Maekinstosh.— P. p. Johanu Heinrich Kiinning. — C.
l. Mackintosh. — Joerj Alves' da Motta. — .tosé Monteiro de Re-
zende, P. p. Dr. José Ribeiro Monteiro da Silva. — Josd Monteiro
de Rezende. — Clovis Guimarães Mascarenhas. Jact Piaheiro de
.9. 1ircira Lima. — Arthur de Lacerda Pinheiro. — João Jabour. —
'Abrahao Jabour. — B. P. Guimarães Filho. — Dr. IPraldo Maciel.

Olinto Remordi. — Dr. Azarias de "irado. — Roberto eardOSO.
— Ar-ti P. de Andrade Figueira. — Roberto Duque Estrada. -- Luiz
Is Sonsa e Silva. — Fred Figncr. — Joaquim Monteiro de Corea-

Taneredo Ribas Carneiro.
(C., 8.251 — 2I-9-40 — 1 :1,32$1.)

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO SALYACIONISTA DE CARIDADE E SOCORRO SOCIAL

(ExTRATO DE ESTATUTO)

Fundada. nesta Capital onde teria sua sede e furo, com Eimitado
numero de sócios os quais não respondem pelas obrigações sociais e
tem por firo o seguinte: praticar a caridade cru gerai, seja cr iando
albergues o instituições para homens, senhoras o crianças e dan-
do-lhes o necessário conforto e alimento ou seja levando a iodas as
criaturas os benefícios que estiverem a seu alcance. A Associação
será administrada por um presidente (que é o representante legal aio
juizo ou fora dele), ficando a seu cargo a nomeação do pessoal admi-
nistrativo. A Associação poderá sor dissolvida por assembióia geral
com a presença no mínimo de dois terços de sOcios ou componentes
da associação. Dissolvida a associação os seus bens serão doados a
outra associação de caridade com fins idênticos aos seus, a juizo o
critério excluivo de seu presidente, Os presentes estatutos poderão
ser reformados por assembléia geral com a presença de dois terços do
sus membros no mínimo. A diretoria atual consta dos estatutos.

(C-0.262-21-9-0l0-235)

SERRARIA FOOT-BALL CLUBE

(ExTTIATO DE ESTATUTO)

Fundado nesta capital onde tom sua sede e foro jurídico, com ili-
mitado número de sócios os quais não respondem polaS obrigoçõe's
sociais e tem por fira o seguinte: o desenvolvimento físico de sous
associados por meio de esportea atléticos, em geral e em particular,
pela pratica do "Foot-Ball", podendo lambem realizar reuniões e (R-
vertimentos -do carater social. Será administrada por uma diretoria
composta de: presidente (que é o representante legal em juizo ori
fora dele;, vice-presidente, I.° e 2.° secretários, 1. 0 e 2.° tesoureiro!,
1." e 2." procuradores e diretor geral de esportes. Os presentes esta-
tuto: poderão ser reformados em assembléia geral, que reuna em pri-
meira convocação 50 sócios quites, por metade em segunda convoca-
ção e corri cjualquer número de sócios em terceira convocação. Dis-
solvido o clube, seus bens serão vendidos em conjunto e partilhados
por todos os sócios quites em partes iguais. A diretoria atual consta
dos estatutos.

(C-9 .261-21-0-940-22$4)

IGREJA EVANG£LICA BATISTA EM VIGÁRIO GERAL

(EXTRATO DE ESTATUTOS'

A Igreja Evangélica Batista em Vigário Geral, fundada nesta
Capital, em 24 de novembro de 1934, onde tem sua sedo, é uma co-
munidade religiosa, composta de número ilimitado de sócios de am-
bos os sexos, sem distinção de nacionalidade o tem por fim:

Reunir-se regularmente para o culto de adoração à Deus, estudo
cia Bíblia e pregação do Evangelho de Jesus Cristo;

Concorrer para o estabelecimento do Reino de Deus na Terra e
no estabelecimento e manutenção 'de eschlas a outras instituições que
tenham o mesmo fim espiritual;

Cultivar relações fraternais com outras I grejas Evangélicas e da
mesma fé e ordem em toda a parte.

É administrada por uma Diretoria composta de Presidente, 1.°
o 2.0 Vice-Presidentes, 1.° e 2.0 secretários e um tesoureiro.

É representada pelo presidente em Juizo e fóra dele.
Os sócios não respondem subsiiiiáriamente pelas obrigações que

os seus representantes contrairson expressa ou intencionalmente em
nome da Igreja.

- A dissolução e o destino do patrimônio, far-se-ão de acordo com
o artigo 37 dos Estatutos.

Os Estatutos poderão ser reformados em Assembléia Geral Com
o quorum de dois terços dos membros qa Igreja que estiverem no
Rio rio. Janeiro. — A Diretoria.

(C 9.095 — 21-9-1910 — 30$0).

CENTRO PAULISTA

,:EXTRATu,DE ESTATUTO;

eiunriado nesta capital onde tem sua sede o Foro, com personali-
dade jurídica pelo registo feito sob o número de ordem 557 em 19 do
agosto de 1912 no Livro I de Possõas Jurídicas, com ilimitado número
de SMOS os quais não respondem subsidiariamente pelas obrigações
sociais e tem por fim o seguinte: pugnar pelos interesses o pelo en-
grandecimento do Estado de S. Paulo, proporcionar a seus sócios e
famílias benefícios e diversões, constituir na Capital da República um,
centro do convergência paulista onde se formem, consolidem e conser-
vem bôas relações, não só por utilidade pessoal como para melhor
êxito dos objetivos e.cntidos nas alíneas A e Il, proporcionar aos estu-
dantes paulistas um anibiente e os meios de se manterem nesta capital,
unidos e disciplinados, honaando a terra Paulista. Cerá administrada
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por uma diretoria composta de: Presidente (que é o representasit
legal em Juizo ou fora dele), 1 0 Vice-Presidente. r Vice-Presidenti
1° Secretário, 1° Tesoureiro, 1° Bibliotecário, 1° Diretor Social, 1° Di-
reler de Assistência, 1" Diretor de Cultura e Propaganda o 6 Direto-
res sem função especial. O Centro não poderá ser dissolvido sem anu-
ência de mais de três quartos dos sócios, em assembléia geral convo-
cada para esse fim, precedendo anúncios por 15 dias em jornais do
maior circulação não só na cidade do Rio de Janeiro como na Capital
do Estado de S. Paulo, com procurações especiais e declaratória de
votos. Dissolvido o Centro Paulista o-saldo liquido será dividido em
2 partes uma para ser repartida pelas viúvas e oriãos de sócios, que
se habilitarem.° outra para ser entregue ao Governo de S. Paulo para
ser dis‘ribuido pelos Institutos Paulistas do caridade e de instruções,
no território do Estado. Os presentes Estatutos poderão ser reforma-
dos por Assembléia, sem alterar o titulo ou objeto social da entidade.
A Diretoria atual consta dos estatutos.

(C. 9.264 — 21-9-940 — 49$000)

INSTITUTO MEDICO DE ACIDENTES

(ALTERAÇÃO DE CONTRATO)

Por deliberação dos sócios do instituto, conforme consta da al-
teração de contrato firmado pelos mesmos em 10 de junho do cor-
rente ano, devidamente registado sob o número de ordem 29.933,
do Livro "B" n. 31, do Registo Integral de Títulos documentos e
outros papéis, em 21 de setembro de 1940, foi alterada a cláusula
sexta, e parágrafo único, do contrato social, que fica assim redigida:
Clausula sexta — "A administração social será feita por um presi-
dente e um diretor técnico, ficando escolhidos respectivamente os
Drs. Angelo Filpi e Leonel Tavares Miranda. Ao primeiro compete
a representação ativa e passiva do Instituto, direção do escritório e
contabilidade, caixa, nomeação dos empregados de escritório, fican-
do obrigado a empregar todos os seus esforços no sentido de obter
clientela para o Instituto, contratos com companhias de seguros, cai-
xas de acidentes, empresas comerciais e industriais, etc. Para a as-
sinatura do qualquer contrato, bem 'como de titulo de responsabi-
lidade, como promissórias, saques, duplicatas, reconhecimento de di-
vidas, etc, deve o presidente ser autorizado pelo Conselho Fiscal,
sendo-lho lícito assinar cheques e documentos relativos ao movi-
mento normal do Instituto. Ao diretor técnico cabe a direção de
todo o serviço médico cirúrgico nos hospitais e ambulatórios da so-
ciedade, nomeação dos respectivos empregados, enfermeiros, ser-
ventes, etc, e poderá, quanto o permitirem as condições do Institu-
to, deixar de dar plantões, fazendo-se substituir por médicos que
vierem a tabalhar no Instituto. Parágrofo único — A diretoria apre-
sentará as suas contas anuais ao Conselho Fiscal, que se compõe dos
seus dois membros e mais dos Drs. Rinaldo de Lamare. Edgar Mu-
niz, e Osvaldo Regis de Alencastro, afim de obter o respectivo pa-
recei Este Conselho se reunirá tantas vezes quantas fór convocado
pela diretoria, cumprindo-lhe autorizar o presidente a firmar con-
tratos e documentos de responsabilidade, nos casos de necessidade
tomar quaisquer outras deliberações no interesse social. Nas deli-
berações do Conselho o . roto é propocional ao interesse económico
de sócio na sociedade. E. por estarem assim convencionados, men-
tidas integralmente as demais cláusulas. — A Diretoria.

(C. 9.263 — 21-9-40 — 49$0).

-e-

ANUNCIOS

Construtora Brandão S. A. — Conbrasa

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

Na sede da sociedade, à rua Buenos Aires n. 85, 20 andar, plie
gar-se-á, a partir do dia 23 do corrente mês o terceiro dividendo de
25$2 por ação, relativo ao exercício de 1939.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1940. — A Diretoria.
(C. 9.028-19-9-940-3218-4 vezes}i

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres "Confiança')

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Não tendo comparecido número legal de acionistas para consti-
tuir a assembléia geral extraordinária, convocada para os dias 12 e
19 do corrente, novamente são convidadss os Srs. acionistas a fee
reunirem, em assembléia geral extraordinária, a realizar-se às 15
horas do dia 26 do corrente, na sede da companhia, à rua da Qui-
tanda n. 111, para deliberar sobre a reforma dos estatutos da Com-
panhia, adaptando-os aos dispositivos do Decreto-lei n. 2.063, de 7
de março de 1940, tudo de conformidade com a proposta da Direto-
ria e parecer do Conselho Fiscal, ficando à disposição dos Srs. acio-
nistas o projeto dos novos estatutos.

Sendo esta a terceira e última convocação, de acordo com a lei,
a assembléia funcionará e deliberará com qualquer número de acio-
nistas presentes.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1940. — A Diretoria.
(C. 9.037-20-9-940--73$4-3 vezes)'

Caixa Auxiliar de Socorros Imediatos dos Empregados
do Movimento

De ordem do Sr. presidente e de acordo com o artigo 119 dos es-i
tatutos convido os Srs. associados quites a se reunirem, em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 25 do corrente mês, às 19 horas,
para ouvir a leitura do relatório da C. F. T. do Contas, discutir e
vetar as conclusões do parecer dessa comissão.

Esta assembléia funcionará com qualquer número de associados.
Secretaria, 16 de setembro de 1940. — Bernardino Mello Junioe,

10 secretário.
(C. 9.065--17-9-940-55$2--3 vezes),

Sindicato dos Comerciantes Varejistas de Liqu idos
e Comestíveis

Sede social: Rua Buenos Aires n. 217, sob.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Primeira convocação)

São, por meio deste, na forma do art. 11 dos estatutos, convida-
dos todos os sócios deste Sindicato para a assembléia geral extraor-
dinária, a realizar-se no dia 24' do corrente, terça-feira, às 15 ho-
ras, na sede do mesmo, à rua Buenos Aires 11. 217, sobrado, para de-
liberar sobre ^ seguinte:

a) autorização à Diretoria para promover a alteração dos esta-
tutos, alteração de nome, e demais diligências necessárias à adequa-
ção à nova lei sindical;

b) interesses sociaise
Rio de Janeiro, 17 do setembro do 1940. — Agostinho Ribeira!

Meirelles, pela Diretoria, presidente.
(C. 9.019-19-9-940--67$3-3 vezes)!

Inventos Nacionais Omega, S. A.1

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(2a convocação)
Não se tendo realizado a Assembléia Geral Extraordinária sou-

Voca.cla para 19 do corrente, por falta de número; são convidados
os Srs. Acionistas para a Assembléia Geral Extraordinária que fica
mareada para 30 do corrente, às 16 horas, na sede Social, à rua Vis-
conde Rio Branco n. 63, para se proceder à eleição do cargo de'.
Presidente e a prestação de contas da Diretoria, o que se fará com
qualquer que seja a soma de capital representado.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1940. — Manoel Franciae.
Ardas, diretor-gerente.

Companhia Fábrica de Papel Petrõpolis

JUROS DE DEBENTURES

Cupão n. ii — 20 semestre — 30 empréstimo

A Companhia Fábrica de Papel Petrópolis avisa aos Srs. deben-
turistas que, a partir de 31 do corrente, serão pagos, no escritório da
Companhia, à rua do Itamaretí n. 10, Petrópolis, os juros relativos
110 cupão n. 11, do 3° empréstimo, vencíveis naquela data.

Petrópolis, 25 de agosto de 1940. — A Diretoria.
(C. 9.023-19-9-940-39$8-3 vezes)

Companhia Fábrica de Papel Petrópolis

DISTRIBUIÇÕES DE DIVIDENDOS

A partir desta data serão pagos, no escritório da Companhia, k
rua do Remarei.' n. 16, "etrópolis, os dividendos de ações preferen-
ciais, à razão de 8 % ao ano, e correspondentes ao primeiro semes-
tre de 1940.

Petropolts, 28 de agosto de 1940. — A Diretoria.
(C. 9.024-19-9-910--39$8-3 vezes)

(C — 9.100 — 21-9-40 — 2014)

Casa Bancária Ipanema, S. A,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(ia convocação)

São convidados os Srs. Acionistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária, no dia 27 do corrente mês, às 15 horas
na sede social à rua da Quitanda n. 157, afim de: imprimir dos Esse
tatutos o art. r.,0 e seus parágrafos.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1940. — Á diretoria.
(C — 9.253 — 21-9-40 .— 2244 2 yen%)
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Companhia Palácio Império, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocam-se os Srs. Acionistas para se reunirem em a;sem-
ttéis geral extraordinária, no dia 28 do corrente mês, as 12 horas,
na sede social, à Avenida Rio Branco n. 26, 140 andar, afim de to-
e:eirern conhecimento e deliberarem sobre uma proposta para a
41ICLIWAO dos imóveis da sociedade.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1940. — A diretoM.
(C — 9.094 — 21-9-40 — 12$2 — :3 vezes)

(;ara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
tENDAS JUDICIAIS

O Cce':.e:or de Fundos Públicos, Fernando Alvares de Seusa,
tlL.signado pela Câmara Sindical para cumprir o ...lura do Dr. Juiz

Direito da Sigunda Vara de Orflios e Sueesões, venderá em
ledãe na bolsa cic dia 27 do corrente, 1.000 (mil) apólices do Lm-
prcstirrie da Piefeitura do Distrito Federal, de 1931, 200$0 cada
un-ia, juros de 5 (;, ao portador, pertencentes ao espólio de José
Maria Cisne.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, ein 20 de.se-
teiiihro de 1910. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

(C	 9.257 — 21-9-40 — 143)

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
VENDAS JUDICIAIS

O Corretor de Fundos Públicos, Cláudio Oto Oneto, designado
ia Câmara Sindical para cumprir o alvará do Dr. Juiz de Direito

da Primeira Vara de Orfãos e Sucessões, venderá em leilão na
.F:oisa do dia 24 do corrente, uma ação da U. S. Airco — Moreira
S. A., do valor nominal de 1:000$0, pertencente ao espólio . de Luiz
Gustavo Pradez.

Secretaria da Câmara Sindical, em 17 de setembro de 1940.
damenal de Queiroz Vieira, presidente,

- 9.256 — 21-9-40 — 12$2)_

Companhia Imobiliária Universal, S. A.,
ASSEMBLÉIA DE cossTrrulcÃo

Ficam convidados os senhores subscritores de ações a com-
parecer no próximo dia 24, à:, 17 horas, à rua Primeiro de Março
n. 9-40 andar, afim de tratar da aprovação dos estatutos e dentam
assuntos referentes à constituição definitiva da sociedade.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1010. — Dr. Raimundo Be-
zerra Santiago, fundador.

-(C — 9.098 — 21-9-40 — 131,3)

Aguas Santa Cruz, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL

Stio convocados os subscritores do capital e dos Estatutos so-
ciais para se reunirem em assembléia geral constitutiva que se
realizará no escritório, à rua da Alfândega n. 26, 3 0, no dia 24 do
corrente, às 16 horas.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1910. — (h'wMo Costa.
(C — 9.007 — 21-9-40 — 14$3)

Companhia Brasileira Financeira e Imobiliária
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
Não tendo comparecido número legal de acionistas para a as-

sembléia geral ordinária que deveria realizar-se em 16 de julho
passado, afim de tomar conhecimento do relatório, balanço, contas
da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de
1939 e proceder à eleição do Conselho Fiscal para o exercício em
curso, ficam convidados os Srs. acionistas a se reunirem em se-
gunda convocação para o mesmo um, no dia 6 (seis) de outubro de
1940, às 16 horas, na sede social, à Avenida Rio- Braaco n. 46, 40
andar.

Os senhores acionistas devem fazer a inscrição de suas ações,
nos termos do art. 80, § 20 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 24 de. setembro de 1910. —	 diretoria
— 9.260 — 21-9-40 — 24$15i
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